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1. INTRODUÇAO

Esta tese de doutorado em língua portuguesa tem como 

titulo-tema Q pronome "se": uma palavra oblíqua e dissimu­

lada. A par da pesquisa lingüístico-filológica sobre o tema 

em questão, que por si mesma já justificaria um trabalho des­

ta natureza, esta tese se propõe atingir três objetivos: o 

acadêmico, o didático e o recuperador. 

O objetivo acadêmico visa a atender um rito de passa­

gem na minha vida profissional. Em outras palavras, busca 

preencher um requisito acadêmico, qual seja, a obtenção do 

grB;u de doutor. Para tal, exige-se a elaboração e a defesa 

de uma tese. Aqui está ela. Trata-se, portanto, de um obje-

tivo imediato, direto, urgente e inadiável. 

lar, a missão está cumprida. 

Nesse particu-

Com relação ao tema escolhido, este Fecebeu tratamento 

teórico e prático. Para atingir o objetiw� proposto, rastre� 

mos na tradição gramatical e filológica bit'\ol.sileira a teoria 

disponível sobre o assunto. 
- . Desse modo,-0peramos uma especie

de síntese do que já se escreveu de relevamrte sobre o pronome 

se no âmbito da filologia portuguesa, com destaque para os a� 

tores brasileiros. Recorremos também à bilb>liogra�ia estran-

geira citada, e, nesse particular, os aut0res espanhóis foram 

valiosos. A par da pesquisa bibliográfica� reflexões pesso­

ais e apreciações críticas nortearam todo� trabalho, espe­

cialmente nos capítulos referentes aos verfuos pronominais e à 
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chamada passiva pronominal. 

Quanto à parte prática, utilizamos como corpus textos 

da literatura brasileira e portuguesa, da imprensa escrita 

(principais jornais e revistas do eixo Rio-São Paulo) e dos 

inquéritos do Projeto NURC da Faculdade de Letras da UFRJ. 

3 

Na �erdade, o espírito crítico presente em cada capít� 

lo deste trabalho está a serviço da �enovação do ensino de 

língua portuguesa no Brasil, nosso segundo objetivo. Nessa 

tensão dialética entre a pesquisa bibliográfica, a manipula­

ção de dados e a apreciação crítica perseguimos, em cada eta­

pa da tese, o equilíbrio, a síntese entre a informação e a in 

terpretação, desafio maior para quem se abalança a escrever 

um trabalho desta natureza. Nesse sentido, ficaríamos feliz 

se o nosso esforço pudesse converter-se em um convite à refl� 

xao sobre as funções e as atribuições sintáticas do pronome 

se, principalmente o se-PA.(pronome apassivador) na questão 

polêmica da chamada passiva pronominal. 

o· segundo objetivo� o didático, é indireto e só será 

atingido a longo prazo. Explico-me. É que tenciono publicar 

este trabalho após a sua defesa, o que justifica um certo tom 

didático que permeia toda a obra. Neste sentido, o meu obje­

tivo com esta pesquisa sobre o pronome se é servir ao ensino 

de português no Brasil, especificamente na área da sintaxe. 

Há vinte e três anos dentro da sala de aula, tanto no 

nível médio como no superior, estamos bem consciente da carên 

eia de estudos e de pesRuisas sobre a língua portuguesa que 
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sejam acessíveis aos professores de português em geral. Digo 

acessível no sentido de leitura, compreensão e assimilação 

por parte do profissional médio de língua portuguesa. Penso 

naquele.professor não familiarizado com o jargão e os tecni­

cismos da chamada "lingl!Ística moderna", mas interessado em 

ler e em se atualizar sobre a sua ferramenta de trabalho: a 

língua portuguesa. Esse profissional esbarra muitas vezes na 

algaravia esotérica de certos textos-absolutamente ininteligf 

veis, impenetráveis até mesmo para nós outros que vivemos o 

dia-a-dia do ensino universitário. Certos manuais de lingt.IÍ� 

tica antes parecem tratados de mecânica. Nesse sentido, pro-

curamos ser o mais claro e didático possível, sem perder de 

vista, contudo, o rigor e a coerência inerentes a um texto 

científico. Procuramos ser exaustivo, e não ser cansativo. 

Trata-se de uma contribuição pessoal à renovaçao do ensino de 

português, à revisão doutrinária dos postulados gramaticais 
-

vigentes, no que diz respeito especificamente a sintaxe evolu 

tiva e sincrônica do pronome se. 

Ainda uma palavra a respeito do didatismo da tese. Num 

momento em que a sociedade brasileira, através da imprensa e 

de outros organismos representativos, cobra da universidade a 

contrapartida em termos de produção docente e de prestação de 

serviços pelo que a universidade recebe dos cofres públicos 

isto é, da . sociedade, um trabalho como o nosso pode ser a re� 

posta a essa cobrança, uma vez que ele faz a ligação entre 

universidade e sociedade. No nosso caso específico, na área 

de Letras, pensillnos que cabe à universidade a tarefa de reali 
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zar pesquisas que busquem a renovaçao da doutrina gramatical 

e do ensino de português. Esta tarefa não cabe ao professor 

de ensino médio, pois este não tem treinamento nem tempo para 

isso. f nesse contexto, portanto, que se insere a nossa te­

se, escrita para ser lida dentro da universidade e, principal 

mente, fora dela. 

O terceiro e Último objetivo do nosso trabalho também 

é indireto. É que pretendemos com esta tese resgatar a velha 

e boa tradição filológica brasileira, tão esquecida nesses 

tempos de transformacionalismos e gerativismos. Não que ne­

guemos à lingüística moderna a importância de sua contribui­

çao teórica e prática para a renovação dos estudos lingüísti­

cos e literários em nosso país e no mundo. O resgate do ve­

lho não implica a negação do novo. Mas o.resgate da história 

num país como o nosso, tido como sem mem6ria, é tarefa da 

maior importância, a. nosso ver, pelas lições de sabedoria e 

pelas advertências que a história - magistra vitae, como di­

ziam os romanos - sempre nos oferece .. 

No caso da filologia brasileira, pensamos nas sementes 

generosas lançadas no passado por semeadores pioneiros, cujos 

nomes merecem ser lembrados, como Sotero dos Reis, Said Ali, 

Mário Barreto, Cândido Jucá (filho), Augusto Magne, Serafim 

da Silva Neto, José Oiticica, Sousa da Silveira, dentre ou­

tros. 

Infelizmente, alguns são nomes praticamente desconheci 

.dos das gerações mais recentes de estudantes de Letras, até 

nos cursos de pós-graduação, Aqui mesmo, na nossa UFRJ, con-



õ 

6 

ta-se o caso de um certo candidato a uma vaga no curso de doutorado 

em língua portuguesa, o qual, após a entrega da prova, teria 

perguntado, perplexo, ao professor encarregado do concurso: 

"Quem é.esse tal de Sousa da Silveira?" 

Esse desditoso candidato, no entanto, provavelmente c� 

nhece na ponta da língua os nomes dos lingüistas americanos 

ingleses, frinceses mais incensados do momento, alguns deles 

a nos impingir coisas velhas como novidades e a rimar algara­

via com sensaboria;_ outros, ainda, o que dizem de bom nem sem 
- -

pre e novo, e o que dizem de novo nem sempre e bom. 

O terceiro objetivo deste nosso trabalho e, portanto , 

recuperador, no sentido de justiça e no sentido de síntese. 

Justiça e, de certa forma, homenagem _- em relação aos 

nossos mestres do passado, sem os quais ainda estaríamos na 

idade da pedra em matéria de conhecimento lingüístico. E sín­

tese no sentido de integração entre o que se produziu de me­

lhor ontem e hoje no campo da filologia e da lingüística rela 

tivo à língua portuguesa, no caso específico desta tese, no 

âmbito da sintaxe do proDome se. Lembremos, a propósito, 

que, em termos dialéticos, síntese não implica destruição, 

mas renovaçao. In medio vi.rtus. Ou, em termos machadianos 

Nem tudo tinham os antigos, nem tudo tem 

os modernos; com os haveres de uns e ou-
- . - . 1 

tros e que se enriquece o pecul10 comum. 

l MACHADO DE ASSIS. "Instinto de nacionalidade", in Ob1ta 

c.ornple.ta, III, p. ·so9. 
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Uma palavra especial merece o nosso Mattoso Câmara Jr. 

Maior lingüista brasileiro em seu tempo, igualmente pioneiro, 

reconhecido como o introdutor e o divulgador da lingüística 

em nosso país, Mattoso nos deixou obras fundamentais e ainda 

insuperadas. Foi lendo avidamente as páginas do seu Princí-

pios de lingüística geral, espécie de Bíblia para a minha ge­

ração, que dei os primeiros passos nas árduas sendas do estu-

do científico da linguagem. Neste trabalho, meu velho exem-

plar dos Princípios, assim como o do Dicionário de lingüísti­

ca e gramática revelaram-se insubstituíveis. Mais· uma vez e 

ainda, pois a v�talidade do pensamento mattosiano parece es­

tar sempre renascendo e, com o correr do tempo, só tem feito 

renovar a sua atualidade. 

Outro lingüista brasileiro que merece referência espe­

cial neste trabalho é o Prof. Sílvio Elia, amigo e mestre, c� 

jas lições tivemos o privilégio de haurir. De suas aulas de 

lingüística no curso de Mestrado da Universidade Federal Flu­

minense guardamos agradáveis recordações de convívio cordial, 

a par de ensinamentos que mui to nos têm a"j-mlado ao longo de 

nossa vida profissional. De sua extensa e importante obra 

destaca-se o livro Orientações da lingüística moderna, manual 

básico para o estudo científico da linguagem. À leitura de 

suas páginas devemos muito de nosso adensa:mrr�nto profissional 

e de nossa formação lingüística. Neste trabalho, revelou-se 

mais uma vez, à semelhança do Autor, amigo e mestre. 

Quanto à metodologia empregada, ousaríamos afirmar que 
-

esta e uma tese em flashback: começa no presente com o rastre 



8 

amento da teoria gramatical vigente sobre o pronome se, opera 

uma retrospectiva do passado, espécie de insight filológico , 

e volta ao presente como que numa tentativa machadiano-filol� 
... 

. 

gica de atar as duas pontas da lingua portuguesa. Possui es-

te trabalho, portanto, uma estrutura circular, em coerência 

com o espírito de síntese pancrônica que o norteia. 

Trilhamos o caminho da articulação pancrônica, mas sem 

perder de vista, contudo, a lição saussuriana, segundo a qual, 

diacronia é meio e não fim, e como tal é que ela foi usada 

neste trabalho. Não se fez diacronia pela diacronia. Mas 

também não se caiu no extremo oposto, a sincronia pela sincro 

nia. Coerente com a nossa formação filológica, escolhemos 

possivelmente o caminho ..; r-, � .ri,, ma.Lo a.I'u.uO, o da história, mas, a no� 

so ver, o mais seguro. Nes�e ponto, fomos radicais no sehti� 

do etimológico do· termo, isto e, procuramos ir à raiz do pro-

·blema no que diz respeito ao pronome se, essa palavra oblíqua 

e dissimulada. 
,. 

A abordagem diacrônica do assunto, indo à raiz do pro­

blema no latim clássico (onde estudamoq as @rigens da voz me­

dial e do pronome reflexivo se, assim _comOJ a questão da impe� 

soalidade verbal), passando pelo latim vu.11..�ar e pelo portu­

guês arcaico, até chegar aos nossos dias, JP)]f'Opiciou uma in­

trospecção ( insight) filológica que cobre mia.is de vinte sécu-

los. E filológica stricto sensu, já que es:;te trabalho está 

todo ele calcado sobre textos, seja em lat:iim, seja em língua 

portuguesa (à  exceção dos Inquéritos NURCv" 

A abordagem puramente sincrônica n1íl!Il' trabalho desta na 
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tureza nos pareceria superficial e periférica, para nao dizer 

cômoda ou simplista. É que a intrincada questão do pronome 

��' com suas diversas atribuições e funções sintáticas em po� 

tuguês, ·sempre nos espicaçou a curiosidade. Uma tese sobre o 

assunto que ficasse limitada à descrição sincrônica seria cho 

ver no molhado, seria repetir, em Última análise, o que já se 

escreveu sobre o assunto. Escassa perspectiva de originalid� 

de teria a nossa tese. 
- . E o que e pior, nao satisfaria, de 

forma alguma, o nosso espírito, tamanha era a determinação de 

mergulharmos profundamente no assunto· já há muito tempo. Des 

sa forma, acabamos por conciliar aqui o Útil com o agradável, 

por isso as canseiras e as preocupações naturais num trabalho 

desta natureza não nos pesaram absolutamente. 

Não se pense, entretanto, que a sincronia está ausente 
- . destas paginas. Ela se encontra presente na bibliografia e-

xaustivamente consultada, assim como no corpus utilizado, a 

saber, os inquéritos do Projeto NURC e os textos representati 

vos da sintaxe viva do português do Brasil, encontrada na no� 

sa literátura modernista e na melhor imprensa escrita do país. 

Para não sobrecarregar o desenvolvimento do texto teórico 

parte desse corpus consta de um apêndice no final da tese. 

Pensamos que em língua nada surge por geraçao espontâ-

nea. O flagrante registrado pela descriç�o �incr5nica sera 

sempre o resultado de um longo processo de maturação e de a­

profundamento da deriva da língua, de continuidade e de ten­

são dialética entre conservação e renovação, entre inovação e 
- . permanencia. A esse respeito, sábias e sensatas, como sempre, 
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as palavras do Prof. Sílvio Elia: 

As línguas 

nas isso. 

sao estruturas, sim, mas nao ap� 

Pois as estruturas não surgiràm 

do nada; ao contrário, brotaram das virtua­

lidades psicofÍ�icas do ser humano, hist5ri 

ca e geograficamente condicionado e inseri­

do em determinado contexto social. 2 

Em coerência com o espírito que orienta este trabalho, 

baseamos o nosso estudo do pronome se no tripé lati� clássi­

co/latim vulgar/português, já que o objetivo, intencional e 

deliberado, era ir à raiz do problema, metodologia adotada co 

mo uma questão de opção pessoal. 

Partindo-se da descrição apresentada pelas principais 

gramáticas de português, as chamadas gramáticas tradicionais 

(GT), tentou-se demonstrar as origens e as causas das atuais 

funções e atribuições do pronome se, a saber: funções sintáti 

cas: obje.to direto (�-OD), objeto indireto (se-OI) e sujeito 

de infin1tivo (se-SI); atribuições sintáticas: parte integra� 

te do verbo (se-PIV), partícula ou pronome de realce (se-PR), 

símbolo ou Índice de indeterm1nação do sujeito (se :- IIS) e pa� 

tícula ou pronome apassivador (se-PA). A terminologia empre­

gada foi, sempre que possível, a mesma adotada pelas nossas 

gramáticas, na esteira da Nomenclatura Gramatical Brasileira 

(NGB). Fizemo-lo até por coerência com o espírito didático 

que norteia este trabalho. 

2 ELIA, Sílvio. A lln�ua po��ugue�a no mundo, p. 5 .  
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Já que falamos em gramática tradicional, aproveitemos 

para deixar clara a nossa posição em relação a essa Velha Se-

nhora. Como calejado professor de português, temos consciên-

eia de que os nossos alunos, mormente no ensino médio, se sen 

tem desestimulados, se desencantam enfim com um ensino que 

lhes mete na cabeça uma série de afirmações e de regras gram� 

ticais aparentemente gratuitas, já que algumas delas não gua� 

,dam nenhuma relação com os fatos lingüísticos observados e 

vividos pelos estudantes no seu dia-a-dia. Tal situação, en-

tretanto, nao autoriza ninguém de bom senso, e muito menos o 

professor de português, a fustigar a gramática como um todo e 

até, como querem espíritos mais extremados, a pedir a sua 

eliminação do ensino escolar. Neste ponto, louvamo-nos nas 

palavras· prudentes do Prof. SÍlv io Elia, o qual faz a seguin­

te advertência: 

Antes, ( ... ), de invectivar a Velha Senho­

ra, cumpre conhecê-la para melhor avaliã-
3 la. 

fo que tentamos fazer neste nosso trabalho. Evitamos 

posições radicais, av.essas ao nosso temperamento. Desse mo­

do, não nos referimos, em nossas críticas, à chamada gramáti­

ca tradicional, mas sim à doutrina gramatical específica so­

bre o pronome se e, em particular, sobre o se-PA na chamada 

3 
ELIA, Sílvio. "Em defesa da Velha Senhora", 1.n L1.ngu.a C. 

.t ex .to , p . 18 . 
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passiva pronominal. Nosso objetivo não é a crítica demolido-

ra, indiscriminada e geral contra a GT, a crítica pela críti­

ca, mas ·sim a reavaliação daquelas posições doutrinárias sabi 

damente �ltrapassadas em relação aos estudos lingUÍsticos con 

temporâneos, e até mesmo em relação à própria realidade lin-

gilística vivida pelos falantes. Como educadores que somos , 

nosso compromisso é com o ensino de língua portuguesa, por is 

so as nossas críticas visam antes à renovaçao e à permanência, 

e nunca à demolição. Nesse particular, seguimos o espírito 

cristão, que manda condenar o pecado, mas salvar o pecador. 

Mas voltemos ao nosso pronome. A essa altura, poder-

se-ia indagar a razão do título desta tese. Por que o se 

uma palavra oblíqua e dissimulada? Pensamos que a resposta a 

esta pergunta se encontra na própria leitúra do trabalho, e 

só uma visão de conjunto poderá satisfazer a curiosidade do 

leitor. Nesse sentido, o nosso título deve ser entendido co-

mo um convite, como uma espécie de aperitivo, de prelibação, 

que será tanto melhor quanto maior for o interesse e a boa 

vontade do leitor. 

Antecipemos, entretanto, que o pronome se, como refle­

xivo, espelha, mais talvez do que qualquer outra palavra, o 

espírito humano, com toda a sua complexidade, com as suas con 

tradições e tensões dialéticas, próprias do ·homem: razão/emo-

ção, objetividade/subjetividade, lógica/intuição, etc. Neste 

trabalho, o tratamento introspectivo, no sentido histórico-fi 

lolÓgico, dado ao tema permitiu, em grande medida, desvendar 

as causas da dissimulação e da obliqilidade do nosso se, repr� 
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sentadas, por exemplo, pelas fronteiras ambíguas existentes 

entre o se-PIV e o se-OD, o se-PIV e O· se-PR e, principalmen­

te, entre o se-IIS e o se-PA, esta a fronteira mais intrigan­

te e mais polêmica e que, por isso, recebeu maior atenção de 

nossa parte. 

Serviu-nos de ponto de partida o excelente texto de 

Said Ali intitulado "O pronome se", um dos capítulos do seu 

livro Dificuldades da língua portuguesa, cuja 5§. edição (1957) 

foi utilizada em nossa pesquisa. Também revelou-se de inesti 

mável valia o capítulo XII do livro clássico de Mattoso Câma-

ra, o Princípios de lingtiÍstica geral (4� ed. , 1972) . Este 

capítulo trata da frase e de sua estrutura e contém valiosas 

informações sintáticas, principalmente sobre a categoria da 

voz verbal. Dentre os autores estrangeiros, merece referên­

cia o importante ·artigo "The passive voice in vulgar latin" , 

· de H. F. Muller, publicado no volume XV da The romanic review 

(1924) da Universidade de Colúmbia, Estados Unidos. Não dis-

ponível nas bibliotecas especializadas em'lingtiÍstica e filo­

logia do Rio de Janeiro, nós o obtivemos mediante contato di­

reto com a referida Universidade. 

Dentre as atribuições sintáticas do pronome reflexivo 

mereceu destaque neste estudo a de se-IIS, empregado na estru 

tura sintática impessoal [suj. 0 + vb. 3� pes. sing. + se­

IIS], seguida ou não de nome: vive-se, aluga-se (casa) , pre-

Outra cisa-se (de empregadas) ,  �-se / está-se feliz, etc. 

atribuição que recebeu cuidado especial foi a d� s�-PA na cha 

mada passiva pronominal, um dos pontos mais. polêmicos no âmbi 
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to da sintaxe portuguesa. Procuramos fazer um confronto en-

tre as duas atribuições, a de se-IIS e.a de se-PA, rastrean­

do-lhes as origens e as tendências atuais no português do 

Brasil. 

Aliás, a questão específica da chamada passiva pronomi_ 

nal acaba remetendo a uma outra qüestão maior, mais geral, e 

que tem preocupado lingilistas e professores de português nos 

Últimos tempos: que modalidade de língua deve servir de base, 

de modelo ou referência para a descrição gramatical? A lite­

rária, coroo tem sido até aqui? Ou o português-padrão médio 

empregado na língua escrita, e em certa medida na língua oral, 

pelas camadas sociais urbanas consideradas cultas do ponto de 

vista lingliÍstico? Perini, sem desfazer da importância do es 

tudo da literatura, prefere esta Última opção. Diz esse Au­

tor: 

( ... ) gostaria de sugerir que a gramitica 

seja (pelo menos em um vrimeiro momento) 

uma descrição do português-padrão tal como 

se manifesta na literatura técnica e jorn� 
1 � . 4 1. s t 1.ca. 

O conceito de norma culta ideal de Perini contém em si 

traços de dinamismo e �e contemporaneidade, o que o aproxima 

do ponto de vista de Celso Cunha e Lindley Cintra, para os 

4 PERINI, Mário A. 

p. 88. 

Pa�a uma nova g�amátiea do po�tuguê-0 , 
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quais, nesta questão de correto e incorreto em linguagem, o 

que deve prevalecer é o critério da aceitabilidade social, co 

mo afirmam: 

Com efeito, por cima de todos os crit�rios 

de correção - aplicáveis nuns casos, ina­

plicâveis noutros - paira o da aceitabili 

dade social, a consuetudo de Varrão , o 

Único válido em qualquer circunstância.5 

(grifo do Autor) 

Essas considerações vêm a propósito dos conceitos de 

sintaxe culta formal e de sintaxe viva, empregados neste tra-

balho. A semelhança de Antenor Nascentes, que estabeleceu u-

ma diferença entre a regência clássica e a regência v_iva, tr� 

balhamos aqui com os conceitos de sintaxe culta e de sintaxe 

viva. Entendemos a primeira como aquela de origem clássica, 

baseada na língua literária e preconizada pela norma gramati­

cal em vigor; a segunda, a sintaxe viva, n�s a concebemos co­

mo a modalidade praticada pelos falantes pe1Ptencentes às cam� 

das sociais urbanas cultas, objeto das pes�uisas do nosso Pr� 

jeto NURC, as quais refletem justamente o JPlOrtuguês-padrão mé 

dio a que se refere Perini. 

Sem desfazer da língua clássica� entendemos que 

esse português-padrão, por servir às comUIIIIlicações mais elabo 

radas da vida social, é língua funcional e de cultura, sintó-

5 CUNHA, Celso & CINTRA, Lindley. Nova gl.l1ll.má.t,Lc..a do pohtu-

gu�� c..ontempohaneo, p. 8. 
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pica e sinstrática e, ipso facto, corrente e coerente do pon­

to de vista sintático, sem afetações literárias e, ao mesmo 

tempo, isento de certos preciosismos gramaticais desnecessá­

rios à intercomunicação social. Além disso, por estar mais 

consentâneo dom a deriva da lingua portuguesa no Brasil, pre­

enche o critério de aceitabilidade social a que se referem 

Cunha e Cintra. 

Para o estudo dessas tendências atuais do português do 

Brasil foram de grande importância os textos dos inquéritos 

do Projeto NURC, gentilmente cedidos pela Prof� Dinah Callou, 

a quem deixamos consignados os nossos agradecimentos .. A par 

dos inquéritos NURC também nos serviram de corpus textos da 

imprensa escrita. publicados nos principais jornais e revistas 

do pais. Utilizamos também· as obras liter,árias do nosso Mo­

dernismo. Esses três componentes do corpus revelaram-se re­

presentativos das tendências atu�is de emprego do pronome se, 

principalmente no confronto entre o se-IIS e o se-PA. 

·Encerrando, gostaríamos de lembrar .que em .ciência nao 

existem verdades definitivas. Mesmo no âmbito das ciências 

da natureza - as chamadas ciências exatas - qualquer verdade 

será sempre provisória e relativa. O que se dirá então das 

ciências humanas, dentre as quais se destaca a nossa lingüí� 

tica? 

Tal advertência vem a propósito do seguinte: fornos à 

raiz do problema e procuramos escrever obra de fôlego; ad­

vertimos, entretanto, que esta nossa tese Jill.ão tem a preten-
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são de eliminar ou de desfazer as ambigüidades e ambivalên­

cias da língua, especificamente no que tange a essa catego­

ria verbal semovente chamada voz medial, objeto de nossas 

elucubrações. Que nao cause estranheza, portanto, a referên 

eia neste trabalho a certas fronteitas ambíguas, espécie de 

esfinge algo zombeteira em que se transmuda por vezes o nos­

so pronome se. Nessas horas, mais do que nunca, uma palavra 

oblíqua e dissimulada. 

Isto posto, esperamos, ao fim e ao cabo, 

os objet�vos propostos. 

atingir 
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2. 1. Sintaxe do pronome "se" 

A sintaxe do pronome se apresentada pela descrição gr� 

matical sugere o desempenho de funções e de atribuições sin­

táticas diversas. 

De um modo geral, as nossas gramáticas não fazem essa 

diferença entre função e atribuição sintática no que tange ao 

pronome se. Fomos encontrá-la no Método moderno � simples de 

análise sintática (1980, pp. 4-6/50), de Walm>Írio Macedo, e 

_ nós a adotamos aqui não só por conveniência metodológica, mas 

principalmente porque ela se presta a uma �escrição mais rig� 

rosa do comportamento sintático do nosso FOnome reflexivo. 

Embora Macedo não explicite a diferença �:ii.stente entre fun­

çao e atribuição sintática, nós procuramos fazê-lo aqui, se­

gundo o nosso entendimento. 

Por função sintática entendemos o J;D:IB.wel que os elemen­

tos gramaticais desempenham num enunciado RingliÍstico, tal 

como, por exemplo, as funções sintáticas &e sujeito ou de ob-

jeto. Trata-se de relações sintáticas nc1.DllllPais, próprias da 

sintaxe de uma língua, e que as palavras oo:,rotraem entre si na 

frase, no eixo sintagmático, portanto. No �aso do pronome 

se,· servem de exemplo as funções sintáticas; de objeto direto 

-Cse-OD), objeto indireto (se-OI) e sujeit0 file infinitivo (se­

SI). 

Por atribuição sintática, no caso es,FecÍfico do prono­

me se, entendemos o papel que eventualmen�� lhe é conferido 
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pela convenção gramatical, fora das funções sintáticas acima 

mencionadas. Trata-se de desempenho que, embora realizado no 

nível da frase, à semelhança da. função sintática, desta se 

distingue pelo seu caráter eventual, assim como pela sua esp� 

cificidade, uma vez que o referido desempenho não consta das 

chamadas funções sintáticas próprias da sintaxe de uma língua 

como, por exemplo, as de sujeito, objeto, adjunto, etc. No 

caso do pronome se, temos as seguintes atribuições sintáti­

cas: parte integrante do·verbo (�-PIV) , partícula expletiva 

ou pronom� de realce (se-PR) , Índice de indeterminação do su­

jeito (se-I;[S) e partícula apassivadora ou pronome apassiva­

dor ( se-PA) . 

Adotamos esta distinção porque nao podemos aceitar que 

algo como "partícula de realce", ou "parte integrante do ver­

bo'', por exemplo; seja tratado como função sintática, em p� 

· de igualdade com a função (esta sim) de sujeito ou de objeto. 

Aliás, no caso do se-PIV, as próprias gramáticas se encarre­

gam de advertir que o pronome não desempenha nenhwna função 

sintática, uma vez que, integrado ao verbo, apresenta-se fos­

silizado. A nosso ver, falar em f�nçã6 sintática neste caso, 

como nos outros acima mencionados, implica incoerência. Por 

uma questão de conveniência (e de convicção) metodológica e 

de rigor descritivo, preferimos não misturar alhos com buga­

lhos. 

Isto posto, façamos uma síntese da descrição apresenta 

da pelas nossas gramáticas a respeito da sintaxe do pronome 

se. 
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2 . 1. 1. funções 

As funções sintáticas de objeto direto, objeto indire­

to e sujeito de infinitivo exercidas pelo pronome $e sao con­

seqüência natural do seu valor historicamente reflexivo e segundo velha 

lição gramatical de base lógica, só pode haver voz reflexiva 

com sujeito animado. Esta afirmação é encontrada com freqüê� 

eia em nossos manuais de sintaxe. Por exemplo, em trabalho 

escrito com finalidades didáticas, afirmam Dinamérico Pereira 

Pombo & Antonio Martins de Araujo: 

-
Na voz reflexiva, o sujeito e sempre um 

. d 1 ser, um ente anima o. 

Esta é uma afirmação_ que será analisada criticamente 

ao longo da tese. Por ora, atenhamo-nos à descrição gramati-

cal, objeto deste capitulo. Rocha Lima, por exemplo, assim 

descreve o comportame�to sintático do pronome reflexivo: 

Sio reflexivos os pronomes pessoais atones 

(objeto direto e indireto) quando pertencem 

� mesma pessoa do sujejto da oraçio: o age� 

te e o paciente sio um s6, porque o sujeito 

executa um ato reversivo sobre si mesmo: 

Os empregados� despediram. 

Eles 2 se arrogam o direito de vetar. 

l ARAUJO, A. Martins de & POMBO , Dinamêrico P. 

p. 59. 

Po�tu.g u. ê.;.. 2 , 

2 ROCHA LIMA, e. Henrique da. G�amãtiQa no�mativa da lZngu.a 
po�tu.gu.e.6a, p. 286. 
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Comecemos pela função de objeto direto. 

a) se-OD 

Segundo Bechara, o se-OD ocorre 

( ... ) com verbo transitivo direto na voz re­

flexiva: 

Ele se feriu. 

Eles 
. 3 se cumprimentam. 

No segundo exemplo apresentado por Bechara, trata-se 

de se-OD com idéia de reciprocidade.· 

Em WalmÍrio Macedo, encontra-se idêntica lição, tendo 

este Autor o cuidado de explicitar que o sujeito do verbo na 

voz reflexiva deve ser um ente animado. 

nome como "partícula", diz Macedo: 

Referindo-se ao pro-

Para que a partícula "se" seja objeto, dir� 

to ou indireto, e preciso que o sujeito do 

verbo seja animado, isto e, capaz de prati-- -
car a açao verbal da oraçao. 

Exs. : Ele se feriu. 
. 4 Maria penteou-�. 

3 BECHARA, Evanildo. · Modenna gnamãti�a pantugue�a, p. 255. 

4 MACEDO, WalmÍrio. 

tã-ti�a, p. 47. 
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b) se-OI 

O se como objeto indireto ocorre, segundo Bechara, 

c) se-SI 

( ... ) com verbo transitivo indireto na voz 

reflexiva, ou com verbo acompanhado de dois 

complementos: 

Eles se correspondem freqUentemente. 

Ele se arroga esta libeFdade. 5 

O se·pode desempenhar a função de Sl1D.j:eito de infiniti­

vo quando, segundo Bechara, for usado 

5 

6 

7 

( ... ) com auxiliares cam$ativos, mormente 

deixar: 

• • - • 11 6 Deixou-se ficar a Jane�a. 

Macedo apresenta descrição um pouc� mais ampliada: 

BECHARA, E. Op. 

Idem, ibidem, p. 

MACEDO, w. Op. 

Ocorre com os verbos ."deixar, mandar, �­

z er, ver, ouvir, sentirn e seus sinônimos 

seguidos de ·infinitivo. 

Ex.: Sofia deixou-se e$trar à janela. 

(Quincas Borba, M. de Assis) 7 

cit., p • 255. 

255. 

ci t. , p. 4 7. 
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2.1 . 2. atribuições 

a) se-- PIV 

O se como parte integrante do verbo ocorre junto aos 

chamados verbos pronominais. Segundo a descrição de Rocha Li 

ma, 

H ã  verbos a que se ligam pronomes atonos 

inseparáveis, que se tornam parte integra� 

te deles, como suicidar-se, condoer-� , 

apiedar-�, ufanar-� ; queixar-�, vanglo­

riar- se, etc. s ão pronomes sem fun ção , 

�i�z ados. 8 (grifos d o  Autor) 

Chamamos a atenção para o fato de o Autor explicitar 

que o se-PIV é um pronome "sem função" (sintática) , já que 

fossilizado. Tal circunstância confirma o acerto de nossa 

distinção terminológica entre função e atribuição sintática, 

no que diz respeito ao pronome se. Nos casos acima, por e-

xemplo, afigura-se-nos como portador de maior rigor descriti­

vo o termo atribuição sintática, como parece sugerir implici­

tamente a descrição de Rocha �ima. 

Macedo apresenta a seguinte descrição: 

H ã  verbos que so se empregam com o pronome 

ã tono correspondente . São os pronominais 

8 ROCHA LIMA, C. H. Op . c it . ,  p .  2 8 6 . 
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essenc 1.a 1.s. A p artí cul a "se" neste caso é 

parte integrante do ve rbo, não podendo , di� 

sociar-se dele, nem s e quer na conj ugaçao. 

Ex. 9 O aluno se que i xou ao prof essor . 

Em seguida, Macedo oferece uma pequena lista dos cham� 

dos verbos pronominais, junto aos quais ocorre o se-PIV: 

b) se-PR 

" Se" e tamb ém p arte integrante, quando o 

v erb o indica sentimento, estado de espírito, 

como indignar-�, ufanar-�, atrev er- se , 

lemb rar-�, esquecer-�, arrepender-�, or­

gulh ar-�, ab orrecer-�, enfadar-�, can­

sar-�, fatig ar-�, ch ocar-�, derreter-�, 
1 0  congelar-�, etc. ( grifos nossos ) 

O se como partícula expletiva ou pronome de realce 

ocorre, segundo Macedo, 

9 

1 0  

1 1  

( . .. ) j unto a verbos intransitivos que te­

nham sujeito . 

Ex . :  O padre riu-se da ingenuidade da moça. 

"Vai- ll a prim eira pomba d espertada. " 

(Raimundo Correia) 1 1  

MACEDO , w. Op. c i t. , P P • 4 8 - 4 9 . 

Idem , ibidem, p. 4 9 . 

Ide m, ibidem, p. 4 8 . 
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Celso Cunha descreve o se-PR como 

( . . . ) palavra ex pletiva ( para real çar,  com 

verbos intrans itivoi , a e s pontaneidade de 

uma atitude ou de um movimento do s ujeito) 

"Carlos Maria cons ultou o relÔ gio ; eram 

duas h oras , . ia-� embora. " 

OC , I, 5 7 9 ) 1 2  

(M. de A s s is 

Bechara descreve 1ue o se-PR aparece junto a verbos 

que indicam 

c )  se-IIS · 

( • • . ) movimento ou atitudes da pessoa em r� 

lação ao seu prÔ prio corpo : ir-�, parti r-
• ]! 3 � '  s en t ar- s e , s o rrir-s e .  

O pronome se recebe a atribuição de s .Ímbolo ou Índice 

de indeterminação do sujei to quando usado j'j-wmto a verbos im­

pessoais na 3 �  pessoa do singular, nas oraç©es de sujeito in­

determinado nos seguintes casos : 

1 2  C UNHA, C elso . 

1 3  B E CHARA , E .  

O pronome " s e" s e r v e t am b é- m par a i n d i c ar 

que o s ujeito da oração é indeterminado. 

Ocorre com verbos intran�i tivos e trans iti 

G.1tam â.t-lc.a da ll.ng u.a po1t:t.1..q:g;u. e..ti a ,  p . 3 0 4 . 

O p. cit., p. 2 5 6. 
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Macedo inclui neste caso também os verbos de ligação, 

além dos transitivos usados intransitivamente: 

Encontr a -se também essa atribuiç ão da pa rti 

cula "se" com ver bos transitivos diretos to 

mados intr ansitivamen te . 

Ex.: Estuda -� muito aqui . 

Junto aos ver bos "��" ou "estar", ... a pa rti -

cula "se" e Í ndice de i ndete rmina ção do su-
. . 1 5  J e ito. 

Celso Cunha, por sua vez, nao menciona o emprego dos 

verbos transitivos indiretos nem dos verbos de ligação com o 

se-IIS, que, aliás, o Autor chama de 

( . . .  ) símbolo de indete�min a ç ão do sujeito 

(junto ã 3� pessoa do sin gul a r  de verbos in 

t r a nsitivos, ou de tr a nsitivos tomados in­

tr a nsitivamente) : 

"Discutia-se, gri.tava -se , ace n ava -se." (A . -
1 6  Arinos, OC, 5 10) 

14 MACEDO, W .  Op. cit., p. 4 8 .  

1 5  Idem, i bidera, p. 4 8 ,  

1 6  
CUNHA , Celso. Op . cit . ,  p. 304 .  
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Bechara não faz qualquer referência à predicação do 

verbo empregado na estrutura sint�tic� impessoal a que se re­

fere Celso Cunha, ou seja, [ suj. 0 + vb. 3� p. s. + se-rrs] . 

O Autor menciona apenas que o se-IIS ocorre 

( . . .  ) junto a verbo d e  mod o que a oração 

passe a equivaler a outra que tem por sujei 

to algué m, � �nte ou expressão sinônima: 

Vive-� bem aqui . 

Precisa-se d e  bons empreg ad os. 

O pronome se nesta aplicação recebe o nome 

d e  f nd ice d e  ind etermi nação d o  sujeita. 1 7  

Atente-se para a vacilação terminológica acima, devido 

a uma omissão da NGB. Alguns gramáticos chamam a este se de 

Índice de indeterminação do sujeito; outros o classificam co­

mo símbolo de indeterminação do sujeito. Lembremos, a propó­

sito, que na época da elaboração da Nomenc1atura Gramatical 

Brasileira, tal questão foi levantada por _ instituições de en­

sino interessadas. fo que se lê, por exelllllplo, na correspon­

dência enviada em 1 6/5/58 pelo Prof .. Aibino de Bem Veiga, ti­

tular de língua portuguesa da Universidade do Rio Grande do 

Sul, � Comissão designada pelo Ministério da Educação para 

elaborar a referida Nomenclatura. O Prof . Bem Veiga indaga 

que termo deveria ser usado no caso: 

ll 
BE CHARA, E. 

( . . .  ) sí mbolo , Í nd ice, s inal ou partf cula 

Op . ci t . ,  P P • 200-20 1. 
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de indetermina ç ão do suj e i to? 1 8  

Neste trabalho, preferimos o termo " Índice de indeter­

minação do sujeito", por nos parecer o mais usual no ensino 

de português. 

d) se-PA 

O se recebe a atribuição sintática de partícula apass� 

vadora ou pronome apassivador qu.ando usado na chamada passiva 

pronominal ou sintética, sempre com verbo transitivo direto. 

_ Segundo a descrição de Macedo, 

1 8  

1 9  

O pronome ". se "  pode indicar simple sme nte 

voz passiva a ch amada passiva sinté tica 

ou pronominal quando o suje ito da ora-

ção for inanimado ou não praticar a ação 

verbàl na f rase. 

Exs . : Alugam-� c asas . 

Consertam-� relógi os .  

Vendem-se livros usados . 

P 
� . . 1 9  

reveem-se muitas co i sas . 

Em Rocha Lima lê-se o seguinte : 

Quando, ( . . . ) , o ato nao emana do sujeito , 

CHEDIAK, Antonio J .  (organizador) . NGB e �ua �labo�ação , 

p .  2 1 5 . 

MACEDO, W. O p . cit . ,  p p . 47-4 8 .  
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que e apenas o pac iente, ternos, no pronome 

que o representa, a partícula apass i vadora: 

Desped i ram-� os empregados faltosos e 

adm i ti ram-se alguns dos anti gos candida-
2 0  

-
tos. 

Dinamérico Pepeira & Antonio Martins acrescentam ou­

tras informações sintáticas: 

2 0  

A pass i va com o pronome � '  pass iva pronomi 

nal ou sintética: 

a )  limita-se a 3� pessoa : 

"Ti rou -se a panela do fogo" 

"Tiraram-se as panelas do fogo"; 

b )  s6 admi te agente i ndeterm inado: 

"Al . 1 1  2 1  uga-� esta casa • 

Para Celso Cunha, a passiva pronominal ocorre 

( ... ) com pronome apass i vador se . e uma ter­

ce i ra pessoa verbal, singular ou plural, em 

concordância com o suj e i to: 

ROCHA L IMA, A. H. 

Não se vê (= e v ista )  urna nuvem no ceu. 

Não se veem (= são v istas) 

Op. c it., p. 2 86 .  

- 22 nuvens no ceu. 

2 1 -
ARAUJO, A. Martins de & POMBO, Dinarneri co P. Op. c it., 

22 

p. 5 7. 

eu  NHA , e e 1 s o .. Op. ci t., p. 370 . 
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Como se vê pela descrição de Celso Cunha (e de outros 

gramáticos ) ,  a chamada passiva pronominal é considerada como 

equivalente à passiva analítica . Nesse sentido, sua frase-

símbolo, aluga-se esta casa, é tida pela tradição gramatical 

como sucedâneo sintético da passiva analítica esta casa é 

alugada. Existe, entretanto, outra possibilidade de análise 

da referida frase-símbolo, qual seja a de ver em aluga-se es­

ta casa, como em outras frases semelhantes, valor ativo e im­

pessoal, recebendo, o pronome, neste caso, a atribuição de 

se-IIS. 

Constitui a questão acima assunto polêmico, do qual se 

têm ocupado os estudiosos brasileiros e po�tugueses . Nesta 

tese dedicaremos atenção especial a este p0>IDto. Quanto 

classificação do pronome se nesses torneios 7 lembremos que já 

em 18/4/ 5 8  o Instituto de Educação de Port0> Alegre apresentava à 

· Comissão encarregada de elaborar a NGB a seguinte sugestão: 

Sugeririam i Comissão que firmasse criti­

rio para designaç ão deste � ·  que uns con­

sideram como partí cula apassivadora , e ou­

tros ch amam part í cul a � 1ndeterminação do 
. . d d . 2 3 s u J e 1-to , · a ti o a v o z c o m® a t 1 v a . 

E com clarividência magistral, a re.fe:rida instituição 

de ensino gaúcha fez uma espécie de cobran�a-profecia: 

2 3  · C H EDIAK , A .  J .  ( o r g . ) . O p . c i t . ,  p . 2 0 1 . 
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E parec e que seria esta a oportunidade Úni­

c a  de urn a definiç ão dec isiv a da gramátic a 
. 2 4  nesse sent i. do .  

Enquanto cobrança, a observação dos professores sulis-

tas continua até hoje sem resposta. E enquanto profecia, aca 

bou virando realidade, no sentido de oportunidade perdida. In 

felizmente, para . o ensino de português. 

Passemos agora ao estudo da evolução histórica do nos-

so pronome se. Quanto à apreciação crítica das descrições 

gramaticais aqui apresentadas, riÓs a faremos na parte refere� 

te ao estudo da língua portuguesa. Por ora , e para ir à raiz 

da questão, comecemos pelo latim clássico, em coerência com o 

espírito de introspecção diacrônica que orienta esta tese. 

2 4 C HED IAK , A .  J .  ( org . ) . Op. cit., p .  201 . 
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3. 1 - No Lat im Clássico 

3. 1. 1 - SE reflexivo 

O latim clássico dispunha dos seguintes pronomes refle 

xivos de 3 ê- pessoa: em função substantiva, s:ui (genitivo) 

sibi (dativo) e se (acusativo) ; em função adjetiva, emprega­

va-se suus, acumulando os valores reflexivo e possessivo . Es 

te Último perdeu sua força reflexiva no la�im vulgar, sobrevi 

vendo apenas como possessivo. 

O pronome reflexivo se em latim era reservado � 3 ê- pe� 

soa e remetia sempre ao su jeito . Diz Madvig: 

1 

L e  pronom re fle ch i � ( soi )  se rapporte à 

la troisie me personne, c� est-ã -dire ã la 
1 personne ou ã la ch ose de qui l' on parle. 

Mattoso Câmara, mais explícito, afi1rma : 

MADV I G ,  J .  R. 

A lí ng ua latina levava e� conta a expressao 

por um pronome pessoal, �� um possesivo, de 

uma 3 �  pessoa que, como ��mplemento, era a 

mesma que o suj eito. Ou, em outros termos, 

possuí a um sistema de pr(ll)111lO mes "reflexivos" 

de 3 �  pessoa ; assi m, tem(ll)S o acusativo re­

flexivo se em - se quisqmue: di lig it " cada 

um" ( quis q ue ) " ama 
- • l i  s � a prwpria pe s soa ; 

G�ammai�e la�ine, p .  85 . 

da 
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m e s m a  s o r t e , t e mo s o po s s e s s i v o . r e f l e x i v o , 

n o  f e m i n i n o  ab l a t i v o , � e m  - a g i t � 

d om o  s u a  - '' a g e  e m  s e u p r ó p r i o  p r o v e i  t o " . 2 

Como no latim clássico a voz reflexiva tinha unicamen­

te função reflexiva, o pronome se era usado apenas no caso 

acusativo como complemento do verbo e refletindo uma ação pr� 

ticada pelo suj eito. 

O termo "reflexivo" origina-se de re- (movimento para 

trás) + flecto (curvo, volto, dirijo) e indica que a aç;o ver 

bal "volta para trás", isto é, repercute ou reflete sobre o 

próprio sujeito. Ex. : Puer se laudat; Agatlninum ad se vocat 

(Cic. , de jurisd. Siciliens. ,  3 8, 92) 3 ; Quam quisque norit 

artem, in hac se exerceat (Cic. , Tusc. , I �  4 1) 4 . Com verbos 

transitivos indiretos o reflexivo assumia a - forma sibi  do 

dat ivo. Ex. : . Superbus sib i nocet. 

O �  podia ser usado também para eX)Plt'essar a idéia de 

reciprocidade. Ex. : Hostes se interficiumrtt; Inter se amant 

5 (Ter. , Ad. , 5, 3, 41) ; nos Commentarii a� mello gallico, de 

Júlio César, encontramos o seguinte exemp�@: Hi omnes lingua, 

2 
C ÂMARA JR. , J. Ma t t o s o .  Hl.6 tÓ4la e e.6 t':tWJl..tu4a da lZng u a  p o �  

t u g  u e .6  a ,  p • 9 4 • 

3 Ap u d  MAG N E , A .  G4am m atl e a  latlna , p .  453. · 

4 I d e m , i b i d em ,  p .  4 6 9 . 

5 MAG N E , A .  O p . c i t . , p .  4 6 0 . 
� .. ,: ' 
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. 6 institutis, legibus inter se differunt. Podia o 'pronome se 

sofrer o redobro para sese com finalidade enfática, de real­

ce. Ex.: Furtim nonnunquam inter sese aspiciebant . (Cic. , 
7 Ca t. , 3 , 13) . 

No latim clássico o pronome reflexivo podia ter um em­

prego direto, ou indireto. 

O uso direto ocorre sempre nas oraçoes independentes, 

em que o pronome se reenvia a ação verbal para o sujeito da 

própria oração em que o pronome se encontPa. Diz Ernout: 

Le réfléch i  e s t  dire c t  quand le pronom � 

e t  l ' adje c tif s uus renv oi e nt au s uje t de la 

propos ition oii ils s e  trouv e nt: Cic·. , Tu. 

4 , 7 9 : Ale xande r, c um inte remis s e t Clitum, 

familiare m s uum, uix � s e  manus abs tinuit.
8 

Também sobre esse uso direto do se, ensina Bassols: 

El re fle xiv o  s e . us a para r e produc ir e l  s uj� 

to gramatic al o lógic o  de s u  orac iô n  (re fle 

xiv o dire to) : ius titia pe r s e  c olenda e s t. 9 

6 Apud  ALME IDA, N a p o l e ã o  M. d e . G�am átiQa �ati na ,  p. 3 51 . 

7 Apud  ERNOU T, A .  e t  RIEMANN, o .  S yntax e !ati n e ,  p .  3 1 . 

8 ERNOU T, A .  e t  THOMAS, F .  S yntax e latin e� p .  1 8 2 .  

9 BAS S OLS DE CLIMENT, M .  Sintaxi-0 latina , I, P ·  195.  
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Madvig nos oferece outro exemplo desse uso "direto do 

pronome se : 

Le pronom re fle ch i  et le pronom possessif 

suus , qui en est tire , se rapportent tou­

jours au sujet , comme en français soi , se. 

Ipse � quisque d iligit, ch acun s ' aime 
- . - 1 0  so1 -meme. 

Curioso é o uso do se referindo-se a um su jeito indefi 

nido, nao expresso na oração, conforme ensina Ernout: 

L e  re fle ch i, d ' aut re part , pouvait renvoy er 

ã un sujet inde fini non exprime : C ic. , Of. 

I, 1 3 7 : deforme et iam est . �  � ips·o praedi 

care " il est laid de se v ant er 1 1
•

1 1  

Madvig também menciona esse . uso do pFonome se como ele 

menta de referência a um sujeito fictício o� hipotético. Ou, 

como diz Ernout, "indéfini non exprimé". Leiamos Madvig: 

1 0 MADVIG , J. R .  

SE , SUUS se trouvent quel�uefois d ans d es 

e nnonciations ge ne rale� , s ans se rapporter 

ã aucun sujet d e termine �®i pre ce d e ,  d ans 

le sens d e  "sÕ i- même" : Neig ,l igere , quid de 

se quisque sentiat, non 5olum arrogantis 

est , sed etiam omnino d i5s oluti , c ' est le 

Op. cit ., p. 5 5 7 . 

ll E RNOU T, A. et THOMAS, F. Op. ci t ., p. 18 2 . 
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fait non-seulement d ' un arrogant, ma is meme 

d 1 un homme sans moeurs, de ne pas s ' inquie­

ter de ce qu I on pense de lui (Cic ., O f f . ,  

1 ,  2 8 ) .
1 2  

Esse uso indefinido do pronome reflexivo também pode 

ocorrer com verbos na voz passiva. 

de Cícero, citado por Bassols: 

-
O exemplo mais uma vez e 

A v ec e s  e l  r e f l e x i v o  va r e f e r i d o  a u n  s u j e ­

t o  i nd e f i n i d o  ( =  " u n o , s e " )  i m p l íci t o , p e r o  

n o  e x p r e s o ; as í :  qu o d  s i b i  p e t i tu r . . .  " l o  

q u e  u n o  p i  d e  p ar a  s í "  ( C ic . ) . 1 3  

· Nestes exemplos de Cícero citados por Ernout, Madvig e 

Bassols não se pode afirmar que o pronome ·reflexivo esteja 

sendo usado na função que nós,. em português, chamamos hoj e  de 

"símbolo de indeterminação do su jeito". Tal afirmação não 

procederia, uma vez que no latim clássico essa indefinição ou 

indeterminação do suj eito é expressa, no caso, por verbos na 

3 �  pessoà do singular (est, no ex. de Ernout; sentiat, no ex. 

de Madvig) e na voz médio-passiva (petitur, no . ex. de Bas-

sols) . Mas a própria possibilidade de o pronome reflexivo p� 

der se referir a um su j eito lógico indefinido e vago, sintati 

camente não expresso, não representaria uma _espécie de elo r� 

moto entre o nosso se, "símbolo de indeterminação do suj eito", 

1 2  MADVIG , J .  R. O p  . e i t . , p .  5 6 1  . 

l) BA S S OL S  D E  C L IMENT , M .  O p . c i t . ,  I ,  p .  1 9 5 .  



ô 

4 0  

e um possível emprego impessoal da medial analítica no latim 

vulgar ? Antecipemos aqui que a medial analítica vulgar viria 

a ter nas línguas românicas C port. , esp., ital.), como um dos 

seus empregos, a função de expressar a impessoalidade verbal, 

à semelhança da médio-passiva clássica. E que essa medial a-

nal Ítica, na verdade, uma perífrase verbo-pronominal (verbo + 

pron . reflexivo), desenvolveu-se no latim vulgar para reco­

brir algumas das funç6es da extinta passiva sintética (ou mé­

dio-passiva) clássica. 

A indagação acima justifica-se: sabemos que muitas das 

tendências embrionárias e latentes no próprio latim clássico 

puderam mais tarde se expandir livremente , através das inova­

ç5es produzidas pelo latim vulgar, inovaç5es essas que tive­

ram ressonância decisiva nos destinos das línguas românicas. 

Lembremos, a propósito, as palavras judiciosas de Sapir , para 

quem, 

( . . • ) as mudanç as dos siculos pr6ximos es-

. tão em certo sentid� pref i g uradas em algu­

mas tendências obscuras �o presente , e que 

tais mudanç as , uma vez realiz adas, provarão 

ser apenas continuaç ;es de outras mudanç as 

. - . h " f "  dl 1 4  que Jª se tin am veri ica o. 

Quanto ao uso indireto do reflexivo , este ocorre no p� 

rÍodo composto por subordinação nos seguintes casos: 

a) quando o pronome reflexivo, na ora�ão subordinada , 

1 4  SA PIR, E. A .ting u.a.g e.m in.tfl.o d .  a.o  e.J.i.t . ,<ia n a.la. , p .  1 5 6 . 
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se refere ao suj eito da oração principal; 

ex . :  Misit qui vocarent Magium ad sese in castra. 

(Liv. , 2 3, 7, 7) 1 5  

41 

Sentit animus se vi sua moveri. (Cic. , Tusc. , 

1, 5 5) 1 6  

b) quando o pronome reflexivo pode se referir tanto ao 

sujeito da oração principal quanto ao suj eito da 

oração subordinada. 
-

Neste · caso, pode ocorrer as ve 

zes uma certa ambigilidade de sentido, como no se­

guinte exemplo: Antonius amico persuadet ut .sibi 

defendat . 17 No caso, duas leituras são possíveis: 

"Antonio persuade o amigo para que o defenda"; e 

"Antonio persuade o amigo para que se defenda". Pa 

ra desfazer a ambigilidade, os gramáticos latinos re 

comendavam, no caso, o uso de ipse j unto ao sujeito 

do verbo principal, reservando-se o reflexivo para 

o suj eito da oração subordinada. 

Como se vê, o pronome reflexivo se era usado no latim 

clássico com função exclusivamente reflexiva ou medial. A 

esse respeito, diz Veikko Vaananen: 

El v alor medio era expresado, fuera de la 

1 5  Apud MAGNE, A. Op. ci t. , 4 5 7 . p. 

1 6  Apud MAGNE, A. Op. e i t. , 4 5 8. p. 

1 7  Apud BASSOLS DE CLIMENT, M. Op. ci t. , p 196 . 
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pasiv a ,  po r la fo rma reflexiv a: � de dere 

" entregarse" ,  � exerc ere " ejerc itarse" , se 
1 8  v ertere "vo lv erse" , etc . 

Não tinha 6 pronome se, no latim clássico, função que 

pudesse aproximar-se daquilo que em português nós chamamos de 

"pronome apassivador". Na língua clássica não era sequer em-

pregado na formação da voz passiva. O se só vai adquirir a 

chamada função apassivante mais tarde, nas línguas românicas, 

como veremos mais adiante. Tinha o se, entretanto, a possibi 

lidade de se referir a um su jeito vago e indefinido, conforme 

já demonstraram Ernout, Madvig e Bassols com os exemplos de 

Cícero há pouco citados. 

O _  que se entende por passiva sintética em latim é algo 

completamente diferente daquilo a que se referem as nossas 

gramáticas, a partir do século XVI, quando se referem à cham� 

da passiva pronominal ou sintética. A passiva sintética do 

latim clássico existia apenas nos tempos do infectum e atra­

vés do acréscimo de morfemas aditivos específicos aos verbos 
- a . da ativa, a saber, -ris e -mini a 2- pessoa do singular e do 

. - a . -
plural respectivamente; -r a 1- pessoa do singular e -ur as 

demais pessoas . 

A voz verbal . primitivamente existente em latim era a 

voz ativa. A propósito, diz Said Ali, referindo-se a Bréal : 

1 8  VAANANE N , V. I ntho dueei6n al latZn vulgah , p. 2 0 5 .  
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Brê al exp li c a  aquela p ri m i ti va fase, em que 

ai n d a  se d esc onh ec i a  a vo z p assi va , d este 

mod o: As lí nguas i nd o - eur op é i as ap resen ta­

vam � frase sob � forma d e  um p equeno d rama 
- 1 9  

em que o sujei to e sempre agen te . 

Para poder �xpressar necessidades e situações novas 

foi que o latim desenvolveu a sua voz passiva. E desenvol-

veu-a partindo da voz ativa, a qual, à semelhança do indo-eu­

ropeu, apresentava o processo verbal como algo em si mesmo , 

como uma atividade partida sempre de um.agente vivo e atuan­

te. Tinha o latim clássico a sua passiva sintética limitada 

aos tempos do infectum . Tomemos como exemplo o verbo amo e 

conjuguêmo-lo na voz passiva, no presente do indicativo: 

amor = sou amado 

amar1s - és amado 

amatur = é amado 

amamur· = somos amados 

amamlllii = sois amados 
-

amantur = sao amados 

O latim clássico desenvolveu três vozes ou aspectos 

verbais: a ativa, em que o sujeito realiza a ação; a passiva, 

em que o sujeito sofre a açao; e a média, qme, como o próprio 

nome está dizendo, é um meio termo entre a ativa e a passiva, 

já que ela, a voz média (ou medial) , contéD em si, de certa 

forma, uma mistura das duas outras vozes. Ma voz medial, o 

1 9  SAID  ALI , M .  

O li vro d e  Bre al a que se refere Sai d Ali é o c lássi c o  

S e.m a. nt.i q u. e. ,  c ap . "A c q  ui si t i a n s  n ouve 1 1  es ''' . 

çã o d e  p ági n a. 

Não h ã  men-
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sujeito apresenta-se interessado e integrado na ação verbal , 

uma vez que esta parte do suj eito e para ele retorna ou refle 

te, daí o fato de a voz medial ser também chamada de reflexi­

va . Aliás ? a nossa NGB não . �gasalhou � termo "voz medial" , 

preferindo a este o termo "voz reflexiva", por sinal, menos 

preciso, menos abrangente e, portanto, mais limitado, como de 

monstraremos ao longo deste trabalho. 

É importante registrar que a passiva sintética clássi­

ca tinha, na verdade, um valor duplo: m�dial e passivo ao mes 

mo tempo . .  Eis o que diz Vaananen: 

E n  latín, la voz llamada pasiva es en reali 

dad medio- pasiva, ya que sirve para expre­

sar al mismo tiemp o la pasiva propiamente 

dich a y la media : cingor significa "soy 

cen ido" y "me .cin o" ' moveor "soy movido" y 

"me muevo", veh or "soy llevado" y "me h ago 

llevar". 2 º 

Esta passiva clássica conseguiu elaborar uma síntese 

(não fosse ela sintética ) na qual se abstraíam valores diver­

sos, tais como : 

a )  impessoal, com um matiz ativo e a mensagem centrada 

exclusivamente em . torno do verbo, a saber: 

- intransitivos : Qua Romã itur? Sic petitur caelum . 

(Ovídio ) 

20 VAANANEN ,  V.  Op.  ci t. , p. 20 5. 
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- trans . indiretos : Parentibus paretur . 

Parcitur pueris et senibus. 

b) médio-passivo, a princípio com verbos 

- depoentes : lavor ; Castris effunduntur . 

4 5  

Este sentido médio e ao mesmo tempo passivo acabou por 

se generalizar a toda a categoria verbal da voz passiva sintf 

tica, de  tal forma que verbos como amor ou laudor podiam se 

prestar a uma interpretação dupla, como menciona Vaananen: 

"sou amado "/"eu me amo " e "sou louvado "/ "eu me louvo ". Trata 

remos deste ponto mais adiante . 

c) passivo stricto sensu, com verbos 

- trans . diretos : Dolor lenitur tempore . 

Superbus movet\ll' tuis minis . 

· Boni libri legUJ!ltur in schola. 

Desconhecendo o latim clássico o challlilado se "apassiva­

dor", por ser o emprego deste pronome exclasivamente reflexi-
... 

vo, algo como 
0

Boni libri se legunt in scholâ soaria aos ouvi-

dos de um romano culto como um absurdo do ponto de vista rig� 

rosamente gramatical, isto é, o entendimen;to da oraçao seria 

literalmente "bons livros lêem a si próprios na escola ". Mas 

isto no latim clássico, porque no latim vu1gar a voz reflexi­

va ou medial acabou tomando o lugar dessa rnidio-passiva clás­

sica , subvertendo valores e referências , como veremos mais à 

frente. 

- . manica. 

O se "pronome ap�ssivador " é, portami!:6, uma criação ro 

Merece reiteração, por outro lado� o uso do pronome 
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reflexivo referindo-se a um sujeito indefinido e vago. Saben 

do-se que o latim vulgar e, posteriormente, as l fnguas români 

cas nao fizeram ma is do que acelerar e aprofundar certas ten­

dências evolutivas latentes no próprio latim clássico, nao es 

taria aí, nesse uso do pronome reflexivo como elemento " inde­

f in idor '', digamos assim, coad juvante do verbo impessoal na 

frase cláss ica, o embrião remoto do nosso se Índice de inde­

terminação do sujeito ? E acrescente-se a esse fato histórico 

particular o valor m�dio-passivo que o pronome reflexivo vi­

ria a emprestar ao verbo nas línguas rbminicas (port., esp., 

ital.). 

- - . . . . Mas vejamos, a voo de passara, os principais processos 

de indeterminação do su jeito no latim clássico e, o que de fa .;. 

- . 
to interessa ao nosso trabalho, quais as suas ressonancias na 

língua portuguesa. 

3.1. 2  - A indeterm inação do sujeito 

3.1. 2 . 1. Com a voz ativa 

O latim cil�ssico nao dispunha de processos específicos 

para a indeterminação do su je{to . Usava para esse f im tanto 

a voz ativa como a voz passiva, explorando eventualmente pro­

cessos sintáticos e morfossintáticos, alguns dos quais conse-

guiram sobreviver nas línguas românicas. A esse respeito, 

usando o francês e o provençal como ponto de referência, diz 

Ernout: 

L e  latiu n ' av ait pas l ' é quiv alent s yntaxi-
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que direct du pronom indé fini "on" (h om o) 

tel qu ' il s ' est dê veloppé en français et en 

provençal. D ivers tours de carac te re plus 
. . . f . 1 . 2 1 

ou moins approx imati en tiennent ieu. 

Vejamos então quais são os "divers tours" a que se refe 

re o romanista francês. E comecemos pela voz ativa. 

Na voz ativa a indeterminação do sujeito era consegui-

da com: 

) V b 3 � d 1 1 a er o na pessoa o p ura . Ainda Ernout: 

( . • .  ) l e s u j e t  é t a i t  l a i s s é d a n s  l e  v a g u e 

c omme d a n s  l e s  

d i c u n t , f e r u n t , 
3

e.s 
p e r s o nn e s " i n d e f i n i e s " 

2 2  " o n  d i t " , " o n  r a p p o r t e " .  

Os verbos ma is usados neste caso eram: dicunt, ferunt, 

tradunt, aiunt, narrant, vocant, appelant, credunt. Esse pr� 

cesso morfossintático se conservou em algumas línguas români­

cas: port. dizem ; fr. ils disent ; esp. dicen. 

Ex. : Dicunt eum esse sapientem. 

Hoc vere dicunt . (Ter., Ad . ,  2 8 ) 2 3  

-
Exemplos equivalentes sao encontrados em nossas gra-

máticas: 

2 1  ERNOU T ,  A .  e t .  THOMA S , F .  O p . c i t .  , 1 4 4 . p . 

2 2  I d em ,  i b i d em ,  1 44. p . 

2 3  A p u d MAG N E , A .  O p . c i t .  , 2 3 4. p .  



. - 2 4  Dizem que eles vao bem. 
· 2 5 Falam mal daquela moça. 

. · 2 6  Mandaram chamar Isabela. 

b) Verbo na 3 �  pessoa do singular . 

4 8  

Informa Vaananen : 

a ( . . .  ) con la  3 .  pers . sing. de la  acti va , 

uso primitivo de l que persisten casos ais l �  

dos : inqu i t  ( Cic. , S e n. )  "se dice", dicit, 

g i ro extendido sobre todo en latín ec lesiâs 

tico con e l  sentido de "se ha dicho", "se 

d "  27 trata e . 

Bassols faz também menção ao uso da 3 �  pessoa do sing� 

lar para indeterminar o su j eito : 

Form� l ando [ o l a tim c l ássico] e l  verbo en 

tercera persona de l singu l ar ( f acit = se, 
2 8  uno hace) . 

E, minucioso, adverte Bassols : 

2 4  BECHARA, E. M o d en na g nam ática p o ntu g u e-0 a ; p. 200. 

25 ROCHA LIMA, C. H. 

-0 a ,  p. 206.  

Gnam ática no nmativa da lZng ua p o ntug u e -

2 6  CU NHA, Ce lso. Gnam ática da lZng ua po ntug u e-0 a ,  p. 1 4 1 . 

27 VAANANEN, V. Op . cit. , p. 207. 

2 3  BA S SOL S DE CLIMENT, M. Op. cit. , II, p. 9. 
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Es ta cons t rucc i ó n, bastan t e  f r ecue n t e  e n  

i r ie go y sánscrito, queda e n  la t f n  c i rcuns­

crita a las obras t é c n icas y al le n guaje p� 
2 9  pular . 

Detendo-se especificamente no exemplo do verbo defecti 

vo inquit, acrescenta Bassols: 

Es f r ecue n t e, especialmente  e n  las obras de 

car ác t e r polé mico, el uso de in qui t  sin su-

je t o .  A v eces puede deducirse del con t e x to 

o hay que supli r una palah ra como l e x . 0 -

t ras v eces es, e n  cambio � muy dif ícil de t e� 

minarlo y, por tan to, pue<le a f firmarse que 

in qui t  es t á  usado sin s uje to d e finido. C f . 
30 Cic . ,  L e g. 2, 2 3, 5 9 .  

Esse processo latino de indeterminar o sujeito est� re 

_ presentado em português pela expressão fossilizada diz que 

para uns, redução de dizem que ; para outros :, como Celso Luft, 

( . • . ) prováv el r eduç io ha1lolÓ gica de diz-
4" 3 1 � que : Diz que ela anda por a i . 

a e )  A 2 - pessoa do singular, especialmlente do presente 

do subjuntivo . Conforme Ernout, 

2 9  Idem, ibidem, II, 9 . p. 

30 I_d em, ibidem, II, 9 . p . 

31  L U F° T, e . M o d e.1t n.a g 1tamâ..tic.a. b1taf.i il  e.i1ta , 2 5 .  IP- • 
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La 2 �  perso nne d u  sí ngulí er, surto ut au sub 

j o nc tí f  po tentí el: ví d eas "vo us po uvez vo í r, 

o n v o í t" ; se í r e s "vo u s p ou v í e z s avo í r" ( = on 

vo yaí t bí en) ; memo ri a mi nuí tur, ni si eam 

exerc eas "la mé mo í re fai b lí t, si vo us 
, " ( . - ) 3 2 1 exerc ez eventual1. te . 

ne 

Outro ex emplo , este colhido na Grarnmatica latina do 

Pe. Augusto Magne: 

L i c et lasc í vi re, d um nih i l  metuas. 

(C i c. ,  Rep., I ,  6 3 ) 3 3  

O processo não se limitava ao presente do subjuntivo. • 

A 2�  pessoa do singular do presente do indicativo também se 

prestava à indeterminação do suj eito. Voltemos a Ernout : 

e L a  2.  perso nne d e  l ' i nd i c a t i f  n ' est pas d u  

rest i nc o nnue : P I . ,  T ru. , 7 6 8 :  Si sti mulo s 

pugni s c aed i s, mani bus plu s  d o let " si tu 

frappes d u  po i ng l' aí g ui l l o n, c e  so nt tes 

mai ns qui so uffri ro nt 1 1
•

3 4 

Este processo não sobreviveu· em português. a A 2- pes-

soa em tu é de pouco uso no português do Brasil , limitado a 

3 2 
ERNOUT , A. THOMAS, F . O p. e i t .  , 14 5 . et p . 

3 3 MAG NE , A. O p. e i t .  , 2 3 4 .  p. 

3 4 ERNOUT , A. et THOMAS, F .  O p. e i t .  , p . 1 4 5 . 
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certas regiões do país, e o emprego rigorosamente gramatical 

do verbo como forma marcada pelas desinências número-pessoais 

-s ou -ste, representativas da presença de um ouvinte determi 

nado, 2ª pessoa identificável e referencial, impede a indetermi 

naçao . O que acontece, isto sim, é a possibilidade de empre-

go do pronome tu, no português coloquial do Brasil, como for­

ma não-marcada de 3 ª pessoa (tu estuda por tu estudas, em an� 

logia a· você estuda ) ,  esvaziado, portanto, de sua função ref� 

rencial. Nesse caso, o tu adquire um senti@o vago e generali 

zante, à semelhança do você, este de empreg@ corrente como i� 

determinador do suj eito em todas as classes sociais no Bra-

- sil. Reiteremos, a propósito, a reversibii�tlade no emprego 

dos dois pronomes, com o verbo sempre na 3� pessoa do singu­

lar, muito freqüente na norma coloquial bra�ileira, principal 

mente a do Rio de Janeiro. 

a d) � 1- pessoa do plural, segundo o �e. Magne, que ofe 

rece o seguinte exemplo, de César: 

Quod vo lumus, � li be nt er cre di mus . (C es.,  

B. f. , I I , 2 7, 2 ) 3 5  

Mas Ernout, embora também mencione es:;te processo, faz 

urna ressalva. Para o romanista francês, � possí�el vislurn-

brar-se, neste caso, a presença de um sujeitro determinado, c� 

mo acontece, aliás, em português, j á  que prmcesso semelhante 

35 
MAG NE , A .  Op . ci t.,  p .  2 3 4 . 
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é usado em nossa língua. Nos inquéritos do Projeto NURC dep� 

a ramos com muitos exemplos em que o suj eito de 1- pessoa do 

plural ora se apresenta com sentido vago e indeterminado, ora 

se oferece claramente determinado ou determinável. Sem falar 

nos numerosos casos de semi-indeterminação ou de indetermina­

çao unilateral. 

. . - a Estabelecendo uma d1st1nçao entre a 1- pessoa do plu-

ral e os pronomes indefinidos, ambos os processos usados pelo 

latim clássico para indeterminar o sujeito, adverte Ernout: 

( . . . ) toutefois , ce d ern ier tour [ o  us o d a  

1 �  pes s oa d o  plural} es t p l us e loigné d e  

l' in d é fini, car ici le s u j et s ' applique i 

1 . - 1 ' f & • • 
3 6 ui-meme L a  L irmation . 

nemo. 

e )  Certos pronomes indefinidos, como quis, alíquis e 

Voltemos a Ernout: 

3 6  

3 7  

L e  latin d is pos e encere d e s  pronoms ind e fi­

nis ,  s urtout d ans les toQ r nures con d itionnel 

les ou e ven tuelles : � qgi s  h oc fecerit . 

"s i l' on fait cela", fortas s e  aliguis 

d ixerit "peut- ê tre d ira- t- on 1 1
•

3 7 

Outro exemplo do indef·inido quis como> sujei to indeter-

E RNOU T, A. e t  THOMAS, F.  

I dem, ibidem, p .  1 4 5 . 

O p • c i t . , p • a_14-5 • 
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minado Blatt foi buscá-lo em Cícero : 

F iliam qui s h abet: p ec unia es t o p us = qu el­

qu ' u n a- t-il u ne fille? il a bes o in d ' ar­

gent. (Cic . ,  Par. · 4 4 ) 3 8  

Blatt menciona também o emprego enclítico do indefini­

do quis , e  o exemplo é de Terêncio : 

Roget quis = o n  me demand e ra. 

5 1 1 ) 3 9  

( T er., Eu n . , 

Ainda a respeito de qu is na função indeterminante, leia 

mos Madvig : 

QU I S  s ' emploi e  et s ubs tan t i v emen t et adjec­

ti vement et en gén é ral: dicat qui s , que 

quelqu ' un di s e. 4 0 

Merece também citação o emprego de ·quis com valor de 

pronome interrogativo em sentido indefinido e na função de no 

minativo, um nominativo indeterminado e vago·, equivalente ao 

português quem em : "quem fez isto ?" Voltemos a Madvig : 

3 8  
p Jt e. e. .{,f., d e_  .ó lJ n:ta. x. e_ .l a.;t,i_ YL e_ , 14 8 .  BLATT,  F • p .  

3 9  
e i t. , 1 4 8. B LATT,  F .  O p . p. 

4 0  MADVIG , J . R .  O p . ci t. , 88. p. 
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Au masculin, quis s ' empl oie comme subs t an-

' f  h f ' ? 
' f . 1 ?

4 1  t i  : qu is � eci t .  qu i a a i t  ce a .  

Mais tarde, no latim vulgar, o relativo quis foi subs­

titu ído por qui, cuj o  acusativo quem permanece no portu -
- 4 2  gues. Quanto a aliquis, através do acusativo aliquem, es-

tá representado em português pelo pronome indefinido alguém . 

Com relação a nemo (em latim, . ninguém), trata-se de um 

pronome indefinido derivado de homo (ne + homo) e, assim como 

o substantivo que lhe deu origem., pertence � 3 �  declinação : 

nemo, neminis. Nemo é usado principalmente em função substan 

tiva. Diz Blatt :  

' 1 . b ' f  4 3  
Nemo s emp oie surtout comme s u  stanti 

A respeito de homo ( ac. hominem > homem), torna-se 

oportuno ressalvar que no latim clássico este substantivo nao 

era usado com valor indefinido, sentido este que só mais tar­

de viria . a  ser-lhe superposto pelo latim vulgar e mantido na 

língua portuguesa até o século XVI. Alguns exemplos de homo 

no latim vulgar mostram esse valor indefinido :  

4 1  

Non in so l o  pane vivit homo. 
-h- -4 , 4 ) � 

--
Ma t . , 

Idem, ibidem, p. 8 7 .  

(Vu lgata, S .  

42 COUTINHO, Ismae l de L. G�am �tlca Hl� t6�lca , p. 2 60 .  

4 3  BLATT, F. Op. cit., p. 152. 

44 Apud P E R E I RA, E. Car l o s . G�am �tica Hi� t5hi ca, p. 2 9 0 .  
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A Vulgata, tradução da Bíblia em . latim corrente aprova 

da pela Igreja, foi escrita por São Jerônimo no século IV. O 

preceito evangélico "Nem só de pão vive o homem" converte-se 

nessa versão popular do livro sagrado em non in solo pane vi­

vit homo, onde o latim clássico, desconhecendo o uso de homo 

como pronome indefinido, provavelmente usaria a passiva impe� 

soal: non in solo pane vivitur. 

Vaananen nos oferece outro exemplo de homo como indefi 

nido, este na Peregrinatio: 

( • .. ) con el s uj eto i ndeter m i nado h omo, vag� 

mente ap untado en b � j o  lati n, p or ej . Peregr. 

1 3 ,  1 :  
, 4 5  a et. 

ubi h omo des i deri um s uum c omp l eri V l. -

A respeito da inexistência de homo como indefinido no 

latim clássico, Blatt afirma o seguinte : 

4 5  

4 6 

Le s ubs tanti f h omo, d' o u  e s t  deri vé nemo, ne 

s 1 emp loi e j amai s comme i nd é fi ni (cf. fran­

çai s = on) en lati n clas s i que ; i l  es t même 

di ff i ci le d' en trouver de s exemp les dans la 

1 .  - l . 4 6 1. tterature p os te as s i q ue .  

Ainda sobre o uso de homo no latim clássico, diz Er-

. . . . . ..  
VAA NA NE N, V. Op . e i t. , p .  2 0 7 .  

BLAT T, F. Op . ci t., p .  1 52 .  
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1 1  n ' y a pas , dans l a  1 atinit ê proprement 

dit e, d ' exempl es s urs d e  h omo au s ens de 

"on"; mas c et empl oi ê t: a i t: annonc ê de bonne 

h eure par l e  t our nêgat. i f avec memo ( < ,', ne­

h emo) s ouvent renforc é de fuomo : Pl. , �- , 

5 6 6 -7 :  t une id dic ere au d.e$ quod nemo unquam 
-- 47 h omo ant eh ac .  

Ernout completa a informação, descre\iendo o uso de 

homo no latim vulgar, aqui sim, com valor im.:definido: 

Le t our pos it if c ommence ã s e  renc ont rer à 

bas s e  ê poque: Pereg r. Aeth . 1 3 ,  I :  ubi h omo 

d ' d  • 1 -.- M d 4 8 -- --­

es i erium s uum c omp er i vu et . 

Theodoro Maurer Jr. questiona, en.itreitanto, esta tese 

sobre o uso generalizado de homo no latllllll .�&lgar :  

O mi t i mo s h o mo ( f r . o n , e. t.c.. � ) d e s t a 1 i s t a d e. 

indefinidos , pois que n io e xis t e  evidênc ia 

românic a  ant iga s ufic ient� para demons t rar a 

s ua origem no lat im vu l gac. O s eu emprego 

na Peregrinat io e em o � t rms t ext os mais ou 

menos populares nao e �r owa do s eu c arat er 

vulgar c omum. Hofmann ( Stm l z -S chmal z ,  4 85 ) 

4 7 ERNOUT , A .  et THOMA S ,  F .  O p • c i t . , p .  J_4 5 • 

4 8 Idem, ibidem, pp. 1 45 - 1 4 6 . 
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regi s tra es te us o como tardio e raro em la-

tim . 

ling . 

Meillet (L inguis tique h i s torique et 
- - -4 9 gen erale, 2 2 7 )  coloca-o n o  roman ce. 

Seja como for, no portugu�s foi largamente usado o 

substantivo homem com valor de pronome indefinido e na inde­

terminação do sujeito durante todo o período arcaico e até o 

século XVI inclusive . 50 Segundo as palavras de Said Ali, 

H omem era de us o comum n o  portugues primiti­

vo; menos freqU en te n o  s é cul o XV, perdura , 

todavia, mormen te na linguagem p op ular, dei-
� . - - 5 1  xan do ves tigios ate o s eculo XVI . 

O _ próprio Said Ali nos oferece exemplos de homem como 

pronome indefinido : 

E aquel temp o n om p odia h omero ach ar em todo 

o regno de logres don z el tio f remos o n em tam 

bem feito. (San to G r�al, 4 ) ; E u  p erdi a mor 

ven tura que h �mem n un ca perd eo .  (Gil Vicente 

3 ,  2 9 3 ) 5 2  

Homem também aparece em Camões com a função de sujeito 

4 9  MAURER JR . , T. H. Ghamática d o  latim v ufgdh , p. 1 1 8. 

5 0  HUBER, J .  Gham ática d o  po htug u �J a ntig o ,  p. 1 9 8. 

5 1  SAI D  AL I ,  M .  GM.málica hi.ótôhica da Ün.g . po.ff.t . , p . 1 1 6  . 

5 2  Apud SA I D  ALI, M. Op . cit . , p .  1 1 6 . 
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indeterminado : 

-
. . .  por s egundos que homem n ao conhece. (Os 

Lus í adas, III , 69) 

Em Gil Vicente deparamos com o exemplo abaixo, em que 

homem, su jeito indeterminado, aparece seguido de um se exple­

tivo j unto a verbo intransitivo : 

Homem que v ai 

nao s e  dev e de 

aonde eu v o u  
5 3  c orrer. 

f) ó particípio presente no dativo também podia ser u-

s ado p·ar.a indeterminar o suj ei  to no latim clá s s ico . A infor-

mação é de Ernout : 

Le l atin dispose enca re du p a rticipe present 

au datif : oppidum Thessa l ia e  primum venien­

tib us . ab  Epiro (Cés . ;  �. � . , 3, 80, I) " l a 

premie re vil le de Thessa l ie pour ceux qui 

viennent d ' Épir e ", c . - ã -d .  "quand on 
• 1 1 5 4 v 1.ent . . .  

Madvig lembra o valor circunstancial desse particípio : 

5 3  GIL VICE NT E . "Fa rsa de Inês Pe reir a" in Obfr..a.6 C o m pl e.ta.6 , 

V ,  p .  2 3 2 . 

5 4  E R NOUT, A .  et THOMAS, F. Op . cit . ,  p. 1 45 . 
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Le d a ti f  d ' un participe s ' emploie que lque­

fois pour indiquer QUAND ( d ans quelles cir­

cons t ances) une chose a l ie u :  Si t a  An ticyra 

es t in Locride, laeva parte sinum Corin thia­

cum in trantibus, An ticyr� es t si tuée d ans la 

Locride, à gauche pour ceux qui entren t d ans 

le golfe de Corin t he ( Liv . ,  2 6, 2 6 ) 5 5  

Este processo ficou circunscrito ao latim cl�ssico. O 

particípio presente latino , substituído em português pelo ge­

rúndio, passou para a nossa língua com função apenas nominal ,  

perdendo o seu valor verbal primitivo. Em português , legou-

nos alguns substantivos e adjetivos : _ocidente , poente , doen-

te , valente , regente , crente , ausente , amante , etc. No port� 

guês arcaico , entretanto , ainda . se percebiam vestígios do pri 

mitivo valor verbal , segundo Ismael de Lima Coutinho : 

No an tigo idioma, tod avia, era emprega do com 

forç a verb al : 

l ançantes bom 

temen te o dia de mi a morte , 

h . 5 6 c eiro . .  

Ainda sobre o particípio presente latino , seu destino 

em português e sua substituição pelo gerúndio em nossa língua , 

esclarece Mattoso Câmara: 

A conservaçao do g erG ndio, em sua forma de 

5 5  
MADVIG, J. R. Op. cit ., p. 2 49. 

5 6 COU TINHO, I. · L. Op . ci t., p. 2 7 5 . 
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a blativ o ,  esta a s s im l i gada ao de sapar ecimen 

to do par ticípio p r e s en t e  como f or ma ver bal. 

O que s e  teve como r eflexos de f or ma s  de par 

ticí pio p r e sente , em po rtugu� s ,  f oram nome s 

sub stantivo s  e adj etivo s ,  inteiramente dis so 

ciados do v er bo r e s pect ivo : � amante , uma 

e stante , � f r eqUentador con s tante , � agen­

ll, � pedinte s ,  etc . SÓ na língua liter á­

r ia ,  a partir do per íodo clá s sico , f oram r e ­

intr oduzido s ,  por lat in i smo , algun s partic1-

p ios p r e s ente s ,  com f or ça v er bal , e de f or ma 

marcantemente alatinada em C C1I,ntra ste com a 

f or ma genuína portuguesa  da ver bo res pecti­

vo : super veniente (para! so,1!»:n:ev ir ) ; ma s me smo 

e s s es emp r i stimos f ixar am- se muito mai s  como 

puros  nome s :  o meu comitentt .e (ver bo cometer ) ,  

d . d - �. ( . ) 5 7 uma m e i a  conven iente v erio conv ir  • 

3 . 1 . 2 . 2  - Com a voz passiva 

ó adjetivo passivo (a ) ( ( passivus, ai :r; um) vem da mesma 

raiz de paixão, do latim passio, passio �is. Tanto o adjetivo 

passivo como o substantivo paixão perten.cem1 ao mesmo campo se 

mântico dos verbos sofrer, padecer . Cf�  a lPB-ixão de Cristo = 

o sofrimento de Cristo ; a sexta-feira da paii.xão . A paixão a-

morosa, no sentido de sofrimento (a coyita d' namor) causado pe­

lo amor a quem ama, é uma especialização Ge sentido . 

� l  CÂMARA JR. , J. Mat toso. 

p . 1 3 9 ,  
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É dessa fonte que se origina a definição da voz verbal 

passiva apresentada pelas gramáticas : verbo cuja ação é so­

frida pelo su jeito, um sujeito ausente de um processo verbal 

executado sobre ele por outrem ( o  agente da passiva). Por so 

frer a ação, esse su jeito situa-se em posição interior em re-

lação ao processo verbal. E pode até mesmo se apresentar in-

determinado , como ocorre na passiva impessoal latina. 

Em contraposição, na voz verbal ativa, o suj eito nada 

sofre, ao contrário, na voz ativa o sujeito pratica a açao 
- -

verbal, ele e senhor da mesma, e exterior ao processo ver-

bal, como diz Lázaro Carreter. 58 

sim. 

Sabemos, contudo, que na prática a coisa nao é bem as­

Há oraçoes de voz ativa que apresentam um sentido niti-

damente passivo. Nessas, o suj eito é mais paciente do que 

propriamente agente, o que levou Mattoso Câmara a estabelecer 

até uma distinção entre voz passiva e passividade. Na pró-

pria voz ativa essa passividade se maflifesta com certos ver­

bos: Q meliante apanhou uma surra ; � funcionário recebeu uma 

censura. Por isso, conclui Mattoso : 

Nao hi , .  por tanto , co i nc idinc ia absol uta en-

. - . 5 9 
tre pass ividade e const r uçao passiva . 

5 8  CARRETE R , F .  L i z a r o .  

p . 4 1 2 .  

5 9  CÂMARA J R . ,  J .  Ma t t o so . 

p .  1 8 9 .  

Vic . de lingUl� tica e gnamática, 
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Semelhante à de Mattoso Câmara é a opinião de Said Ali. 

Referindo-se à precariedade de uma distinção absoluta entre 

as vozes ativa e passiva, adverte o filólogo: 

E s ta _ c l as s if icação f acil ita o es tudo das f o� 

mas , mas nem po r is s o  s e  harmoniz a s empre 

c om a sig nific aç ão do ve rb �. An dar, fugir, 

ir, voar e outros intra�si tivos representam 

atividade em que o sujeit o e, c omo 

sitivos ativos, verdadeiro ag en te ;  

n os tran -

porem em 

padec er, adoec er, morrer, en vel h ec er, durar, 

n ão se revela nenhuma ativnd ade da parte do 

suj eito. São atos que nele se c onsumam, es-

tados pel os quais passa, s�m que para isso 

c on c orra o seu esforç o .  A e on diç ão do sujei 
. 6:íll to aqui ê a de pac i ente. 

a) Origem da passiva 

No indo-europeu prevalecia a voz atíwa, tendo a pass� 

va, como categoria gramatical, se desenvolvícrlb posteriormente 

para preencher uma necessidade 

vadas . Bréal, citado por Said 

das próprias línguas dele 

Al l. 6 1 , . f ensillli!l que a rase 

deri 

do 

indo-europeu é uma espécie de pequeno ?rama em que prevale-

ce a idéia de atividade verbal, da qual o ffi3Ujeito é 

agente e nunca paciente.· 

sempre 

A esse respeito, são opqrtunas as pa]avras de Meillet : 

6 0  SAID ALI, M. GJi.am . h{.6 .tÓJi.lc.a da  f.Ing . p:1,11..;t . ,  p . 1 7 7 . 

6 1  V{ 6 { c.uf. dad e.6 da ilng ua po�t . p .  9 6 .  
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( . .. ) l ' in d o- europe en e s t un type lingu isti­

que oü ce qui se passe est e xprime au point 

d e  vue d ' êtres qui agissent : le verbe in d o­

europé en est n ormalement 2�t if , au sen s 

1 . d 6 2  p ein e ce terme . 

� 
Referindo-se especificamente a orig,5Ill da passiva, a-

crescenta Meillet : 

C omme l ' expression pass i ve �  c ' est-à-d ire , 

l' expression d u  proces e ons ± d é ré en lui-m ême, 

et n on au poin t d e  vue d� l ' agent, ré pon d 

souven t a un besoin , ou d� illO Í ns est souvent 

commod e, les langues ind o -em ropé enn es on t 

d é veloppé d es passif s . 6 3  

No caso do latim, a passiva em - r  ( sim.tética) tem sua 

origem na voz medial do indo-europeu . Essa clesinência -r foi 

acrescentada às desinências mediais herdadas do indo-europeu 

pelo latim e teve originalmente a finalidade de indicar um ti 

po de passiva privativamente impessoal . Na 0rigem, o que ha­

via era vivitur vitam, que evoluiu mais tarrue, analogicamente, 

. . . 6 4  f 1 ·  . d '  para vivitur vita , con orme exp icaremos :nais a iante, ao 

tratarmos da passiva pessoal. 

6 2  MEILLE T, A. 

p . 2 5 8 . 

6 3  Id e m ,  ib i d em , p . 2 5  8 .  

6 4  CÂMARA JR. , J. Ma t t o s o . 

p. 1 8 6 . 
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Na verdade, a passiva sintética latina, em sua origem, 

era usada para expressar impessoalidade com qualquer verbo , 

fosse ele intransitivo ou transitivo. Depois é que esse uso 

impessoál ficou limitado aos verbos intransitivos e, com me­

nos freqüência, aos transitivos indiretos, uma vez que a pas­

siva com verbos transitivos diretos tornou-se  uma construção 

necessariamente pessoal . Naturalmente a impessoalidade deixa 

de 0xistir sempre q 1.1e ocorrer a presença de um sujeito-pacie.!! 

te . 

-
Quanto a passiva pessoal com verbos transitivos dire-

tos, entende-se: é que, com esses verbos, a ação verbal, na 

voz ativa, tem seu ponto de partida em um suj eito-agente, e o 

seu ponto de chegada em um objeto-paciente. A ação extrapola 

o âmbito do sujeito para se consumar exte:irTia mente na figura 

do obj eto. Mas isto na voz ativa (Petrus a riain amat) . Na 

transposição para a passiva, invertem-se as funções, e o que 

era obj eto-paciente passa a ser suj eito-pac iente. Quanto ao 

sujeito da ativa, este, ainda no papel de agente, passa agora 

a funcionar como agente da passiva, ou, na terminologia pre-

NGB, complemento de causa eficiente. Esse agente da passiva 

era representado em latim pelo ablativo preposicionado (Pe­

trus amatur a Mariã) . Ora, a presença , na passiva, de um su­

j ei to-paciente força a concordância verbal �  _desfazendo a im­

pessoalidade original da passiva em -r . Mas vale ressaltar 

que o agente da passiva eral geralmente omitido na língua oral, 

reservando-se o seu emprego mais freqüentemente à língua lite 
- . raria. 
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b) A voz medial 

O indo-europeu conheceu as vozes ati�a e medial. 

A ativa em nada se diferenciava da s1U1a congênere lati-

na ou românica. Transmitida depois às lÍng.u.as indo-europeias , 

tratava-se de uma voz ativa stricto sensu, em que o sujeito 

existe como um agente exterior à ação verbal ,  praticante e 

senhor da mesma. As desinências dessa voz ativa indo-euro- . 

péia dão ênfase ao processo verbal considerado em s i  mesmo ou, 

no caso da transitividade verbal, extrapolando para um compl� 

mento objetivo. 

A voz medial, ao contrário da ativa, tinha como ponto 

de partida o sujeito, elemento interior em !'?.lação ao proces­

so verbal, integrado e interessado ele mesmo nesse processo. 

E as desinências dessa voz medial indo-européia serviam just� 

.mente para traduzir a ação, o processo verbal reportado sem­

pre ao suj eito, tomado como princípio, meio e fim desse mesmo 

processo. Como ensina Mattoso Câmara, 

. -
A no ç ao gramatic al, q�e c ar r ei a  a vo z me-

dial, e a de uma integraç ãn do suj eito na . . 
6 5 aç ão que dele parte. 

Essa medial do indo-europeu tinha três valores distin­

tos enquanto voz verbal: medial dinâmica, medial reflexiva e 

6 5  
CA-MARA J R . , J. Ma t toso . Vic. . d e.  ling . e. g '1..a.m . , p . 1 6 4 . 
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., medial reciproca. Estes três valores foram transmitidos ao 

latim e, através deste, chegaram ao português. 

Voltemos a Mattoso Câmara: 

1 )  A me dial din âmica, qu e e xprime de mane ira 

toda particu lar a parte pe s s oal qu e toma 

o s uje ito n o  fato e xpre s s o. E m  g re g o  , 

( . . .  ) mostra a participação do corpo ou 

da al ma do fal ante , conforme o caso, na 
-

l . 6 6  açao que e e prati ca. 

Em latim, a medial dinâmica irá se confundir com a me­

dial reflexiva propriamente dita. A par da construção refle­

xiva, a passiva sintética também podia expressar o sentido m� 

dial, uma vez que a mesma era, na verdade,- u ' a  médio-passiva 

(lavor = "sou lavado" e "me lavo") . Certos verbos tornados 

pronominais também servem de exemplo, em latim, da medial di-

nâmica. São verbos que expressam cuidados corporais (se ves-

tire, se adornare) , estados de espírito (se indignare) , movi­

mento. C se volvere, se vertere) , ocultamento (se abscondere) 

conscientização (se videre) , afastamento (se eximire) , extin-

ção (se finire) , etc. Com verbos intransit · vos de movimento 

a presença do pronome reflexivo serve 

( ... ) para atri buir una may or fu e rz a  a la 

acciÕ n :  vaden t  s e  unus quis q u e  ad h os pitium 

6 6  CÂMARA JR. , J .  Mattoso. 
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suum 

Este uso do se junto ao verbo vado lembra o n9sso ir­

se, em que o pronome reflexivo, pelo seu va1or mais estilísti 

co do que propriamente gramatical, recebe d:e nossas gramáti­

cas a atribuição de "partícula de realce" . f um bom exemplo 

da medial dinâmica em latim, aquilo que Mattnso Câmara chamou 

de "medial expletiva". Embora o exemplo apr�sentado por Bas-

sols seja da Peregrinatio, o mesmo é válido, uma vez que o 

texto da monj a conserva certas reminiscênciaB literárias. 

f a medial dinâmica também, construÍdu pronominalmen­

te, que irá permitir , no próprio latim clás:Bico, o uso da 

reflexiva co� sujeitos inanimados, envoltos aqui �uma espécie 

de personificação metafórica. 

Muller: 

Os exemplos sio citados por 

6 7  

t am e n  i p s a  v i r t u s  � s u s t e nt a r e  p o s s e  v i d e a ­

t u r  ( C i c . , E p i s t . F am . , V I � I ,  4 )  

n e g o t i a  � n o s t r a  s i c  h ab e nt ( C i c . , a d  F r a ­

t r em ,  I I I , I I , 2 )  

i n t e r  d u o  b r a ch i a , - q u a  s e  di v i d i t  v i  t i s  ( C o - · 

l u m e l l a , R e  r u s t . ,  I V , XX I V) 

q u um s u d o r s e  r e m i s i t  ( C e l ci>u s , Me d i c i n a , I ,  

I I I , 

B A S S O L S  D E  C L IME N T , M .  O p . c i t . , I ,  p .  28 2 .  

6 8  Ap u d  MULL E R , H .  F .  " Th e  p a s s i v e  v o i c e  i n vu l g a r  l a t i n " , 1. n  

Th e � o m a ni e  � ev i ew ,  v o l . XV , p .  8 8 . 
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A essa medial dinâmica do latim corresponde�iam, em 

português, construções pronominalizadas do tipo Ele se levan­

tou (cf . Ele S?_ levantou, com um objeto diferente do sujeito 

e, portanto, exterior à ação verbal, o que muda o sentido da 

oração para ele suspendeu alguém) . 

Em português, o sujeito, na medial dinâmica, encontra­

se de tal maneira integrado e interessado na ação verbal que 

a nossa gramática chega a chamar esse pronome reflexivo fossi 

lizado ou esvaziado de "parte integrante do verbo". E tais 

verbos são c lassificados como "verbos prohmminais" (levaritar­

se, deitar-se, esquecer-se, lembrar-�, queixar-se, indignar-

se, etc . ) . Com verbos de movimento (ir-se �  chegar-se) ou de-

notativos de ações espontâneas (rir-se ) ,  as nossas gràmáticas 

classificam o pronome reflexivo de "partícu]_a · de real ce". Pa 

ra Mattoso Câmara, ir-se, chegar-se, rir-se e outros semelhan 
-

li • • 11 69 tes sao exemplos de uma medial expletiva 

Em latim, essa medial dinâmica irá se confundir com a 

medial reflexiva propriamente dita, como se verá mais adian­

te. 

É também a medial dinâmica que permite em português a 

personificação de objetos inanimados tomadosi como sujei to em 

orações do tipo S?_ mar se agita, ou a estradla se estende, equi 

valentes mediais de orações ativas como o mai.r murmura, ou a 

estrada avança. 

6 9  CÂMARA JR . , J .  Mattoso . Vl� . d e  llng . E g �am. , p .  1 6 4 . 
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2) A medial reflexiva era usada no indo-europeu sempre 

que se queria frisar que 

( . . . ) o agente fica encerr a do em si pró prio, 

durante a ativ idade, 
. · 7 0  do exterior. 

e nao passa para o mun-

Em outras palavras, na medial reflexiva, o pr6prio su­

jeito é o destinatário certo da ação verbal �  uma vez que ele 

é, a um s6 tempo, agente e paciente. Em latim, Petrus se lau 

dat, a medial reflexiva típica, a par de ·Petrus laudatur, que 

tanto podia ser· entendido como Pedro se ·louva quanto Pedro � 

louvado, devido ao valor médio-passivo da passiva sintética. 

Em português, como exemplo da medial reflexiva, diria-

mos Pedro se feriu. Confrontando-se com a �edial dinâmica , 

e, ao contrário desta , a existência evenit.ual de um objeto 

diferente do suj eito não a lteraria, neste caso, o sentido do 

verbo. Cf. Pedro � feriu = Pedro feriu (machucou) alguém. O 

verbo nessas construções não é privativam.ente reflexivo, e, 

ao contrário do que acontece com os verbos wronominais, o su­

jeito pode eventualmente estar situado em posição exterior ao 

processo verbal sempre que o ob jeto deixar de representar (ou 

refletir) ele mesmo, o suj eito. Quer di ze:r",. na medial refle-

xiva há algo de ativo ( Pedro se feriu = Pe-é!t!ro feriu Pedro) e, 

ao mesmo tempo, de passivo (Pedro foi ferirlko por Pedro), uma 

7 ° CA�MARA J R . ,  J . . Ma t t o s o . 
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vez que o suj eito pratica C ativa) e, ao mesmo tempo, sofre 

(passiva) a ação verbal. Nada mais apropriado, portanto, pa­

ra o caso, do que o termo "voz média" (ou "medial") , termo e� 

se, diga-se . em boa hora, da lavra dos gramáticos gregos. Mas 

rej eitado pela nossa NGB. 

3) A voz medial recíproca 

Esta representa uma conseqtiência natural da medial re­

flexiva propriamente dita e, em indo-europeu, tem o mesmo va-

lor da sua· equivalente portuguesa. Por exemplo, Eles se bei-

jam; eles se abraçam, etc. Em latim, Hostes se interficiunt; 

Petrus et Maria se amant, ou enfaticamente, Petrus et Maria 

inter se amant. É o que Mattoso Câmara chama de "reflexivida 

de cruzada" (v. Dicionário, 164) . 

Em resumo, o sentido da voz medial é nitidamente retro 

ativo ou reflexivo, sentido esse incorporado à passiva latina, 

justamente considerada pelos estudiosos do assunto como médio­

passiva. Em português, foram conservados os três valores bá­

sicos da voz medial, a saber: 

a) valor dinâmico 

ex. :  Ele se levantou. 

O mar se agita. 

Riu-se meu pai, e depois de rir, tornou a fa­
- . 7 1  lar serio. 

7 1 MACHADO DE ASSIS. Mem 5nia� p5�tum a� d e  Bn�� Cu ba� , XXVI. 
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b) valor reflexivo 

ex. : Pedro se feriu. 

c) valor recíproco 

ex. : Pedro e Maria se abraçaram. 

Voltemos ao Lácio. Foi dessa voz medial indo-européia 

que se originou a voz passiva latina, segundo já comentamos. 

Acrescentemos ainda as palavras de M'attoso Câmara : 

( . . .  ) a forma p assiva do i nfectum latino 

( . . . ) decorre da for ma med ial: da p articip a-

ç io i�tensa do sujeito no q ue o verbo exp re� 

sa, p assou-se p or extensão à i de ia de um su-
. . . 7 2 Jeito p aciente. 

Estamos agora em condição de chegar a algumas conclu ­

soes. A medial ' indo-européia, meio ati va ,  meio passiva e, ao 

mesmo tempo, meio reflexiva pode explicar em parte a depoên­

cia de certo$ verbos latinos, nos quais o valor médio-passivo 

acabou se apagando em beneficio do valor ativo . Em português, 

confronte-se com o exemplo de certos verbos originalmente pr� 

nominais, cujo emprego na língua corrente aponta na direção 

da voz ativa : eu levanto C em lugar de eu me levanto), eu lem-

bro C em lugar de eu me lembro). No Jornal do Brasil de 

26 / 3 / 8 9 lê-se a seguinte manchete: "Sarney encontra com gove� 

7 2  CÂMARA JR . , J .  Ma t t o s o . 

p .  1 7 5 .  

H,i..t, ,t . e. e..t, :tltu.t. . d a.  .tl. ng . po!t..t . , 
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nadores", onde a tradição gramatical recomendaria "Sarney se 

encontra com governadores".  

Entende-se também por que a chamada v o z  passiva latina 

é, na verdade, médio-passiva, presa que está, pela raiz, 

medial indo-européia. Passiva propriamente dita enquanto 

criação latina,e média (ou reflexiva) pela sua origem indo-e� 
- . ropeia. É por isso que moveor pode significar, ao mesmo tem-

po, sou movido e me movo; vehor implica du�lamente sou leva-
7 3  do e faço-me levar. A propósito, observa Cláudio Brandão: 

E u  me exercito verte-se fa�mlt at ivamen t e  por 

exerceo me ou e xe rceor, po�en do esta Última 

forma ser t ambé m passiva: �� sou exer citado 

( 1 - l . ) 7 4  por a guem ou por a guma �© isa 

Quando o latim dizia, por ex.: laudG € eu louvo) , na 

voz ativa e pressupondo um obj eto direto latrente, o verbo a­

presentava um valor transitivo, ou melhor, .Felativo, com o 

processo verbal voltado para fora de si mesmo, extrapolando o 

âmbito do suj eito e proj etando-se para o ob]Jeto. Já em lau-

dor, na passiva, o verbo, despido de valor 11'.'elativo, adquire 

7 3  Es s a  pas s iva, medial e ao mes mo tempo pass iva, n o  in i cio, 

es tava limitada a um nú mero reduz ido de we rbos . Pos terior 

men t e  é que essa mé dio-passiv a se generaliiz ou .  Bassols e-

n umera esses verbos . (Vd . BASSOLS, op . cÍÍ. t . ,  I, pp. 2 6 8 / 9 ) . 

7 4  BRANDÃO, C .  
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um sentido absoluto, o que pode conduzir tanto a uma interpr� 

tação passiva (eu sou louvado ), como medial (eu me louvo) no 

sentido dinâmico a que se refere Mattoso Câmara. 

A desinência -�, médio-passiva, serve para enfatizar 

esse valor absoluto, para indicar que o processo verbal está 

voltado para dentro de si mesmo, para um sujeito agente-paci­

ente, interessado. ele mesmo na ação verbal, uma ação, portan-

to, retroativa. E, às vezes, esse v�lor verbal absoluto 

tão intenso, tão concentrado no próprio predicado verbal, que 

este, abstraindo a expressão de um agente, pode se prestar à 

indeterminação do sujeito. f o que acontece na chamada passi 

va impessoal com verbos intransitivos (itur = vai-se) , dormi­

tur (dorme-se) , vivi�u� (vive-se) e, com menos freqilência , 

com os transitivos indiretos C invidetur poLentibus = inveja-

se aos poderosos) . 

Por isso, não foi por acaso que o valor medial também 

pôde ser expresso, além da passiva, pe.la forma verbal reflexi 

va, embora, a princípio, com um certo matiz ativo em relação 

à médio-passiva: se dedere (entregar-se) , se exercere (exerci 

tar-se) , se vertere (virar-se, transformar-se) . Said Ali ofe 

rece exemplos com verbos depoentes. Os verbos depoentes aca-

baram tornando-se ativos, o que possibilitou a ampliação do 

seu uso reflexivo. Mas vejamos os exemplos de Said Ali: 

castri s eff unduntur ao lado de castri s 

se ef f undunt, relaxat se e relaxa-
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Essa diferença sutil entre a medial passiva e a medial 

reflexiva (ou medial propriamente dita) acabou sendo elimina­

da no latim vulgar, em detrimento da passiva sintética. Quer 

dizer, a médio-passiva lavatur ("se lava" ou "é lavado") e a 

medial ativo-reflexiva se lavat ("se lava") confundiram-se no 

latim vulgar, e esta GltÍma acabou por se prestar também a 

uma interpretação passiva, superposta, a essa ·altura, ao va-

lor propr�amente reflexivo original. Tal fato se dá princi-

palment� quando o sujeito da oração é t ido como inanimado. f 

o caso do conhecido exemplo de Plínio: 

Myrina qua e Seba stopolim se · voca t (Plin. , 

Na t. , 5 ,  1 2 1 ) . 7 6  

No exemplo acima, Vaananen considera a reflexiva se 

. - . f . d 7 7  vocat como sinonimo per eito e vocatur Mas qual vocatur? 

O vocatur passivo ou o vdcatur medial din;mico? v;�n�nen 

quando fez a sua afirmação devia estar pensando no sentido 

7 5  SA ID ALI, M. Os ver-

bos depoentes pa ssa ram a a tivos. Alem dis so, perdera m a 

flexio pa ssiva em -�, no la tim vulg ar, e toma ra m a flexio 

a tiva + pronome reflexivo: em vez de h or t or, me h orto, em 

vez de vertor, me verto. 

7 6  VÃANÃNEN , V. Op. cit. , p .  2 05 .  

7 7  Idem, ibidem , p. 2 05 .  
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passivo por causa do suj eito Myrina. Mas lil'© . próprio latim 

clássico existia a possibilidade de pers:onci.fficação de suj ei­

tos inanimados, como vimos há pouco, dai a i'IDSSa indagação. 

Sinônimo, vá lá ; quanto a perfeito, .. . Be:m, j á  dizia Rodri-

gues Lapa, o adjetivo pode se tornar às vezes o pior inimigo 

de um substantivo. 

A opinião de Vaananen não é voz iso.J!.ana. Outros roma-

nistas pensam como ele. Não é o caso dos n�ssos Said Ali e 

Mattoso Câmara. 7 8  - -
H. F. Muller tambem dest«:im da tendencia g� 

ral entre os estudiosos do assunto, os quais costumam aprese� 

tar a reflexiva como sinônimo ''perfeitom da wassiva sintéti­

ca. Segundo essa corrente de pensamento, a forma reflexiva 

teria acabado por chamar a si uma função c.i111ue lhe era origina-

riamente estranha. E com o desaparecime�to cla passiva sinté-

tica no latim vulgar, essa deriva teria pod�ido se expandir , 

se aprofundar e produzir conseqüências pleiliRS nas línguas ro-
- . manicas. Mas essas conseqüências vamos dei�ar para estudá-

las quando tratarmos do latim vulgar. 

latim cl�ssico e �  sua passiva. 

c) A passiva impessoal 

Por, ©ra, voltemos ao 

Em latim, a impessoalidade verbal pMia ser expressa 

tanto pela passiva sintética quanto pela piilils-·siva analítica. 

Naturalmente, muito mais pela primeira do qme pela segunda , 

7 8  MULLE R, H .  F.  " The pass ive vo i c e 1. n  vu1_gar  lati u ", 1. n 

The nomaniQ neview, v o l. XV. 
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já que a passiva analítica, circunscrita aos tempos do per­

fectum (particípio passado + esse ) ,  pressupunha necessariamen 

te a exist�ncia de um su jeito-agente e de sua concordância 

com o verbo auxiliar esse. 

Comecemos pela passiva sintética. 

Como já  comentamos, a passiva sintética latina, pelas 

circunstân6ias de sua origem indo-eu�opéia � servia para enfa-

tizar o processo verbal, independente do agente. Quer dizer, 

concebia-se o processo verbal em si mesmo, sendo o pensamento 

. d d . d. 7 9  expresso apenas por meio o pre ica o. Por isso, os verbos, 

quando empregados impessoalmente por essa passiva, atendiam a 

uma intenção específica do falante ou do escritor, que era a 

de não marcar o agente, de deix�-lo inc6gnito, sem rosto se-

mântico, isto é, indeterminado. Formalmente, esses verbos 

tornados impessoais deveriam aparecer na 3� pessoa do singu-

lar. Os intransitivos apassivados eram os mais freqlientes : 

curritur (corre-se ) ,  vivitur (vive-se ) ,  itur (vai-se ) ,  dormi­

tur (dorme-se ) ,  traditur (conta-se ) ,  etc. 

Sobre essa especificidade da passiva impessoal, Meil-

let ensina que 

79 

Au pas s i f  lat i u ,  figure un �l� ment -r . qui, 

Na ori gem da li nguagem , as fras es t eri am s i do mon5mi as , i .  

e., cons t i t uf das apenas de predi cado :  " O  s uj ei t o, que h oje 

s e  cons i dera t ermo e noção pri maci al � d ev e  t er s i do uma i n  

venção mai s recent e e é um parv enu" ( F r i t z Mauth ner, 19 2 3, 

I I I , p.  2 5 3) . Apud CÂMARA JR.,  J .  Mat t o s o. Phine. d e  ling . 

g ehal , p. 1 80. 
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anci ennement, su ffi sai t ã i ndi qu er u n  passi f 

impe r sonnel et qu i a e t ê  comb ine avec le s d e  

sinences di tes moyennes po ur fou rni r l e  pas-
" f 80 

S 1 • 

Essa passiva sintética em -� represerrJJtava, portanto , 

uma adaptação da voz medial do indo-europe� ( mais interessada 

no processo verbal do que no sujeito-agente} e, por esse moti 

vo, foi que ela se prestou tão bem à indeteEminação do suje i­

to. Pode-se afirmar que, enquanto a passiv� sintética está 

para a medial, a analítica está para a pas�iva stricto sensu, 

centrada que está a analítica na figura de lllllil sujeito-pacien­

te representado ·  formalmente na oração pela <r!:oncordância impo.§_ 

ta ao verbo auxiliar esse. 

f importante reiterar que a passiva ]atina era usada 

com verbos de qualquer predicação, ao contrcirio do português, 

que a limita aos transitivos diretos. No caso da pass iva si� 

tética impessoal, esta só ocorria com os werbos intransiti­

vos e os transitivos indiretos. Aliás, na ]Íngua oral, essa 

impessoalidade não admitia meio termo, poi� os falantes geral 

mente omitiam não só o sujeito-paciente comn também o próprio 

agente da passiva. Segundo a ·descrição de IBassols, 

80 MEILLE T, A. 

En el h abl a popu l ar es muy p oco frecu ente 

qu e l os verbos en pasi va RL e ven expreso e l  

su jeto a g ente (formu l ado �m r mal mente en abl a 

E1.:i q uiJ.:i M!. , p .  2 2 . 
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tiva ) ,  pues precisamente una de ias razones 

de mas peso que j ustifica esta construcciÕn 

es la posibilidad de dejar así en el aire e l  
. . - 8 1  S U Jeto agente de la ac c ion . 

Já na língua escrita, acontecia just«miilente o contrá-

r i.o: 

P or el c ontrario, en el 1 €mgu aje literario 

es bast ante frecu ente la ,e::xpresiÕ n  del su je-
82 to agente . 

Quanto aos verbos transitivos diretos, não admitiam a 

impessoalidade pelas razões j á  expostas anr�riorrnente neste 

trq.balho . 

Com o tempo, ao lado da passiva primitivamente impes­

soal do infecturn, acabou por se desenvolver urna construção 

pessoal, tornando-se corno ponto de partida � suj eito, e nao 

apenas o processo verbal em si mesmo. LernilJ1rernos que no per-

fecturn a passiva j á  era pessoal. Desse modl.<D), estendeu-se a 

possibilidade da conjugação passiva a todas as pessoas do 

discurso. A propósito, observa Mattoso Câmara: 

8 1  

8 2  

( . . .  ) foi de frases do ti@m vivitur vitam 

de Enio que se evoluiu prur� o tipo vivitur 

BASSOLS DE CLIMENT, M. 

Idem, ibidem, p. 272 .  

Op • c i t . , I , p • 'Jl7 1 • 
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vita, ( ,  . .  ) reservou- se assim a forma imp es-

soal p ara os verbos int r an s i t ivos 
83 itur) 

( e x . : 

Meillet explica que a passiva pessoal surgiu como con­

seqliência da analogia: 

retos . 

( . . .  ) comme on avait vertor, verteris, ver­

titur, etc. , avec un nom d e  p ersonne p our0 s� 

jet, on a e te conduit i p o s er un p assif du 

ty pe d icor, d icere ; d icit ur ,  etc. 

latin a cesse d ' ê tre uniq uement 
84 nel. 

L e  passif 

imperson-

Agora uma palavra a respe·i to dos verbos transitivos di 

Estes raramente eram usados com valor impessoal . SÓ 

quando eram empregados eventualmente como intransitivos é que 

podiam expressar impessoalidade . Diz Ernout: :  

Avec les verbes transitifs � le passif imper--
sonnel ne se trouve g uere �ue d ans q uelques 

tournures absolues : Ter. ,  �n. ,  4 0 3 :  curabi­

tur "on y ve;i. llera" ;  V g . ,  !i\\ ,  I, 1 2 :  turbatur 

ag ris "il y a d u  troubl é  dans 

nes1 1
•

85 
les campag -

83 CÂMARA JR. ,  J .  Mattoso. 

84 MEILLET , A. 

85 

E .6 q ui.6 .6 e. ,  p • 15 O • 

ERNOUT , A. et THOMAS ,  F .  Op . e i t . , p .. 2®5 • 
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Com os transitivos diretos, a passiva sintética tinha 

necessariamente de apresentar um sujeito, e a concord�ncia 

tornava-a uma construção obrigatoriamente pessoal. O elemen­

to omitido treqüentemente era o agente da passiva (em latim, 

um ablativo preposicionado) , mas não o sujeito . Em português 

também ocorre essa omissão do agente, principalmente na fala 

coloquial. Vejamos alguns exemplos em latim : 

Latro timetur . / Latrones timentur . 

Sic petitur caelum . (Ovídio) 

Bonus . liber legitur in schola . / 

Boni libri leguntur 1n schola . 

Superbus movetur tuis minis . C tuis mllrnis = abl . de coi 

sa , sem preposição) 

Libertas �.poptílo servabitur. (a uouÜJlo = abl. de pes­

soa, pTeposicionado) 

A emergência da pessoalidade verbal 
-

n�o retirou da pa� 

siva sintética suas du.as características mà�antes: a possibi 

lidade do emprego impessoal sempre que neces�ário ou conveni-

ente ; e o valor médio-passivo . Este foi antes ampliado, es-

tendendo-se a todas as pessoas.do discurso. 

- A passiva analítica 

No latim ci�;ssico, a passiva analítica pode ser consi-
. . . . .. .. ; __ . . .. . . .. � . . -

derada ·como passiva stricto sensu, em oposiçao a passiva sin-

tética, que era, na verdade, u ' a médio-passi�a . Essa passiva 

analítica era empregada nos tempos do perfectum, formada pelo 



) 

81 

particípio passado (ou particípio perfeito } + verbo auxiliar 

esse. Trata-se j �  de criação latina, ao con�r�rio da passiva 

sintética, e era uma construção necessariamente pessoal, com 

um sujeito-agente a exigir concordância do �erbo auxiliar. 

Assim, conJ ugava-se amatus sum, amatus �·s.,. ã3llllatus es·t, amati 

sumus, amati estis, amati sunt. Nessa con sitrução, a noção de 

tempo passado estava centrada no particípio Fassado (também 

chamado , por isso, de particípio perfeito) � � não no verbo au 

xiliar, particularidade que causa estranhez.21. aos nossos estu­

dantes de latim, qua�d6 se v�em obrigados a traduzir amatus 

sum como fui amado, e não como sou amado_, c·@lilf orme sugere 

--primeira vista a construção analítica clá.ssi<ea. 

A pessoalidade verbal, marca dessa  p,i:B.$siva analítica 

não lhe impediu, contudo, o emprego impes soal.  Com a forma 

neutra do particípio (em -um ) + est, indica'3íd.o que a mensagem 
-

estava centrada no predicado verbal em s i  mesmo, e nao em um 

agente, esta construção ana lítica prestav.a -�e, igualmente, a 

par da sintética, à indeterminação do suj eit0. É bem verdade 

que este emprego impessoal era menos freqtle�te do que o da 

forma sintética . Além disso, era reservado apenas para ex­

pressar as noçoes de passado ou de futuro. 

Sobre a impessoalidade da passiva c3in.Rl.Ítica, observa 

Ernout: 

( . . .  ) au perfectum le neu cxe du participe, 

de lui-même, prenait une �aleur inde finie: 
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d i c tum e s t  "chos e a e t e  dit e 1 1
•

86 

82 

Ernout aproveita para estabelecer um contr�ste entre a 

impessoal anal ítica e a impessoal sintética: 

A l' infec tum, le sens impersonnel parai t 

avoir e te tre s anc iennement attach e ã l ' e le ­

. ment - .E.  d e  la 3 :  pers. ; peut- être itur "on 

va" rec ouvre- t- il un substantif (c f.  iter) , 
87 propt "marc h e  (est) " .  

Outros exemplos da passiva analítica impessoal: 

- 88 Diu . atque acriter pugnatum est. (Cesar) 

I d .  · h · 1  1 ·  8 9  n me io n i  i re ictum est. 

Traditum est Homerum fuisse caecum. 

Em certas express5es dicendi foss ilizidas e com valor 

de passado ou de futuro: 

86 

87 

Scriptum est = escreveu-se 

Scriptum erat = tinha-se escrito 

Scriptum erit - ter-se-á escrito 

ERNOUT, A. e t  THOMAS, F. Op. cit., p. 20 4. 

Id em, ib id em, p. 20 5. 

88 Apud CÂMARA JR., J. M a t t os o. Hl� t. e e� tnut. da llng . 

poJtt . , p. 2 39. 

39 T ORRINHA, F. Vlclo n�Jtlo Latino Po ntug u i� , p. 509. 



Traditum est = diz-se ( foi dito ),  contou-se 

Nuntiaturn est = anunciou-se 

8 3  

Acrescentemos que a forma neutra do geFundivo também 

podia ser empregada irnpessoalmente  em locuções verbais passi-

vas com o auxiliar esse. Essas perífrases tinham valor de  f� 

turo, po is o gerundivo era urna espécie de  pa:rrticípio futuro . 

9 0  

Segundo Ernout, 

( .. .  ) aussi l' adj ecti f en -ndus au neutr e 

s ing. + sum, soit comme pas s i f: audiendum 

est " il faut e couter ", so i t:  comme de po­

ne nt : p rofi sce n dum est " i l  f aut par tir 1 1
•

9 0  

Madvig apresenta outras informações � 

L es verbes intransitifs o n� un ge ro nd if neu­

tre co nstruit avec est, conmne expressio n im­

perso nnelle (anal o gue i veni tur, on vient , 

ventura est, o n  est venu) ,- po ur ind iquer que 
. 9 1  l ' actio n d o it avo ir l i eu. 

Outros exemplos : 

Tacendurn est = deve-se calar 

Pugnandurn est = d eve-se lutar ( lutar-s e-á ) 

ObtemDerandum est legibus = deve-se obedecer às leis 

E RNOU T ,  A .  et THOMAS, F. Op. cit. , p .  205 . 

9 l MADV IG . , J .  R .  Op .  ci t. , p • . 45 4 . 
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Legendum est = deve-se ler ( ler-se-á) 

Nenhuma das construções passivas impessoais do latim 

passou ao português . A sintética desapareceu, tragada que 

foi pelo artalitismo dominante no latim vulgar. E a passiva 

8 4  

transmitida ao português pelo latim corrente é analítica de­

mais para admitir a impessoalidade verbal. Costuma omitir , 

isto sim, o chamado agente da passiva, mas nunca o seu sujei­

to-paciente, reversível em objeto direto na voz ativa, condi­

ção esta sine qua non para a existência da passiva românica 

típica : su jeito + aux. ser + particípio passado. Nesta perí-

frase, como sabemos, o latim vulgar transferiu a noção de te� 

po para o verbo ser, enquanto o particípio passado, esvaziado 

do seu valor aspectual e temporal, passou a indicar apenas a 

categoria verbal passiva. Na verdade, verbo-nominal . -
' ' J ª  

que o particípio .passado românico é um doublé de verbo e de 

. ad jetivo. Ou um adjetivo verbal como querem alguns. Mattoso 
- 9 2  9 3  -

Camara e Emilio Alarcos , por exemplo, chegam ate a negar 

a própria existência da _voz passiva românica. 

Além da passiva analítica ( �  casa foi vendida) herdada 

do latim vulgar, desenvolveu-se em nossa língua uma outra pe­

rífrase, esta verbo-pronominal ( vendeu-se a casa), a que a 

92 CÂMARA JR. , J .  Ma t t o s o . Hi-0t . e e-0 tnut . da lZng . pont . , 

p.  1 6 7 .  

93 LLORAC H, Emí l i o  A. 

p. 1 6 3 .  

E-0tudio-0  d e  gnam . 6une . d el e� pa�o l ,  
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tradição gramatical portuguesa tem chamado de passiva pronom� 

nal. Não sem contestação, corno veremo� oportunamente. 

Voltando ao latim clássico, diríamos, concluindo, que, 

corno se viu·, tanto a voz ativa corno a passiva podiam ser usa ­

das irnpessoalmente com a finalidade de indeterminar o suj ei­

to. Centrando a comunicação no predicado e não no su jeito, o 

latim clássico preserva e resgata, desse mooto, a gênese esseQ 

cialmente verbal da própria frase no indo-ellllFopeu. Segundo 

alguns lingtiistas (Trombetti, Schuchardt, Ma.uthner)9 4, a pre­

sença de u"m agente-suj eito como tema, como ]_lXDmto de partida 
. - -

da frase verbal representa uma cr1açao pos�erior na genese da 

frase. No início era o verbo, isto é, era @ predicado. E o 

predicado a si mesmo se bastava. Nesse sen�ido, o lingtiista 

alemão Frit z Mauthner fa z curiosa observaçãoi : 

O su jeito , qu e 

ção primac ial, 

mais rec ente e 

to r) 

h o je 

deve -
e u m  

se c o n'Sl:i dera 

ter s i<!ll.m u ma 
95 parvenan. 

termo e no --
1. nvençao 

(grif o do Au 

O variado numero de processos usados welo latim clássi 

co para a impessoalização verbal parece dar sustentação e coe 

rência à a firmação do lingtiista alemão. 

9 4  CA�MARA JR J M ., . atto so. 

95 
MAUTHNER, F .  

Istr� sem falarmos 

I '  

L eipz ig, 1 9 2 3 ,  pp. 25 3 .  Apu d CÂMARA JJR. , J .  Matto so , 

P�i n cl pi o �  d e  llng . g e�al , p. 1 80 .  
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nas chamadas orações sem suj eito com verbos essencialmente im 

pessoais do tipo: tronat, pluit, ningit, etc. 

Antes de passarmos ao latim vulgar, façamos uma sínte­

se do estudado até aqui, numa espécie de resumo didático. 

Resumo 

Processos de indeterminação do suj eito no latim clássi 

co: 

r 
vb. na 3 �  pes. do plural 

vb. na 3 �  pes. do singular 

vb. - ª  ào plural voz na .l - pes. 

ativa vb. na, 2� pes. do singular 

pron . indef. (aliguis, quis, nemo ) 

partic. pres. no dativo 

sintética ---> vb. intrans . e trans. indir. 

voz na 3� pes. ào sing. 

passiva 
analítica � partic . passado + esse 

gerundivo neutro + est 

Passaram ao português : na voz ativa , os três primeiros 

e o quinto (ampliado) ; da voz passiva, nada restou: a sintéti 

ca desapareceu, e a analítica não se presta à indeterminação 

do sujeito. 
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-
Quanto ao pronome se, nao era usado para indeterminar 

o sujeito, embora pudesse se referir a .um sujeito lógico vago 

e indefinido, não expresso sintaticamente; o chamado se "pro­

nome apassivador" é uma criação românica. O se clássico era 

apenas pronome reflexivo e sua função sintática, a de acusati 

vo (obj . direto) . 
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3. 2 - No Latim Vulgar 

3.2.1 - A Racionalizaç�o Analítica 

3. 2. 1. 1 - A Passiva Analitica 

3. 2.1. 2 - A Medial Analítica 

19:) dinâmica 

2 � ) 
. +-apas si van 1Le 
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3. 2 - No Latim Vulgar 

3. 2 . 1  A Racionalização Analítica 

No latim corrente, o povo romano repudiava de forma 

sistemática o sintetismo da língua clássica . E por duas ra-

zões principais : uma certa incapacidade ( ou dificuldade) de 

abstração, de um lado ; e a busca de clareza, por outro lado. 

As ·formas sintéticas em geral pareciam-lhe de frágil contorno 

morfofonêmico e morfossintático, algo como que débeis em ter­

mos de im�gem ac6stica, pouco vigorosas , portanto, para trad� 

zir com a devida intensidade sentimentos, juízos subjetivos e 

9 6 mesmo a comunicação em geral. O imediatismo e a espontanef 

dade próprios da língua oral, a imprevisibilidade da comunica 

ção direta, coloquial ·e Íntima, não podiam caber nos limites 

racionais e rígidos do sintetismo clássico. Além disso, ou 

· por isso mesmo, as  formas sintéticas apresentavam aos olhos, 

e principalmente aos ouvidos, da massa falante um certo herme 

tismo, o que lhes obliterava a compreensãó imediata por parte 

das camadas sociais médias e populares do império romano, es­

tes os usuários típicos do chamado latim vulgar (ou latim cor 

rente, no dizer de Serafim ·da ·Silva Neto ) . 

. .  -
Pelas razoes acima citadas , preferia o povo romano 

lançar mão das construções analíticas, das perífrases nomi-

nais e verbais. Essas construções lhe pareciam mais encorpa-

9 6  C ARVALHO , Ca s t e lar d e. E n� aio� g �aeill4HO � ,  p. 7 1 . 
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das, mais enfáticas, de vigor fÔnico e morfossintático mais 
-

acentuado, prestando-se assim a uma compreensao mais segura e 

imediata, além de traduzir com mais clareza, no entendimento 

popular, seus estados de e s pírito e suas mensagens, principal 

mente as mais subj etivas. Esta tendência é, aliás, natural e 

espontânea na fala popular, uma espécie de "terapêutica lin-

li
... . " - - . d d G .  11· . � 

9 7 
Cf g istica , na expressao apropria a e i 1eron. . o po� 

tuguês popular mais grande (por maior) , mais pequeno (por me­

nor) , havia chegado ( por chegara) , pobre à beça, pobre pra 

burro (por paupérrimo) , etc. 

Foi, por exemplo, a busca da clareza que decretou a 

morte da passiva sintét ica. Em seu lugar, reina soberana, 

nas línguas românicas, a passiva analítica . Referindo-se a 

este fato, comenta Meillet: 

97 

98 

C e  pres en t pas s if n ' a  pas v ecu. L a  s eul e 

forme pas s ive qui ê t ait fr ê quen t e  ê t ait  

celle de l ' adj ect if en - tilll. s ,  du t y pe lect us, 

dict us , amatus , e t c. , qu i ,  de plus , fourn i� 

s ait le perfect um t out en�ier, et qui avait 

le mé rit e d ' ê t re claire : d ictus es t es t un 

· pas s if immé diat emen t an alys able, clair au 

premier abor-d. Et l ' on s ' expl iqu e  ainsi 

qu e ce soit l e  seu l . . - 9 8 type � u i  ait su rvecu . 

Apu d VAANANE N ,  V. Op. cit. , p. 1 2 8. 

ME I LL E T , A. E .6 q u. i.6 .6 e. , p • 2 5 9 • 
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Idêntica informação nos é fornecida por H .  F. Muller : 

The cause of t he rapid exttension, by  analogy 

of t he analy t ica l constru� t ion to t he whole 

p assive sys tem , is a p p are� tly t he general 

tendency to use auxiliari�s ins tead of 

infl exions or desinences, which characteri  

zes t he transforma tion of  La tin into 

Romance . 99 

Essa busca da clareza por parte do pGVO romano levou 

certo autor, de cu jo nome nao nos recordamos, a classificar o 

latim clássico de egoísta, devido ao fato d e  sua mensagem es­

tar centrada muito mais no emissor do que n� receptor . Em 

oposição, o latim vulgar é classificado de altruísta, já que 

neste a comunicação está muito · mais voltada para a compreen­

sao por parte do receptor do que propriamente para o emissor 

. da mensagem . Daí o analitismo dominante em todo o sistema 

gramatical do latim vulgar . Esse analitismn representa um 

dos aspectos mais importantes da busca de -c.ilareza a que se re 

fere Meillet. 

me se. 

tim . 

Mas voltemos ao nosso ponto, . que é .a questão do prono­

Para tanto, retomemos o exame da vo� verbal em la-

99 MULLER,. H. F .  "The p assive voice 1n vul0 a r  la tiu", 1 Il  

Th e �omanlQ � ev l ew ,  vol . XV, p .  85. 
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3. 2.1. 1 - A Passiva Analítica 

Na língua portuguesa, o pronome reflexivo se chamou a 

si as duas funções de complemento objetivo : _a de objeto dire­

to , que já exercia no latim clássico, e a de objeto indireto. 

Em ambas as funções, em . português, o pronome reflexivo se co­

loca sempre em posição átona em relação ao verbo. Ao nosso 

si ficou reservada a função sintática de objeto indireto e de 

complemento nominal, já exercida em iatim pelo dativo sibi. 

Em oposição ao se, o nosso si é usado sempre em posição tôni 

ca, uma vez que seu emprego agora se apresenta regido de pre-

posição. Ambos, tanto o se como o si, conservam o mesmo va-

f . d . 1 . d d 1 . "li - • 10 o lor re lexivo ou me ia trazi o o atim ciassico. 

Como foi então o reflexivo se adquirir as atribuições 

sintáticas que tem hoj e  em português ? A saber, as de parte 

integrante do verbo, partícula de realce, símbolo de indeter­

minação do sujeito e pronome apassivador. Vamos tentar res­

ponder a essa indagação retomando as nossas considerações a 

respeito da voz passiva latina. 

Já vimos anteriormente que os valores medial e passivo 

faziam parte da passiva sintética clássica � por isso mesmo 

chamada de médio-passiva. Nesse sentido, esclarece Vaananen: 

1 0 0  O d a t i v o s i b i d eu � p o r a na 1 o g i a com IJD. 1  ( < mi h i ) . A f o r -

ma arcaica át ona si deu �, o que explic a o seu emprego 

como obj eto indiret o. Em posição tôni�a,  si permaneceu 

inalt erado, mant endo a sua fisionomia original, analógica 

a m i . 
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En latí n ,  la vo z llamada p asiva e s  e n  re ali 

dad me dio -pasiva, ya que s irve para e x pre ­

sar al mismo tie mpo la pa s iva pro piame n te 

dicha y la me dia : c ingo r signific a " so y  

c e nido " y " me c in o " ,  mo ve o r, " so y  mo vido " y 

" me mue vo ".1 º 1 

Vimos também que a passiva sintética em -r 

duas características marcantes: 

possuia 

a) a possibilidade de  emprego impessoal sempre que n e­

cess�rio ou conveniente; 

b) e esse valor médio-passivo a que se refere Vaananen. 

O emprego impessoal implica a mensagem centrada no ver 

bo , isto é, uni camen te  no predicado . O exemplo típico é o 

conhecido sic i tur ad astra (VergÍlio) ,  se·ndo i tur equivalen-

te ao português vai-se, com su j eito indeterminado. Chamamos 

a atenção para o sentido ativo dessa construção impessoal re-

presentada pela forma sintética do .verbo. Forma passiva, mas 

s entido ativo sempre que essa médio-passiva tinha por finali-

dade indeterminar o su j eito. Comparando o latim itur com o 

português vai-se, ambas as orações _sem su }eito gramatical, no 

dizer de  Said Ali, conclui este filólogo: 

1 0 1  . . . . . . 
VAANANE N ,  V .  

1 0  2 SA ID ALI, M .  

A mesma aus�nci a no exemp l p  latino : o verbo, 

na f orma mi dio- passiva , t e m  o mesmo sentido 
. ( d "  l . - . ) 1 0 2  ativo me ia sintetico . 

Op. cit. , p .  2 05 .  

Vi ó i�uldad e� da lZ ng . poJL:t.. , p. 93 .  
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É compreensível , se levarmos em conta que a ' reflexiva 

ou média tem, na origem, um. sentido ativo e que esse valor 

ativo será retomado pela medial analítica, uma perífrase ver­

bo-pronominal reflexiva revalorizada pelo latim vulgar para 

substituir a medial sintética da lingua clássica. Dai a equ� 

valência em português, para a qual Said Ali chama a atenção: 

medial sintética (vivitur, itur) = medial .analítica (vive-se, 

vai-se) ,. onde se conserva o mesmo sentido ativo e impessoal 

do original latino. 

Quanto ao uso médio-passivo propriamente dito, este im 

' plica a existência de um sujeito interessado e integrado na 

ação verbal, tema ou ponto de partida e, ao mesmo t empo, pon-

to de chegada do processo verbal. Como mostra o exemplo de 

Vaananen , moveor, que tanto pode ser interpretado como sou 

movido (passiva) como me movo (medial) . 

Acontece que no latim vulgar os limiTes sutis entre o 

valor medial e o valor passivo se romperam com o desapareci-

mento da forma sintética. A língua popular realoca então 

formalmente, e a seu modo, aqueles dois vaJLores antes concen­

trados simultaneamente na antiga passiva .sintética em -r. Mas 

como isso foi feito? Said Ali nos ensina como: 

1. o 3 SAID  AL I , M. 

( . . . ) esta dupla função [a medial e a pass� 

va] desdobrou- se nas lÍ�g� as ro�ânicas: de 

um lado, pelo uso do verbo seguido do pron� 

me reflexivo ; do outro, pelo verbo ser mais 
. ... . - . 1 0 3  o participio do preteri�@. 

Vi 6 ,i..c.u.ldad e.6 da .tlng • p,wtt!.t: . , p . 9 o .  
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Em outras palavras, para ambos os valores ( o  medial e 

o passivo ) uma solução analítica, ou melhor, uma racionaliza­

çao analítica. 

Para expressar a passiva propriamente dita, o latim 

vulgar recorreu �s formas do perfectum, revalorizando-as e 

generalizando o seu emprego a todos os tempos verbais. Já 

analisamos esse recurso em outra parte deste trabalho. Tra­

ta-se da passiva românica típica e geral: amatus sum (sou 

amado, e não mais fui amado no sentido clássico ) ,  amatus es 

(és amado ) ,  amatus est (� amado ) ,  etc. Nada a acrescentar ao 

que já dissemos. E além disso, não é esta que está a nos cau 

sar problemas. Deixemo-la em paz e vamos tratar agora - da ou­

tra face da moeda: o valor médio. 

3.2.1 . 2  - A Medial Analítica 

Para expressar o valor médio o latim vulgar revalori­

zou e ampliou o uso da medial analítica já empregada no latim 

clássico. E como era essa nova medial? Era, na verdade, uma 

perífrase verbo-pronominal, uma construção reflexiva, que pa�. 

sou assim a sucedâneo analítico, de acordo com a Índole do la 

tim vulgar, da construção sintética clássica. Agora, em vez 
-

de moveor, o que se tem e me moveo. A vocatur sucede se . 

vocat. Essa construção reflexiva com valor medial dinâmico 

nao era estranha ao latim clássico, que a empregava até mesmo 

com sujeitos inanimados. O que o latim vulgar fez foi ampli-

ar e aprofundar o seu emprego. Há dois exemplos representati 

vos dessa medial dinâmica no latim clássico, um de. Plínio, ou 
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tro de VergÍlio. 

My rina quae Sebastopolim se vocat. 

nio , Nat. > 5 . 12 1) 1 0 4  

Clamor se tollit in  auras. 

I I ,  4 s s0° 5 
( verg . 

9 6  

( P l Í -

Aen . , 

A tradição filológica românica vê em se vocat e se 

tollit sinônimos de vocatur e tollitQr, respectivamente. En­

tendem alguns romanistas que essas. construções reflexivas es­

tão sendo usadas para expressar o lado passivo das formas mé-

dia-passivas vocatur e tollitur. Não pensamos assim e oport� 

namente apresentaremos nossos argumentos. Por ora, reitere-

mos o segu inte: a medial analítica j� existia no latim cl�ssi 

co, usada até mesmo com sujeitos inanimados ( embora este uso 

fosse menos freqüente ) ;  o latici vulgar revalorizou e ampliou 

o emprego dessa medial analítica. como alternativa � extinta 

medial sintética. 

Ali: 

A esse respeito, vejamos o que diz Said 

O que h ouve port ant o foi simpl esment e ist o :  

ao l ado do medial sint ét ico exist iu desde 

t empos imemoriais o media l anal í t ico , e es­

t e �  l ong e de ext ing uir-se , perdurou sem so­

l ução de cont inuida de, atravessando o l a t im 

10 4 Apud VAANANEN, V. 

105  Apud BOURC I E Z, E .  

Op. cit . , p .  20 5. 

El ém ent� d e  ling ui� �ique  nomane  

p. 1 1 6 .  
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para vi r ter as lí nguas rominic as. C oube-

lh e a princ í pio um papel ] imitado ; mas, �­

brevindo por fim ao m edial sinté tic o, que 

seguira o destino de outr�s formas análogas 

�o perí odo da formaçio das lí nguas novo- la­

tinas, absorveu nec essari�mente � funçõ es 

primárias da forma rival e desenvolveu- se 

em breve à c usta dela. �Ea a lei das c om-
- " f "  1 0 6  ( " f pensaçoes que se ver1. 1 eawa . gr1. o nos 

so) 

Desaparecida a forma sintética, essa perífrase verbo­

pronominal, ou medial analítica, como a ch«Drna Said Ali, gene­

ralizou-se rápida e completamente por toda a língua popular 

do império, sendo empregada com verbos int:JrB.nsitivos e transi 

tivos. 

Mas como o povo romano, os usuários «to latim vulgar , 

sentiam, na linguagem corrente do dia-a-di.ax. essa construção 

medial analítica ? A pergunta se j ustifica � essa altura: 

que a extinta passiva sintética tinha um vci!Ulor ativo quando 

usada impessoalmente e, ao mesmo . tempo , um valor duplo médio-

passivo quando seu uso era pessoal. Qual @esses três valores 

estava representado nessa nova medial analntica da língua po­

pular ? 

A primeira vista, a resposta parece simples. Afinal , 

o valor puramente passivo da antiga forma $Íntética não fora 

l0 6 SAID ALI, M. 
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transferido para a construção analítica ( particípio passado + 

esse ) , reformulada para esse fim pel.o . latim vulgar e para in­

dicar ex clusivamente a voz verbal passiva ? Depurada de .seu 

valor medial, essa nova passiva analítica apresentava-se mais 

clara, mais fácil de ser entendida pelo povo, mais consentâ-

nea com o espírito e a Índole do latim . corrente. Um terço do 

problema estaria assim resolvido : voz passiva stricto sensu 

no latim vulgar, · e  por extensão nas línguas românicas, porta� 

to, só a analítica. Em outras palavras, para o povo, o verd� 

deiro substituto do vocatur passivo ( no exemplo de Plínio ) se 

ria vocata est , e não se vocat. Por esse raciocínio, se 

vocat corresponderia à face medial da forma médio-passiva 

vocatur . É medial dinâmica, como pensamos ser o caso no e-

xemplo de Plínio e no de V crgÍlio há pouco citados, co� a pe� 

sonificação dos sujeitos inanimados Myrina e clamor. 

Lembremos que a passiva sintética nao era de uso cor-

10 7 rente na fala popular . Era uma construção restrita quase 

que exc lusivamente à língua literária ; tanto assim que conti­

nuou presente até mesmo em textos representativos do latim 

vulgar até o século V I I I, segundo informaç6es de Grand-

gent l 0 8  d H F M 11 10 9 e e . . u er . 

tros dois terços do problema. 

Ficamos, portanto, com os ou-

1 0 7  , � 
G RAND G E N T , e. H .  I nth o du Q Q{o n al l at�n v ulg an , p. 9 3 . 

1 0 8  
I dem , ib idem , p. 9 3. 

1 09 MULLE R ,  H. F. " The passiv e voi ce 1. n  v ulgar latin " ,  1.n  

T h e no m a n{ Q  n ev i ew ,  vol. XV , pp. 7 8 - 7 9 .  
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Ora , por esse raciocínio , já temos a resposta. A nova 

medial analítica desenvolvida pelo latim vulgar para substi­

tuir a medial sintética do latim clássico teria assumido des­

ta os seus dois valores restantes ("absorveu as funções primi 

rias da forma rival" , como afirma Said Ali}: o medial , inclu­

indo-se nesse med1al o emprego reflexivo �ropriamente dito; e 

o impessoal , este como uma extensão da chamada medial dinâmi­

ca empr�ga da impessoalmente , cuja ressonc1.ncia em português en 

contra-se em construções impessoais do tipo ama-se , 
· 

( f 
· · · -

) 
1 1 0  vive-se , etc. c . amatur , itur , vivitur ., . -etc . .  

_v_a_i_-s_e _ , 

Temos a s-sim um panorama da reviravolta geral promovida 

pelo latim vulgar na categoria verbal da voz passiva clássi­

ca. Sempre obcecada pela clareza da forma , a língua popular 

promoveu uma racionalização analitizante geral no sistema mor 

fossintático do latim clássico. 

as vozes verbais. 

Nada escapou , e muito menos 

- -
No caso da voz passiva , o latim vulgar nao so manteve 

essa categoria verbal , como também a ampliou. E ampliou no 

sentido de que operou sobre a antiga passi�a clássica uma a ­

ção planificadora e coerente , tornando-a mais clara e ,  em con 

seqüência , lingliisticamente mais democrática , mais acessível 

aos falantes em geral , de todas as camadas sociais , e não ap� 

nas a uma minoria de letrados. 

llO So bre a me d1.0 al d1.º na-m1.º ca e - 1 se u emprego � mpe sso a , v. CAMA-

RA JR . ,  J .  Ma t t o s o , H,ü .t .  e. e..6 .tJt . da Üng . po !t.t . , p . 1 7 5 . 
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Mas como o latim vulgar conseguiu essa revolução? Pri 

meiro , revalorizando o analitismo latente no latim clássico e 

estendendo-o a todo o sistema da conjugação passiva. E esta-

mos nos - referindo aqui apenas à passiva stricto sensu , isto 

é ,  aquela em que o sujeito-paciente sofre a ação praticada s� 

bre ele por um agente externo , e não à ambivalência médio-pa� 

siva entranhada na forma sintética. 

Num primeiro momento , portanto , agiu o latim vulgar r� 

formulando semanticamente a perífrase particíp�o passado + 

esse do perfectum; a seguir , assimilou nessa perífrase os tem 

pos do infectum. Com isso , essa nova passiva popular e pré­

românica , depurada de seu valor medial , ganhou em extensão , 

em especificidade e em coerência. E principalmente em clare­

za , ansiedade comunicatória primeira e Última da grande massa 

de iletrados do império romano , aqueles que aprendiam a lÍn-

gua de oitiva e a falavam por intuição. Cegos culturalmente , 

porque iletrados , mas jamais surdos ou mudos. Para compensar 

a cegueira alfabética , o povo romano teve de apurar os ouvi­

dos , de analitizar . a fala e de acender a intuição para poder 

explorar e revalorizar ao máximo , e em proveito de suas conv� 

niências , os recursos previstos e disponíveis no latim clássi 

co. Digressão machadiana à parte , voltemos à nossa passiva. 

Em segundo lugar_ , o latim vulgar , ainda e sempre em n� 

me da clareza , levou a sua racionalização analítica às Últi­

mas conseqtlências , desentranhando da antiga forma sintética 

médio-passiva os seus dois outros valores (já excluído o va- _ 

lar passivo , transferido in totum para a passiva analítica) 
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o medial e o impessoal, valores esses que já se encontravam 

nas próprias raízes indo-européias da passiva sintética. 

O desdobramento da medial sintética em medial analíti­

ca com pronome reflexivo também é coerente e faz sentido. Coe 

rente porque se a voz medial do indo-europeu, da qual se ori­

gina a médio-passiva latina, apresenta justamente um sujeito 

envolvido e integrado na ação verbal, nada melhor para repre­

sentar analiticamente essa medial do · que a construção r eflexi 

va, exatamente pela sua natureza retroativa e integradora do 

su jeito na ação que dele parte. Mesmo que esse sujeito se ja 

uma incógnita semântica, urna entidade fictícia e hipotética, 

corno ocorre na construção de valor impessoal, ou melhor, de  

su jeito indeterminado, com verbo usado irnpessoalrnente 

pessoa do singular (a não-pessoa, corno diz B enveniste) 

na 3 �  

+ se. 

Diríamos a essa altura, p ermitindo-nos urna licença na­

da acadêmica, que, no caso da voz médio-passiva, o que o la­

tim vulgar fez foi colocar cada rnacacq no seu galho. Segundo 

as suas intuições e conveniências, é claro. Todos, galhos da 

mesma árvore, urna árvore chamada tendência analítica. Mas 

não importa. Ou até importa. No fim, isto é, nas línguas ro 

rnânicas, cada coisa acabou ficando no seu lugar. É b ern verda 

de que alguns galhos supérfluos tiveram . de s er podados. Mas, 

ao fim e ao cabo, nenhum macaco ficou sem o s eu, tão frondosa 

e acolhedora era a árvore da língua latina . . 

É bem verdade também que algumas rearrurnaçoes foram 

promovidas pelas línguas românicas à revelia da matriz popu-

lar latina. Na língua- portuguesa, a controvérsia a respeito 
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do polêmico se apassivante é um exemplo típico. São contin-

gências do flu ir temporal, acident es diacrôn icos mais ou me­

nos previsíveis na der iva do latim vulgar, que, a bem da ver­

dade, não podia fazer muita força para permanecer inteiriço e 

imutável per omnia secula seculorum. Isso de inteireza e imu 

tabil idade não lhe quadrava muito bem, era coisa lá para o 

seu vetusto irmão, o latim clássico. 

Mas voltemos aos macacos e aos galhos . O que qu eremos 

dizer é que, desmembrando a passiva sintética em duas perífra 

ses analíticas (perdoem-nos a redundância, irresist ível), pô­

de o lat im vulgar situar cada valor em seu espaço expressio­

nal própr io. A língua popular desfez assim a aparente unida­

de da forma s intética, sob a qual contrapunham-se, latentes 

valores tão diversos quanto o ativo impessoal, o medial e o 

passivo. Todos cingidos pela camisa de força da des inênc ia 

-�, contrad itoriamente frágil porque átona e final, de tênue 

contorno mÓrf ico e fonêm ico, suscetível, portanto, de esmaeci 

mento na língua oral. 

Quebrado o gelo da passiva sintética, as águas do ana­

l itismo puderam aflorar caudalosas e d inâmicas, a levar de 

roldão os Últimos vestíg ios do s intetismo clássico. Aqu i  a 

metáfora nao é nossa. Encontramo-la em Seraf im da Silva Ne­

to, que, por sua vez, cita como criador da mesma o lingüista 

alemão Skuttch. A leitura dos textos do nosso saudoso Sera-

fim é sempre agradável. Eis suas palavras a r espeito da anti 

nomia língua escrita x língua oral: 

A Ú nica espec ie d e  lí ngua que realmente e-
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xis te ê a f alad a. A lí ngua culta, lite r â -

ri a ê art i st i fi caçã o dessa mat éri a p rima. 

( . . . ) A camada de gelo ê a lí ng ua escri t a. 

O fri o q ue a p roduz e q ui sera est aci onar a 

corrent e ê o esforço dos art i st as e dos g r� 
- . 1 1 1  ( . ) mat icos.. g rifo do Aut or 

Ora , parece que estamos agora em condições de respon­

der � nossa ques�ão central , objeto deste capítulo . Afinal , 

como o reflexivo se foi adquirir , em . português , atribuições 

sintáticas tão diversas como "símbolo de indeterminação do s� 

j eito" , "parte integrante do verbo" , " partícula de realce" e ,  

principalmente , como se criou essa fronteira ambígua chamada 

" pronome apassivador" ,  obj eto de tantas polêmicas entre os 

nossos filólogos ? 

Por falar em polêmicas , lembremos que as duas teses , a 

do se indeterminante e a do se apassivante , têm tido defenso­

res ardorosos e apaixonados entre os fil6logos patrícios. A 

propósito , consta , segundo uma certa t�adição oral, ter o fi­

lólogo Said Ali , partidário do se indeterminante , recebido vi 

gorosa bengalada , desferida sobre sua cabeça pelo gramático 

Maximino Maciel , partidário do se apassivante. É que Maximi 

no , inconformado com as posições irredutíveis de Said Ali , 

ter-lhe-ia vibrado o golpe como tentativa extrema de convenci 

mento após acalorada altercação . 

-
Bengaladas a parte , voltemos ao ponto . Pensamos que 

1 1 1  
S ILVA NE TO , S e raf i m  d a. Hi6 t .  do  latim v ulg a� , p. 1 6 . 
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-
a resposta a nossa pergunta se encontra em dois momentos sin-

crônicos diferentes na tra j etória evolutiva da medial analíti 

ca. E em causas outras, nem sempre propriamente lingliÍsti -

cas. 

A nosso ver, a medial analítica revalorizada pelo la­

tim vulgar para substituir a medial sintética da língua clás-

sica passou por duas fases: 1�) ainda no latim vulgar e com 

os valores reflexivo propriamente dito e medial dinâmico 

2�) n·as línguas românicas, como. uma extensão do · emprego me­

dial dinâmico, a medial analítica recebe atribuição apassiva� 

te (cf. port. , esp. , ital. ). Pretendemos apresentar uma sín-

tese do que se encontra nos manuais de filologia românica so­

bre o assunto, a visão crítica a respeito, assim como os nos-

sos pontos de vista. a Comecemos pela 1- fase. 

1 �) A Medial Dinâmica 

Num primeiro momento, ainda no .latim vulgar, a medial 

anal itica não teria valor passivo. Seus valores seriam unica 

mente reflexivo stricto sensu e medial dinâmico. No - valor re 

flexivo propriamente dito está contida, como uma extensão na-

tural, a idéia de reciprocidade. Este valor reflexivo é uma 

das facetas da voz medial. Não é deste valor exatamente que 

trataremos aqui. Empregado sempre com verbo·s transitivos, c� 

mo em latim, o se reflexivo stricto sensu manteve em suas li­

nhas gerais a mesma fisionomia sintática herdada da matriz la 

tina. Para a sintaxe portuguesa, este se não trouxe contri-

buição nova: complemento obj etivo em latim , complemento obj e-
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tivo em português. 

A medial dinâmica, entretanto, irá plT'Oduzir fatos no-

vos para a sintaxe portuguesa. Como já dis$emos, ao tratar-

mos da origem da passiva clássica, é dessa W© Z  medial dinâmi­

ca que se origina, em português, o nosso se «!orno parte inte­

grante do verbo (com verbos pronominais ; queixar-se, sentar­

se, etc. ) e como partícula de realce (com veirbos intransiti-

vos : ir-se, rir-se, etc. ). Pensamos que tarnfuém as constru-

ções impessoais com verbo na 3 �  pessoa do si:mgular + se do ti 

po vende-se, precisa-se de, é-se / está-se f�liz, vive-se , 

vai-se, etc. têm sua origem numa extensão d.e emprego da me­

dial dinâmica . Nessas construções o se é c.Lassificado pelas 

nossas gramáticas de símbolo (ou Índice) de indeterminação do 

su jeito. Quanto ao chamado � pronome apasEivador, essa já  é 

uma outra história. a Dela trataremos na 2- rrase. Por ora, c� 

mecemos pelo papel . desempenhado por essa me:illial dinâmica no 

latim vulgar. 

O exemplo de VergÍlio, clamor se· toILilit in auras, pode 

nos servir de ponto de partida. Note-se a iersonificação do 

sujeito inanimado clamor. O latim vulga}? :nJi?á prolongar e pr� 

servar esse recurso já existente no própri@ latim clássico , 

segundo . -Ja  vimos. Trata-se de um exemplo ttípico da medial 

dinâmica, com um sujeito integrado e intenes;sado na ação ver­

bal. Aqui a medial analítica se tollit é , � nosso ver, sinô­

nimo parcial da medial sintética tollitur. Parcial por estar 

representando apenas uma das faces da forffiiR sintética: justa-

mente o seu lado medial . Senão vejamos. 
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Teria VergÍlio realmente usado se to]lit como sin6nimo 

do tollitur passivo stricto sensu? VergÍli-o. é um autor clás­

sico, e, para os clássicos, a reflexiva não tinha valor passi:_ 

vo. Para a língua clássica, como j á  vimos , a construção re­

flexiva só tinha dois valores: ou o reflexiwo propriamente di:_ 

to, ou o medial lato sensu. O que na prátiJ:a vinha a dar no 

mesmo, j á  que reflexivo e medial são valores historicamente 

imbricados, sutil e tênue é a fronteira en"br'e ambos. Segundo 

essa linha de raciocínio, pensamos que a collI!S trução reflexiva 

se tollit foi empregada por VergÍlio com va]_@r medial dinâmi­

co, com a perso.nif icação do sujei to inanimaifi:o clamor. Tal 

construção não era estranha ao latim clá s s ie0, corno o compro­

va o próprio exemplo do poeta latino, além de outros j á  cita­

dos por nós neste trabalho. É bem verdade .:qiue a reflexiva 

com sujeitos inanimados não era muito freqfilemte nos autores 

clássicos. É que para a mentalidade clássíc.a., só o homem, só 

o ser humano podia ser o agente da ação vei:"'lb,al. Exceção fei­

ta aos deuses, é claro. Chamamos a atenção para essa visão 

antropocêntrica dos autores clássicos . A e]a retornaremos 

quando tratarmos do português renascentis-ra.. 

Agora vej amos a opinião dos romanistas. Bourciez 

por exemplo, parece não ter dúvidas sobre o valor passivo da 

perífrase se tol lit. Para esse Autor franr:ês, como, de res­

to, para a maioria dos autores consultados � a reflexiva (me­

dial analítico, para Said Ali) era usada µelo povo romano co­

mo sucedâneo da passiva sintética, a par da passiva analíti­

ca. Ou melhor, como forma intermediária emtre a passiva sin­

tética clássica e a analítica popular. Ma.:s vej amos as pró-
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prias palavras de Bourciez : 

La forme réfléchie a pu �e bonne heure s er­

vir d ' équivalent au p a s s ifi , et dej i chez 

Vir g i 1 e , A e n . I I , 4 5 5 : e. laun o r s e t o 1 1 i t i n 
1 12-­auras . 

Bourciez, citando outros exemplos , inoforma ainda que 

essa "réflexivo-passiva" sabia bem ao . gost(D popular : 

Ce p rocé d é  fit de grands wrogre s dans  l ' us a  

ge p o pu l a i re: cum � c ox.err:r t ( A p i  e., 8 ,  8) ; 

Myrina quae Sebastopolim cce vocat ( Pl i n., 
· 113  5, 30) ; morbus , se  ab scond:iit (Mulom., 174) . 

-
Com o devido respeito, a nos nos p��e que nenhum dos 

exemplos citados pelo ilustre romanista fr��cês possa ser 

classificado indiscutivelmente como. porta<l0.JT de sentido passi 

vo. Vej amos um por um . 

O primeiro exemplo - clamor se tolJ_ii_t in auras - j á  o 

analisamos há pouco. Gostaríamos apenas de acrescentar às 

nossas as palavras de Mattoso Câmara, pa�a © qual, neste caso 

como em outros semelhantes, não existe serrttido passivo .  

na Mattoso : 

Ensi 

O padrão de um verbo com�inad o  com o acusa-

1 12 BOURCIEZ, E. Op. cit., p.  1 1 6 . 

1 1 3  I dem, i b i dem, p.  1 1 6 . 



ô 

. O  

1 0  8 

tivo do pronome reflexiv o j á  aparece no la­

tim cl ássico literário e teve grande acei ta 

ção em la tim vul gar . Um b om exemplo e a 

frase de Virgílio: "Cl amor se tol lit in 
1 1  "U l � 11 1 1 4 auras , m c amor se ergue aos ceus . 

Agora, a crítica de Mattoso Câmara: 

Em regra , in terpre ta-se como urna moda lidade 

de "voz passiva" (Cf . Bourciez , 1 9 30 ,  1 1 6 ) ;  

mas na rea lidade � noção grama tica l ·é outra.  

! uma extensão da const rução ativa , acres­

cida da participação in tensa do sujeito no 

que se expressa: "um clam.or se ergue" , da 

mesma sorte que "sobe aos cêus 1 1
•

1 1 5 (grifos 

nossos) 

Quer dizer, par� o nosso Mattoso Câmara, o sentido da 

frase vergiliana é nitidamente medial, e medial dinâmico . Na 

da de passiva pronominal, como quer Bourciez. Tanto que, em 

seguida ,. Mattoso estabelece uma compar·ação e ntre a frase de 

Ve�gÍlio _e as vozes medial dinâmica e ativa : 

Analogamen te , dizemos em p or tugues: "a es-

trada avança" 

desaba" ou 

d .  1 1 6  1.ante . 

ou. "se estende"; "a casa 

"se esboroa�1
; e assim por 

1 1 4  CÂMARA JR. , J .  Ma t toso. H,Í,6.t.  e. u.:tJw..t. da. Uri.,g . poll...t .  , p . 17 4 . 

1 1 5 Idem , ibidem , pp . 174- 1 75 . 

1 1 6  
Id em , ibidem , p .  175. 
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Chamamos a atenção para a Última frase do Autor: "e as 

sim por diante", isto é, todos os casos semelhantes devem ser 

enquadrados na mesma interpretação, a seu v er. 

Ora, pelo raciocínio mattosiano, que também é o mesmo 

de Said Ali, segundo já vimos, os demais exemplos fornecidos 

por Bourciez apresentariam igualmente valor antes medial que 

passivo. Ou, concederíamos nós, oscilariam entre esses dois 

valores, numa espécie de fronteira ambígua e indefinida pró­

pria desse tipo de construção, mormente com sujeitos inanima-

dos. Aqui, para a solução do dilema, mais do que nunca, vale 

o ditado: "Tudo é uma questão de ponto de vista". Para um 

romanista de linhagem clássica como Bourcie z, reflexiva com 

su jeito inanimado = voz pass��a. Afinal, sujeitos inanimados 

não podem praticar a ação verbal e sim sofrê-la. Concilia-se 

assim a lógica com o fato lingilÍstico. J� para um lingili�ta 

como Mattoso Câmara, ou para Said Ali, lingüista avant la 

, lettre, descomprometidos ambos com uma transcendência logici� 

ta, mais voltados que estão .para as motivações imanentes da 

própria i íngua, forma reflexiva é sin5nimo de  c�nteÚdo refle­

xivo (ou medial), seja o sujeito .animado (humano) ou inanima-

do (não-humano). De nossa parte, o ponto de vista que mais 

satisfa z ao nosso espírito é o de Mattoso e o de Said Ali. Co 

mo boa companhia, não é pouca coisa (com. todo o respeito aos 

partidários da interpretação passiva). 

Voltemos ao latim vulgar e à medial analítica. O se-

gundo exemplo apresentado por Bourciez  cum se coxerit 

apresenta�se ambíguo. Pelo menos, do jeito como é citado pe-
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lo Autor , o excerto sugere ambigliidade. Cum se coxerit (cu ja 

tradução aproximada seria "quando (ou enquanto) se cozinhar") 

poderia ser interpretada como uma oração de sujeito indetermi 

nado. Lembremos que o pronome reflexivo de 3�  pessoa podia 

ser usado no latim clássico em referência a um sujeito lógico 

vago e indefinido , e no caso , .  talvez coubesse a interpreta­

ção : "quando se cozinhar (algo)" , isto é ,  "quando alguém cozi 

nhar (algo)". A aceitar-se esta interpretação , cum se coxe-

rit apresentaria um valor ativo impessoal. Por outro lado , 

não está excluída a possibilidade de se subentender a í  um su­

jeito elíptico ("quando (algo) se cozinhar") ,  admitindo o ex­

certo então uma interpretação medial , com a personificação· 

desse sujeito elíptico. A interpretação passiva , portanto , 

como quer Bourciez ,  não nos parece tão pacifica. 

cat 

O terceiro exemplo Myrina quae Sebastopolim se vo-

nos parece o mais discutível dos quatro. A forma me-

dial analítica �e vocat ( "se chama") é t ida e havida como de 

sentido passivo. Em português , a tradiçãq gramatical fixou 

se chama = é chamado (a) . Pensamos , entretanto , que o verda-

deiro sucedâneo popular do passivo vocqtur seria , no caso , 

vocata est , e não se vocat , r�escrevendo-se a oração da se­

guinte maneira : Myrina quae Sebastopolis vocata est , em que 

Sebastopolis , no nominativo , funcionaria corno predicativo do 

sujeito . Myrina . Esta , sim , seria a versão passiva popular da 

oraçao. Tratando-se de Plínio , no entanto , nao nos parece 

ser o caso. A nosso ver , a forma se vocat apresenta valor 
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· · - - · . 117 medial dinamico, e nao passivo. E valor medial por duas 

razoes. 

Primeira razão, de natureza semântica. O sujeito !::!z-

rina (= quae) estaria aí personificado, num processo de animi 

zação integrador do mesmo no fato verbal, processo esse tÍpi-

co da medial dinâmica. Trata�se daquilo que Mattoso Câmara 

117 Cf. no portugue-s. 1 · 1 t: t d - · - d co oquia , uma cer a �n encia a espro-

nomin�lização dos chamados verbos prono�inais, deslocando 

a voz ·verbal do eixo médio para o pÕlo ativo: 

"Sarney encontra (em vez de� enconitra) com governad� 

res." (Jonnal do Bna-0il, 26/3/89). 

No caso de chamar-�, jâ se ouve com um.a certa freqUênci� 

a seguinte construçao: 

Paulo." E até mesmo na 

ma? Eu chamo Paulo." 

"Como é que ele chama? Ele chama 
a . -

1- pessoa: 11 Comt0> é que voce cha-

t uma construçio que causa repug-

nincia aos no�sos ouvidos (os deste Aut�r), mas ela exis­

te, e ao estudioso da língua só lhe resta descrevê-la e 

buscar-lhe as motivações mais Íntimas. 

Aqui, neste caso, a despronominalizaçio representa, a no� 

so ver, uma elipse do pronome-objeto c.(l)mo que para deixá-

lo subentendido. E essa elipse só ê p@ssÍvél justamente 

porque o pronome reflexivo já 

ziado de sua função objetiva. 

se acha fossilizado e esva-
-

O fato e que essa possibi-

lidade de uso despronominalizado desfaz a fronteira ambí­

gua existente entre a interpretação passiva e a interpre-

tação medial do verbo chamar-se. Curimso é que a despro-

nominalização, afastando do verbo uma �©ssível interpre.t� 

ção passiva, afasta dele também, de certo modo, a inter­

pretaçao medial, o que acaba por aprox��â-ló do outro pó­

lo, o da categoria verbal da voz ativa. 
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Jr., Dicionário, 56). 
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Segunda razão, de natureza sintá'tica.. A comprovar es­

sa razão sint�tica, est� Sebastopolim no acIBativo, em concor 

dáncia com outro acusativo, o pronome se. C-:·a, a função sin-

tática de Sebastopolim é a de predicativo d!.c objeto se, daí a 

concordância com o mesmo.. Lembremos. que er<l!il -�atim o predica ti:_ 

vo do sujei to, ou do objeto, concorda com e:s;:es em gênero, nú 

mero e caso. 

Encerremos com o Último exemplo apres<?.ntado por Bour­

ciez como modelo da "reflexiva-passivan : :morbus se abscondit. 

De todos, parece-nos exatamente o mais re:pr ··entativo. da voz 

medial dinâmica. Em morbus se abscondit ("2 doença se ocul-

ta") ' mor bus se oferece' a nosso ver' como r-emplo típico de 

um sujeito inanimado não-humano que, sob a brma dinâmica .da 

personificação, recurso .lingilÍstico imanente ao próprio latim 

clássico, se apresenta como interessado e ixi:egrado intensa-

mente na ação verbal. Em outras palavras, ' 1a. doença se ocul-

ta" quer dizer "a doença dissimula", 11a doe1;:i.'?a engana" (o do-

ente) Não conseguimos, portanto, faze� a leitura pretendi-

da por Bourciez, isto é, "a doença é oculitafu. 11
, na voz passi­

va. Por enquanto, preferimos continuar seg•indo a lição dos · 
· · - 118 nossos Said Ali e Mattoso Camara. 

118 Curioso ê que esta é tambêm a visão de . F. Muller. No 

seu artigo "The passive voice in vulg,ar latiu", lido por 

n6s apos a redação deste capftulo sobre o se, constatamos 
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Mas o romanista franc�s nâo � voz isolada. 

centrar o mesmo ponto de vista em Grandgent: 

Vamos en-

Eu el perfodo i�termedio la pasiva era a me 

nudo sustitufda por cons��ucciones reflexi-

vas y activas. Eu realiB�d, la reflexiva 

habfa estado siempre en u�o en latfn, espe­

cialmente en autores como Cat6n, Varr6n , 

Vitrubio y Cicer6n en sus cartas. En vez 

d e 1 i t ter a s e r i b i tu r • pu e �·, antes q u e 1 i t te 

ra scripta est estuviese bien establecido, 

el pueblo decfa frecuentenente littera se 

· b · ( ) 4' f • h . 119 scri it; .•. asi, acit �e ora quinta. 

O nosso Ismael de Lima Coutinho, ]lia esteira de Grand-

gent, diz a mesma coisa: 

Assim, em lugar de lit�er. scribitur pas-

118 (cont.) 

119 

que, por coincid�ncia, o Autor tem o meimo pensamento de 

Said Ali e Mattoso Câmara. S6 que o artigo. de Muller foi 

escrito em 1924. E, justiça seja feita ao nosso Said Ali, 

a 1! ediçio do seu Vl6leuldade� � de 19J8. Mas vale a p� 

na ler o que diz Muller a respeito dà p�rsonificaçio de 

s u j e i t o s i na n i ma d o s na v o z me d i a 1 d i n âm:. e a : " I n f a e t 

this use of the reflexive with inaninat� objects, which 

is made so much of by some scholars� is out in conformity 

with popuiar usage, which the purest cL ssics, as we have 

seen, do not always disdain: it is meta
1 horical and has 

'nothing � do with morpho1ogy." (The. ILOFa.nle Jtevlew, vol. 

XV, 1924, p. 89) (grifos nossos) 

GRANDGENT, C. H. Op. cit., p. 94. 
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sou-se a dizer littera scripta est. Entre 

estes dois usos, houve.um interrnediirio 

littera se scribit, que explica a nossa pa� 
120 siva com se. 

As palavras de Grandgent merecem alg•;_ns comentários. 

Diz o Autor que a reflexiva sempre esteve p. ·esente em latim , 

principalmente em Catão, Varrão, Vitrúbio e Cícero. Este a 

usava em suas cartas. Ora, que a reflexiva freqilentava a pe-

na dos melhores autores latinos disso sabemos nós. Mas certa 

mente nenhum dos autores aí mencionados usa''ª a reflexiva com 

valor passivo. 

Quanto ao povo, Grandgent informa que este usava uma 

construção reflexiva do tipo littera se ser ?it com valor pa� 

sivo, em vez de littera scribitur, "antes q .2 littera scripta 

est estuviese bien establecido", conforme a �radução espanha-

la. 

O que o Autor quer dizer com "antes ;ue littera scrip­

ta est estuviese bien establecido"? A afir;:1ação de Grandgent 

induz o leitor a pensar que a perífrase reflexiva com valor 

passivo é cronologicamente anterior à pass�va analítica na 

fala popular. Grandgent parece estabelecer um escalonamento 

cronológico na evolução da voz passiva: pr�meiro, a passiva 

sintética; depois, a reflexiva com valor p�ssivo; e por fim, 

a passiva propriamente dita sob a forma an-::2.Ítica. 

12º COUTINHO, I. L. Op. cit., p. 278. 



ô 

115 

Ora, não foi exatamente essa a evol.�ão da passiva. A 

preferência generalizada do povo roman9, na língua oral, pela 

passiva analítica, quer nos tempos do infectum, quer nos do 

perfectum, demonstra que a construção refle,;1iva não pode ter 

·sido cronologicamente intermediária entre a forma sintética e 

a forma analítica. As evidências histórica-:::: demonstram que a 

passiva sintética era pouco usada pelo povo� e que a passiva 

analítica, ao contr�rio, sempre esteve presente na bdca do fa 

lante inculto do orbis romano . . E muito ant�s·de ser atribuí-

do à reflexiva valo.r passivo. 

próprio Grandgent quem o diz: 

Cronologicamente antes. :E: o 

La pasiva latina probablewente no fuê nunca 

popular en realidad. ( •• ,7 Las antiguas 

formas de pasiva ( ... ) des�parecieron gra­

dualmente por completo deJ lenguaje ordina-
. 121 ' 

r 1. o. 

À luz dos textos em latim vulgar . pnr 
-

nos pesquisa-

d 122 os ' concluímos que a reflexiva (medial analítica) só foi 

adquirir valor passivo, ou melhor, só pôde $e prestar a uma 

interpretação passiva bem mais tarde. O que pudemos consta-

tar nos textos em latim vulgar, desde os seus primórdios atê 

o século VIII, no período pré-romance, é o @so da reflexiva 

121 GRANDGENT, C. H. Op • e i t . , p • 9 3 • 

122 � 
Consulte-se, a propósito, Antoiog�a dei iatin vulga�, de 

Manuel C. DÍaz y DÍaz, Gredos, 1985. 
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com valor medial, muito próximo ainda de sua origem clássica. 

Pensamos que a reflexiva só pôde se prest·a-r a urna interpreta­

ção passiva já nas línguas românicas (port., ital., esp.) 

quando a mesma já se encontrava cronologica1ente muito distan 

te de sua fonte clássica (e mesmo popular), seguindo a sua de 

riva própria, a qual viria a desaguar nos d:.versos romances 

espalhados pelo universo românico. Quanto '•os motivos que 1� 

varam a. reflexiva a adquirir esse valor pas�ivo, valor esse 

em muitos casos discutível, este é assunto �ara um segundo mo 

mento na evolução da medial analítica; Lá �hegaremos. 

Não entendemos, portanto, a afirmati· a de Grandgent , 

segundo a qual, a reflexiva com valor passrYo seria.anterior 

� passiva analítica no latim vulgar. Ma.s a:.alisemos ·agora os 

dois exemplos apresentados pelo Autor. O primeiro - littera 

se scribit parece ser de sua própria la'·r,a, uma vez que 

não há remissão a qualquer texto em latim v1lgar. Trata-se 
- 123 portanto, de um exemplo sem abonaçao. O segundo exemplo -

123 Curiosamente, as mesmas objeções ao exenplo de Grandgent 

e à sua tese "r e f 1 ex i v o -p as si v a"  , por n.Õ s apresenta d as 

neste trabalho, fazem parte do artigb '�he passive voice 

i n v u 1 g ar 1 a ti n"  , d e H . F . M u 11 e r , j â ci ta d o . Chamam os a 

atenção para o fato de que o referido a-tigo s6 nos che­

gou às mãos ap6s a redação deste capitulo sobre o pronome 

se. Ignorando os pontos de vista do Au=or, chegamos coi� 

cidentemente ao mesmo fim por outros c-•inh6s, e caminhos 

pr6prios: os da reflexão pessoal, da pe,squisa na biblio­

grafia disponível em língua portuguesa �cf. Said Ali e 

Mattoso Cimara) e de uma boa dose de incuição e de bom 

senso lingUÍsticos. Mas vale a pena ler o pensamento de 
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facit se hora quinta 
� 
e da Peregrinatio� 

117 

Littera se scribit parece-nos um exenplo talhado, fei­

to sob medida para provar a tese da "reflexiva-passiva". Tem­

se aí um sujeito littera incapaz de pratica� a ação verbal, 

logo i6 pode sofr�-la. Vai daí que litter2 se scribit = 

littera scripta est e, portanto, voz passiv�. 

Mas, ainda assim, algumas quest6es se apres�ntam. Nu-

ma. modalidade de língua a oral em qJe a noção de caso 

se apresentava bastante esmaecida, para nao dizer obliterada, 

que garantia s�gura nos apresenta o exemplo forjado por Grani 

gent para o mesmo afirmar, sem sombra de d�1ida, que littera 

se scribit é modelo acabado de voz passiva? Littera seria su 

jeito-paciente apenas por estar antes do va-bo? E se coloc�s 

semos o substantivo littera depois do verbo, na posição româ­

nica de objeto; dirigindo para ele a ação V".:'bal? Se scribi t 

littera não poderia ser sentido pelo falant� de latim vulgar 

como uma oração impessoal, ou melhor, de sujeito indetermina­

do? Não era este.um dos usos da passiva clássica, a chamada 

passiva impessoal? A medial analítica vulgar poderia poten-

123 (cont.) 

M u 11 e r , r a d i e a 1 me n t e e o n t r a a t e s e d e Gr a n d g e n t : "F i r s t 

let us eliminate from this statement (0 de Grandgent] 

whatever is unwarranted not only urproved but dis-

proved by the do cuments, viz., that littera s cribitur was 

archaic and littera scripta est vulgar iu the fourth 

century! There � not � shadow � pro� o r  even -1 ike li-

hood fo r such a statement." (grifos nosso s) 

Jtomanic. Jte.vie.w, vol. XV, 1924, pp. 85-,.h. 

V. The. 
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cialrnente assumir também esse valor impessoal, já que ela 

veio para recobrir as funções da extinta medial sintética da 

língua clássica. O que aliás poderia de fato acontecer corno 

urna extensão da medial dinâmica usada impessoalrnente124 (v. 

PP· 

Voltando a Grandgent e para encerrar, acrescentaríamos 

o seguinte: rnesrnq com o .substantivo littera antes do verbo, a 

interpretação impessoal não estaria excluída, corno acontece , 

aliás, em portugu�s. 

Quanto .. ªº segundo exemplo apresentado por Grandgent , 

pertence ele ao texto da Peregrinatio. -

O excerto completo e 

o seguinte, conforme citação de Vâãnânen: 

Haec ergo dum aguntur, facit � hora quinta 

(Peregr., 27, 3 )  , . "con estas cerimonias se 

alcanza la.hora quinta" 125 

Vaananen acrescenta que·facit se é, no caso, "perfec­

tarnen·· sinónimo de lo pasivo fit", presente do indicativo de 

facic J mesmo ponto de vista de Grandgent. 

No entanto, este é outro exemplo que se apresenta arnbÍ 

guo� a nosso ver. A interpretação passiva só é possível na 

124 
CÂMARA JR., J. Mattoso. HiJt. e eJt�ut. da llng. po�t., 

p. 175. 

125 
VAANANEN, V. Op. cit., p. 205. 
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medida em que aceitarmos o argumento metafísico anti-impres­

sionista, segundo o qual "hora quinta", sujeito inanimado 

não-humano só pode sofrer a ação, e jamais praticá-la, logo o 

sentido .lógico seria "a hora quinta é alcançada". O segundo 

argumento em favor da interpretação passiva seria de natureza 

sintática: "hora quinta" se encontra no nominativo, na função 

de sujeito, e sujeito da passiva naturalmente, ou melhor, da 

passiva-reflexivi (o� vice-versa). 

Ora, teria a monja Egéria usado a construção reflexiva 

facit se com valor realmente passivo? E e.staria hora quinta 

no nominativo de fato? As nossas dúvidas têm sua razão de 

ser. f que a Peregrinatio situa-se entre os séculos IV e V , 

época em que a consciência da função sintática dos casos lati 

nos já estava bastante enfraquecida. Prova disso é que a co� 

fusão no uso dos casos pela própria Egéria é comum ao longo 

da Peregrina tio,' Veja-se o exemplo seguinte, no qual a Auto­

ra emprega o acusativo orationem como objeto (ou seria sujei­

to1) do verbo fit na voz passiva: 

Primum aguntur gratiae Deo, et sic fit ora-
. 'b 126 tionem pro omni us . 

Teria Egéria usado a forma verbal'fit em fit orationem 

com valor passivo pessoal ("a oração é feíta: i')? Ou teria a 

Autora empregado fit com valor de passiva Í!npessoal seguida 

126 � � 
Apud DIAZ Y DIAZ, M_. An.tolog,t.a. de.l .f..a.t:-t.n vulga.tt, p. 84. 
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de acusativo ("faz-se a oração") ? O nosso Said Ali, com base 

em L8fstedt, prefere a segunda interpre�ação: 

Vem aqui a propósito uma o�servação interes 

sante feita por E. LBfstedr quanto ao latim 

vulgar. No manuscrito da Peregrinatio Ae-
theriae existe este trecho Primum aguntur 

gratiae Deo , � sic fit o r�tio nem pro o mni-

bus. A maio r parte dos edito res emendaram 

fit o ratio corno o estava a pedir a gramáti­

ca. LBfstedt restabelece a ·lição primitiva 

e mostra em outros e�critoTes vestígios de 

que em latim vulgar se praticava a constru­

çao das fo rmas passivas im�essoais co m acu-

sativo o bjeto. Em Petrôni@ (nas edições de 

BHcheler e FriedlMnder, de aco rdo co m os ma 

nuscritos) ocorre faciatur ,. si tibi videtur, 

et triclinia. Em latim da Idade Media apa-

rece Matthaeum legitur, 
127 legendum. 

ps<t1,lmos erat ante 

Num texto que se apresenta tão precário, tão inseguro 

no que diz respeito ao uso dos casos latino:s, afigura-se-nos 

discutível a rotulação tranqüila de voz pasBiva para uma con� 

trução como facit se hora .quinta. Não admi�iria esse passo 

também uma interpretação corno voz ativa com sentido impessoal? 

Algo corno "alcança-se a hora quinta", entendendo-se o seu su-

jeito, neste caso, corno indeterminado. Comr», aliás, parec� 

sugerir a versão espanhola do texto de Vaan:âmen. 

127 SAID ALI, M. 
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A verdade é que a interpretação de construções reflexi 

vas como facit se hora quinta e.outras semelhantes não é tão 

tranqüila assim como fazem supor alguns manuais de filologia 

românica. Lembremos, a propósito, as palavras ponderadas de 

Evanildo Bechara. Comentando o mesmo exemp-o da Peregrinatio 

(fit orationem) por nós analisado, observa Bechara: 

O inusitado de uma forma em acusativo como 

objeto para o verb� na passiva levou muitos 

editores a propor modificaç�es para esta 

passagem.da Peregrinatio. A maioria, entre 

eles Geyer, esta acorde em que a melhor s�­

lução é ler-se o nominativo oratio, exigido 

1 . . l 128 pe o rigor.gramatica . 

Analogamente, foi o que se fez em facit se hora quinta, 

ao se optar pela interpretação de hora quinta como do caso n� 

minativo. Obedeceu-se também, neste caso� à lógica gramati-

cal. A solução não é absurda. Ela é at� possível, para nao 

se dizer viável. Mas nem por isso elà deixa de ser uma solu­

ção discvtível. Afinal, se onde estava orationem leu-se ora­

tio, não se poderia ler horam quintam onde estava hora quin­

ta? 

De fato, a solução gramatical não elimina a ambigtiida­

de semântico-interpretativa dessas perífrases verbo-pronomi-

128 BECHARA, E. 

ti o Tese de concurso para provimen_o da cátedra de 

Filologia iominica da Fac. de Letras da UERJ, Rio , 

1963. p. 35. 
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nais. Ambigliidade que tem sua ressonância, em. português, na 

contradição existente entre a norma gramatical e o uso corren 

te, a saber: aluga-se casas (uso geral, verbo impessoal na 3� 

pes. do sing., sujeito indeterminado, objeto direto = casas , 

voz medial com a informação centrada no predicado) x alugam-

se casas (uso gramatical, sujeito = casas, voz passiva prono­

minal com a informação centrada no sujeito). 

Essa contradição, motivo de tantas polêmicas entre os 

estudiosos do assunto, não é privilégio do português. Vamos 

129 encontrá-la também em espanhol. Ainda a propósito, Becha-

ra adverte com ·palavras prudentes: 

A· questao, entretanto, nao se resolve tao 

facilmente e nio tem na Peregrinatio sua 

Única resso nância, o que nos leva a indaga-
..:- . 130 çoes mais demoradas. 

As "indagações mais demoradas" de Evanildo Bechara nós 

as fazemos nossas. Desde o início deste capítulo sobre o pro 

nome se não temos feito outra coisa. Mas vale a pena acampa-

nhar as indagações de Bechara: 

1 29 GILI GAYA, 

IX. 

130 BECHARA, E, 

s . 

Sabemos da precariedade da passiva na histó 

ria do latim, principalmente nos casos em 

Tese cit., p. 35. 
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que s e  aproxima da idéia de s ujeito indefi­

nido, onde urna forma como arnatur não s ó  po­

dia ser interpretada como é amado (pas s iva 

pes s oal) , mas também como ama-s e, alguém 

( . . 1) 131 ama pas s iva irnpes s oa . 

Ora, essa "precariedade da passiva" a que se refere o 

Autor era muito maior ainda na língua popular e coloquial, no 

chamado ·latim vulgar, onde os limites sutis entre o valor me­

dial e o valor passivo se romperam com o desaparecimento da 

passiva sintética. fo que lembra Bechara também em seguida: 

Se a lÕgica gramatical impedia o aparecirne� 

to de um complemento direto na primeira a­

cepção [na passiva pessoal], a ling�a fami­

liar desde cedo fez-lhe concess;es fl�gran­

tes no �egundo emprego [na passiva impes­

s oal] .13 2 

As palavras do Autor nos fazem entender melhor o fit 

orationem da Peregrinatio. Se o latim vulgar se permitia, c� 

mo diz Beéhara, o uso da passiva impessoal com acusativo (por 

ex. , amatur vi tam, no sentido generalizante· de "ama-se a vi-

da", onde o latim clássico usaria a passiva. pessoal amatur 

11 • - d ")133 - . 
. vita, a vida e ama a , nao seria abs�rcllo o entendimento 

13 1 Idem, ibidem, p. 35. 

132 Idem, ibidem, p. 35. 

13 3 N-ao d p o e rn o s e s q u e c e r q u e , em s u a o r i gl.elTll , . a passiva em -r 

era p r i mi tiva mente i rn p e s s o a 1 , com q u a TI..q111 e r verbo , f o s s e 
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de orationem tal qual foi escrito pela monja, isto é, como 

acusativo mesmo, como objeto direto da.forma. passiva impessoal 

A forma sintética fit tem sua justifica­

tiva: é qu� o texto da Peregrinatio, apesar das vacilações n� 

turais àquela altura (séc. V) , conserva certas reminiscências 

clássicas. Além disso, a passiva sintética esteve presente 

na língua escrita até o século VIII, segundo as informações 

de Muller e de Grandgent já citadas. Mas na língua oral do 

dia-a-dia, descuidada e espontânea, é possível q_ue a me-

dial sintética fit orationem se transmudasse na medial analí­

tica facit se orationem (ou oratio), com valor impessoal. Afi 

nal, a medial analítica não teve o seu emprego ampliado pelo 

latim vulgar para substituir as funções da medial sintética? 

E uma das funções da medial sintética não era justamente a de 

expressar a impessoalidade verbal como se �ê pelo próprio e­

xemplo fit orationem? Além disso, não nos esqueçamos de que, 

já no próprio latim clássico, o pronome reflexivo se podia 

ser usado em referência a um sujeito lÓgicó·vago e indefini-

do, não expresso sintaticamente na :oiraçao Não 

representaria esse fato uma espécie de elo remoto entre o nos 

so se, símbolo de indeterminação d.o.sujei tCl>, e um possível em. 

prego impessoal da medial analítica no latfumt vulgar? 

133 (cont.) 

o mesmo intransitivo ou transitivo . Depo is i que e la eva 

luiu analo gicamente para o uso pessoal. Cf. Mattoso Câma 

ra: "Geneticamente, foi de frases do tipo vivitur vitam 

de Ênio que se evoluiu para o tipo de wivitur vita". 

(P�in�Zpio� , p. 186). 



o 

125 

Nessa contradição a que se refere Bechara entre a lÓgi 

ca gramatical e o coloquialismo espontâneo e livre do latim 

vulgar os dois lados têm razão para proclamar vitória. Afi­

nal, essa contradição entre a interpretação passiva dessas 

construções com pronome se (port. culto: faz-se a oração = 

�oração� feita, v. passiva) e a interpretação impessoal 

faz-se a oração = alguém faz, fazem � oração, port. corrente, 

v. ativa) permanéce viva e vigorosa �inda hoje, quase vinte 

iéculos depois. As causas desta ambivalência já foram mais 

ou menos esboçadas ao longo da análise desta 1� fase da me­

dial analítica vulgar. Nós as aprofundaremos a seguir, ao es 

tudarmos a 2� fase da nossa medial, Ó momento da medial apas­

sivante. 

Por ora, à guisa de resumo, concluiríamos dizendo o se 

guinte: a medial analítica do latim vulgar tinha dois valores: 

o reflexivo stricto sensu e o dinâmico. Do primeiro, temos o 

nosso se na função de objeto direto e indireto . Do segundo , 

a medial dinâmica, herdou o se português as seguintes atribui 

ções: parte integrante do verbo (se- PIV, com verbos pronomi­

nais) , partícula expletiva ou de realce (se-PR, na medial ex-
- 134 � � pletiva, como a chama Mattoso Camara) e simbolo ou 1ndice 

de indeterminação do sujeito (se-IIS) . 

O emprego do se-PR junto a verbo intransitivo de movi­

mento já aparece na Peregrinatio com valor expletivo: 

134 CÂMARA JR. , J. Mattoso. Vi�ionã�io, p. 164. 
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13 5 suum. 

A respeito do se-IIS como conseqilência do uso impessoal 

da medial dinâmica, Mattoso Câmara aponta sua ressonância na 

língua portuguesa: 

Uma extensao [da med ial dinâmica] consistiu 

na supressao de qualquer sujeito ind ividua-

lizado, para indicar uma atividade em desdo 

bramento, sem ponto de �artlda determinado: 

V ive-�, vai-se, fai'ou-s'e, combatia- �, e 

a s s i m p o r d i a n t e . AÍ . t e·.m-s e um s e g u n d o mo -

delo do padrão geral da perífrase verbo-pr� 

nominal, que é típico, entre as línguas ro-

mânicas, do português, espanhol 
13 6 

no. 

e italia-

As paiavras de Mattoso Câmara parec-e.m!l sugerir que as 

·origens do se indeterminante remontam ao próprio latim vul­

gar, já que o mesmo "é típico entre as línguas românicas" 

não sendo, por isso, exclusividade da lÍng�a portuguesa. 

Com efeito, não se exclui a pós�ibiiidade de o nosso 

se-IIS (Índice de indeterminação do- sujeito) ter sua origem 

no latim vulgar a partir do emprego impess�al de verbos tran­

sitivos em construções do tipo facit se hora quinta, facit se 

13 5 Apud BAS SOLS DE CLIMENT, M. Op. cit., JL, p. 282. 

136 CÂMARA JR., J. Mattoso. 

p. 175. 

Hl�t. e e�th. da llng. poht., 
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(por fit) oratio (nem). Reconhece-se nesta construção a ma­

triz [0 + vb. 3� p.s. +se+ (nome)] geradora da nossa cons­

trução sintática impessoal do tipo vende-se casa, aluga-se 

apartamento, etc. (v. Said Ali, Dificuldades, 97). 

Quanto ao se pronome apassivador, discutido e discuti-

vel, trata-se, a nosso ver, de criação românica. 

trataremos a seg�ir. 

2�) A Medial Apassivante 

É dele que 

Num segundo momento, a medial analítica adquire valor 

passivo, paralelamente ao seu valor medial lato sensu. Insta 

lou-se aí a ambigilidade que já vinha latente desde o surgime� 

to, no latim vulgar, da medial analítica como um dos sucedâ­

neos da passiva sintética clássica. 

As causas dessa ambivalência já foram esboçadas ao lon 

go de todo este capítulo sobre a hist6ria da passiva latina. 

Causas remotas, de um lado, e imediatas, de outro. 

Tornada herdeira da maior parte do esp6lio da falecida 

passiva sintética, a medial analítica herdou também a ambiva­

lência da antecessora: prestou-se ao uso reflexivo, por um 1� 

do, e, por outro, ao emprego medial lato sensu. Este, refor­

çado e ampliado pela tendência animista ou impressionista pr� 

sente na lÍng�a popular. 

Mas não satisfeita com aqueles dois valores (o reflexi 

vo e o medial lato sensu), a nossa medial analítica acaba por 

ampliar o seu raio de ação também sobre o valor passivo, va-
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lor este, a princípio, privativo da passiva analítica no la-

tim vulgar. Como o valor passivo veio a se superpor ao refl� 

xivo e ao medial lato sensu isto se deve, a nosso ver, também 

a causas mais imediatas, já latentes nas causas remotas há 

pouco esboçadas e desenvolvidas ao longo de todo este capítu­

lo. É que o chamado se apassivador, sem deixar de ser uma 

inovação românica, tem suas raízes virtuais no latim vulgar. 

Antes de passarmos, contudo, à análise do segundo mo­

mento e de suas motivações imediatas, relembremos mais uma 

vez que a·passiva clássica latina teve sua origem na voz me­

dial do indo-europeu, que era, ao mesmo tempo, meio ativa e 

meio passiva, sem deixar de ser reflexiva. Lembremos igual-

mente que, se a forma médio-passiva podia ter um sentido re­

flexivo, nada mais natural, em conseqüência, do que a forma 

reflexiva (ou medial analítica) abrigar·a potencialidade de 

.assumir um significado ou uma interpretação passivos. Com a 

medial voltando a ser passiva, nada é mais apropriado ao caso 

dd que � epígrafe bÍblica: Revertere ad locum tuum. 

Mas vamos ao segundo momento da medial analítica. O 

que aconteceu nesta segunda etapa ��olutiva parece ter sido o 

seguinte: sempre que o sujeito dessas perífrases verbo-prono­

minais era um ser animado (pessoa ou animal, mas geralmente 

um agente humano) , capaz, portanto, de praticar a ação verb�l, 

ficava resguardado, nesses casos, o valor medial da constru-

ção perifrástica. Vejamos alguns exemplos em latim vulgar: 

Mox autem recipit se episcopus in 9omum 

suam. (Peregrina tio) 
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Cathecuminus se dirigat. 137 (Peregr.) 
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Com os sujeitos episcopus e cathecuminus (animados am­

bos) , não há espaço para dúvidas sobre o valor medial das pe� 

rífrases recipit se e se dirigat . No entanto, quando o sujei 

to é um ser inanimado, incapaz, do ponto de vista lógico , 

de praticar a ação verbal, criam-se as condições para o ro� 

pimento dos limites sutis entre o va�or medial e o valor pas-

sivo latente na construção reflexiva . 
-

E essa ruptura e que 

possibilita uma interpretação ambivalente e ambígua da cons 

trução reflexiva . 

vras de Bassols: 

A essa altura, fazem-se oportunas as pala-

Cuando el sujeto no es cohsiderado apto pa­

ra realizar acciÕn verbal, adquiere ê sta 

una acepciÕn pasiva, por ej., "se levantÕ 

el telÕn" = "el telÕn fuê levantado". No es 

siempre ficil discriminar cuando en estes 

giros prevalece la �cepción reflexiva o la 

pasiva, pues es muy frecuente la personifi­

cación de las cosas, con lo cual pueden es­

tas ser sujetos agentes y el verb o conserva 

su acepción reflexiva; así, fores� ape­

riunt, "las .puertas se abren (ellas mis­

mas)", y no "las puertas son abiertas por 

otro". 138 

137 Apud GRANDGENT, C. H. Op. cit.,.pp. 304, 306. 

13 8 
BASSOLS DE CLIMENT, M. Op. cit., I, p. 283. 
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Chamamos a atenção para o fato de Bassols haver tradu­

zido a construção pronominal fores. se aperiunt por "as portas 

se abrem", emprestando-lhe um. nítido valor medial, e medial 

dinâmico . Outros, entretanto, talvez preferissem optar pela 

segunda interpretação, a passiva: "as portas são abertas" 

(por alguém) . Afinal, diriam estes, porta é um sujeito inani 

mado. E esta é a interpretação exigida pelo rigor gramatical 

nas línguas românicas, pelo menos em.português, espanhol e 

italiano . 

Em casos semelhantes a este, os partidários intransi­

gentes da interpretação passiva deixam de levar em conta três 

pontos importantes, a nosso ver: 

dinâmica desde tempos imemoriais; 

ria da língua, e não da lógica; 

19) a existência da medial 

29) sujeito é uma catego-

39) a personificação de obj� 

tos inanimados é um recurso estilístico-sintático tão legÍti-

mo quanto qualquer outro . De nossa parte, e sem deixar de re 

conhecer a ambivalência dessas construções pronominais, conhe 

cedores que somos de suas. motivações diacr&nicis, a solução 

que mais ·satisfaz ao nosso. espírito, neste caso, é aquela da­

da por Bassols, por ela ser imanente e coerente, numa pala­

vra i lingilÍstica. 

E já que se falou na ambigtiidade da perífrase verbo� 

pronominal, vêm bem ao caso as palavras do Prof. Rosalvo do 

Valle: 

Trata-se da forma pronominal, que no latim 

tardio se desenvolveu enormemente, aplican-
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do-se a ve rbos transitivos e intransitivos. 

Então criou-se uma s ituaç ão extremamente 

complexa em que ora a construç ão pronominal 

e quivale à passiva (� vocat � vocatur) , 

ora o pronome e um complemento ve rbal em 

acusativo, ora � um elemento estilfstico de  
. . . d 13 9 matiz es muito varia os. 

Os professores Evanildo Bechara e Rosalvo do Valle, 

pioneiros que se abalançaram, entre n6s, ao estudo da Pere­

grinatio, coincidem na constatação da ambigilidade da constru­

ção pronominal j á  no pr6prio latim vulgar. A esse respeito, 

voltemos ao texto da monja , de onde extrairemos um exemplo 

que se presta bem à aplicação da tese anti-animista (ou anti­

impressionista, para Mattoso Câmara ) e à conseqüente interpr� 

tação passiva: 

Hic autem locus, 
-- 140 bant. 

ubi se montes aperie-

Neste caso, o suj eito montes, no plural, levou o verbo 

também ao plural, e essa concordância afasta qualquer dúvida 

a respeito de sua função nominativa ! Mas, do ponto de vista 

de uma 16gica estritamenti formal., deveria essa construção 

13 9 VALLE, Rosalvo do . 

A e.t h e.fl.ia. e. "  . Tese de livre-docência 9 Instituto de  Le-

tras, UF F, Nite rói, 19 75 .  p ,  110 . 

140 Apud GRANDGENT, C .  H .  O p . c i t . , p .  2 "9Ji .  
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ser interpretada �orno de valor medial? 
� ' A resposta e nao, ain 

da segundo essa mesma lógica, uma vez que montes, sujeito ina 

nimado, só poderia exercer a função de paciente, e não de a­

gente. Foi daí � dessa percepção lógico-filosófica do fenôme­

no lingUÍstico, que se abriu a porta, nas línguas românicas , 

para a interpretação passiva de construções pronominais seme­

lhantes à da Peregrinatio acima citada. 

Segundo o raciocínio lÓgico-f°ilosÓfico, se montes ape­

riebant (ao pé da letra, "os montes se abriam" ; metaforicame� 

te, como medial lato sensu , "os montes se mostravam, se deixa 

vam ver" ) só pode ser interpretado com sentido passivo, isto 

é, "os montes eram avistados, eram mostrados, eram descober­

tos ou revelados", como ensinam hoje as gramáticas portuguesa 

e de outras línguas românicas : algo como ºavistavam-se os mon 

tes" = "os montes eram avistados". E a reforçar essa argume� 

tação filosóficà, a lógica gramat�cal aponta para um argumen­

to sintático : a concordância do verbo no plural (aperiebant ) 

com o sujeito (montes) também no plural. 

A verdade, entretanto, é que argumentos sao discutí-

veis. Said Ali que o diga. E a complexidade da análise de 

certas construções pronominais preserva em português uma si-

tuação trazida do latim vulgar. Rosalvo e Bechara que o di-

gam. Seja como for, o que a tradição gramatical fixou no po� 

tuguês e em outras línguas românicas (esp. , ital. ) é o que aí 

se descreveu. 

Enfim, todos esses casos em que o sujeito é tido como 

ser inanimado passaram a ser interpretados como exemplos de 
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voz passiva, a chamada passiva pronominal rom�nica. Como a 

medial analítica do latim vulgar acabou por se prestar a uma 

interpretação ambígua medial lato sensu e passiva - , ºE 

tou-se, nos casos acima descritos, pela segunda interpretação. 

Por esse motivo, a tradição filológica românica, de base clás 

· sica, apresenta exemplos como littera se scribit, morbus se 

abscondit, Myrina quae Sebastopolim se vocat, facit se hora 

quinta, . clamor se tollit in auras, montes se aperiebant, etc., 

como modelos de passiva pronominal. 

metafísica com a sintaxe. 

Fez-se coincidir assim a 

Seja como for, a tese ou o sentimento da passiva pron� 

minal acabou por se irradiar também para as construç5es refle 

xivas com sujeito animado, fazendo escola e criando d·outrina 

gramatical em portugu�s e em outras línguas rom�nicas, como 

foi o caso em italiano e espanhol. Mas não pacificamente, c� 

mo se verá mais adiante. � De qualquer forma, o que ai se esbo 

çou pode ser considerada como a origem, a raiz latina do nos-

so se como pronome apassivador. Trataremos deste ponto mais 

detidamente na parte deste trabalho referente à língua portu­

guesa . 

Resumo 

O latim vulgar reformulou a voz médio-passiva clássica 

de forma sintética, através de uma racionalização analítica. 

Para expressar o valor passivo stricto sensu, revalori 

zou a perífrase partic. passado + esse do perfectum, estenden 
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do-a também aos tempos do infectum. Generalizou-se assim a 

chamada passiva analítica na língua popular. 

Para expressar o valor medial contido - na antiga forma 

sintética, o latim vulgar lançou mão de outra perífrase, esta 

verbo-pronominal, a chamada medial analítica. A esta atribu­

iu-lhe dois valores: o reflexivo stricto sensu e o medial di-

nâmico 9u medial lato sensu. Do primeiro, temos o nosso se 

na função de objeto direto (se-OD ) ,  indireto (se-O I )  e sujei-

to de infinitivo (se-SI ) .  Do segundo, o s e  português herdou 

as atribuições de parte integrante do verbo (se-PIV ) ,  partíc� 

la de realce (se-PR) ou expletiva e, por extensão, Índice de 

indeterminação do sujeito (se-I I S )  com verbos usados impes­

soalmente. 

Quanto ao se pronome apassivador (se-PA ) ,  tem sua ori­

gem no uso da perífrase verbo-pronominal com sujeitos inanim� 

dos, construção que acabou por se prestar a uma interpretação 

ambígua : de um lado, como medial dinâmica com a personifica­

ção do su�eito ; e de outro, como voz passiva, a chamada passi 

va pronominal românica, interpretação que veio a prevalecer 

no registro culto da língua portuguesa. 

Esquematicamente, teríamos o seguinte quadro (v. lege� 

da ) :  

L C  = latim clássico 

LV = latim vulgar 

P S  = passiva sintética 

P A  = passiva analítica 

M = medial 
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im pessoa l 

passivo (a) 

media l ana lí tica 

media l ref lexiva 

media l din âmica 

portugues 

LV 
P TG 

se-OD 

MR L.. se.- OI 

� se - S I  

se-PIV 

MD �- PR 
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3 . 3 - No Português 

3. 3 . 1 - A Medial Analítica 

Estudadas as bases diacrônicas da medial analítica la­

tina, estamos agora em condições de melhor acompanhar-lhe a 

trajetória. na língua portuguesa. 

Em português, a voz medial (ou reflexiva, como su-

gere a NGB ) irá conservar e ampliar · os valores her-

dados do latim vulgar . Terá ressonância também em português 

a ambigUidade interpretativa resultante ·da chamada passiva 

pronominal, por isso mesmo uma questão polêmic� entre os nos­

sos estudiosos . Analisemos então cada um dos três valores da 

medial analítica em po�tuguês: o reflexivo stricto sensu, o 

dinâmico (medial lato sensu) e o passivo . 

3. 3. 1 . 1 - Reflexivo stricto sensu 

Este emprego da medial analítica. diz respeito ao uso 

do pronome se como reflexivo puro ou propriamente dito junto 

a verbos transitivos diretos, o que representa a continuidade 

de uma situação existente no latim �lássico, onde, aliás, o 

se era privativamente reflexivo, conforme já  vimos. 

a) objeto 

Embora, na prática, nem sempre seja muito fácil desfa­

zer-se a fronteira ambígua que pode se criar entre um se re­

flexivo puro e um se parte integrante do verbo C se- PIV), con-
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� 
vencionemos aqui que o se reflexivo stricto sensu e aquele 

que exerce a função sintática de ob jeto junto a verbos nao 

privativamente pronominais. Ob jeto direto com verbos transi-

tivos diretos (Pedro feriu-se ; Pedro � Sérgio abraçaram-se) 

e, com menos freqüência, indireto com verbos biob jetivos (Mi-

h lh . . . . d f 14 1) � mu er J amais se permitiu esses es rutes. . 

b) sujeito de infinitivo 

No português moderno o se também podle funcionar como 

sujeito de um infinitivo quando este vier depois de verbos c� 

mo mandar, fazer, deix�r, permitir (causatiwos) e � ' sentir, 

ouvir (sensitivos), desde que o infinitivo não forme locução 

verbal com esses verbos. Ex . :  O reitor fe:z-s:e representar na 

cerimônia ; Sofia deixou-se ficar na sala. tM. de Assis, Quin-

cas Borba, CIV). 

Vale ressaltar que esta é a Única ocasião em que o se 

pode funcionar como sujeito. É o que os gramáticos latinos 

chamavam de accusativus cum infinitivo: uma palavra no acusa­

tivo (objeto direto) servindo cumulativamer.rtte de sujei to a um 

infinitivo. O nosso se, neste caso, desempenha, ao mesmo tem 

po, as funções de agente em relação ao infJ.Jlll.itivo e de pacien 

te em relação ao verbo causativo, ou sensitivo. 

1 4 1  

Na prática, reconhece-se a medial reflexiva propriame� 

AND RAD E , Carlos D r ummond d e . "A q u ele <Cai.sal" ( c r ôn i c a ) , 

in O p o d eJr. u..l.:U. a. j o v em ,  p .  4 5 . Em Ca:m<mes l ê - s e : " Q u e  
mais o Persa fez na q u ela empresa / @�d e  rosto e na r iz es 
s e e o r t ava ? " ( L u s . I I I , 4 1 ) , e o m o r e.f 1 . = s e - O I . , 
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te dita da seguinte maneira : 

a )  o pronome se pode ser substituído por a si mesmo : 

Pedro se feriu = feriu � si mesmo ; ou vir reforçado 

por � si mesmo : Para um homem se ver a si mesmo são 

necessárias três coisas : olhos, espelho � luz . 142 

b )  no caso da reflexiva recíproca ("reflexividade cruz� 

da" para Mattoso, Dic . ,  164 ) ,  o se pode ser substi­

tuído por um ao outro : Pedro e S�rgio se abraçaram = 

abraçaram um ao outro; 

c )  o se ·pode ser substi tuÍdo por outros objetos diretos 

não-reflexivos : Pedro se feriu/ Pedro me feriu; 

d )  o pronome se é sentido pelo falante como um objeto 

direto vivo, não-fossilizado, ao contrário do que a­

contece com o se nos chamados verbos pronominais, em 

que o pronome reflexivo se apresenta esvaziado, sem 

função sintática, e por isso é chamado de parte inte 

grante do verbo (o se-PIV ) .  

Aqui cabe também ressaltar uma tradição doutrinária fi­

xada nas nossas gramáticas, segundo a qu�l � a função de sujei­

to na voz reflexiva só pode ser desempenhada por seres anima­

dos . 

142 

Na voz reflexiva, o sujei t o  ê sempre um ser 
. d 143 a n un a  o .  

Pe. VIEIRA, A . .  "Sermão da sexagésima", I I I, 1. n  Se..tr.mÕ e.-6 , 

Cultrix, 1 9 8 1 , p. 2 8 . 

l43 MAC EDO, Wa lm{ rio de. 
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Como já vimos, esta visão logicista do fato lingliÍsti­

co é que abriu as portas para o surgimento na língua culta da 

chamada passiva pronominal. Dela trataremos mais adiante. 

3 . 3 . 1. 2  � Medial Dinâmica 

Desta medial dinâmica (ou medial lato sensu), como 

vimos, o se português herdou as atribuiç6es de parte integrag 

te do verbo (se-PIV), partícula expl'etiva ou de realce (se­

PR) e Índice de indeterminação do sujeito (se- I I S). 

A medial dinâmica é, como se vê pelas várias atribui­

çoes do pronome � '  o lado mais vivo ·, mais produtivo da me­

dial analítica a nós transmitida pelo latim vulgar . Estude­

mos individualmente cada atribuição. 

a) se-PIV 

Ocorre com os chamados verbos pronominais, construção 

na qual· o se é considerado como um objeto direto fossilizado, 

ou obliterado, sem função sintática e já integrado ao verbo , 

daí as nossas gramáticas terem considerado o pronome c6mo pa� 

te integrante do verbo, não podendo dissociar-se do mesmo na 

conjugação. O verbo nessas perífrases tem valor ativo, com 

um certo matiz medial. 

Adriano da Gama Kury chama essas construç6es com se­

PIV de mediais pronominais . Diz o eminente sintaticista: 

Voz med i a l  pronomina l, em que aparece , inte 
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grado no verbo, q ue nunca � conj uga sem 

ele, um pronome fossilizado sem função sin-

tática : " Queixas-� sem razão". E assim 

arrepender-� �, orgulhar-� de, atrever­

se � '  lembrar-se de, etc . ,  verbos que, por 

se usarem sempre conjugados com pronome, de 

. . . 1 4 4  ( . f d A 
-

nominam-se pronominais. gri os o u-

tor) 

O se, apesar de considerado epvaziado de seu valor re­

flexivo, estilísticamente assinala que o suj eito está intens� 

mente envolvido na ação verbal, integrado e interessado na 

mesma, a qual pode dele partir ou, causada por circunstâncias 

externas, nele repercutir, afetando-o tão profundamente como 

se dele partisse e a ele atingisse reflexivamente. 

Said Ali descreve deste modo a voz · medial dinâmica em 

que aparece o se-PIV: 

14 4 KU RY, A .  G.  

3 9 - 4 0 .  

Ato material ou movimento que o sujeito exe 

cuta em sua própria pesso a, idêntico ao que 

executa em cousas ou outr as pessoas, sem ha 

ver propriamente a idéia de direção refle­

xa : 

Afastei- me do fogo (à semelhança de : Afas­

tei � criança, � livro do fogo) . 

Ele arremessou-se sobre o inimigo (à seme­

lhança de : arremessou uma ·pedra) . 

No v a.ó 
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A mãe deitou- s e  na carna ( â  s eme lha nça  de : � 
1 45 de itou � cria nça na cama ) .  

E ,  res s altando o caráter integrador do s uj eito na açao 

verbal , complementa Said Ali : 

Ato em q ue o s uje ito a p a r ece vi varnenté afe­

t a do : 

Ufano-me de ser brasileir o .  

Todos se queixaram da grave injustiça. 

Colombo atreveu-se a empreender viagem tao 
. 1 4 6  

arriscada. 

Mattoso Câmara também chama a atenção para o envolvi­

mento e a integração do suj e ito na ação verbal , fato t ípico 

da medial d inâmica , repres entado pelo s e - P I V  e pelo s e-PR , 

as s im como pelo · s e-OD no caso da medial s tricto s ens�,  j á  que 

em ambas o que ex iste  é uma afinidade e uma integração inten­

sas entre suj e ito e ob j eto , duas faces de  uma mesma moeda. 

Por i s s o , ens ina Mattoso  Câmara : 

145 SAID ALI, M. 

146 I dem, i b i dem, 

( . • • ) a pes s oa do s ujeito , s ob o a s pec t o  de 

p ro n ome a dverb al á t o n o  i ncorp o ra do n o  ver-

b o, rea p arece no  p redica d o  como o cen tro de 

urna a ç ã o  verba l  tran s i t i va, q ue parte de le 

ma s n ã o  s a i  do s eu âmb i t o , e l im i nando - se a s  

p. 96. 
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sim o objeto sobre que ela recairia (medial 

d . � . ) 1 4 7  1nam 1 ca . 

Apesar de as gramáticas tratarem o pronome reflexivo , 

quando fossilizado , como parte integrante do verbo , não nos 
·-

esqueçamos de que esse pronome e ,  em sua origem , um objeto di 

reto. Isto porque , na voz medial din�mica � o reflexivo apar� 

ce integrado ao verbo até por uma questão de coerência sintá-

tica , já que o pronome , ao refletir um suj eito integrado na 

ação verbal , remete retroativamente a esse mesmo sujeito inte 

grando-se ao verbo , tal qual o sujeito , agente ou paciente , 

que serve de tema ou de ponto de partida para o predicado . 

Por isso , há quem considere o se-PIV  como um pseudo-reflexi-

vo . 

A ênfase nos casos de voz medial dinâmica é mais para 

a ação , para . o acontecimento verbal integrador do sujeito no 

mesmo , e esse acontecimento verbal não tem necessariamente de 

partir do sujeito . Em tais casos , este pode representar , mui 

tas vezes , apenas um tema sintático para o predicado , com o 

traço "agente" atenuado ou neutralizado. 

Representantes típicos· da voz media1 din�mica , os ver­

bos pronominais eram em número muito grande no português anti 
-

go , na verdade , em numero muito maior do que o existente no 

português de nossos dias . É que vem ocorrendo há muito um 

processo gradual , mas constante , de despronominalização . des-

1 4  7 C A�MARA JR. , J. Mattoso. Vi�io ná�io , P �  1 6 4 . 
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ses verbos pronominais. 

quado . 

Trataremos deste ponto no lugar ade-

A respeito da presença desses verbos no português ar­

caico e de suas raízes históricas, informa Epifânio Dias: 

Alguns verbos empregam-se unicamente na con 

juga ç ão ref lexa ; v. g. : abster-� ,  jactar-

�, g lori ar-� ,  arrepender-� :  Taes verbos 

representam verbos latinos reflexos (se 

abst inere , � j actare : poen iteb is � nas 

Sortes Sangallenses ap. L8 fst. , Komm. , 142) , 

d ( 1 
. . 

) 
1 4 8  ou epoentes g ori ar i  . 

Mais adiante, Epifânio inclui entre os pronominais os 

verbos doer e ir, ambos usados atualmente como intransitivos 

e, portanto, já despronominalizados. Ir-se em nossos dias é 

usado com finalidade estilística, tendo o se, neste caso, va­

lor de partícula de realce (se- PR) ou expletiva e não de par-

te integrante do verbo (se-PIV) . Quanto a doer, o seu empre-

go como transitivo pronominal (doer-se de, por alguém = apie­

dar-se de, sentir dó de) limita-se praticamente à língua lit� 

rária no português do Brasil. O que se ouve na língua colo-

quial, entre nós, é doer-se por alguém no sentido de "tomar 

as dores ou a defesa de alguém". Aliás, no século XVI doer 

já era usado como intransitivo e não-pronominal, como o com­

provam os conhecidos versos de Camões: [ Amor] � ferida que 

14 8 DIAS , Epi fânio. S intax e hi� t5�iea p o �tug u e� a ,  p. 104. 
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dói e nao se sente / é dor que desatina sem . doer . Mas volte­

mos a Epifânio: 

A lgun s verbo s em certa s i gni fica ç ão s ó  se 

empregam na conjuga ç ão re flexa ; v . g . : lem-
149 b rar-� �, doer-� �, í n:-� (embora ) .  

Trata-se, portanto, de modelo típico da voz me�ial di­

nâmica, representada, do ponto de vista morf01B-sintático,pelos 

verbos chamados essencialmente pronominais (valores subjeti­

vos: queixar-se, arrepender-se, etc . ) , as.s iJru eomo · por aqueles 

eventualmente pronominais (gestos, ações: levantar-se, sen­

Como acontecia, aliás, em 2atim . 

Do ponto de vista sintático, isto é �  em termos de re­

gência, Antenor Nascentes os chama a todos �e transitivos pr� 

nominais (v . O problema da regência, Freitas Bastos, 19 6 7) .  

Celso Luft C v .  Dicionário prático de regêrú::'.ia verbal, Ática, 

19 8 7) ,  seguindo a lição do velho mestre, a<lkoita idêntica elas-

sificação. Esses transitivos pronominais ·:são usados para ex-

pressar os seguintes valores: 

a) sentimentos, estados de espírito� impulsos, valores 

subjetivo� , zanga, medo, vergonha, piedade, arrependimento , 

lembrança, esquecimento, mudanças de estado :,, opiniões, etc. 

Ex. : angustiar-se, arrepender-se, atxo>rrecer-se, ame-

149 
D I AS , Ep i f ân i o .  O p. cit. , p .  104 . 
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drontar-se, apaixonar-se, apiedar-se, afeiçoar­

se, atrever-�, conformar-se, condoer-se, conver­

ter-se, desabafar-se, enfurecer-se, envergonhar--- - - -

� '  entusiasmar-se, espantar-se, esquecer-se, en-

entar-�, indignar-se, lamentar-se, lembrar�se , 

lastimar-se, manifestar-se, orgulhar-se, obsti-

tir-se, tornar-se, transformar-se, ufanar-se 

vangloriar-se, zangar-se, etc. 

b) gestos, açoes, movimentos, atitudes, comportamentos, 

classificações, chamamentos, posturas, etc. 

Ex. atirar-se, afogar-se, afastar�se, abaixar-se 

ajoelhar-se, benzer-se, chamar-se, casar-se, co-

congelar-se, coçar-se, derreter-se, desfazer-se, 

deitar-se, despir-se, dirigir-se, divorciar-se , 

esforçar-se, estender-se, encaminhar-se, esticar­

se, encolher-se, exercitar-se, erguer-se, esguei­

rar-se, encobrir-se, fazer-se, f irmar-se, formar­

� ' guardar-se, incendiar-se, j ogar-se, levantar­

se, lançar-se, manter-se, mudar-· .se, movimentar­

se, preparar-se, perder-se, postar-se, prostrar­

se, pefitear-se, rasgar-se, reservar-se, romper­

se, recolher-se, salvar-se, sentar-se, separar-. 

se, suicidar-se, tratar-se, vestir-se, etc. 
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As duas listas não esgotam, evidentemente, o repertó­

rio dos chamados verbos pronominais e nem corresp6ndem respe� 

tivamente e de forma rigorosa à divisão essencialmente prono-

minais/ acidentalmente pronominais. Foram apresentadas antes 

à guisa de referência, de balizamento . O que · chama a atenção 

em todos esses verbos ditos pronominais é a possbilidade de o 

sujeito executar a ação sobre si mesmo, ou melhor, desencade­

á-la sobre si mesmo ; ou que a ação, acontecendo por circuns­

tâncias fortuitas ou alheias à vontade do sujeito, pode aca­

bar repercutindo sobre o mesmo corno se dele partisse, numa es 

pécie de reflexividade involuntária na qual o sujeito pode 

ver-se envolvido. Como, por exemplo, em casos corno estes : 

O ferido se internou no hospital. 

Os pássaros se assustaram com o barulho. 

Ele se afogou no mar. 

Ela se operou e passa bem, etc . 

Como diz Said Ali, 

Em afligir-�, aborrecer- se, excitar- se e 

tanto s o utro s, não conceb emo s a pes s oa co mo 

agindo ou praticando tal ou tal ato sob re 

s i; o que aí  s e  enuncia é um es tado d ' alma, 

um afeto, um s entimento, do mes mo modo que 

nos verbos ufanar-�, arrepender-�, admi­

rar-�, et c.1 50 (grifos do Autor) 

Quer dizer, nos verbos pronominais (ou eventualrnenie 

l S O  S AID AL I ,  M. Vi niculdade� , p. 9 1. 
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pronominalizados) nao há propriamente reflexividade no senti­

do rigorosamente gramàtical do termo (media] stricto sensu) . 

O que existe é uma espécie de "reflexividacdle" psicológica, me 

taforizada, de natureza mais subjetiva do q�e propriamente 

sintática, mais para a estilística, portanto, do que para a 

gramática . Daí serem os verbos pronominais representantes tí 

picos da voz medial din�mica ( a  medial lato sensu) . Daí tam-

bém o fato de alguns autores chamarem o reflexivo, nesses ca­

sos, de obj eto direto metafórico ou figura@�. 

Em tese, esses verbos essencialmente pronominais dis­

tinguem-se dos ·acidentalmente pronominais {reflexivos propri� 

mente ditos) da seguinte maneira: 

a) o reflexivo se, fossilizado, int�rado ao verbo, 

não tem função sintática; 

b) o reflexivo se não pode ser subs�ituÍdo por a si 

mesmo. 

Na prática, entretanto, há casos em �ue nem sempre 

fácil distinguir um se reflexivo propriameDYe dito de um 

se-PIV. Isto se deve à origem medial comum a ambos. Por is-

so, Nascentes e Luft preferem classificar os verbos chamados 

pronominais de transitivos pronominais, teTIIJ.inologia que espe 

lha mais fielmente a realidade tanto diacrômica quanto sincrô 

nica desses verbos. 

Em outra parte deste trabalho, tiveIBDs oportunidade de 

demonstrar que a medial dinâmica já era usmda em latim, tanto 

no clássico como no vulgar, com sujeitos Í1D::a.nimados metafori-
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camente personificados, situação essa que se conservou e se 

ampliou em português, sendo o número de verbos pronominais 

muito maior no português arcaico do que o é hoje. Sobre esse 

emprego da medial dinâmica com sujeitos inanimados, Said Ali 

observa o seguinte: 

( . . .  ) a voz medial s i g nifi ca que a açio se 

executa por si mesma no objeto de que se f� 

la: � predio incendiou-� � �  luz apagou-�, 
. 1 5 1  � flor abriu-�, etc. 

Em casos como esses, as açoes verbais apresentam-se 

ora como fatos espontâneos, sem um agente 01ll) causa aparente , 

com a informação centrada antes no predicado, no acon_tecimen­

to · verbal, do que propriamente na figura de um sujeito ( a  

flor abriu-se, � prédio incendiou-se ) ;  ora com a personifica­

ção deliberada do sujeito inanimado .por paril:e do falante, com 

intenções animistas ou literárias, como aco@tece, por exem­

plo, com o verbo escancarar-se, usado prono-:ninalmente pelo 

poeta parnasiano Alberto .de Oliveira no soneto A vingança da 

porta: 

1 5 1  SAID AL I ,  M. 

Nisso nos gonzos range a v.elha porta, 
1 52. ri-se, escancara-�, · · ·  

Gtr..am á:tic.a hL6 :tÔtr..ic.a·, pi . 11.7 9 . 

1 5 2  Apud WERNECK, Eugenio. An:thologia b4iUil eitr..a, p.  4 8 .  
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No exemplo acima, pensamos nao haver sentido numa in­

terpretação passiva da construção pronominal escancara-se, a1:_ 

go como "a porta é escancarada". O que prevalece no soneto 

de Alberto de Oliveira é a idéia de atividade e não de passi-

vidade . Não fora ele intitulado A vingança da porta. 

Em Gil Vicente há um curioso exemplo do verbo ter usa­

do pronominalmente (ter-se) com o sentido de sustentar�se , 

firmar-se, e acompanhado do sujeito inanimado cadeira (cita­

mos pela 2� �<lição das Obras completas , S� da Costa, 19 5 1) :  

Digo a Deus e i ventu ra, 

não é milhar esta cadeira 

que tem pel e  e tem madeira 

e te m-se b em e �  segu ra ? 

(Q j uiz da Beira, V, 2 7 8 )  

A propósito do emprego da voz medial dinâmica com su­

jeitos inanimados, merecem citação as palavras de Mattoso Câ-

mara: 

153 

À voz medial, especial mente quando dinâmi­

ca, pode figurar com sujei tos de 3 �  pessoa 

que, embora na realidade s eres inanimados, 

sio na representaçio. l i ng U i stica tratados 

c omo suj eitos ativos ; ex . :. � a r vore � agi­

�, "� estrada � desdobra , como � imensa 

� rutil ante cobra" ( An j o s , Eu, 152) . É a 

contraparte, na voz med i al, do que se encon 

tra na voz ativa (ex. : a á r vore murmura, a 
. -

1:)3 
estrada sobe � enco s t a ) . 

CÂMARA JR. , J. Mattoso. 
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Ainda sobre a personificação de sujeitos inanimados na 

�edial din�mica, Soter6 dos Reis, respeitado gramático mara­

nhense do século passado, faz valiosa observação: 

Cumpre ainda notar que muitos suj eitos, que 

representao cousas ou objectos inanimados 

a chão-se personificados no s bons autores 
- -

nao so poetas, como prosadores; e que nes-
-

_tes casos, � '  e pronome r e.flexivo: " O  or-

gulho off ende-� com pou,c.a cousa, a paixão 

irrita-se com os obstaculo s ,  a · virtude com­

praz-� nas boas obras "-; e s tas proposições 

são j ustamente o equivalente dest ' outras : 

" O  orgulho offende � si, ou dá-� por offe� 

<l ido com, ou por pouca cousa; a paixão irri 

ta a s i ,  ou mostra-se i rri tada com os obsta 

cu los; a virtude compr;3.z � �, ou reve-se 

complacente nas boas obras . "  O orgulho es-

t a  a q u i p e l o o r g u l h o s o , a p a i x ã o  p e l o a p a i ­

x o n a d o , a v i r tu d e  p e l o  v i r tu o s o , t om a nd o - s e  
1 5 4  

o t e rm o  a b s t r a c t o  p e l o  c o nc r e t o . 

As palavras de Sotero dos Reis têm um certo s abor de 

atualidade. O velho gramático não vai buscar fora da língua . 

a explicação para um fato eminentemente �ingttístico, a perso­

nificação de sujeitos inanimados, recurso tão antigo quanto 

as próprias línguas. Hoje, diríamos que o ponto de vista de 

Sotero dos Reis é imanente, e não transcendente. Ao afirmar 

que � orgulho ( substantivo abstrato) está por � orgulhoso 

154 RE I S, Soter� dos. Po-0 tilla-0 d e  gnammati�a g enal , p. 6 5. 
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(substantivo concreto), o Autor nos oferece uma explicação 

convincente por sua coerência do ponto de vista lingliÍstico. 

Sem apelar para transcendências lógico-filosóficas, Sotero es 

tuda a língua "en elle-même", como diria Saussure no seu 

Cours , quarenta e oito anos depois (é que a 1� ed. do Cours é 

de 19 16, enquanto que Sotero escreveu suas Postillas em 1868) . 

Said Ali também chama a atenção para o dinamismo pró­

prio da voz medial, justamente, por isso , chamada de dinâmi­

ca � Diz o respeitado filólogo :  

1 5 5  S A ID AL I ,  M .  

1 78-1 7 9 . 

O s  a t o s  e x p r e s s o s  p e l o s  v e r b o s  na f o r m a  r e ­

f l e x a . r e f e r em- s e , u n s  u n i c am e n t e  a p e s s o a s , 

o u t r o s  a p e s s o a s o u  a a n i ma i s , o u t r o s  a e n ­

t e s  a n i ma d o s  o u  i n a n i ma d o s ,  o u t r o s , f i na l -

mente, s ó  a entes inanimado s .  Merece, além 

dis s o, atenção a linguagem figurada, em que 

no s referimo s a plantas e a s eres inertes 

co mo s e  fo s s em dotado s de vida animal e exe 

cutas s em mo vimento s próprio s de ho men s e 

animais .  Ne s te exemplo de Herculano � rio 

co bre- s e � �  s eu manto de névoas, o s uJ e� 

to rio estâ per s o nificado, e o verbo tem 

rigoro s amente o mesmo s entido que teria s e  

falás s emo s de um rei que s e  co bre co m o s eu 

manto de arminho . Nem meno s audacio s a  s e  

revela a imaginação nes t ' o utra frase a pal­

meira ergue-� altiva, o nde s e  tro ca um ver 

bo de s ituação vulgar por butro de mo vimen­

to para produzir a impres s ão de altura gra� 

d .  
1 5 5  

.1.o s a. 

P P • 
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As palavras de Said Ali representam uma verdadeira au­

la sobre o as sunto e têm o mérito de advertir os estudiosos 

dos fenômenos lingtiísticos , para os aspectos psicológicos e 

intuitivos, para a afetividade criativa existente na língua-

gem. humana. Nes se sentido, sao palavras vos slerianas as do 

nos s o  mestre Said Ali, a lembrar (sempre é bom lembrar) que 

as línguas não são feitas apenas de razão , mas principalmente 
- -

de emoçao, a semelhança dos seres hu�anos que as falam. E 

muitas vezes é o lado subjetivo da linguagem que condiciona o 

seu lado objetivo . Afinal, em Última instância e, em certos 

casos, apesar das aparências, o que não é subjetivo no ser hu 

mano? 

A verdade é que as línguas são ricas em proces sos de 

animização e de dinamismo imagístico. Tanto na língua viva 

como na literária, encontram-se a todo instante metáforas, m� 

tonímias, catacreses, enfim, as chamadas figuras de língua-

gem. Buscar uma lógica formal nes sas construções, algo como 

"reflexiva só com sujeitos animados", é admitir a interferên­

cia de elementos estranhos à língua, perturbadores da exata 

descrição lingtiística. Ignorando a advertência d6s gramáti-

cos, a língua oral, as sim como a escrita, está cheia de fra­

ses reflexivas ( ou mediais dinâmicas ) com s ujeitos ditos ina-

nimados. Por exemplo, na imprensa escrita _, depara-se com ma� 

chetes como esta do Jornal do Brasil de 12/ 8 / 8 9 :  "Ponta de 

estoque firma-se como opção." 

Que lógica, a não ser lingtiística, daria conta de ex­

plicar uma frase como e.s sa do Jornal do Bra s il?  Ou ainda es-
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ta outra: Essa chuva é fogo ! ,  ouvida por este �utor, pronun­

ciada por um aluno seu, molhado como um pinto, num dia de tem 

poral tipicamente carioca? 

A verdade é que, em termos rigorosos , não seria exage­

ro afirmar-se que a língua não é lógica nem alÓgica. Isto 

porque ela tem a sua lógica própria, imanente, só dela, isto 

é, uma lógica lingliÍstica representada por mecanismos de coe­

r�ncia interna que lhe garantem o fuhcionamento. E entre es­

ses mecanismos inclui�se a personificação de sujeitos inanima 

dos. 

Mas voltemos ao nosso se-PIV. · Queremos chamar a aten­

çao também para um outro ponto que reputamos importante. f 

que, no português do Brasil� verifica-se uma certa tendência 

i despronominalização 4os verbos pronominais, não só na lín­

gua oral como também na literária pós-modernista, onde já a­

vultam os exemplos. Ouve-se e lê-se com freqliência o seguin­

te : ele levanta (por se levanta), ela .ajoelha (por se ajoe­

lha), ele chama Pedro (por se chama), 2 pai zangou com 2 fi­

lho (por se zangou), Sarney encontra com governadores (por se 

encontra, Jornal do Brasil, 26 /3/ 8 9). 

Salvo melhor juízo, o uso do reflexivo nesses casos p� 

rece estar se tornando facultativo, o que levaria o pronome , 

quando usado, a adquirir características quase de uma partíc� 

la expletiva ou de realce, semelhante ao que ocorre com ver­

bos intransitivos do tipo �-se, ir-se , chegar-se, etc. 

Parece que está a se criar aí uma outra fronteira ambÍ 
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gua : Esses verbos despronominalizados mudam de regência, pa� 

sando de transitivos pronominais a intransitivos. A omissão 

· do pronome reflexivo também. desloca a voz verbal do ponto mé­

dio para o pólo ativo (v . nossa observação a respeito do ver-

bo chamar- ( se) . Como na perífrase verbo intrans. + 

se o pronome, facultativo, funciona como uma partícula exple- . 

tiva ou · de realce (se-PR) , cabe a pergunta : será que já se p� 

deria falar numa ·diferença estilística entre, por exemplo, 

ela ajoelha e ela se ajoelha? Na hipótese de uma resposta a­

firmativa, isto significaria que o se-PIV, no caso, já teria 

sido abandonado pelos falantes "como um trambolho", como diz 

Sousa da Silveira (Fonética sintátic�, 92) .  O verbo ajoelhar, 

tornado intransitivo, admitiria o uso do se apenas com finali 

dades est ilístícas e não gramaticais. AÍ sim, estaríamos di-

ante de um se-PR. Mas isto só o tempo e o uso é que irão fi-

xar. Por ora, neste caso e em outros semelhantes, convive-se 

com a indefinição. 

longe . 

Aliás, essa tendência à despronominal ização já vem de 

No português antigo, o número de verbos pronominais 

era muito maior do que hoje. A esse respeito, ensina Sousa 

da Silveira: 

Em po rtuguês pode citar-se bom numero de 

ver bo s  que, ate na língu a literári a, apare­

cem o ra co m a fo rma ativ a  absoluta, o ra co m 

a fo rma reflexa, afigurand o -se-me que, se 

para alguns se poderá admitir co mo anterio r 

a fo rma ativa, para ou t ro s  esta e a poste­

rio r e resulta da conj u ga� ão reflexa à qual 



ô 

15 6 

se tiro u, .co mo um trambo lho, o pronome ato 
156 no .. 

A seguir, Sousa da Silveira oferece extensa lista de 

exemplos, todos extraídos das obras de autores considerados 

clássicos. Vale a pena conferir. São os seguintes os verbos 

despronominalizados ou com tendência à despronominalização 

(em alguns casos, hoje já consolidada) : 

estribar-(se) , multip licar_- (se) , enfiar- (�) , 

retrair- (�) , vestir- (�) , enfileirar.- (�) , 

encaminhar- (�) , aproxima r- (�) , casar- (�) , 

reco rdar- (�) , lembrar- (s e) , dirigir- (�) , 

curvar- (�) , vergar- (�) ,. inc linar- (�) 

reco lher- (�) , quebrar- (s e) , abrir- °(�) , me­

xer- (�) , mover- (�) , en�oscar- (�) , dis­

persár- (�) , levantar- (se) , sentar- (�) , �­

sentar- (�) , queixar- (se) , precipitar- (�) , 

deitar- (�) , aj oelhar- (se ) ,  murchar- (�) 

passar- (�) , avançar- (�) , deslizar- (�) 

desabar- (�) , secar- (�) , esquecer- (�) 

destacar- (�) , rachar- (�) , findar- (�) , �­

cabar.:... (�) , abrandar- (�) ,. partir- (�) , em­

barcar- (�) , calar- (�) , cansar- (�) , mor­

rer- (�) , afundar- (se)·, ,demorar- (se) , deri-� 
157 

� 
var- (�) , virar- (�) , etc. . 

Raimundo Barbadinho Neto oferece outra relação de ver-

156 
SOUSA DA SILVEIRA . F o n. ê. ti e. a. .6-<-n.tá.ti e.a. ,, p • 9 2 • 

157 Idem, ibidem, pp . 92-111. 
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bos tradicionalmente empregados como transitivos pronominais, 

tornados intransitivos por força da despronominalização. Es­

ses verbos freqüentam as obras dos melhores autores modernis­

tas brasileiros, que parecem demonstrar uma certa preferência 

pela construção despronominalizada. Em alguns casos sente-se 

ainda urna certa ressonância reflexiva (ou medial dinâmica ) 

apesar da ausência do pronome. Ou são os nossos ouvidos, a-

costumados ao us6 pronominal desses �erbos, que guardam essa 

impressão. Eis alguns exemplos apontados por Barbadinho: 

con f essar - ( se ) , en constar- ( se ) , acostumé;lr­

(� ) , d esen cadear- (� ) , engaj ar -:- (�) , �­

rai zar -:- (�) , f i ngir- (�) , e spregui çar - (�) , 

i rrad i ar - (_�� ) , apagar- (� ) , zangar - (� )  

d esen cantar- ( se ) , j untar - ( s e ) , aprox i mar--
· 1 5 8  (� ) , apressar- (� ) , et c .  

Lemos com cuidado todos os exemplos fornecidos pelo A� 

tor, e a impressão que tivemos é a de que tais verbos, embora 

us�dos intransitivamente, parecem insistir em evocar no nosso 
... . . 

esp1r1to a sua origem medial e a sua primitiva forma pronorni-

nal, ainda muito próximas de nós. Em outras palavras, quando 

lemos ou ouvimos algo corno "ele chama Pedro",  os nossos ouvi­

dos . entendem ou têm a impressão de ter o�vido, na verdade , 

"ele se chama Pedro". Ao nosso espírito, certos verbos �sa-

dos sem o pronome reflexivo, o se-PIV, mas tradicionalmente 

15 S BARBAD INHO NETO, R. 

mo , p p . 4 0 - 4 1 . 

Sobne a nonm a litenánia do modenni� -
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pronominais, afiguram-se como tendo adquiri�o uma ·espécie de 

reflexividade própria, algo como uma reflexividade lexical. 

Dizemos lexical na falta de outro termo mellnor e pensando na 

reflexividade a que estão habituados os noss0s ouvidos e os 

nossos olhos : a sintática, a da perífrase weirbo transitivo + 

se. · · Mas provavelmente tudo não passa de illThrll impressão, de 

um decalque auditivo de calejado. professor <rlle português. 

No fundo, Sousa da Silveira é que esitá com a razao : o 

chamado se-PIV tende a ser tratado "como um trambolho", algo 

sem serventia, tanto pela língua viva do cotridiano como pela 

própria língua ·literária. A tendência à d,es;wronominalização 

é fato antigo em português, e, em alguns ve:rrfuos, já se tornou 

irreversível.· Em outros, a convivência eni!:Jr'e a forma· pronomi 

nal transitiva e a forma não-pronominal inbr.'ansitiva condu z a 

uma oscilação entre o uso obrigatório e o lll$,O facultativo do 

pronome reflexivo. Ao fixar-se como defin�triva a despronomi­

nalização, o uso facultativo do se, nesses �sos, pode vir a 

ser sentido como de valor estilístico ou e:KW,letivo. Por exem 

plo, no português antigo, onde era muito ITlillii.or o número de 

verbos pronominais, dizia-se normalmente In.Q)!['rer-se, finar-se, 

ressuscitar-se. Em "O Cristo ressuscitoú-:sEe:11 1 5 9 , o se tinha 

nítido valor de parte integrante do verbo {F.�V). Hoje, fixa­

da como definitiva a forma ressuscitar, nãro-pronominal e in­

transitiva, o uso eventual do se, neste ca.E0l, só pode ser en­

tendido como estilístico, recebendo o pronmn,e a classificação 

1 5 9  N U NE S , J .  J .  
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de partícula expletiva ou de realce (o se-PR) . 

Em casos como o acima citado, dé verbo cuj a . despronomi 

nalização já foi definida e fixada pelo uso, esse mesmo uso 

se encarregou de desfazer uma possível .fronteira ambígua en­

tre o se-PIV e o se-PR . f a terapêutica lingilística operada 

pelos falantes e à qual se referia Gilliéron. 

Entretanto, nos casos em que persiste a vacilação en­

tre o uso pronominal e o despronominalizado de um verbo tido 

tradicionalmente como pronominal, que critérios poderão asse­

gurar uma distinção segura entre um se-PIV e um se-PR? Isto 

sem falar na fronteira às vezes ambígua en1bre um se reflexivo 

propriamente dito e um se-PIV . Em ambos os casos, as solu-
- -çoes serao dadas pelo uso e pelo tempo. P�r ora, cabe aos 

estudiosos do problema, por um . lado, seguir a orientação ofe- . 

recida pelas nossas gramáticas; e, por ouUI"(D), acompanhar-lhe 

a deriva evolutiva, tanto na língua viva como na literária , 

como . o fizeram Sousa da Silveira, Said Ali� Barbadinho Neto e 

outros . E como o fazemos nós neste nosso mm<lesto trabalho . 

Avancemos, portanto. Passemos ao estudo (1({l) se-PR, após o que 

estaremos em condição de melhor con�rontar esta atribuição do 

pronome reflexivo com o �-PIV até aqui tniB.Tiado, ambos mani­

festações vivas da nossa medial dinâmica ((Q)lJ11 medial lato sen­

su, como diz Mattoso Câmara) . 

b) se-PR 

O se como partícula de realce ou eXJP)]etiva aparece ju� 

to a verbos intransitivos, e seu emprego �fu�dece a motivações 
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de natureza estilística e nao gramatical. Por isso, pode ser 
. � retirado da frase sem causar preJuizo ao entendimento, singu-

laridade que o distingue, em tese, do se-PIV. Na prática , e� 

tretanto, essa distinção pode esbarrar numa certa fronteira 

ambígua entre ambos . 

O uso do pronome reflexivo como partícula expletiva ou 

de realce, com finalidade estilística , já ocorria em latim 

com verbos intransitivos de movimento, conforme vimos ante-

riormente. Trata-se de uma outra faceta da voz 

medial: a medial expletiva, no dizer de Mattoso Câmara (Dicio 

nário, 16 4), que teve largo emprego no portugu�s arcaico e 

nos primei�os tempos do moderno. 

O emprego do se-PR serve para enfatizar, para realçar 

a participação intensa .do sujeito na ação verbal que dele pa� 

te. Pelas suas motivações estilísticas, o se-PR pode também 

emprestar ao fato verbal matizes de espontaneidade e dinamis­

mo em alguns casos ; em outros, realça .aspectos subjetivos , 

sentimentos e emoçoes. 

Referindo-se � posição do sujeito na medial expletiva, 

Mattoso Câmara faz a seguinte descrição, usando como exemplo 

o verbo rir-se: 

( . .. ) a pessoa do sujeito ( . .. ) reaparece 

no predicado como o centro de uma ação ver­

bal intransitiva, que dessa maneira fica 

mais intensamente relacio nada ao sujeito de 



que parte (medial expletiva) 

16 1 

. 160 eu me ri. 

Já com referência ao português antigo, Epifânio Dias 

informa o �eguinte : 

Alguns verbos intransitivos tambim se e�pr� 

gam no po rt. arch. medio , na conjugação re­

flexa, muitas vezes sem d i fferença sensível 

d º d 16 1 e senti o .  

Epifânio cita exemplos com os verbos estar-se, ficar­

se, Jazer-se, todos intransitivos, junto aos quais o nosso 

se-PR aparece com finalidade estilística ou de realce. O Au-

tor observa também que este emprego · do reflexivo como partíc� 
· - · . 1 6 2  . -la expletiva remonta ao proprio latim vulgar , segundo J ª  

tivemos oportunidade de mostrar na primeira parte deste traba 

lho. 

Além do intransitivo ir-se, CU J O  emprego já apontamos 

na Peregrinatio o português antigo empregava 

Todos· verbos intra.nsi ti vos, todos de 

movimento ou indicadores de ações espontâneas. 

160 CÂMARA JR. ' J .  Mattoso. VJ.. c..J..o n.â..ttJ..o , 1 6 4. P c  

16 1 D I A S, Epifânio. Op. e i t .  , 10 4. p . 

16 2 Idem, ibidem, 1 0 5 . p .  
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Com o próprio verbo � '  de ligação, encontram-se exem 

plos do uso pronominalizado no português antigo. A forma ser­

se, medial dinâmica, não é de emprego tão freqüente quanto o 

. dos verbos intransitivos+ se-PR, mas ela pode ser encontrada, 

com o reflexivo funcionando como uma espécie de " predicativo 

figurado" com nítido valor expletivo ou de realce. Encontra­

mos exemplos em Gil Vi cente, tanto em português como em espa­

nhol (Obras completas, I I I, 3 4 ) : 

Feiticeira: E que cantiga cantais ? 

Ama: A criancinha des pida -

Eu me sam Dona Giralda. 

Mel í cia: 

Rosvel: 

( Comédia � Rub ena , I I I , 3 4 ) 

Oh corno es tan placentero ! 

Juan de .las B roz as Juan 
me soy yo. 

(Comedia do Viúvo , I I I ,  10 7) 

Uma palavra especial merece o verbo ir-se. Este remon­

ta ao latim vulgar e já aparece nos mais antigos documentos 

da língua portuguesa, presente que está em textos do século 

XI I I. A propósito, afirmam Celso Cunha e Wilton Cardoso : 

Os primeiros textos inteiramente redigidos 

na nova língua datam de prin cí pios do s é c. 

X I I r. 1 6 3  

D. Carolina Michaglis registra o . emprego de ir-se no 

Cancioneiro da Aj uda em texto da autoria de _Paio Soares Tavei 

ros : / . 11 164 11 Quando se ffoy meu amigo, jurou que cedo verria. 

1 6 3  CARDO S O , W. & CUN HA , C e l so.  E-0 till-0 tiea e g �am. hi� t. , p. 
1 3 9. 

l 6 4 VA S CON CELLO S ,  J. L e i t e  d e. Texto�  a�eaieo -0 , p. 2 0. 
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Em Gil Vicente aparece nao só ir-se como também a sua 

contraparte semântica, vir-se: 

E pois o nojo se vem 

sem o ir bpscar ningu�m .  

(Farsa do Juiz da Beira, V, 30 7) 

A vitalidade do expletivo ir-se tem ressonância na 

língua viva e na língua literária do Brasil e de Portugal. En 

tre nós, imortalizou-o o poeta Raimundo Correia no conhecido 

verso "Vai-:se a primeira pomba despertada. •. . ." 

Outro exemplo da medial expletiw� o 

do verbo rir-se. E até com sujeito fumanimado, como se 

lê nos versos de Alberto àe Oliveira há p!Wll�© citados: 

N i sso nos gon zos range a we lha por ta,  

r i -�, escancara -se . . .  

A Carta de Pero Vaz de Caminha, que �stá mais para o 

português . arcaico do que para o . moderno, p:w.rr.· ser um texto des 

cri tivo, é rico nesse tipo de verb.o inframo:iitivo de movimento 

seguido de se-PR. Vejamos ·alguns exemplos ((a edição é a de 

Leonardo Arroyo, Melhoramentos/MEC, 19 7 1) :  

E e n t a o � e o me ç ar a m d e eh  e g ar m u i t@s· . ( 4 9 ) 

Dali se par tiram o s  o utr o s . (49) 

E entao o degredado veio -�, 
-

e nos TI.e >vamo-lo . ( 5 0) 

E tanto que ele co meço u a 

prai a  ho mens . (45) 

�-� parai lá, acudiram pela 
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Acenamos que � fossem. (50 ) 

Com isso se vo lveu Bar to lomeu Dias ao capi t ão. (5 2)  

Vieram todos os capi t ães a es ta nau, por ordem do capi 

tao-mor, com os quais ele� apor tou. (5 2)  

A lguns � chegaram a ele. (53)  

Passou-se en tao para a ou tra b anda do rio Diogo 

Dias. (54) 

Andando-se a li nisto, viriam bem como cinqUen�a,  ou 

mais. (6 1)  

Tirou o padre a vestimenta e assim se subiu ( . . .  ) em 

uma cadeira. (6 2) 

Co m este� dois degredados fi c�rão mais dois grumetes, 

que esta noite se safram em terra . (63) 

Alguns vinham e o utros iam-se. (6 2) 

Em Gil Vicente deparamos com este exemplo do verbo 

correr-se : 

Tu nao te corras de mi . 

(Auto da feira, I, 220 ) 

Não poderíamos deixar de mencionar têllJillbém os conheci­

dos versos de Camões "Alma minha gentil que t:e partiste" e 

"Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades" :, em que os reflexi 

vos te e se, usados . ambos com . finalidade estilística, repre­

sentam exemplos consagrados do valor expressivo desses prono­

mes no português quinhentista. 

A quantidade de verbos pronominais mo português arcai­

co . era muito maior do que hoje, o que nos 2ewa a indagar se o 
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reflexivo, nos casos acima, nao poderia ser considerado antes 

um se- PIV do que propriamente um se-PR. Parece estar o pron� 

me integrado ao verbo, daí a razão de nossa indagação. Como 

distinguir um. se-PIV de um se-PR em textos de português anti­

go? Por conveniência de ordem didática e prática, tratemos o 

se nos casos acima, como nos seguintes, como PR, já que o me� 

mo vem sempre junto a verbos hoje intransitivos. Mas estamos 

consciente da precariedade terminol?gica em casos como es­

ses. 

Nos exemplos apresentados acima, nota-se que o pronome 

reflexivo, como partícula expletiva, além de representar um 

indício de integração intensa . do suj�ito na ação verbal que 

dele parte, . empresta também . ao verbo algo de espontâneo e de 

dinâmico, o que levou os gramáticos antigos a .chamá-lo de ob-
. . 1 6  5 jeto direto de espontaneidade. Cláudio Brandão chama o 

se-PR de reflexivo dinâmico ou reflexivo de interesse. 1 6 6  Pa 

ra Celso Luft, trata-se de um objeto direto metafórico ou 

f .  d 
1 6 7  igura o. 

Este emprego expletivo da medial dinâmica era tão pro­

dutivo no português antigo que ocorria até mesmo com o verbo 

estar . Há exemplos em textos do Pe . Antônio Vieira, no sêcu-

lo XVII: 

16 5 LAP A ,  Ro d r i gu e s . E-0 tilZ-0 tiea , p .  1 4 8 .  

166 BRANDÃO , C l au d i o .  Sintax e elá-0 -0 iea ,  p .  31 0 .  

167 - . 
LUFT, C e l s o . Vieio na��o , p .  1 2 . 
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Por ém E l i as ( • • .  ) estava-se no seu pa ra íso . 

(Serm . , 1. 1 112) 

estou -me na m inha ce l la . 

(Ca rtas , 2 ,  1 5 8 ) 1 6 8  

E at� mesmo com o verbo intransitivo viver e o transi­

tivo indireto mergulhar Vieira emprega a medial dinâmica ex-

pletiva : 

Os pei xes lã se v i vem nos seus ma res e r ios, 

lã  se mergulham nas suas grutas . 

3 1 506 9 
(Serm. , 2, 

Com relaçâo ao se-PR j unto a verbo de ligaçâo, a lÍri-

ca de Camões nos oferece um exemplo com o verbo ficar. Tra-

ta-se do soneto De frescas belvederes rodeadas (Imprensa Na­

cional, 19 8 0, ed. de Maria de Lourdes Saraiva): 

Amor, j ã nao sofrendo este desprezo, 

e ficou-se com elas [as ninfas ] desarmado . 

(Lírica I I, 6 8 ) 

Rodrigues Lapa cita um outro exemplo do se-PR, este 

com o verbo morrer- (se), usado pronominalmente com um certo ma­

tiz afetivo e ao mesmo tempo de açâo progressiva, suave e len 

16 8 Apud SAID AL I, M .  

1 6 9  Id em , i b i dem , p. 

Gnam �tlea hl� t5niea , p. 18 0 .  

180 . 
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ta . O exemplo é de Fialho de Almeida: "Tinha alinhavado es-

te livro nos Ócios da bela estação que se morria. " (Apud op . 

cit . ,  p. 148) . 

Outro exemplo do verbo morrer- (se) , carregado de emo­

ção e de belo efeito estilístico, aparece no seguinte verso 

de Vinicius de Morais : 

Quem pa gari o en terro e a s  f l ore s  
170 Se eu me morrer de a mores ? 

Em resumo, o se- PR é aquele "elemento ·estilístico de 

matizes muito variados" ao qual se refere Rosalvo do Valle , 

situando o fato já no próprio latim vulgar � em sua tese sobre 

a Peregrinatio citada neste trabalho . 

Em contraste com o português arcaico e o clássico, o 

uso contemporâneo, ao menos no Brasil, limita o emprego do 

se- PR a uns poucos verbos intransitivos: de movimento (ir-se, 

chegar-se, sair-se) ou denotativos de ações espontâneas (rir-

se ou rir-se de, trans. ind . sorrir-se) , os dois ca-

sos em que o se-PR ocorre com mais freqilência no português do 

Brasil . Machado de Assis o emprega junto ao verbo sorrir nos 

Contos fluminenses (Garnier, 1989) : 

Adel a i de sorr iu - se e d i s se :  (p. 160 ) 

O mesmo Machado, agora viúvo, em carta a Joaquim Nabu­

co datada de 2 0 /11/19 0 4, dá conta ao amigo da solidão e da 

saudade que o abatem pela perda de sua "meiga Carolina" nos 

seguintes termos: 

A qu i me f ico, por ora na Des ma cas a, no mes 

17 O Apu d CUNHA, Ce 1 so. GJr.am . do potr;t:. c.on.tempI!J.ltMtne.o , 1970 , P ,  217 , 
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mo aposento, c om os mesmo s adornos seus. 

(OC, I I I ,  10 71) 

1 6 8 

O verbo intrans itivo f icar revela G estado de e s p írito 

desolado e abat ido do nos s o  Machado de As s.:ii.s . Mais que i s s o , 

reve la a sua impotênc ia d iante do " fundo g·m].])e "  ( palavras 

suas na mesma carta ) que repres entou para ele o desaparecime� 

to de  sua dedicada companheira durante trinTa e c inco ano s . O 

reflex ivo me , para além de sua pres ença mar!:A3!damente expleti­

va , realça e denuncia a dor e a solidão em ��e o nos so  maior 

es critor se ficou . Não , Machado , naquela hora , 

j amais poderia ter escrito um s imples  Aqui Íico.  

Encerrando e s ses  comentários sobre o emprego explet ivo 

do no s s o  reflexivo , acres centaríamo s que ,  f�ra do s caso s  aqui 

des critos , a l íngua l iterár ia . tem l ib erdade para usar o s e-PR 

de acordo com as suas neces sidades e conven�ências e s t ilísti-

cas . 

Pas s emo s agora à terce ira atribu ição do nos s o  s e  na m� 

dial d i�ârnica : o s e  como s ímbolo ou Índ ice �e indeterminação 

do suj e ito , o s e -I I S . 

c )  s e - I I S  

O u so do reflex ivo s e  como Índice d e  indeterminação do 

suj eito j á  é c itado por Duarte Nunes de L eãni em s eu Origem da 

l íngua portuguesa , cuj a 1� edição é de 1 6 0 ro �  Demonstrando 

clara compreensão do conce ito de impes s oal i@ade v erbal , diz  

Duarte : 
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A [ voz] impessoa l é quando não se f az men­

ç ão de pessoa a lgua e dizemos : ama -�, en ­

sina -�. 17 1 (grifos do Au tor) 

Mais adiante , o Autor fa z uma descrição s incrônica do 

processo  de  indeterminação do suj e ito tal como j �  ocorria em 

sua epoca : 

( • . .  ) o impessoa l suprem [ os portuguese� 

com as terceiras pessoas do verbo a c tivo 

do mesmo tempo e modo e com es te pronome, 

�, dizendo, sem demon·s t r a ç ão de pessoa 
1 7 2  a lgua, ama -�, corre-se. · (grifos do Au-

tor) 

s6 faltou a Duarte Nunes de Leão � em pleno s é culo  XV I I ,  

mencionar a nao-pe s s oa ou o suj e ito 0 ,  tão linguist icamente 

_ prec isa é a sua des crição. Chamamos a atenção também para a 

predicação dos verbos us ado s como exemplo s : um intrans it ivo , 

corre- s e , e dois trans it ivos diretos usados intrans itivamente ,  

ama - s e  e ens ina- se .  

17 1  

1, 7 2 

Epifânio D:i..as tamb ém des creve o emprego do s e - I I S : 

LEÃO, Duarte 

p .  297 . 

Idem, ibidem, 

Os verbos intransitivos { e  os transitivos 

empregados intransi tivamente) podem empre-

N. de. 

p. 297. 
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gar- s e  na conjuga ç ão r e f l e xa ,  na 3� p e s s. 

d o  s ingular , em s en t i do imp e s s oa l , v. g. 

comba t e -� ,  e s tuda - s e. 1 7 3  

A confirmar as palavras de Epifânio Dias, Gil Vicente 

apresenta exemplos de verbos transitivos usados intransitiva­

mente com valor impessoal e seguidos de se-IIS: 

Gab e i -vos  on t em a E l - R e i  

quanto s e  pod e gab a .r. 

(Farsa do s a lmo creve s ,  V ,  341)  

eu sou f ino da p e s s oa , 

e por não� duvi dàr 

f iz uma coi sa  mui to boa : 

l e i x e i  c re c e r  a coroa , 

s em nun ca a mandar : ra p a � .  

(Romagem � agrava do s , V ,  2) 

O qual Prfncipe virá 

em pessoa aqui com elle, 

que sabe as virtud�s delle, 

e como e quem o trouxe cá, 

e quando se monta nelle. 

(Triunfo do inverno, IV, 3 27) 

Entre nós, Mattoso Câmara faz a seguinte descrição do 

processo sintático de indeterminação do sujeito com o se- I I S: 

Urna extensao [ da medial d i nâmica] consistiu 

173 D IAS, Epifânio. Op. cit. , p. 106 .  



e 

ô 

171  

-

na supressao de qualquer sujeito· individua-

lizado, para indicar uma at i vidade em desdo 

bramento, sem ponto de par tida determinado : 

·vive-se , vai-se , falou-se, combatia- � ,  e 

assi. m- -d . . - 174 -por iante. 

Em outras palavras, o "sem ponto de partida determina­

do" de Mattoso quer dizer a mesma coisa que o "sem demonstra­

ção de pessoa algÜa" de Duarte Nunes, isto ê,  sujeito · indete� 

minado através de um processo exclusivamente sintático, a sa­

ber : [ 0  + vb. 3� p .  s .  + se] , estrutura já fossilizada na 

época de Duarte Nunes, e até bem antes, conforme teremos opo� 

tunidade de demonstrar mais à frente. 

Vejamos agora alguns exemplos na Carta de Caminha . Nes 

ta, já se encontra o nosso se-IIS junto a verbos intransiti-

vos . A edição é de Leonardo Arroyo (19 71). 

E com i s to s e  volveu as nau s por s er tar-

de. (46 )  

E quando s e  veio ao Evangelho, ( ... ·) ,  eles 

se levantaram conos co, e alçaram as maos 

es tando as s im ate s e  chegar ao fim. (61) 

Numa outra carta, datada de 19/ 5 / 15 0 0 � escrita ao rei 

de Portugal por um piloto anônimo que participou da descober·­

ta do Brasil, encontramos outro exemplo do se-IIS � agora jun-

17 4 CÂMARA JR. , J ,  Mattoso. 

p. 175. 
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to a verbo trans it ivo ind ireto . C itamos pela edição d e  Leo-

nardo Arroyo . 

( ... ) e no dia seguinte esgarrou-se huma 

não da Armada, por forma tal, que não se 

soube mais dela. (158) 

Já que falamos em verbo trans it ivo indireto usado im­

pes s oalmente , merece  citação o conhec ido v er s o  de Camões : 

( ... ) e fraqueza desistir-� da cousa come-

çada. (Os Lusíadas, I ,  4 0 )  

Também em Gil  Vicente há exemplo d e  v erbo trans itivo 

indireto impessoal + s e- I I S : 

eu mando per meu mandado 

que ate esse pao ser segado 

que se não fale mais nisso. 

(Q juiz da Beira, v ;  286 )  

Outro exemplo repre s entat ivo da med ial d inâmica usada 

impes soalmente ocorre com o verbo pronominal d irigir- s e  no 1n 

finitivo , na es trutura [ 0 + infinit ivo + s e ] ,  pres ente na 

carta do bacharel mes tre João ao rei de Portugal.  O bacharel 

também part ic ipou da des cob erta do Bras il , e a s ua carta tem 

a mesma data de  19 / 5 / 1 5 0 0 . 

do Arroyo : 

Ainda s egundo a edição d e  Leonar-

Para o mar, melhor 

do sol. (157) 

-

e dirigir-� pela altura 



ô 

173 

No século XVI I, um texto do Pe. Vieira nos oferece 

exemplos do se- I I S  com verbos intransitivos : 

Por isso nos púlpitos se trabalha tanto e 

� navega tao pouco. . 
VI) l7 5 ma , 

( Sermão da Sexagési-

Ainda em �ieira, encontramos exemplos do se- I I S  junto 

a ve�bos transitivos diretos, uns usados intransitivamente , 

outros seguidos de nomes que se nos afiguram como ob jeto dir� 

to e não como sujeito, já que ao nosso espírito tais . constru­

çoes se apresentam com sentido ativo e impessoal, conforme ar 

gumentação desenvolvida ao longo deste trabalho � Citamos pe-

la edição preparada para a Ed � Cultrix por Antônio Soares Amo 

ra ( 19 8 1). 

l l S  P e . VIEIRA , A .  

- -

Esta e a razao por que os escravos entre os 

gregos se chamavam corpos. ( . . .  ) O mesmo 

diz Sêneca, que � usava entre os romanos. 

( S ·e rm. vi g é s  . sé t . , II , 6 1) 

Falo do que ordinariamente se ouve. ( Serm. 

da sexag. , IX, 43) 

Como se faz uma rede ? ( Serm. da sexag. , VII, 

40 ) 

Este [ o  corpo ] é o que so � e  cativa, · este o 

que só se compra e vende. ( Serm. vigés. set., 

II, 62) 

S e.11.� Õ e..6 , p • 3 7 • 
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da sexag . ,  V, 34) 
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Nos Textos arcaicos de. José Leite de Vasconcellos exem 

plos há do se-IIS junto a verbos transitivos diretos, em tudo 

semelhantes aos encontrados em Vieira . Tanto num caso como 

no outro, a construção verbo-pronominal+ (nome) remete, a 

nosso ver, a um sujeito indeterminado , sendo o sentido da mes 

ma, portanto , ativo e impessoal. Relacionamos aqui apenas os 
. . 

casos que se . enquadram na estrutura [0 + vb. 3 �  p. s. + se] 

O b 3 �  d 1 1 d s casos em que o ver o, na pessoa o p ura , concor a com 

a expressão pluralizada que se lhe segue (tipo alugam-se ca-
. 1 d - . d p . ) 1 7 6  d . 1mpessoa com concor ancia, segun o ottier eixamos 

para tratar mais adiante, quando nos ocupa:r:rn:os do chamado . se 

pronome apassivador, o se-PA. 

Mas vamos aos Textos arcaicos . 

teses referem-se �s p�ginas. 

- -

Os m1meros entre pare� 

1 7 6  

Exs. do século XV : 

1 . 

Tudo se pode per tler, - --
1 . naada nam pode duiaar � ( Cantigua, Lufs da 

S i lvei ra, 94) 

e começa r am damda r o ma i s  ca l la damente que 

sse  fa zer pode. (Crôni c a  «l e  D .  João I, Fer -

não Lopes, 78 ) 

POTTIER, Berna r d .  Li. ng UZ1.dic.a g e.11.a..t , p .  1 2 0 .  
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e assi deue d i z e r  primeiro o que apraza en 

como � deue filhar aqu ell e porco, ( . • . ) e 

por tanto lhe he mister de conhescer bem 

todallas cousas per que se deue a fi lhar 

melhor. (Livro da montaria, D. João I ,  73 )  

Em todos os exemplos acima, . o se-I I S  poderia ser subs­

tituído pelo indefinido arcai�o homem, pronome de 3� pessoa e 

de sentido vago, generalizante e arreferencial ; E tão não­

pessoa quanto o sujeito 0 das construções acima, reiterado pe 

la reflexividade neutra do nosso se- I I S. 

Ex . do século XIV: 

Eu digo. que homem deue d ' auer paz: ( . . . ) E 

se algÜa d ' estas paz es fal l ece, mal � pode 

ede f i car castello que dure.  (Castello peri ­

goso, 49)  

Como jÍ mencionamos há pouco, homem e se- I I S  são perm� 

táveis no português arcaico, o que ocorre ·no exemplo acima . 

Isto reafirma o valor ativo e imp�ssoal da construção perifrá� 

tica "mal se pode edeficar castello". 
. .. Pensamos ser possivel 

aqui uma permuta entre os doi� processoi de indeterminação do 

sujeito: o lexical, com homem, e o sintático, com se- I I S. Se 

não vejamos: "Eu digo que se deue d ' auer paz" e "mal homem p� 

de edeficar castello que dure". Não vemos diferença semânti-

ca entre ambas as frases. A diferença é a�enas formal. Na 

primeira, a indeterminação do sujeito se faz sob forma sintá­

tica, com a "não-expressão do actante"; na segunda, essa mes-
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ma indeterminação está presente, s6 que sob a forma lexical , 

com o actante expresso pelo indefinido _ homem , que no portu­

guês arcaico tinha valor de actante neutro� vazio, não-marca­

do, conforme explicamos acima . 

O indefinido homem desaparece no final do século XVI , 

substituído pela construção sintática impessoal com se-IIS , 

construção essa mais "arreferencial" ·, mais llllindeterminadora", 

digamos assim, do que o processo lexical com o indefinido ho­

mem . Já nos textos do teatro . de Gil Vicente� cuj a  obra em 

seis volumes tivemos o cuidado de pesquisar- de ponta a ponta, 

o emprego do indefinido homem é pouco freqilente, sobrepujado 

pela presença marcante do se�IIS junto a verbos usados impes­

soalmente, . tanto intransitivos como transitivos . 

Mas voltemos ao século XVI, à Carta &e Caminha. Na 

verdade, século XV, já  que ela é datada de �9 / 5 / 15 0 0 .  Nesse 

documento, a nosso ver, bastante representativo da língua vi­

va da época, pelo seu caráter não-literário� vamos encontrar 

igualmente exemplos do se-IIS junto . a . verbos transitivos dire 

tos . Para nós, trata-se, também aqui, de orações de suj eito 

indeterminado . Eis os exemplos: 

Acabado isto, disse o Capitio que f;ssemos 

nos bat�is · em terra. 

jando era o rio. (53 ) 

E ve r-se- ia bem, que-

E enquanto faz í amos a le.11lfua, construíram 

dois carpinteiros uma gramde cruz de um 
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pau que se ontem para is s o  cortara . (5 7 ) 1 7 7  

Ainda no século XVI, Gil Vicente também apresenta exem 

plos de verbos transitivos diretos impessoais + se- I I S : 

SÓ em Barquarena havia 

tambor em ca da moinho, 

e no ma i s  tri ste ratinho 

� ' enxergava uma a l�gria 

que agora não tem caminh o . 

(Triunfo do inverno, IV, 2 6 2) 

Em outra passagem Gil Vicente faz um trocadilho com 

substantivo ussa ( ursa = dança) e os verbos usa e escusa 

o 

transitivos diretos empregados impessoalmente: 

e a ussa nao � usa, 

e a festa não se escusa. 

(Auto da Lusitânia, VI, 6 2) 

Merece referência também o emprego impessoal de verbos 

transitivos diretos acompanhados de objeto direto preposicio­

nado, comum na sintaxe clássica, como o demonstra o conhecido 

1 7 7  
A edição e a de Leonardo Arroyo, e os numeras entre pare� 

teses remetem is pi ginas da mesma . . Observe�se a sintaxe 

arcaica do verbo ir + preposição em (" fôssemos em terra") , 

hoj e  usual entre os nossos autores modernistas e uma das 

marcas do portugues coloquial do Brasi l .  
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passo de Castilho: "Por tudo isto se admirai a Vieira; a Ber-
178 nardes admira-se e ama-se. '' Iremos nos �cupar mais detid� 

mente deste uso quando tratarmos do se pron©me apassivador 

( se-PA) . 

Quanto à indeterminação do sujeito oo:m verbos de liga­

çao na estrutura [ suj.  0 + vb. 3� p. s .  + se-IIS + predicati­

vo] , tipo i-se feliz, está-se contente , e·t<e . ,  não a encontra 

mos em textos do século XVI, nem nos de sécmlos anteriores. 

Encontramos, isto sim, o se-IIS junto ao veí!'Do estar com va-

lor de intransitivo, mas não como verbo de ligação. 

já no século XVI, pois o exemplo é de S� de Miranda: 

E isto 

I que encontre cum leão , 

Cum usso que se erga em p € ,  

Certo que menos mal e ,  

Que onde eles tão bastos :sao 

Que entre eles se durma > � esti. 
( - . - -- · ) 1 7 9  

Sa de Miranda , Ob ra$ , I ,  226 

É interessante notar, no exemplo acJ..:IIa, o paralelismo 

existente entre dormir e estar, ambos com a mesma predicação 

verbal intransitiva, ambos prestando-se ã i:n.determinação do 

sujeito, já que o mesmo se que serve de Índiice de indetermina 

ção do sujeito de durma também se aplica a �stê. E desse em-

1 7 8  
C A S T I LH O , A .  F .  Vida e o bJta d e  M .  B e.'1.n.1t.fr..d eJ.i , I I ,  p . 2 8 5 . 

Apu d  S A I D  AL I , M .  V,l {i,le,u.ldad eJ.i , p .  -4 . 

179  Apud SOU S A  D A  S ILVEIRA . T1t ec.ho1.i  J.i ele�o , P ·  9 0 . 
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prego impessoal do estar intransitivo é que deve ter se origi 

nado, por analogia, o emprego impessoal do estar verbo de li­

gação, ou transitivo predicativo, como diz Luft em seu Dicio-

nário de regência . Em outras palavras, de " entre eles se es-

tê" passou-se a dizer, por exemplo, "entre eles se estê fe­

liz '', com o acréscimo do predicativo do suj eito indetermina­

do . De estar + se + predicativo a impessoalidade irradiou-se 

para outros verbos de ligação como � (�-se feliz) , ficar 

(fica-se feliz) , etc . Naturalmente, isto aconteceu primeiro 

na língua popular, tendo a língua literária referendado este 

emprego impessoal do verbo de ligação só posteriormente . Pa­

ra Said Ali, isto só aconteceu a partir do século XIX: 

1 80 . 
SA. ID ALI, M .  

Houv e durante mui to temp o relutânci a  em a­

cei tar na l inguagem li t � rã ria os populares 

�-�, es tá-�, mas desde o s é culo pas s ado a 

hes i taçio tende a desapare cer . CASTILHO , 

no teat ro de MOL IE RE, poe tais  modos de di ­

zer a t é  mes mo na boca de pe rs onagens que 
-

nao cos t umam expri mi r-s e  i n corretamen te : 

Quando � !  des prezado i ng ratamente, crei o 

s er um dever honros o o p ro c urar fugi r 

(Tart . ,  6 5, cf. ed . 187 0 ) ; Aqui , s enhor Pan 

. cracio, ESTÁ- SE opt i mamen t e  ( Sabi chonas 

89, cf . ed. 187 2) .  Nas obras de GARRET, de 

CAMILO e de RAMALHO ORTIGÃO s io freqilent es . 
180 os exemplos . 
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O fato é que já no século XVI é possível encontrar-se 

o verbo ser usado irnpessoalrnente e acompanhado do se-IIS, mas 

o mesmo aparece no infinitivo e formando locução verbal com 

um verbo auxiliar na 3� pessoa do singular ( �) ,  e não na 

estrutura é-se / está-se corno descreve Said Ali. É o que a-

contece , por exemplo, no seguinte passo de Camões, no soneto 

Leda serenidade deleitosa: 

Presença moderada e grac i osa , 

onde ensi nando estão d e s p e j o  e siso 

que � pode por arte e po r aviso, 

como por natureza, ser f e rmosa. 

(Lírica I I, 75) 1 8 1  

E·ssa locução verbal em que aparece _ o verbo ser no infi_ 

nitivo empregado irnpessoalrnente e acompanhado do se-IIS deve 

ter se formado por analogia a outras locuçõ0s verbais impes­

soais, comuns já no português arcaico . 

Um pouco mais tarde, no século XV I I , o Padre Vieira 

nos oferece outro exemplo do ser impessoal + se-IIS: 

181 Chama a t t f d C -atençao nes a es ro e e amo e s  

sujeito indeterminado do ginero femini nL 

a presença de um 

com cuj o atribu-

to - graciosa - o poeta faz concordar  o adj etivo fermosa. 

Tal concordincia nos faz pensar, no c as o , em algo como um 

suj eito semi-indeterminado. Ou, quem s ab e, numa indeter­

m1 naçao unilateral, j i  que ela exis t e  a ? enas para o lei-

tor, e não para Camões. Este sabe pe r f Q i tamente quem 

a sua amada, a "presença moderada e g r l, : i osa" a quem se 

refere. 



ô 

18 1 

Onde Deus ê primei r o , b em se pode ser segu� 

do. (Vieira, 9 : 36 1)
1 8 2  

Vimos , portanto , que o reflexivo se tem se prestado à . -

indeterminação do sujeito junto a verbos impessoais desde os 

mais remotos tempos da língua. E a essa altura , duas pergun­

tas importantes se impõem. Trata-se de indagações vitais pa-

ra . o desenvolvimento deste trabalho. São elas.: 

a) como o se pôde passar de pronome reflexivo· a símbo­

lo ou Índice de indeterminação do sujeito? Em ou­

tras palavras , como o reflexivo se pôde passar de 

objeto direto (se-OD) a se� I IS ?  

b) como surgiu e se desenvolveu na língua portuguesa a 

indeterminação do sujeito atrav�s da estrutura sin­

tática impessoal [ 0 + vb. 3§. p . s. + se + IIS ] ? Co 

mo sabemos , essa estrutura é uma espécie de arquéti 

po sintático da impessoalização verbal , usada com 

verbos de todas as predicações. 

surgido em nossa língua? 

Como teria a mesma 

A bibliografia disponível sobre o assunto , por nós pe� 

quisada , não oferece respostas seguras e satisfatórias para 

as duas perguntas acima. O que encontramos foram tentativas 

de explicação , que nós preferimos chamar de . ipóteses , cujos 

esboços já foram delineados por nós na primeira parte deste 

1 8 2  Apu d  Cônego BUENO DE S EQUEIRA, F. M .  A ação  da a nalo g �a 

no po �tug u êJ , p. 8 4 . 
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trabalho referente ao latim. Tentemos ag9. 

ra aprofundar a análise dessas hipóteses no que diz respeito 

ao português. 

Através de nossas pesquisas na bibliografia citada, 

chegamos à conclusão de que duas hipóteses, pelo menos, podem 

ser invocadas para responder às indagações acima. 

bas têm sua fonte na medial dinâmica. 

E am-

A primeira hipótese 

d 
. . 

l 
1 8 3  a passiva pronomina 

tem como ponto de partida a chama­

Por essa teoria, cuja fonte se en-

contra na filologia clássica de base lógico-filosófica 

construções reflexivas com sujeito inanimado do 

tipo esta casa se vende / vende-se esta casa devem ser consi­

deradas como de valor passivo, equivalentes � por esse raciocí 

nio, a esta casa i vendida. Nessas constru�Ões, o se-OD con� 

verte-se em partícula apassivadora do verbo , o se-PA. E des-

se se-PA é que teria se originado o se-IIS , assim como dessa 

passiva pronominal é que teria surgido a construção sintática 

impessoal e ativa [ suj. 0 + vb. 3� p.s. + SE:_- II S ]  , circuns­

crita a verbos não trans_itivos diretos. Isto é o que diz , 

por exemplo, um sintaticista de linhagem clássica como Cláu­

dio Brandão : 

1 83 
Cf. _ em espanhol o mesmo ponto de vista . consoante o espí­

r ito d a  f i l o l o g i a  c l á s s i c a : LAP E S A, R. Hi-0tohia de la 

lengua e-0 pa nola , Gredos, 1986 , pp. 40 1 - 4 0 2 .  Sobre o por-

t u g u ê s , v .  AGU IAR, Mar t i n s  d e .  

g u ê-0 , 1 9 7 1  , p • 1 3  2 • 

Nota-0 e e-0tudo-0 de pohtu -
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Como, na pass i va pronomi na l, em regra se c� 

la o autor da a ç ão (te rm i nat i vo do agente e 

da causa e fic iente), p a s sou o pronome se a 

empregar-se, junto a verbos i ntrans itivos e 

re lat i vos, como s i mple s  Í n d ice de i n determi 
- d . . 1 84 na çao o suJ eito. 

Nessa mesma linha de raciocínio, posiciona-se o Cônego 

Bueno de Sequeirà. No excerto abaixo, o Autor explicita a 

passagem da passiva pronominal para a ativa impessoal com 

se-IIS: 

Genera li zado o uso · da t e rce i ra pessoa com o 

pronome � .  i n dica n do a p ss i va, perdeu-se 

logo a consci ência do a gente e n ão foi pre­

c i so ma is  empregar-se o complemento de cau-

sa efici ente. Em cons e q U ênc i a, n ão se pen -

sou ma is no suje ito da o ra ç ão, o qua l era 

paci ent e, e a frase ficou i n d ica n do apenas 

o e feito da a ç ão verb a l . Da qui  surg i u  a 

i de ia de um suje ito .vago  ou i n determi nado. 

De fato, a sentença de Viei ra (6 : 1 9 4) 

"Para o banquete d a  g lóri a  matou-se 

a lguma coisa ?" 

equi va le a est ' outra 

"Para o banquete da g loria  mataram a l-

guma co isa ? 1 1 1 8 5  (gri f os do Autor) 

1 84 BRANDÃO, C láudio. 

185 Cônego BUENO DE SEQ UEIRA, F. M .  

po ��ug u i� , p. 83. 

A ação  da . analo g ia no 
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A explicação é engenhosa, para não dizer s�fisrn�tica. 

E, embora respeitando a posição do Autor, com ela não concor-

damos em absoluto. Quer dizer, da voz passiva (pronominal , 

embora) é que teria se originado a voz ativa impessoal . E o 

se- II S  teria sua origem no se-PA, como uma extensão ou uma 

"fatalidade sintática" do mesmo. 

Ora, supor que da voz passiva tenha se derivado a voz 

ativa é urna inversão de valores sintáticos que vai contra to-

das as evidências históricas. Vai contra a g�nese da própria 

frase no indo-europeu, conforme demonstramos na primeira par-

te deste trabalho. Tal ponto de vista é algo como uma "con-

ltramão sintática". 

Além disso, a construção reflexiva, nela predomina an-

tes a idéia de atividade, e não · de passividade. Veja-se, por 

exemplo, o caso dos verbos pronominais já oomentado por nós. 

Estes verbos, representantes da voz medial dinâmica (ou me­

dial lato sensu, como diz Mattoso Câmara), quando despronomi­

nalizados, definem-se pela voz ativa, e n;a pela passiva. 

Aliás, na própria passiva impessoal latina, C U J O sucedâneo 

português, via latim vulgar, é a construção reflexiva impes­

soal com o se-IIS, predominava a idéia de atividade, expressa 
a em latim por um sujeito 0 + verbo na 3- pessoa do singular 

(itur, vivitur, etc. ); e em português, suj. 0 + vb . na 3� 

pes. do sing. + se-IIS (vai-se, vive-se, eií:c. ). 

Descartamos, portanto, essa primeira explicação por 

inviável sintaticamente. 

tese seguinte. 

Passemos então n análise da hipÓ-
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A segunda hip6t e s e  t em corno ponto de part ida a medial 

dinâmica empregada com suj e itos inanimados j unto a v erbos 

trans itivo s diretos .  Sua autoria pode ser atribuída a Said 

Ali , que a desenvo lveu no capítulo "O  pronome s e " , incluído 

no s eu livro Dificuldades da l íngua portugues a ,  cuj a 1� edi­

ção é de  1 9 0 8 ,  ano da morte de Machado de As s is .  O texto do 

fil6 logo patrício pode s er con s iderado um cl;s s ico da s intaxe 

portugue sa e é de fundamental importância ]!)ara a cornpreens ao 

da traj et6ria evolutiva da voz medial e do pronome s e  em nos ­

sa língua. 

Infere -se  do texto de Said Ali  que � reflexivo s e  te­

ria  evoluído s intat icamente de  obj eto diret© ( OD )  para Índice 

de indeterminação do suj e ito ( I I S )  a partir file s eu emprego em 

construçõe s mediais  dinâmicas de verbo transitivo d ireto e 

com suj eito inanimado. Nes sas construções , o suj eito , sob a 

forma da personificação metaf6rica ( cf. o ''.;p:equeno drama " a 

que s e  referia Bréal ) ,  é cons iderado pelos falantes  como age� 

te  da ação verbal.  

Tal  fato ocorre , por exemplo , em frai; e s  do  tipo esta 

casa s e  vende fác i l .  A antepo s iç ão do s �b sttant ivo casa e a 

personificação de sta , nes sa frase  t ípica da medial d inâmica , 

conferem a casa a condição de suj eito-agent� . Nesse  caso , o 

reflexivo s e  e s tar ia aí des empenhando a fu�ão de obj eto dir� 

to f igurado ou metaf6rico , j á  que retroatiV© a um suj eito i -

gualmente metaforizado. Corno expl ica Said Al i ,  

Aç õ e s  praticadas por seres humanos nao po-
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diam ser enunciadas pela linguagem sem a in 

dicação do agen te. Quando, porém, o agen te 

humano era desconhecido ou não convinha men 

cioni-lo, a linguagem serv i a-se deste expe­

diente: personalizava o ob j eto se era en te 
-

inanimado, e fingia-o a pra ticar a açao so-

bre si mesmo. Certa mercadoria, por exem-

plo, devia ser vendida, ignorando-se o ven­

dedo r ;  dizia-se simplesment e: tal mercado-
. . - . 186 ria vende-se a si propria. 

Acontece que , com a eventual pos pos ição do sub s tantivo 

casa em relação ao verbo , na posição românica de ob j eto ( a  p� 

sição é um marcador s intát ico em portugu�s ) ,  o s  falantes  aca­

baram por ver nes s e  sub s tant ivo um complemento obj etivo , e 

não mais . o suj eito -agent e ,  dirig indo para cas a o efeito àa 

ação verbal , numa espécie de topicali zação às avessas . O re­

sultado dessa invers ão s intática é des crito por Said Ali da 

segu inte maneira : 

E s e  p r i m i t i v am e n t e  o s ub s t a n t i v o [ c a s a ] 

f o i  d e  f a t o o s u j e i t o , c omo p a r e c e  t e r  s i d o  

j u n t o  a v e rb o s  t r a n s i t i vo s , também nessa e-

poca andava necessariamente an tepos to ao 

predicado ; mas. desde o dia em que a sua po­

sição se fixou depois do v e rbo, fixou-se 

também a sua função de obj e t o. 187 

186  S A ID AL I, M. Vi ói�uldade�, pp. 95-96. 

1 87 Idem, ibidem, p. 9 5. Co�o sin taticista que era, o Au tor 

procura demonst rar a proeminência da si t axe sobre a se­

mânt ica em casos como este, nos quais vê a primeira como 

determinant e  da segunda. 
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Com isso, a frase vende-se esta casa tem a sua mensa­

gem centrada unicamente no predicado, no acointecimento em si, 

no fato verbal em si mesmo, isto �' uma casa está à venda, e 

isso é o que interessa. Quem a está vendendo , o agente inde-

terminado , incôgnito e anônimo, que está por trás desse fato 

torna-se secundário , é de somenos importância . Que fique in-

determinado, pois. 

so por um 0. 

Ou , em termos sintáticos � que seja expre� 

ó sujeito 0 (ou "a não-expressão do actante", como diz 

. 18 8 ) f . 1 b 1 d Bernard Pottier en atiza o va or a so uto o processo ver 

bal. E revela , no caso, que esse valor verbal absoluto é tão 

intenso , tão concentrado no próprio predicado, que este , abs­

traindo a expressão de um agente, pode se prestar à indetermi 

nação do sujeito. Lembremos , a propósito, as palavras do . lin 

gllista alemão Franz Mauthner, citadas por Mattoso Câmara: 

188 

Pensamos por meio de pred i cados. E s te con-

ceito essencial apareceu originariamente 

isolado. O processo po de s e r  concebido em 

si mesmo, como ainda vemo s nas frases sem 
. . 189 

S U J e l. t O . 

- -

A genese dessa impessoalidade verbal , no caso, e expli 

POTTI ER, Bernard. LlngUZ� .tlca ge11.al, p .  1 20. 

l S 9 MAUTHNER , F ranz. B el.t11.l1g e. zu.Jt eln e.11. Kti;tl k. d ell. S pll.a c he 

(1923 ) , Leipzig, I I I, p. 253. Apu d CÂMARA JR., J. 

Mattoso. P11.lnclplo� , p. 180. 



cada por Said Ali da seguinte maneira: 

-

Pouco a pouco, pore m ,  a me ra . forma re flexa 
-

em casos deste genero c om e çou a suge rir a 

idéia de um agente humano i ndete rminado. 

Nio foi pre ciso alte rar p1 0 f undamente o e -

nu n c i a d o ; ma s o s u b s t.a n t i ( > , 
- -

que ate en tao 

figurara na categoria de  s ujeito, teve de 

abandona r este posto e pas sar para o lugar 

de objeto, que já agora lh e e ra designado . 

O pensamento nao comportav a dois agentes; 

a ação de vende r não podia s e r  praticada 

por ce rta pessoa e, ao m e s�o te mpo, pela 
- . 1 9 0  

propr1. a cousa . 

Mais adiante, e ainda com referência ao padrão sintáti 

co impessoal vende-se esta casa, reitera Said  Ali: 

Naquelas frases,  dis s emos ::i. o  s ,  
-

em que e de 

u s o  pospor o s ub s tantivo, a ação é psico l o­

gicamente atri bufda �· ente humano que não 

podemos ou não queremos nomear, ao pas s o 

que o s ub stantivo se acha degradado ao pa-

1 d 
� . 1 9 1 pe e reg1. men ou paciente. 

Quanto ao pronome se, que na frase esta casa se vende 

era um reflexivo pleno na função sintática de objeto direto, 

vê-se assim transformado em reflexivo vazio , ou melhor, refle 

l 9 0  S AID AL I ,  M .  Vi 6ieuldad e� , p .  96 . 

1 9 1  
I d  . · em, ibidem, p. 97  • 
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x ivo 0 d e  um su j eito igualmente 0 na fras e  imp e s s oal vende-se  

e sta casa.  Entend e - s e  as s im a sua pas �agem de  obj eto direto 

( s e - O D )  a Índice de indeterminação do suj eito ( s e - I I S )  e ,  ao 

me smo tempo , parte integrante e ind i s sociável do pred icado , 

numa e spécie de s incret ismo s intát ico.  Aliás , a capac idade 

. de uso s incrét ico não é estranha ao nos s o  se , que j á  a exerce 

em certas construçõe s  reflex ivas stricto s emsu do tipo So f ia 

de ixou - s e  f icar na sala , � reitor fe z -s e  re�res entar na ceri­

môn ia , nas quai s o reflex ivo des empenha cumillllat ivament e a s  

funç6 e s  s intát icas de obj eto direto e de  sujeito d o  infiniti-

vo . 

Percebe-se  também em fra s e s  impes so a1s  como vende - s e  

esta c a s a  a g êne s e  provável e pos s ível  d a  eEtrutura s intát ica 

· impe s soal [ suj . 0 + vb. 3� p. s .  + s e - I I S ; {nome ) ]  , u sada 

com v erbo s  trans it ivos direto s , a s aber : aluga- s e  apartamen­

_ to , e s cuta- s e  boa mú s ica , l ê- s e  um bom l ivno , etc.  ( Cf.  lat im 

A respeito da função indeterminadora do  pronome s e , e s  

clarece S a i d  Al i : 

19 2 S AID  ALI , M.  

( • . . ) emerge, de entre a$  dúvidas, esta ver 

d ade incontestável : em c·@mp ra-� o p.ala c i o 

e morre-� de fome,  o pr�nome � sugere, na 

consciên cia de todo o mumdo, a idéia de 

alguém que compra, de aliuém que morre, mas 
- - 1 9  2 que nao conhecemos ou nau queremos nomear. 

Vi �i culdad e� . p. 9 3 .  
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É importante res saltar que Said Ali vê em todas as fra 

ses acima um sentido ativo e impes soal , rejeitando a pos sibi­

lidade de sua interpretação pas siva , como item ensinado a nos­

sa tradição gramatical no caso dos verbos trPansitivos diretos. 

O exemplo clássico é o da frase aluga- s e  esüa casa, vista pe­

la tradição gramatical como sucedâneo sintêttico ou pronominal 

da pas siva analítica esta casa � alugada. � próprio exemplo 

oferecido por Said Ali (compra- se � palácio�, com verbo tran­

sitivo direto, demonstra o seu ponto de vista contrário ao da 

tradição gramatical vigente (cf. se-PA ) . 

O modelo impessoal vende- se esta casa� usado a princí ­

pio com verbos transitivos diretos, ter-se-ia irradiado em 

seguida para os transitivos indiretos motiva�do construções 

como : precis-a-se de secretárias, obedece-s e  aos pais , etc . 

Eis as palavras de Said Ali a es se respeito : 

Se esta doutrina é verda d�ira, o pro cesso 

muito cedo se estendeu a � erbos que demanda 

- � . d .  19 3 vam um regi men in i re t o . 

Dos transitivos a construção s intâti�a impes soal com o 

se-IIS ter-se-ia estendido aos intrans itiv03, generalizando­

se ,des se modo, a praticamente todo o sistema da predicação ver 

bal portuguesa e dando origem a construções  impes soais do ti­

po vive-se mal no Rio , morre- se de fome , e-t·c. _ Lembremos , a 

1 9 3  S AID ALI, M .  Vi 6iculdade� , p. 9 7 . 

/ 
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propósito , . que os próprios verbos transitiwos podem ser usa­

dos intransitivamente, como demonstram os :exemplos citados 

por nós , especialmente no tópico referente ; despronominaliz� 

çao . 

A generalização da construção sintátiica impessoal com 

o se-II S, a que se refere Said Ali, ter-se- ia consolidado no 

século XVI, desbancando o pronome indefinido homem, usual em 

todo o período arcaico . Sobre esse desaparer imento de homem 

e a expansão da construção impessoal com se-I IS, afirma o nos 

so filólogo: 

Por fi m foi -lhe desaparecen d o  a vitali dade 

e na era qui nhentista sucucnb i a  d e  todo afo­

gado pela expansão do p romo me s e  que ,  como 

vimos anteriormente , j â então s e  us ava q uer 

em verbos transitivos , quBr com os i ntrans i 
. 1 9 4  

t i v a s . 

Quanto ao emprego do se-IIS junto a �erbos de ligação 

usados impessoalmente ( é-se feliz / está-� alegre, etc . ), 

trata-se de estrutura referendada pela lÍngrra literária some� 

te a partir do século X IX, segundo Said Ali ( v .  Dificuldades , 

99), o que não exclui a possibilidade de seJl: emprego antes do 

século passado na língua coloquial . 

neste trabalho. 

Já tratamos deste ,assunt� 

Um ponto que merece destaque na tese de Said Ali é a 

1 9 4  S A ID  AL I ,  M. 
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questão da concordância entre o verbo e o substantivo que se 

lhe segue, exigida pelo rigor gramatical : vendem-se casas, 

alugam-se apartamentos, etc. Tal concordâ.ncia é usada corno 

argumento pela tradição gramatical para tentar provar a tese 

da chamada passiva pronominal, segundo a qual, uma frase corno 

vendem-se casas deve ser interpretada como de valor passivo e 

em tudo . equivalente a casas são vendidas . Segundo essa inte� 

pretação, o substantivo casas, no plural, tem a sua condi-

ção de suj eito-paciente comprovada, na construção pronominal, 

pela concordância do verbo com o mesmo, j á  que vendem-se tam­

bém se encontra no plural . 

Como j á  vimos, para Said Ali, tais construções devem 

ser entendidas como de valor ativo e impessoal, devendo o 

substantivo casa (s), nesses casos, ser classificado como ob­

j eto, e nao como sujeito de uma suposta passiva pronominal . 

Segundo essa linha de raciocínio, a concordância acima meneio 

nada deve ser entendida corno um caso de contaminação sintáti­

ca do verbo pelo substantivo eventualmente plural que lhe su-

cede . Vejamos o que diz o Autor das Dificuldades a respeito 

do primeiro ponto, isto é, o do valor ativo impessoal da cons 

trução reflexiva vende (m)-se casa (s): 

19 5 S AID ALI , M.  

- -

Quando nao que r emos ou nao podemos mencio-

nar quem prati ca a aç ão, servi mo-nos do ve� 

bo na forma r eflexi va ,  c o lo caido-o no pr i n-
., . - 1 9 5  cipio da oraçao . 
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Com relação. ao segundo ponto, o da ºconcordância" (a 

essa altura, permitimo-nos as aspas) entre o verbo e o subs­

tantivo que se lhe segue, esclarece Said Al i :  

b - a O ver o e usado na 3. pess oa do si ngular, 

quer esteja aco mpanhado d e  objeto indireto, 

quer de obj eto d i reto pre c e dido da preposi­

ç ão � ·  Se po rém o regímen di reto n ã o  t i ver 
. -

prepos 1 çao e se a char no p lura l, o verbo 

irá igua lmente  para o p l ur a l, por fa ls a  con 
� . 1 9 6  

( 
. corda n c 1 a. grifos nossos ) 

Convém atentar-se para dois fatos importantes contidos 

no pensamento do Autor. 
-

Primeiro, e que Said Ali rej eita a 

tese da chamada passiva pronominal estribada no argumento da 

"concordância" entre um suposto sujeito-paciente casas e o 

verbo no plural vendem-se. Said Ali contra-argumenta com a 

tese da "falsa concordância", ou, como dissemos nós, da cont� 

minação sintática. Além disso, o ilustre filólogo, ao mesmo 

tempo em que marca a sua posição contrária à da doutrina gra­

matical ;igente, aproveita para enfatizar o caráter ativo e 

impessoal da referida construção pronominal . É o que faz 

Said Ali quando afirma que "o verbo é usado na 3'7 pessoa do 
- -

singular'', isto e �  na nao-pessoa, como diria hoj e  o lingilista 

francês Émile Benveniste. 

Trata-se, portanto, em construções do tipo vendem-se 

1 9 6  S AID ALI ,  M.  Vióie�idad e� ,  p .  9 9 . 
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casas, alugam-se imóveis, de uma questão de eufonia, ou de 

coe�ao frasal, e não de subordinação hier�rquica do verbo a 

um suposto sujei to-paciente, que, no caso, r1ão passa, na ver­

dade, de uma abstração formal, ou melhor, de um 0 ,  já que in­

determinado. 

Lembremos ainda, a confirmar a tese c' e Said Ali, que 

esse tipo de concordância atrativa ou ideolCgica é uma ques­

tão antes de estilística do que propriamente de sintaxe. Esp� 

cie de terapêutica lingilistica operada pelos falantes, como 

diria Gilliéron. Conceda-se então chamá-la e� sintaxe ideoló­

gica . E essa sintaxe ideológica nem é privi2 �gio de constru­

ções pronominais do tipo vendem-se casas ( " i -:ipessoal com con-

- · " . 1 9 7
) 

-cordancia � segundo Pottier . . Vamos enco��ra-la com uma 

certa freqilência em construções espontâneas do tipo fazem dez 

anos, haviam quatro alunos. E até mesmo na :{ngua culta, onde 

existem exemplos como: tudo são . flOres, são duas horas. No 

primeiro caso, o verbo ser concorda atrativa ente com o predi 

cativo flores e não com o suj eito tudo; e no segundo caso, o 

verbo ser concorda também atrativamente com o predicativo 

duas horas, predicativo, aliás, de um sujei�o · 0 ,  já que a ora 

ção é considerada sem sujeito. Outro exemplo importante da 

concordância atrativa com outro elemento que não o próprio s� 

jeito é o da concordância do verbo com o aposto recapitulati­

vo ou sintético, do tipo: "Livros, cadernos , borrachas, tudo 

foi c·omprado na papelaria". Em Camões, exis-:·em passos em que 

o advérbio meio aparece flexionado, concorr .:.. :do atrativamente 

com o adjetivo por · ele determinado: "Uns C E.: ·., -:: meios mortos" 

( Lus . ,  III, 5 0 ) .  Em Garrett, também se lê : · ·Jê-se ( . . .  ) a ja­

nela meia aberta de uma habitação antiga. " V iag. ,  10 , p. 4 9 ) .  

19 7 P O T T IER, Be r na r d . Lingll2�tiea g e�al ,  . .  120. 
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Ainda com referência à questão acima, acrescentaríamos 

que a ausência de concordância em construções impessoais do 

tipo vende-se casas, aceita-se encomendas não é estranha à li 

teratura clássica da língua portuguesa , como demon·straremos 

inais . frente Pode, outrossim, ser encontrada tam-

bém na pena dos escritores modernistas brasileiros . E atual­

mente encontra-se presente, já com uma certa freqliência, na 

sintaxe da melho� imprensa escrita do país, assunto que apro­

fundaremos quando tratarmos do se- PA na chamada pas_siva prono 

rninal . 

Numa síntese didática, teríamos eni:.ão , segundo a hipó­

tese de Said Ali, o seguinte esquema evolutivo: 

esta casa se vende ( ativa pessoal ) -> 0 vende-se esta 
T T -
on I I S  

casa C ativa impess_oal) ). [ 0  + vb . 3� p. s .  + se- IIS  + (nome)] , 

donde precisa-se de empregadas, vai-se, vive-se, �-se, está­

se, etc. 

Note-se que uma eventual antecipação ( prolepse) do ob 

jeto na estrutura sintática acima descrita não lhe retira o 

caráter impessoal, uma vez que a referida es trutura já se en­

contra fossilizada sintaticamente . Nesse sentido, vende-se 

esta casa facilmente e esta casa se vende facilmente podem 

ser consideradas, neste caso específico, como permutáveis do 

ponto de vista sintática � 

Comparando as duas tentativas de explicação para a or1 

•. l ., 
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gem do nosso se- I I S, verificamos que nenhuma das duas hipóte­

ses aqui expostas oferece respostas seguras , prontas e acaba­

das para as questões por nós levantadas neste trabalho . Não 

fossem elas hipóteses, propostas de solução . Na verdade, cer 

tezas, dadOs concretos que possam satisfazer os romanistas ain 

da não estão disponíveis. Arriscamo-nos a afirmar que talvez 

a origem da estrutura sintática impessoal de que estamos tra­

tando se perca nas brumas do período preto-histórico da lín­

gua ( ou - quem sabe? - no próprio latim vulgar tardio) , entre os sécu-

1 os IX e XI, período por enquanto não-documentado . 

Entretanto, hipótese por hipótese, a solução apresenta­

da por Said Ali parece ser a mais próxima da realidade, justa­

mente por se apresentar como a mais viável e a mais verossímil 

sintaticamente, tanto do ponto de vista diacrônico quanto do 

sincrônico . Com relação a este Último, o ponto de vista do 

nosso eminente filólogo encontra respaldo na sintaxe viva pra-

ticada pelos falantes de português no Brasil . Tanto na lÍn-

gua oral como na escrita, construções do tipo vende-se casas, 

aceita-se encomendas, submetidas ao j ulgamento de gramaticali­

dade por parte dos falantes, são por estes aceitas como grama­

ticais e, nessa condição, como portadoras de valor ativo e im­

pessoal, segundo preconizava Said Ali. Tal é o que se ouve e 

o que já se lê no português do Brasil . 

Ainda sobre a gramaticalidade de con s truçoes impesso­

ais do tipo aluga-:-se casas, aceita-se enco1::._:::ndas, lembremos 

que no espanhol, língua irmã do português , :rases semelhantes 

como se vende objetos usados, se comnone p,:o ::.:'aguas, etc . ,  com 
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valor ativo e impessoal, sao usuais tanto na Espanha como na 

América hispânica . O próprio Said Ali . já havia chamado a a-

tenção para esse fato, ao escrever: 

Os gramáticos es panhÔ í s  re co nhecem a corre­

ção das fras es do reflexi� o s e  com o verbo 

no singular acompanhado da s ubs tantivo no 
198 

plural. 

Confirmemos as palavras de Said Ali CDnsultando Samuel 

Gili Gaya ; um dos maiores sintaticistas da l!ngua espanhola. 

Diz Gaya o seguinte : 

En � desea informes sobre �_!_ paradero de 

Fulano, en lugar de se deE e an , es evidente 

que informes es complemen o directo, y � 

sujeto. � queda conver tid o  en expresiÕn 

del sujeto impersonal. ( • •  ) La imperso-

nal activa es moderna y f�ecuente en el ha-

bla usual. Es �e suponer q ue en la mente 

de los que dicen se deséa informes , el sin­

gular � desea informaci óm tendrâ tamb ien 
. d . . 1 1 9 9  senti o activo impersona . 

Outro lingilista espanhol de peso, J. A .  de Molina Re­

dondo, em livro recente sobre o pronome se, afirma enfatica-

1 9 8  SA ID ALI , M .  

1 9 9  GILI GAYA, S .  

128. 

Vi ó ieuldad �� . p .  97 . 
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mente a legitimidade de construções irnpesso.ais do tipo se 

vende objetos usados, em português vende-s� ob j etos usados 

com o verbo no singular seguido de nome (objeto direto) no 

plural. 

de vista: 

Molina Redondo � muito claro na defesa de seu ponto 

( ... ) aunque la norma "of i ci al" se muestre 

reacia a aceptarlas, cr. eemú s que las cons­

trucciones con verbo em si� gular y nombre 

en plural son legítim as � e� el sentido de 

que manifiestan una pos�b i : idad s istemiti­

ca latente del espa;ol - q E e, segun una 

opiniõn a la cual nos �umd� -O s ,  esti con­

virtiéndose de modo ace l e r� d o en una reali 
2 0 0  

dad . patente. 

Em coerência com o seu ponto de vista, Said Ali justi­

fica sintaticamente a ausência de "concordârcia" entre o ver-

bo e o nome que se lhe segue, argumenta.mio r.ue o verbo nao p� 

de concordar com o seu objeto, a não se.r poJ'. "falsa concordâ� 

eia", como a que ocorre na língua culta em . -onstruções do ti-

po vendem-se casas . Vejamos as palavras do �estre: 

2 0 0  

. ConseqUên cia natural da t:ransformação do 

sujeito em objeto ê a de s 1 e cessidade de con 

cordincia ; o verbo , qu er = �transitivo, quer 

transitivo, tenderi a ser � s ado uniformemen 

REDONDO , J .  A .  de Mo l ina. U.ó oA de "J.. e: '' , p. 25. 
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te no singular, ainda quardo o nome esteja 
201 no plural. 

t a inda com argumentação sintática qu:! nosso sintati­

cista rejeita a classificação de su jeito par� o nome que se 

a 
. segue ao verbo transitivo direto na 3- pessCB. + se nas cons-

truções do tipo vende (m)-se casa (s). Alega o fil6logo que a 

pr6pria possibilidade de o nome que se segue dO verbo nessas 

construções poder aparecer preposicionado denonstra que esse 

nome desempenha de fato a função de objeto (� chamado objeto 

direto preposicionado), e não a de sujeito. 
-

Tal e o que aco� 

tece no conhecido exemplo de Castilho já cit:r..do : Por tudo is-

to se admira a Vieira ; a Bernardes admira-se e ama-se. 

ma . Said Ali: 

Afir-

Aqui absolutamente não pQ &m ser sujeito s 

� Vieira, � Bernardes ; poís não existe re­

gra de sintaxe nenhuma qu� admita corno su-
. · b 

· · ., d 
. - 2 0  2 J eito um su stant1.vo regi- cio e prepos1. çao. 

Cobrando coerência da gramática tradic ional , que vê , 

por exemplo , o substantivo Brasil como s�j éito em ama-se o 

Brasil, e como objeto em �-se ao Brasil , .5::i.id Al i, do alto 

de sua autoridade como um dos maiores sintaticistas da língua 

portuguesa , arremata sua argumentação com u� ensinamento lapi 

2º1 S AID ALI, M. 

202 
Idem, ibidem, p .  94. 
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2 0 0  

O fato de vir, ou poder vir, um nome ou um 

pronome regido de preposiç i o, dissipa a 

mais tênue dúvida sobre o verda deiro papel 

do termo na oraçio. Nio i, nem pode ser 

outro frisemos bem este ponto 

d � 2 0 3  o e reg1. men. 

senao 

As soluções propostas por Said Ali aj udam a desfazer 

muitas das ambigilidades inerentes a certas construções prono-

minais com o reflexivo se (v. se-PA , assim como a pa� 

te referente às lições do corpus ) . Não fossem essas 

construções , em sua origem , mediais , isto é ,  intermediárias , 

oscilantes entre o pólo verbal ativo e o passivo , à semelhan-

ça de um pêndulo. E . não fosse o nosso pronome se uma palavra 

oblíqua e dissimulada. 

Agora , traçada a trajetória evolutiva do nosso se- IIS , 

assim como a da estrutura sintática (ou arquétipo sintático) 

impessoal [ 0  + vb. 3� p.s. + se-r r s ] , gostaríamos de arrema­

tar este capítulo chamando a atenção para alguns pontos de na 

. tureza lingilÍstica que �onsideramos da maior relev;ncia no 

tratamento deste assunto. 

19) Pensamos que pelo fato de o reflexivo se ser um 

pronome de 3� pessoa é que ele pôde se prestar a essa função 

2 0 3  S A I D  AL I ,  M. Vi óiculdad e� , p .  9 4. 
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indeterminadora . a -
Embora a 3- pessoa nao seja necessariamente 

sinônimo de sujeito indeterminado, entendemos que por ela ser 

uma pessoa estranha ao circuito da fala (emissor/receptor) 

fora da unicidade específica eu-tu, é que ela pôde se tornar 

"disponível" para expressar a indeterminação. 

. a · -
Nesse sentido, a 3- pessoa, a "nao-pessoa", pode se a-

presentar como uma entidade vaga, generalizante, imprecisa , 

nebulosa, despersonalizada e despersonalizante, numa palavra, 

arreferencial . Por isso, a 3� pessoa é a Única que pode dis-

pensar o contexto, justamente por ela se realizar sintatica­

mente e, portanto, acima das contingências da contextualida­

de, em oposição à permutabilidade pessoal marcada, existente 

no eixo especificador eu-tu, de fácil determinação semântica 

e referencial, já que necessariamente contextua1. 204 

Mas vejamos o pensamento de fmile Benveniste a respei­

to dessa "não-pessoa": 

2 0 4  

( . . .  ) a . "te r c eira pessoa" n ão ê uma " p es­

soa " ; ê inclusive a f o r ma v e r b a l  q ue tem 
- - 2 0 5  p o r  f unçao ex p ri.mir é! " nao- p essoa " 

Apesar da unicidade específica existente no 

que se refere Benveniste, percebe-se, no português do Br� 

sil, o emprego de uma 1�  e de uma 2� p essoa esvaziadas , 

sem marca (cf. eu e você empregados co� sentido vago e g� 

neralizante) , muito próximas da 3 �  pes s oa arreferencial . 

T rata-se de fato relativamente recent� e que esta a mere­
cer a atençao dos pesquisadores. 

2 º 5 B E NV E N I S TE , E .  PJz.o blema.6 de. ün.gtrwtic.a. g�, P P . 2 5 0 - 2 5 1 . 
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A re speito da impes soalidade verbal , diz  Benveniste : 

A terceira pessoa e, em virtu de de sua pro-

pria estrutura, 

xão verbal . 

-

a forma nao pessoal da fle-

De fato, serve sempre quando a pessoa 
- -

nao e 

desi gnada e principalmen te na expressão di -
. 

l 
2 0 6  

ta 1.mpessoa . 

Em português , as formas verbais d e  3 �  pes s oa sao j us t� 

mente as us adas para a indeterminação do s u j e ito , tanto no 

( d iz em ,  contam , falam ) . Al iás , o uso  da não-pes soa como ele-

menta indeterminador do suj eito remonta ao  próprio latim , co ­

mo j á  t ivemo s oportunidade de  demonstrar na primeira parte 

d este  trabalho. 2 0 7  

Adv irta- s e , contudo , que o s  mesmo s Índ ices  que s ervem 

para indeterminar o su j e ito , entre e le s  o nos s o  s e-I I S , pre s ­

tam - s e  também para lembrar que e l e , o ·su j eito , exis te , embora 

arreferenc ial e de sper sonal i zado , não -identificável sob a au­

s ência de marca , ou melhor , sob a marca 0 da não -pes soa . Al ­

go como um suj e ito anônimo , s em ros to s emânt ico , j á  que s em 

2 0 6  BENVENIS TE, E .  O p  • c i t . , p .  2 5 2 • 

2 0 7  - � a O latim confirma a concepçao de Benveniste, que ve a 3 -

pessoa como não-pessoa, pois, corno diz Mattoso Câmara, "a 

língua latina não levava em conta no sistema de pronomes 

pessoais uma 3- pessoa, fora do eixo falante-ouvinte l '.  

( Hl� t .  e e�t�. da lZng . po�t., p .  9 3 ) .  
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marca formal. 

Nessa 3� pessoa arreferencial podem estar diluídas a 
a a 1- e a 2- pessoa. Quando se diz vive-se mal no Rio, essa pe-

rÍfrase verbo-pronominal vive-�, além 

2 0 8  
d f . d ma , po e estar se re erin o a todos 

de se bastar a si mes-

os cariocas, ao pro-

prio autor da frase ou a ninguém em particular. Nesse vive­

se estão incluídas as três pessoas do discurso : eu/nós (1�), 

tu/voe�  (2�), ele/eles (3�). Todas diluídas sob a refer�ncia 

0 da não-pessoa. 

29) Chamamos a atenção também para o fato de que a 3� 

pessoa já era usada em latim para indeterminar o sujeito, tan 

to na voz ativa como na passiva (a passiva impessoal ) ·. Isto 

sem falar nos verbos exclusivamente impessoais que descrevem 

fenômenos atmosféricos (a nossa oração sem sujeito) :  plui t, 

tronat, etc. Lembremos ainda que, no latim clássico, o prono 

me reflexivo se podia ser usado para se referir a um sujeito 

lógico, vago e indefinido, não-expresso na sentença . 

O nosso se-IIS, por seu turno, expressa uma espécie de 

reflexividade neutralizada, de retroatividade 0, já que ele 

"reflete" um sujeito igualmente 0, devido ã sua natureza arre 

ferencial. 

39) Tem-se hoje, em nossa norma culta, o pro longamento 

2 0 8  " P e n s amo s p o r  me i o  d e  p r ed i c ad o s " .  (MAU THNER, F .  Ap u d  

CÂMARA JR. , J .  Ma t t o s o .  Pnlnclpio�, p �  1 8 0 ) .  
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de uma situação histórica, pois o que a doutrina gramatical 

fixou em português foi que a indeterminação sintática com o 

se- I I S  só pode ser realizada quando o pronome vier junto a 

verbos intransitivos (vive-�, morre-se), transitivos indire­

tos (necessita-se de tempo), de ligação ( �-se / está-se fe­

liz) e transitivos diretos usados intransitivamente (aqui es­

tuda-se mui to) . 

A tradição gramatical exclui a possibilidade de inde­

terminação com verbos transitivos diretos na estrutura [ 0 + 

a . 
] vb. 3- p.s.+ se + (nome) , a Única que admite a conversao p� 

ra a voz passiva, a chamada passiva pronominal (aluga-se esta 

casa > esta casa é alugada), da qual nos ocuparemos oportuna-

mente. Concede, entretanto, a possibilidade de emprego impe� 

soal dos transitivos diretos nos casos em que os mesmos este­

jam sendo usados : · a) intransitivamente (estuda-se muito a­

·qui) ; b) seguidos de objeto direto preposicionado (ama-se � 

Bernardes) . Isto porque no 19  caso não existe um objeto dir� 

to que possa ser transformado em sujeito na conversao para a 

voz passiva analítica ; quanto ao 29 caso, a preposição impede 

a conversão do objeto em sujeito da passiva, urna vez que ine­

xiste na sintaxe portuguesa· a possibilidade de o sujei to apa­

recer regido de preposição. 

Mais adiante, faremos a análise crítica do assunto aci 

ma, quando tratarmos do se-PA. Por ora, antecipemos que, pa-

ra nós, pelas razões expostas ao longo deste trabalho, a ind� 

terminação sintática do sujeito se realiza através da estrutu 

ra [ 0 + vb. 3� p.s. + se-r r s ] , seguida ou não de nome, inde 
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pendente, portanto, da predicação do verbo que nela aparece. 

Naturalmente, os verbos ditos essencialmente pronomi­

nais, como arrepender-se, apaixonar-�, queixar-se, etc. , não 

se prestam ·à indeterminação do sujeito através da referida es 

trutura sintátici impessoal. Como nesses verbos o pronome re 

flexivo esvaziado exerce a atribuição de parte integrante do 

verbo (se-PIV) , a presença do se-IIS levaria à reiteração do 

reflexivo e criaria uma construção agramatical, inconcebível 

do ponto de vista sintático: algo como *arrepende-se-se 

Semelhantes construções tor­

nam-se inviáveis por uma tríplice incompatibilidade: fônica, 

sintática e, prÍncipalmente, de uso. 

da língua . 

Mais uma idiossincrasia 

Ainda com relação à mencionada estrutura sintática im� .  

pessoal (espécie de arquétipo sintático da impessoalização 

verbal) , torna-se oportuno, a essa altura, ler-se a opinião 

do lingüista francês Bernard Pottier: 

- -

A nao-expressao de actantes. 

Se na base se a tribui um valor gen�rico, p� 

de-se rec·orr·er a se: 

ele / bebe muito 

0 / bebe-se muito 

ele / fala francês 

0 / fala-se francês 

ele / vendeu carros 

0 / vendeu- s e  car r o s  (impe s s oa l )  
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Como se ve pela 

0 / venderam-� carros ( impessoa l 
- . 

)
209 com concordanc1. a 

descrição acima, Pottier inclui na 

2 0 6  

es-

trutura [ 0 + vb. 3 �  p . s .  + se] ' usada em português para a 

indeterminação sintática do sujeito (ou "a de nao-expressao 

actantes"), os verbos transitivos diretos . Aliás, todos os 

exemplo� apresentados pelo lingüista francês sao com verbos 

transitivos diretos. O Autor só não explica por que o prono-

me se acabou se prestando ao papel de Índice de indetermina­

ção do sujeito. Tampouco explica a construção "impessoal com 

concordância" venderam-se carros. Mas também não é este o ob-

jetivo de Pottier . O seu ponto de vista é estritamente sincrô 

ni�o , não compromet ido com expl i caç ões , mas com des criçõe s .  

Chamamos agora a atenção para um fato interessante . É 

que o nosso Cândido Jucá (filho), quarenta e dois anos antes 

de Pottier, já havia antecipado a descrição feita pelo lin­

güista francês para demonstrar a impessoalidade verbal com o 

se- I IS. A tese de Jucá (filho) se encontra em seu livro Novo 

método de análise da linguagem, publicado 6Il} 19 36, ao passo 

que o Lingilística geral de Pottier é de i9 78 . 

A descrição de Jucá (filho) é simples e didática, sem 

os tecnicismos da lingüística atual, mas acerta no alvo, ante-

cipando soluções com eficiência e competência . 

209 
POTT I ER, Bernard . 

Leiamo-las : 
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Nas sentenças, muitas v ezes falta a inte­

giação prin cipal [ sujeito; actante, para 

Pottier] . Isso porque não podemos ou não 

queremos enuncia -la. Como poré m ela é es-

sencial para a prÕpria existên cia da senten 

ça, necessário e que por um Denotativo sa-

lientemos essa omissão. Esse Denotativo de 

Indeterminação, como um zero (sic ! )  , serve 

apenas para encher a lacuna existente. As­

sim, em lugar de: Alguém matou urna lebre ho 

j e, dizemos _calando a Integração Principal, 

que alias é indefinida: Matou-se uma lebre 

hoje. (p. 10 2, grifos _do Autor) 

Qualquer semelhança terá sido mera coincidência . Se­

não, vejamos : alguém matou uma lebre > 0 matou-se uma_ lebre . 

Chamamos também a atenção para a predicação do verbo usado 

por Jucá (filho) como exemplo : matar, transitivo direto. E o 

Autor ainda oferece outros exemplos, fechand!o o quadro da pr� 

dicação verbal com os intransitivos e os de ligação : 

Vive-� bem aqui, rola-� por aí,  

tirnado pelos mestres. (p . 10 2) 

e-se ·es-

A estes também se pode aplicar _ o  mesmo raciocínio pré­

pottieriano de Jucá (filho) : "calando a Integração Principal" 

(a "não-expressão de actantes" de Pottier) e usando o se-I IS 

como "Denotativo de Indeterminação zero 11
, ter-se-ia : alguém 

vive bem / 0 vive-se bem, alguém rola por ai > 0 rola-se por 

aí , alguém é estimado / 0 é-se estimado . 
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Jucá (filho) só nao esclarece como o se pôde passar de 

reflexivo a "denotativo de indeterminação". Assim, até na 

omissão antecipou-se a Pottier. 

menos, neste caso. 

Nihil novum sub sole. Pelo 

Como estamos vendo, o processo de indeterminação do s� 

jeito de que estamos tratando aqui é, portanto, exclusivamen­

te sintático. E, por· ser sintático e arreferencial, esse pr� 

cesso não depende de context; para cumprir a sua missão. Além 

disso, ele é coerente diacronicamente com a origem da medial 

analÍtica ·no latim vulgar. Já mostramos, na primeira parte 

deste trabalho, que a construção reflexiva (a perífrase ver­

bo-pronominal) veio para recobrir, no latim vulgar, o valor 

medial da passiva sintética clássica . Ora, um dos empregos 

dessa passiva sintética era justamente o impessoal C itur = 
vai-se, vivitur =· vive-se) . O latim vulgar já usava até as 

. formas passivas impessoais seguidas de acus.a:ti vo ( cf. f i t 

ora tionerr}. Absorvendo a medial a!lllalÍ t ica vulgar 

as funções da medial sintética clássica (v. Said Ali, Dificul 

dades, 9 0 ) ,  uma forma sintética como fit orationem poderia 

desdobrar-se analiticamente em *facit se oratio ( nem) , com va-

lor igualmente impessoal, e tornar-se a matriz 

diacrônica que potencializa sincronicamente as nossas constru 

çoes sintáticas impessoais e de valor ativo do tipo vende-se 

esta casa ou matou-se uma lebre, como ensinam Cândido Jucá 

(filho) e Said Ali. Desse modo, essas construções impessoais 

ativas de expressao medial ou reflexiva, qu� eram uma possibi 

lidade latente no latim vulgar, acabaram se transformando em 

\ 
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uma realidade patente no português . Dizemos possibilidade 1� 

tente no latim vulgar, já que este substituiu, como diz Said 

Ali, 

( . • .  ) a f o rm a  mediopassiva [ impessoa l] , que 

desapareceu, pela forma media ou reflexiva, 

mantendo porim nesta o m e s mo sentido ativo 

que era indicado em latim . 21º (grifos do Au 

tor) 

Nada mais natural, portanto, que a medial analítica 

viesse a assumir também valor impessoal, expressando-o em por 

tuguês pela construção reflexiva a que já nos referimos, na 

qual o se-IIS junto a verbo na 3� pessoa (a não-pessoa) do 

singular� desprovido de sujeito lexical, funciona como uma es 

pécie de reflexivo 0,  já que retroativo igualmente a um sujei 

to 0. 

Em resumo, com base nas pesquisas por nós desenvolvi­

das por força deste trabalho, adquirimos a convicção de que 

o se de vende-se esta casa é tão se-IIS quanto o de vive-se , 

necessita-se de tempo ou �-se/ está-se feliz . Em todas essas 

construções reflexivas impessoais o que acontece é o seguin­

te: 

a) o que nelas predomina é a idéia de atividade; e o 

mais importante é o fato em si, o acontecimento ver 

2 1º S AID ALI, M.  
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bal, e não· o agente humano anônimo desencadeador 

desse fato, centrada que está a mensagem no predic� 

do, e não na figura de um sujeito-tema, j á  que o 

mesmo se apresenta indeterminado ou, em termos opo­

sitivos, corno 0;  

b) essa atividade é atribuída a uma · 3 �  pessoa vaga e 

generalizante, uma não-pessoa arreferencial, ou me­

lhor, um suj eito 0, que se convencionou chamar de 

suj eito indeterminado; 

c) essa atividade de origem indeterminada tem, por is­

so mesmo, o seu actante não expresso, ora por conve 

niência, ora por desconhecimento; 

d) essa atividade, cuj o  autor existe, mas não pode ou 

não convém ser expresso, tem como veículo de reali-

zação ' sintá�ica a estrutura fossilizada [ 0  + 

pessoa do singular + se-IIS J ; ou ainda, [ 0 + 

no infinitivo + se- r r s ] ; 

a vb . 3 -

vb . 

e) essa atividade produzida por um suj eito indetermin� 

do é expressa por um predicado verbal que se basta 

a si mesmo, centrada que está a mensagem no aconte­

cimento verbal intransitivo: dorme-se, vive-se, 

vai-se, etc . ;  

f) essa atividade verbal pode também proj etar-se para 

fora de si mesma para se consumar transitivamente 



- num objeto direto: vende-se esta casa 
. d 21 1 aceita-se encomen as 

- num objeto indireto: precisa- se. de tempo 

- num predicativo : �-se feliz / e�tá-se feliz 

2 11 

g) o �e-IIS é um reflexivo esvaziado � um reflexivo 0 

retroativo a um sujeito também 0 e, ao mesmo tempo, 

é �arte integrante e indissociáve.Jl do predicado, nu 

ma espécie de sincretismo sintáti<C"o ; 

h) criada e estabelecida na língua a construção sintá­

tica .impessoal [ 0  + vb . 3� p . s. + se-IIS ] , origi­

nalmente com verbos transitivos diretos, esta aca­

bou por se irradiar, por analogia,:, para os .transiti_ 

vos indiretos, depois para os inl!::rransitivos ( ou 

transitivos usados intransitivamerrrte) . e, por fim , 

para os verbos de ligação, tornami<do-se assim uma es 

pécie de arquétipo sintático da .n.mpessoalização ver 

bal, caso típico de fato devido à analogia sintáti-

ca ; 

i) a estrutura [0 + vb. 3� p. s .  + se-IIS + (nome)] 

por sua natureza exclusivamente sintática, não de­

pende de contexto para a indeterminação do sujeito . 

2 1 1  O tipo a c eitam - s e  e n com enda s , alu gam - s(l c a s � , . tratado 

p o r P o t t i e r com o " i m p e s s o a 1 c o m c o n c o rd â n c i a " , s e r a a na 1 i 
s ado a s e g uir , q uando tratarmo s do s e -P A  na chamada p a s s i  

v a  p ronominal. 
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Finalizando este capítulo sobre a medial dinâmica, di­

ríamos o seguinte: em todas as perífrases verbo-pronominais 

com � '  tanto as pessoais quanto as impessoais, o que existe 

de fato � a noção de atividade verbal. 

A propósito, sao oportunas neste mome 1to as sábias pa-

lavras de Said Ali. O douto filólogo estabelece um paraleli� 

mo entre o emprego impessoal da passiva latina e o uso impes­

soal da construção refiexiva em português, j á  que esta, por 

contingências de evolução sintática, v eio a desempenhar em 

nossa língua o mesmo papel daquela em latim. Em ambas, predQ 

mina a noção de atividade impessoal, .como ensina Said Ali : 

( . .. ) em latim , a forma pas siva (ou antes 

mediopassiva) vem expri mindo, sem definir, 

sem mencionar o sujeito, u �a noção de ati­

vidade extraordinariamente intensa, a mais 

intensa talvez de que pode a humana c reatu­

ra ser capaz; enquanto em ?ortuguês foi e­

nunciada pela forma T eflex� va a mesmíssima 

atividade, o mesmo esforço e energia, a me� 

ma negação absoluta de uma condição 
212 va. (grifos do Autor) 

passi-

-

E com a segurança do grande sintaticista que e, de 

quem sabe do que está falando, arremata o mestre: 

2 1 2  SAID ALI, M. 

Por outras palavras: fo rm�s não-ativas 

Vi óieuldad e� , p. 104. 
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(passiva em latim, reflex iva em ,português) 

têm significação ativa nos verbos sem suj ei 

to . 213 (grifos do Autor) 

Fixemos bem as palav�as de Said Ali . Elas nos serao 

Úteis mais à frente, quando tratarmos da clhamada passiva pro-

nominal. Prossigamos, pois . Tratemos agora da Última atri-

buição do nosso se, a de pronome apassivadoF C se-PA) , que lhe 

é conf el'.'ida pela tradição gramatical portugur-esa . 

3 . 3 . 1 . 3  - passivo: se- PA 

3 . 3 . 1. 3 . 1  - a passiva pronominal 

Como já vimos, a medial analítica heu:dada do latim vul 

gar desdobrou-se em português com três valo�es: o reflexivo 

stricto sensu, o medial dinâmico e o passi'fü! . 

Do reflexivo stricto sensu temos o Il'.Osso se nas fun­

çoes sintáticas de objeto direto e, com meJD:Os freqliência, in-

direto. Além dessas, pode o reflexivo se <ilesempenhar também, 

eventualmente, a função sintática de sujeit@ de um infiniti-

vo . 

213 SAID  AL I ,  M .  Vióieuldadeé,  p .  1 04 . O que o A. chama de 

"verbos sem suj eito" corresponde, nest(t:· t rabalho, aos ver 

bos impessoais que aparecem na estrutu a (suj eito � - + 

vb. 3 �  p.s. + �- 1 1 s ] . 
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Da medial dinâmica ( ou medial lato s:ensu) herdou o 

nosso pronome reflexivo as atribuições de se- PIV, se-PR e 

se- I I S, todas já analisadas aqui. 

Passemos agora ao estudo do valor p�ssivo, ou melhor, 

da interpretação passiva da medial analÍtic.iil . Dessa interpr� 

tàção é que resulta a atribuição de pronome apassivador, ou 

partícula apassivadora, o se-PA, conferida a10 nosso pronome 

reflexivo 

. A chamada passiva pronominal é uma C2.tegoria verbal 

da língua cultêl, e como tal se acha registra.d.a nas mais anti­

gas gramáticas da língua portuguesa . Duarte Nunes de Leão , 

. por exemplo, em sua Ortografia da língua portuguesa, .cuja 1� 

edição é de 15 76,  descreve-a da seguinte mami.eira: 

( . . . ) em lugar de amatur. � cla voz passiva , 

dizemos tamb é m  ama-�.,. e.m lugar de é amado , -
2 1 4  co mo dizemos , a virtude a�a - se dos b o ns. 

Chamamos a atenção no exemplo oferecido pelo Autor pa­

ra a presença do termo dos bons, considerada,, no caso, como 

agente da passiva . Esse · emprego era comum :mas construções 

pronominais interpretadas como de valor passivo na língua li­

terária do português quinhentista . O exemp]o de Duarte Nunes 

de Leão é representativo da língua culta d� s éculo XVI e deve 

ter a leitura a que nos habituaram as nossas gramáticas, isto 

2 1 4  LEÃO , · D u a r t e  N .  d e . Op . c i t . , p. 1 3 & . 
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é, a virtude ama-se dos bons = a virtude ê. �mada pelos bons. 

A Única diferença entre a sintaxe culta do, wortuguês quinhen­

tista e a do português atual é a ausênci� �ste Último do a-

gente da passiva dos bons . Hoje, como o�tsn, a frase a vir-

tude ama-se/ama-se � virtude continua a s�r lida, em termos 

rigorosamente gramaticais, como � virtude·. é. amada. E o nosso 

se, tanto no tempo de Duarte Nunes como lrna,jje, continua a rece 

ber da tradição gramatical a atribuição �e, apassivar o verbo 

transitivo direto amar a que se acha lig:i'Ml;(ü; 

Epifânio Dias também menciona o ��,ego da construção 

pronominal com valor passivo e chama a aite·IlliÇ.:io para a necessi 

dade da presença do chamado agente da pas:s;.:i-.1ãr nesse tipo de 

con.strução. Afirma Epifânio : 

A conj ugaçio reflexa , wa, �,a JJ- p e s s • , t amb é m  

s erve de voz p a s s iva ; ro:.©) 1'[Xl r t .  moderno , po­

rem , em geral , s ó  q u and@ s;e de s i gna o a g en­

t e : Por el l e  o mar resuo,1t ©1_ navegamo s , / Q ue 

s ó  do s feio s focas s e  m�w�ga ( L u s . ,  I 

-;;) yis 

A preocupaçao de Epifânio Dias em - a:r.:fatizar a necessi­

dade do emprego do agente da passiva nes$�S construções pron� 

minais nos chamou a atenção. Ao ressal�.;:mr.· �ue "a conjugação 

reflexa serve de voz passiva ( . . .  ) só gl!ll.ilmco se d�signa o a­

gente", teria em mente o Autor a ambigfi � ci'a1de interpretativa 

2 1 5  
A . f - . d D I A S , . E p i  an i o  a S .  S i nta x e. hi.s,:.fto�i c. a. , p .  1 0 6  • . 
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inerente a construções do tipo ama-se � virtude, oscilante en 

tre o pólo verbal ativo e impessoal (a gente, alguém ama a 

virtude) e o pólo verbal passivo e pessoal (� virtude i ama­

da) ? É que a presença do agente nesse tipo de construção pr� 

nominal parecia à língua literária dos quinhentos um artifí-

cio seguro capaz de desfazer ou de impedir a ambigliidade in-

terpretativa a que nos referimos acima . Era um artifício sin 

tático para marcar aquilo que o rigor gramatical de base lÓgi:_ 

co-filosófica exigia, isto � '  o presumido valor passivo da p� 

rifrase verbo-pronominal C arna-se) seguida de nome referente a 

ser inanimado, incapaz de praticar a açao verbal (no caso, a 

virtude). 

O fato é que a presença do chamado agente da passiva 

nessas construções pronominais quinhentis�as, por artificial, 

pode acabar se tornando urna faca de dois gumes, reforçando 

ainda mais a arnbigliidade interpretativa inerente a elas. Por 

exemplo, em ama-se � virtude dos bons, o termo dos bons pode 

ser entendido também corno um adjunto ctdnominal do substantivo 

virtude, _ no caso da interpretação ativa e impessoal da frase 

de Duarte Nunes . Isto não só em termos do português atual co 

mo também do próprio português quinhentista , se levarmos em 

conta a sintaxe viva praticada, ontem corno hoje, pela massa 

falante em geral e até mesmo pelos falantes considerados cul­

tos, mas não profundamente familiarizados com as exegeses e 

os rigorismos da doutrina gramatical vigente . 

O mesmo se aplica ao exemplo de Camões citado por Epi-

fânio Dias. 
-

Said Ali, por exemplo, ve no termo dos feios fo-
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cas um adjunto adverbial de meio ou de instrumento·, e nao o 

. . . l 2 16 agente da passiva de uma suposta passiva pronomina . Mas 

voltaremos a esse ponto mais adiante, quando tratarmos das 

críticas à chamada passiva pronominal. Por ora, deixemo-lo 

em suspenso e retomemos o nosso estudo do se- PA nas gramáti­

cas do português antigo. Joseph Huber, por exemplo, diz o 

seguinte: 

M.u i t a s v e z e s e x·p rim e -s e a p as s 1. v a p o r um a 

construç.ão refl exa; por exemplo: As duas 

partes . . .  departiã-se entre eles igualmen-� �� 
217 te. Cada dia se poynhã tres mesas . 

Outro Autor que merece referência no trato da passiva 

pronominal é Jerônimo Soares Barbosa, representante em Portu­

gal das chamadas gramáticas filosóficas ou raisonnées, em vo­

ga durante o século XVI I I  e consoante o espírito racionalista 

da Grammaire de Port-Royal (França, 16 6 0 ) .  Barbosa represen­

ta a visão do gramático-filósofo a respeito da chamada passi-

va pronominal. Destacando o fato de o termo tido como sujei-

to dessas construções pronominais ter de seP necessariamente 

um substantivo designativo de coisas inanimadas, o Autor faz 

a seguinte descrição: 

. Alêm desta passiva ordinaria e geral feita 

216 SAID AL I ,  M .  Vi niQufdad e� , p. 10 2 .  

217  HUBE R ,  J. G�am�tiea d o  pa�tug u i� antigo , p .  2 5 4. 
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do verbo substantivo e seus auxiliares com 

os pa rticí pios perfeitos p assivos, ha outro 

modo particula r  mais breve de formar a voz 

passiva das terceiras pess oas principalmen-

te, quando os sujeitos d a s  linguagens sao 

couzas inanimadas, que he ajuntar o recipr� 

co se às tercei ras pessoas tanto do singu­

la r, como do plural do verbo adjectivo des-

te modo : Neste paiz estima-� � virtude, e 

premea-� o me recimento . Isto entende-se 

mui. to bem. Quan çlo · � guer ras são jus·tas 

applaudem-� � victorias ; onde Estima-se 

P remea-�, Entende-�, Applaudem-�, estão 

no lugar de He estimada, He premiada, He 

d ' d S -ao ��1-�d ' d �218 enten i o, app au i as. 

A descrição de Soares Barbosa é minuciosa e se preten-

de lógica e racional, já que filosófica. 

tivas nos chamam a atenção. 

E nela três afirma-

A primeira diz respeito ao fato de que 

a chamada passiva pronominal é "mais breve" do que a "pa� 

siva ordinaria" . Teria vindo daí provavelmente o costume de 

as nossa� gramáticas tratarem a chamada passiva pronominal co 

mo sintética, em oposição à "passiva ordinaria", apresentada 

como analítica. 

Em segundo lugar, o Autor reitera lição já consagrada 

em sua época, a de que o "recíproco �" se p�esta a apassivar 

2 18 BARBO S A, J. S. Gnammatiea philo-0 ophica da ling ua pontu -

g u e.za , p .  2 5 6 . 
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o v erbo de s sas construções  pronominais com suj e ito inanimado , 

o que leva u�a perí f�ape  verbal como _ es tima-s e  a s er interpr� 

tada como equ ivalente da forma "pa s s iva ordinaria e geral " i 

e s t imada . Como s e  e s s a  pretendida equivalência fos s e  um fato 

morfo s s intát ico mono s s êmico e ind i s cutível.  

Por fim , chama-nos  a at enção a referência ao fato de o 

sup,0,sto su j e ito da  chamada pas s iva pronominal t er de s er uma 

·11 e.ou za ina·n.imada " . O Autor ins iste  �ndiretalilente na t e s e  ra-

c ional ista s egundo a qual , " vo z  reflex iva só com su j e ito ani-

mado " .  Já tratamo s deste  ponto em outr•a parte deste  trabalho . 

A t e s e , ou o sent imento , da chamada pas s iva pronominal 

nao ficou c ircuns crita , entretanto , apenas aos casos  em que o 

suj �ito é t ido como inanimado . A int erpretação pas s iva de s -

sas  cónstruções  pronominais acabou s e  irradiando para o s  ca­

sos em que o suj e ito é uma pes s oa , s er animado , portanto . f 

o que afirma ainda Soares Barbos a :  

219 

Algumas vezes mesmo, bem mais raras, tem a 

dieta significação passiva, ainda quando o 

suj eito he hum no me de pessoas, co mo : No 

j uízo de Deos atê hum ladrão se salva; no 

juízo dos homens S. 
219 demna . 

João Baptista se con-. 

A s intaxe  cláss ica confirma as palavras de  Soares Bar-

BARB O SA , J .  S .  Op . cit . ,  p .  260 . 
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bosa, pois os exemplos de passiva pronominal com sujeito ani­

mado., embora pouco freqüentes, podem ser encontrados na l in-

gua literária. Como, por exemplo, neste passo de Camões, em 

que o rigor gramatical recomenda que a construção pronominal 

Tomé não se ouça seja interpretada como equivalente da passi­

va anal !tica Tomé não seja ouvido : 

Bu�cam maneira s mi l, b u scam . des vio s ,  

Com que To mé não s e  ouça ou morto s ej a. 

( Lu s . ,  X ,  1 13) 

Entre n6� , Santa Rita Durão, no século XVI I I, imita a 

s intaxe camoniana e escreve o verso Catarina dos seus se re­

conhece, isto é, Catarina é reconhec ida pelo.s seus : 

A ver na estranha nau que gente aporte, 

Desde o i nteri or sertio t�rba recresce, 

E bem que di ferente em tra j e  e porte, 

Catari na dos seus se re conhece . 

(C a �amuru, X, 4 0) 

A extensão da chamada passiva pronominal aos suj eitos 

animados deve ter . contaminado construções com verbos pronomi ­

nais (ou pronominalizados) como batizar-se , chamar-se, ope­

rar-se, etc. , nas quais o logicismo gramatical de base filosó 

f ica passou a ver igualmente um sentido passivo. 

plo : 

João se batizou = João foi batizado. --- --

Por exem-

Ele se chama José = Ele é chamado (de) José. 

Antônio se operou = Antônio foi operado. 
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A lógica gramatical recusa aos 6asos acima a possibil! 

dade de interpretá-los como exemplos da voz medial dinâmica , 

segundo já vimos neste trabalho. 

Corno. se constata, a existência da chamada passiva pro­

nominal na língua culta vem de longe, registrada que está nas 

mais antigas gramáticas da língua portuguesa. Cláudio Bran-

dão, um sintaticista de linhagem clássica, afirma, por exem­

plo, que a reflexiva com valor passivo remonta ao próprio la-

. . . 1220 . - . . d d d f tirn imperia tese que J ª  tivemos oportuni a e e re utar 

na priip.eira parte deste trabalho Voltemos 

então as nossas vistas para as origens remotas dessa catego­

ria verbal a que a tradição filológico-gramatical românica 

(port. , esp. , ital. ) tem chamado de passiva pronominal, em 

oposição à passiva analítica ou passiva propriamente dita. E, 

principalmente, retornemos a questão central deste capítulo : 

como o pronome se, de reflexivo, passou a apassivador ou, em 

termos de NG B, a partícula apassivadora (se-PA)? 

Pela importância do assunto, pelas polêmicas que tem 

suscitado ao longo dos anos entre os nossos filólogos, vamos 

dedicar urna atenção especial a esta parte do nosso trabalho , 

corno numa espécie de coroamento, de arremate final a tudo o 

que já escrevemos até aqui sobre o pronome se, essa palavri­

nha mágica, oblíqua e dissimulada. 

Sendo assim, vamos desdobrar as respostas às perguntas 

2 2 0  - - . BRANDAO, Claudio. O p . c i t . , p .  3 18 . 
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acima em três partes: origens, causas da chamada passiva pro­

nominal na língua portuguesa; desdobramentos trazidos pela i� 

terpretação passiva das construções reflexivas; as críticas à 

tese da passiva pronominal; e, por fim, as tendências que a 

sintaxe viva do português do Brasil apontam para esse tipo de 

construção, arquitetada pelo rigorismo gramatical de base ló­

g ico-filosófica como portadora de valor passivo. 

a) origens 

Anteriormente neste trabalho, dissemos que o se-PA e a 

chamada passiva pronominal têm sua origem no emprego da me-

dial dinâmica com suj eitos inanimados . 

fundar a nossa afirmativa . 

Tentemos agora apro-

Mattoso Câmara atribui essa interpretação passiva da 

medial dinâmica a · uma reação anti-impressionista da tradição 

-gramatical de base filosófica, inconformada com a antropomor­

fização de suj eitos inanimados por parte dos falantes nas 

construções mediais . 

De acordo com o ponto de vista m�ttosiano, o animismo, 

ou impressionismo, como diz o Autor � presente na língua popu- · 

lar teve, no caso, como reação retificadora por parte dos gr� 

máticos e, acrescentaríamos nós, também de uma lógica gramati 

cal até certo ponto inconsciente, a tese da chamada passiva 

pronominal . Tese, aliás, que acabou por se erigir em uma es-

pécie de dogma no âmbito da filologia românica, e como tal , 

tem suscitado críticas e contestações . Entre nós, alguns ex-
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poentes da tradição filológica brasileira não a vêem com bons 

olhos, como por exemplo, Sotero dos Reis, Said. Ali, Cândido 

Jucá (filho) e Antenor Nascentes, conforme demonstraremos o-

portunamente . O nosso Mattoso Câmara também não endossa a 

tese da interpretaç ão passiva das construções reflexivas, pe-

lo que se depreende de suas obras por nos consultadas 
-

Quanto a origem da chamada passiva pronominal, Mattoso faz a 

seguinte observação: 

Fo i o emprego impressionístico da  vo z refle 

x iva que preparo u o caminho, em português e 

em o utras línguas românicas, para a voz pa� 

s iva de 

sivador 

forma pronominal com o pronome apa� 
2 2 1  se. 

A tentativa de interpretação passiva das construções 

mediais com sujeito inanimado é postura entranhada na filolo-

gia clássica. Como já demonstramos anteriormente, a maior 

parte dos romanistas interpreta essas �onstruções como porta-

doras de valor passivo já no próprio latim vulgar. Entretan-

to, o romanista H. F. Muller, voz destoante no caso, adverte 

para os riscos da interpretação passiva dessas construções r� 

flexivas, afirmando que. o suposto valor passivo desse uso ·é 

mais aparente do que real. Diz Mul ler o seguinte: 

This extension is more apparent than real 

i f  o ne r emel]lb e r s  _that the p.assive J: o r m h a d  

2 2 1  CÂMARA JR . ,  J .  M a t t o s o . Vieionã�io, p. 1 4 4. 
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a re flexive me ani ng and th a t  b y  a na tura l 

consequen ce the re flexive form coul d t ake 
. . 2 2 2 . 

a pa s s i ve me aning . 

Muller rejeita com veemência a tese segundo a qual, a 

passiva pronominal românica teria sua origem no uso da voz re 

flexiva no próprio latim vulgar como recurso intermediário en 

tre a paseiva sintética clássica e a passiva analítica vul-

gar. Afirma o Autor: 

The assumption that the reflexive construc­

tion was used as a sort of makeshift to 

avoid both a synthetic archaic pa s sive and 

a vulgar ana l y ti c a l  one is ab s o l u te l y  
. d l 2 2 3 gratuitous an use ess. 

Muller chama a atenção também para a legitimidade das ­

construç6es mediais com sujeito inanimado . Mostra q�e as re­

feridas construç6es já existiam no próprio latim clássico e 

estão m�is para a estilística do que propriamente para a gra-

mática. Em outras palavras ; estão mais para metáfora do que 

para sintaxe, nada tendo a ver, portanto, com voz passiva, 

nem no latim vulgar, nem. nas lÍnguis rom�nicas. E metáfora 

de expressao medial, acrescentaríamos nós. Afirma o Autor: 

2 2 2  MULLER, H. F. " The passi ve voice in vul gar latin", i n  

2 23 I d  

T h e  norn anie n ev i ew X V ,  p. 86 . 

em, ibidem, p .  90. 
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ln fact, this us e o f  the reflexive with 

inanimate obj ects , which is made so much o f  

by s o me s cholars , is but 1 n  confo rmity with 

popular us age, which the pures t clas s ics , 

as we have seen, do not always dis dain : it 

is meta�ho ri cal and has nothing to do with 
. 2 2 4  mo rpho logy .  

Aqui neste trabalho já nos referimos à existência de 

uma espécie de preconceito da tradição gramatical clássica 

contra a personificação de sujeitos inanimados nas constru-

ções mediais. E essa postura representa, a nosso ver, uma 

das causas que justificariam a existência da chamada passiva 

pronominal nas línguas românicas, nomeadamente, o português, 

o espanhol e o italiano. Trata-se de uma causa de natureza 

lógico-filosófica, exterior, portanto, ao âmbito da língua e, 

por isso, nós a chamaremos de transcendente. 

Além da transcendente, outras causas há, entretanto , 

que são decorrentes da própria ambivalência inerente a certas 

construções mediais. Não nos esqueçamos de que a voz medial 

incorpora · traços sêmicos tanto da voz ativa como da passiva, 

daí a sua possibilidade potencial de oscilar, à semelhança de 

um pêndulo, entre os dois pólos da voz verbal, o ativo e o 

passivo. Não fora ela, afinal de contas, voz medial. A es-

sas causas internas de natureza morfossintática chamaremos de 

imanentes. Analisemos agora cada uma das c�usas de per si , 

2 2 4  MULL E R , H. F. Ar t i g o c i t. ,  p. 8 9 .  
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assim como as suas imbricações mútuas. 

gua . 

1) a causa transcendente 

Como j á  mencionamos, esta causa .situa-se fora da lÍn­

Ela representa a forte influência da lógica filosófica 

sobre a filologia, seja a clássica, seja a românica, esta con 

tinuadora daquela no âmbito neolatino. 

Como sabemos, 

dos filósofos gregos, 

a filologia veio ao mundo pelas maos 

tendo Platão e Aristóteles sido os pri 

meiros a documentarem . o termo, cuja origem vem do grego 

y t À ó A o �  o S , em latim philologus, que quer dizer "amigo das 

letras", das obras literárias, da linguagem . A respeito da 

época en1 que teria surgido o termo , SÍlvi.o_ Elia ir1for·ma :  

No sec. II a . e. houve um grego erudito que 

aplico u  a si p�Õprio , com o rgulho,  o ep{te­

to "filÕlo go ": foi Eratóstenes, famoso tam­

bém po rque invento u  o conhecido crivo para 

a identificação dos número s  p rimos. 225 (gri 

fos do Auto r) 

Da Grécia a filologia chega a Roma, através de Cratos 

de Malo (s éc. II a. e. ) ,  atravessa a Idade M�dia e o Renasci­

mento e vai encontrar o seu apogeu no sec. XIX com o advento 

do comparativismo indo-europeu. No século XX, principalmente 

2 2 5  E L IA , S í l v i o . Pnepanação a linglll�tica nomânica , p. 1 .  



ô 

o 

2 2 7  

nesta segunda metade, filologia e lingfiÍstica tendem a se con 

fundir. Bourciez, por exemplo, deu ao seu manual de estudos 

românicos o título de Eléments de linguistique romane, o que, 

em certo sentido, pode revelar também a prevalência desta Úl­

tima sobre a filologia. 

O extraordinário desenvolvimento da lingilÍstica corno 

que relegou a um segundo plano a filologia, e isto sem razao 

de ser, porque ambas mantêm implicações e dependências mútuas. 

Lingilistas e filólogos deviam anda�-_ j untos, e não em rota de 

colisão. Como adverte o lingfiista brasileiro acima citado, 

A lingUÍstica e a ciência dos fatos da lin­

guagem, estudados em todos os seus aspec­

tos. Logo , todo filó logo e ipso fa cto lin-. 
2 2 6  gUista, em sentido lato -

Diante do que dissemos acim.a, . ficamos imaginando se o 

grego Eratóstenes, se vivo fosse neste limiar do século XXI , 

ainda sentiria orgulho em se intitular filólogo. Mas volte-
-

mos a Antiguidade. 

Igualmente grega e também filosófica é a origem da gr� 

mática. Relembremos que a primeira gramática do mundo ociden 

tal foi escrita por um grego, Dionísio da Trácia, que elabo­

rou a sua Tékné Grammatiké no século I a. e .  com base nas esp� 

culações filosóficas a respeito da origem e da descrição do 

2 2 6  ... . 
E L IA , S 1. l v 1. o . O p. cit., p. 3 .  
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funcionamento da língua grega. A escola filosófica que mais 

se destacou, nesse sentido, foi a dos estóicos, fundada por 

Zenão no século IV a . e. ,  e as implicações mútuas existentes 

entre gramática e filosofia na Grécia antiga são conhecidas, 

a ponto de uma ser praticamente sinônimo da outra até o adven 

to dos estudos "ling-Uísticos" realizados pelos estóicos. A 

esse respeito, R .  H. Robins oferece a seguinte informação : 

The term grammatiké meant no more at first 

than the understandi ng o f  letters, and much 

o f  what one thinks o f  to day as early lin­

gui sti c enqui ries fell under the general 

h e ading o f  phi losoph Í a  (ft Ào O o <f' (ol ) .  227 

A Tékhné Grammatiké grega foi aàotaàa e aàaptada pelos 

romanos com o nome de Ars Grammatica, cujo modelo, atravessa�. 

do séculos, permanece até hoje, de uma forma ou de outra, a 

base sobre a qual se assentam as gramáticas do mundo ociden­

tal . A esse respeito, R. H. Robins faz a seguinte observa­

çao: 

227 ROBINS, �. H. 

It was in th e fi e ld o f  grammar th at th e · 

Gr e ek ( and th e Roman) world did its b est 

wor k. l n  this w e  not o n l y,  s e e  th e pu rpos e -

f u l  and f r uit f u l  b ui lding of  late r gene r ­

ations o n  th eir  pr e de c essors ' r esu lts, b ut 

w e  k now of  authoritative fuooks w ritten on 

Gr e ek and on L atin gr amma r, s e ve r a l  of  
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which a re extant, and the grammatical des� 

criptions provided in them were maintained 

by a continuous tradition through the 

Middle Ages and the modern world to become 

the b asis of  the standa rd gra mma rs o f  these 

languages today .  Moreover the theories, 

categories, and terminology evolved by 

ancient schola rs in relati on to the gramma r 

of  their own langu ages have become p a rt of  

the general grammati cal equipment of des­

criptive linguists o f  our own day.228 

Como se vê pelas palavras de Robins ,  a gramática oci­

dental conserva ainda , em seu arcabouço doutrinário , muito vi 

va e muito forte a presença da filosofia . Lembremos� a prop� 

sito , que há relativamente pouco tempo a análise sintática 

era chamada de análise lógica . A terminologia e a mentalida-

de que ainda norteiam , em sua maior parte , a doutrina gramati 

_ cal vigente nos fazem lembrar essa origem 16gico-filosÓfica a 

todo instante . No caso da voz medial , por exemplo , a frase-

símbolo . dessa mentalidade lógica � ''reflexiva só co� sujeitos 

animados" , responsável , em grande parte , pela emergência da 

chamada passiva pronominal , segundo já -comentamos .  

Exemplos podem ser encontrados sem muito esforço nas 

nossas gramáticas , a confirmar o que dissemos acima . 

por exemplo , diz o seguinte: 

Bechara , 

O su j eito do verbo na voz passiva pronomi-

228 ROB IN S ,  R. H.  Op. cit., pp. 24-25 .  
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na l ê gera lmen te um nome de c o i s a , um ser  

inanimado, incapaz de praticar a açio ex-
229 pressa pelo verbo . 

A postura de nossas gramáticas repr?duz, neste particu 

lar, a visão antropocêntrica da prosa clássica greco-romana . 

A reflexiva com sujeitos inanimados, embora usada, não era 

muito freqüente nos autores clássicos . É que para a mentali-

dade clássica, antropocêntrica, só o · homem, só o ser humano 

deveria ser o agente da ação verbal (exceção feita aos deu-

ses, é claro ) . Confirmam o que escrevemos estas palavras do 

romanista H. F. Muller: 

The relative scarcity o f  this construction 

in the classical prose w r i t ers i s  due Ln  

part to the humanistic in te rest o f  most o f  

thei r wo rks: man and man al·one b ei ng ..!:._he 

subject o f  their co ncern ; b ut as F .  Gaffiot 

says L n  the Me langes Havet,  p. 153,  in re­

gard to certain usa�es o f  old Latiu which 

are mo re o r  less avoided i n  classical times, 

they are rather a question o f  style than o f  
23 0 l anguage. (grifos noss o s) 

Muller, citando Gaffiot, afirma que o emprego da voz 

reflexiva com sujeitos inanimados (não-humanos) era pouco fre 

2 29 B ECHARA , E. 

p .  8 6 . 

2 30 MULLER, H. F .  Ar tigo cit. , p. 89 . 
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qliente na prosa clássica (na poesia, naturalmente ; havia mais 

liberdade), e quando isto acontecia, era mais. " a  question of 

style than of language". E por que era mais uma questão de 

estilo do que de língua? Porque esta, a língua, ao contrário 

do estilo, onde se permite um certo espaço de liberdade e de 

intuição individual, era passível de um cerceamento maior àa 

disciplina gramatical modelada segundo o figurino da lógica 

filosófica. Esta disciplina, por sua vez, reproduzia em cer-

to sentido, ao nível da gramática, o espírito da ideologia an 

tropocêntrica clássica. 

Ora, o cDrolário do antropocentrismo , em termos rigoro 

sarnente lógico-gramaticais, reza que "voz reflexiva só com su 

jeitos animados". Não é essa a lição que se lê até hoje nas 

nossas gramáticas? Sendo assim, o que for diferente disso , 

isto é, reflexiva com sujeitos inanimados só pode ser inter­

pretado como voz passiva, ou em outras palavras, passiva pro­

nominal, para falarmos em termos de filologia românica. 

Nessa linha de raciocínio lógico, a gramática filosófi 

ca coloca · a  questão em termos de animismo x anti-animismo , 

ou, como prefere Mattoso Câmara, impress�onismo x anti-impre� 

sionismo. f o que afirma, por exemplo, Cláudio Brandão, cujo 

livro Sintaxe clássica portuguesa (1963) reproduz em suas li­

,:1has básicas o mesmo perfil da gramática filosófica. Brandão 

çontrapõe ao animismo lingüístico o racionalismo sintático-fi 

losÓfico representado, no caso, pela. tese da chamada passiva 

pronominal :  
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Parece plausr v el expl ica r -se o &parecimento 

de tais construções pelo animismo que domi­

na a linguagem . Quando s e  torna dif r cil ou 

sem i n t e r e s s e d e e 1 a r ar - se o v e r d a d e i r o a u -

tor da ação ou quando não convém, por qual­

quer motivo, faz ê-lo conhecido, tende-se n� 

turalmente, por uma ficç ão instintiva, es­

pontânea, a figurar o ser, lÕgicamente obj� 

to da açao, co mo at ivo, prat i cando -a po r s i  

mesmo e em s i  mesmo , embo ra na real i dade se­

j a  o sent i do pass ivo, po r exemplo: "Abri-

a 
" 23 1 ram-� as po rtas e par em par . 

As palavras do Autor ressentem-se de um certo dogmatis­

mo quando, por ·exemplo, enquadram a frase ahFiram-se as portas 

de par em par na moldura estreita da passiw� pronominal. Diz 

Brandão : '' embora na realidade sej a  O S:eimtido passivo". Mas 

que realidade serve de referência para o Amitor? A realidade 

lingilÍs�i ca ou a da razão pura? Não parem, ser a primeira , 

uma vez que esta se entretece não de "reali<Illa.de" mas de 

realidades, quase sempre no plural. E, alán, disso, não com-

porta dogmas. Quanto à segunda, a da razãni pura, por trans-

cendente, . caberia (com todo o respeito ao �ber humanístico do 

Autor) num tratado de sintaxe? 

Mais à frente, na parte referente � críticas, retoma-

remos a questão acima. Por ora, voltemos is: causas da passi-

va pronominal. Referíamo-nos à reação antiL-animi�ta ou anti-

impressionista, que abriu as portas para a interpretação pas­

siva das construções mediais seguidas de mDmes designativos 

231 BRANDÃO, Clâudio. Op . cit., p .  375. 
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de coisas inanimadas. Esta reação é, em parte, responsável 

pelo advento da chamada passiva pronominal . 

A forte influência da mental idade cláss ica antropocên� 
-

trica se reproduz no sec. XVI  durante o Renascimento. E a te 

se anti-animista tem a ver também com o humanismo (no sentido 

16gico, e não no sentido ético) renascentista. Segundo essa 

tese, s6 o homem pode ser sujeito-agente da ação verbal . Se­

res inanimados ou não-humanos s6 podem ser pacientes, s6 po­

dem sofrer passivamente o resultado da açao verbal neles, ou 

sobre eles, praticada por outrem, ou por um agente desconheci 

do ou que não interessa mencionar . Não é por acaso que a cha 

mada passiva pronominal tão presente está na língua l iterária 

e nas gramáticas do séc. XVI, $ éculo que retoma a tradição 

clássica greco-romana com todas as suas impl icações estético-

filos6ficas . No caso da passiva pronomina], .como sabemos , 

chegava-se ao extremo do artificialismo, b�je visto como es­

tranho, de se usar inclusive o agente da .:pâissiva C ama-se a 

virtude dos bons, como descreve Duarte Nunes·) .  Não foi por 

acaso também que a passiva pronominal româmi:ica do tipo ama-se 

� virt udê, ul  ta impe.ssoal, já que sem agenite, ficou restrita 

ao português, espanhol e ital iano . Portugal!., Espanha e Itá-

lia foram países onde o movimento . renascentista se apresentou 

mais forte, tendo sido a Itália o berço do Renascimento. 

Com isso, não se pretende negar a imiJp:ortância das espe 

culações a respeito da origem e do funcionamento da l inguagem 

por parte dos fil6sofos gregos. Em obra a:rrnterior, reconhece� 

do o valor e o peso da contribuição grega :ip:ara o desenvolvi­

mento da ciência l ingliística, já o afirmávi!lffios: 
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O mérito dos estudiosos gregos é imenso , 

nesse sent i do ,  pe lo seu carater precursor. 

Na verda de, as ra í zes do pensamento lingU Í� 

t i co o c i denta l mergulham pro fundamente na 

G - . A • 232 re c 1 a  nt 1ga. 

No caso específico da chamada passiva pronominal, a 

influência grega vingou e se perpetuou pela força e pelo peso 

da tradição clássica e da cultura helênica em geral, que per­

meiam, direta ou indiretamente, praticamente t.odas as ativida 

des do homem ocidental, sejam elas ligadas à matéria, s e � �m 

as relacionadas com o espírito, com a inteligência humana. 

Helenismo, judaísmo e cristianismo constituem os três pilares 

sobre os quais se assenta a civilização cristã ocidental, fi­

xados pelo cimento de Roma, que operou uma es�écie de amálga­

ma entre esses três arquétipos do universo ocidental, princi­

palmente no que diz respeito a nós outros, latinos. 

-

O que pretendemos, na verdade, nao e negar, mas acres-

centar, ampliar horizontes. Esta nossa mo�esta contribuição 
-

se alinha e se soma as vozes de outros pesquisadores brasilei 

ros, estes sim ilustres, como Sotero dos Reis, Said Ali, Cân­

dido Jucá (filho) , Antenor Nascentes, vozes que, no que diz 

respeito à análise crítica da chamada passiva pronominal, não 

tiveram ressonância no seio da doutrina gramatical em vigor . 

A própria lingilÍstica moderna, com todos os seus indiscutí-

23 2 CARVALHO , Caste lar de. 
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veis e inegáveis avanços e progressos, tem se revelado tímida 

na aplicação de suas teorias à chamada gramática trad icional, 

no âmbito da língua portuguesa. E algumas dessas teorias são 

o resultado de pesquisas sérias e viáveis de aplicação práti­

ca, por estarem respaldadas em fatos lingüísticos que corres­

pondem ao sentimento geral de gramaticalidade das camadas so­

ciais urbanas consideradas cultas . 

Se os resquícios das origens filosóficas ainda interfe 

rem na descrição gramatical do português, pensamos que isto 

nao se deve apenas ao peso da tradição clássica � mas também a 

uma certa inérc ia dos contemporâneos. O alheamento mútuo e­

xistente entre gramáticos e lingflistas contribui para perpe­

tuar verdades já superadas e para entravar a renovaçã-o do en­

sino de português . E é nessa linha de pesq�isa e de renova-

çao que se insere esta nossa contribuição. Fomos ao passado 

para melhor compreender o presente . 

para bem servir à língua portuguesa. 

Projetamo-nos· no futuro 

Afinal, até quando, em termos de dourttrina gramatical, 

continuaremos a bradar, impotentes, contra ©S clássicos, como 

fez o poeta francês Jean-Marie Clément: Qui nous d élivrera 

des grecs et des latins? 

Isto posto, passemos agora ao estudo, das causas imanen 

tes da chamada passiva pronominal, as quais se superpoem 

causa transcendente . 

2) causas imanentes 

� � Estas causas situam-se no âmbito da própria 1. ingua e 
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sao de natureza morfossintática, por isso nós a chamamos de 

imanentes . 

Certas construções mediais apresentam ambigUidade in­

terpretativa, oscilando, à semelhança de . um pêndulo, entre o 

pólo verbal ativo e o passivo, sem deixarem , contudo, de ser 

mediais . Ou j ustamente por serem mediais . 

Essa ambi;alência potencial s� registra tanto nas ora­

çoes de suj eito inanimado, como nas de suj eito animado . Por 

exemplo, uma frase como a porta se abriu comporta duas leitu­

ras: � porta se abriu por si própria, com a personificação do 

sujeito inanimado porta, num exemplo típico da voz medial di­

nâmica, caso em que a interpretação da fraEe se define pelo 

valor ativo . 

Outra leitura possível, esta recomendada pela norma 

gramatical, vê o suj eito porta como inanimado, do ponto de 

vista lógico, e, portanto, incapaz de praticar a ação. Sendo 

assim, a frase deve ter uma interpretação passiva, com o su­

j eito po�ta sofrendo a ação verbal, o que leva à seguinte lei 

tura: � porta foi aberta, a chamada voz passiva pronominal . 

Isto sem se falar numa terceira leitura: com a posposição do 

substantivo abriu-se � porta -, instala-se a possibilid� 

de da interpretação ativa e impessoal da referida frase, a 

par da interpretação passiva exigida pela doutrina gramati­

cal. 

A mesma ambivalência se nota em construções mediais de 

sujeito animado, para as quais se irradiou o sentimento da 
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passiva pronominal com sujeitos inanimados. Por exemplo, em 

José se operou ontem, o sujeito José, embora animado e huma­

no, é encarado semanticamente como incapaz de praticar a açao 

verbal, o que leva a tradição gramatical a recomendar para a 

frase acima � seguinte leitura: José foi operado ontem. 

Já uma outra possibilidade de interpretação, fora do 

rigorismo lÓgico-_gramatical, enxergaria em frases como José 

se operou, o menino se vacinou, � criança se batizou, etc. 

exemplos da voz medial dinâmica, sendo o sujeito visto lin­

gilisticamente como o tema ou o ponto de partida de uma açao 

verbal da qual ele é, ao mesmo tempo, o centro . Ação essa 

que, acontecendo por circunstâncias fortuitas . ou alheias 

vontade do sujeito, pode acabar repercutindo sobre ele como 

se dele partisse, numa espécie de reflexividade involuntá-

ria na qual o sujeito pode se ver envolvido. O reflexivo usa 

do junto a esses verbos eventualmente pronominais é considera 

do como um objeto direto figurado ou metafórico. Há também 

quem o chame de pseudo-reflexivo, vendo o pronome como parte 

integrante do verbo C se- PIV) . 

Vale lembrar que, na prática, na sintaxe viva e dinâmi 

ca do dia-a-dia, frases como a porta se abriu ou José se ope­

rou vêm sofrendo de há muito um processo dle despronominaliza.:.. 

çao (a porta abriu, José operou) que acaba por defini- las co­

mo portadoras de valor ativo e intransitivo. A despronomina­

l ização dos verbos pronominais (ou pronomllllalizados) elimina 

os resíduos da ambival ência medial, assim como a possibilida­

de de interpretação pas�iva dessas construções reflexivas ou 
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pseudo-reflexivas. Faremos a seguir um elenco das · causas irna 

nentes que levam à interpretação passiva dessas construções 

mediais, a chamada passiva pronominal. 

a) Do ponto de vista diacr5nico, diríamos que essa am­

bigtlidade tem causas embrionárias que remontam ao próprio la­

tim. Relembremos que a passiva sintética latina teve sua ori 

gem na voz medial do indo-europeu, a qual era, ao mesmo tem­

po, meio ativa e meio passiva, sem deixar de ser reflexiva. 

Lembremos igualmente que, se essa passiva sintética clás�ica 

podia ter também um sentido medial (daí ser chamada de médio­

passiva, ou medial sintética, para Said Ali ) ,  nada mais natu­

ral, em conseqüência, do que a forma reflexiva . (ou medial ana 

lítica, ainda segundo Said Ali), sucedâneo vulgar da medial 

sintética clássica, abrigar a potencialidade de se prestar e­

ventualmente a urna interpretação passiva nas línguas români­

cas, principalmente em orações de sujeito inanimado. Com a 

medial voltando a ser passiva, no âmbito da norma gramatical, 

nada mais apropriado ao caso do que a epígrafe bíblica: 

Revertere ad locurn tuum . 

b) Lembremos, por outro lado, que � do ponto de vista 

morfossintático � a categoria verbal da voz média ou reflexiva 

incorpora traços sêrnicos tanto da voz ativa, corno da voz pas­

siva. Nesse sentido, a interpretação passiva da voz medial 

dinâmica pode ser explicada pelo fato de, nessas construções, 

ser tão forte, tão intensa a participação do sujeito-agente 

no processo verbal, tão intensamente integrado está ele no 

predicado, que o seu caráter de agente acaba neutralizado p� -
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lo papel de paciente desse mesmo processo verbal. Daí é que 

se abre a possibilidade de interpretação passiva de constru­

ções mediais do tipo � menino se vacinou, José se operou, a 

criança se batizou, etc . ,  que, embora de sujeito animado, são 

tidas como equivalentes de � menino foi vacinado, José foi 

operado, a criança foi batizada, respectivamente . 

A participação passiva em um ato, · em um acontecimento 

verbal nao deixa de ser uma participação embora passiva -

n�sse ato, tanto do ponto de vista gramatical, como do ponto 

de vista psicológico. 

Esta explicação morfossintática tem ., naturalmente, im­

bricações mútuas com a visão lÓgico-filosÔfica do fato lin­

güístico, a causa transcendente a que já nos referimos. 

e )  A terceira causa imanente para justificar a existê� 

eia da chamada pa_ssiva pronominal é de natureza sintática 

stricto sensu. Neste caso, o argumento utilizado pela doutri 

na gramatical apela para a predicação verbal, alegando que a 

impessoalidade verbal expressa pela estrutura [ suj . 0 + vb . 

3� p. s .  + se- I I S  + (nome ) ] 
-

so se aplica aos verbos intransi-

tivos, transitivos indiretos e de ligagão. Quanto aos verbos 

transitivos diretos, estes ., q�ando �sados na estrutura acima 

descrita e seguidos de nomes designativos de seres inanimados, 

adquirem _valor passivo. Neste caso, o reflexivo deve ser tr� 

tado como um pronome apassivador do verbo, o se-PA, objeto 

deste capítulo. 

Por esse raciocínio, a doutrina gramatical admite o va 

lor ativo e impessoal de um verbo transitivo direto como es-
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tudar, desde que usado intransitivamente, como, por exemplo, 

em estuda-se muito nesta casa. Mas rejeita esse mesmo valor 

em estuda-se latim nesta casa, preferindo ver nesta segunda 

frase um valor passivo, isto é, latim é estudado nesta casa, 

a apesar do paralelismo de formas (vb. 3- p. s .  + se) e de con-

teúdo (noção de atividade) comum a ambas. 

Ora, não é por acaso que os verbos transitivos diretos 

são excluídos da �nterpretação ativa impessoal na estrutura 

[suj. 0 + vb. 3 ª p. s. + se- IIS + (nome) ] É . que, "por coin-

cidência",  eles são os Únicos que têm um objeto direto na voz 

ativa passível de ser transformado em sujeito na conversão p� 

ra a passiva analítica. Voltaremos a este ponto na parte re-

ferente às ·críticas à tese da chamada passiva pronominal. 

d) Outro argumento de natureza sintática stricto sensu, 

neste caso, é aquele que se situa na esfera da sintaxe de con 

cordância. Argumenta-se com a concordância obrigatória entre 
a o sujeito da passiva pronominal e o verbo �a 3- pessoa, que 

aparece nessas construções. 

Segundo esse argumento, configura-se o valor passivo 

dessas. construções pronominais no momento em que o falante 

· culto da língua se vê obrigado a dizer e a escrever, por exem 

plo, alugam-se casas em vez de aluga-se casas. A ausência de 

concordância, no caso, é considerada inaceitável, por ferir 

os ditames da lógica gramatical. Afinal, se casas, sujeito-

paciente, já que inanimado, se encontra no plural, o verbo de 

ve com ele concordar em número e pessoa, llll.do também , para o 

plural . 
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Trata-se de um argumento de natureza imanente, já que 

sintático, e que mantém nítida imbricação recíproca com o ar­

gumento de natureza transcendente, o da lógica antropocêntri­

ca, uma vez que este serve de reforço àquele e vice-versa. 

Quanto 
-
a crítica a essa questão da concordância entre.o sujei 

to verbo chamada passiva pronominal., dela . ..  e o na Jª nos ocup� 

mos ao estudar o se-IIS Também aqui volta-

remos ao assunto em lugar apropriado. 

Enfim, as duas causas acima, a transcendente e a ima­

nente, se ·conjugaram historicamente dando origem à chamada 

passiva pronominal em português (além do espanhol e do itali� 

no), assim como ao nosso se-PA, um reflexivo, em sua origem, 

e que acabou adquirindo valor apassivante no âmbito da norma 

culta. 

Passemos agora ao estudo dos desdobramentos decorren­

tes da interpretação passiva das construções pronominais. 

b) desdobramentos 

A passiva pronominal é uma criação românica e, como 

tal, implica dizer que as línguas românicas tornaram patente 

aquilo que estava latente na medial analítica herdada do la-

tim vulgar. Não há exemplos no latim clássico de construções 

pronominais com valor passivo, e as construções reflexivas do 

latim vulgar às quais a filologia românica atribui valor pas­

sivo são discutíveis, sao passíveis de. quesitionamento, segun­

do já demonstramos anteriormente. 

\· 
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A par de seus valores medial stricto sensu e medial 

lato sensu, categorias da língua corrente e usual e, ao mesmo 

tempo, da língua culta e formal, a medial analítica a�abou 

· por se prestar também a uma interpretação passiva, no âmbito 

da teoria gramatical, pelas razões já expostas. 
- . A emergencia 

da. chamada passiva pronominal possibilitou ã sintaxe portugu� 

sa os seguintes desdobramentos: 

1) Aprofundou e ampliou a possibilidade de interpreta­

çao passiva latente na medial analítica herdada do latim vul­

gar. 

2) Fixando como boa norma de linguagem a interpretação 

passiva das construç6es m�diais com sujeito inanimado, acabou 

por irradiar essa interpretação às construções mediais com su 

jeito animado, em detrimento, neste caso, do valor medial di­

nâmico, mais consentâneo com a natureza dessas construções 

pronominais. 

q) Criou uma categoria verbal a passiva pronominal 

ou sintética restrita ao âmbito gramatical preceptivo, em 

oposição à .passiva analítica geral, sistemática e coerente 

com a Índole das línguas românicas enquanto prolongamento do 

latim vulgar. Nesse sentido, a chamada passiva pronominal ou 

sintética, ao contrário da analítica, não encontra ressonân­

cia no sentimento de gramaticalidade dos falantes em geral. 

Dir-se-ia tratar-se de uma categoria verbaJl. engendrada por 

gramáticos e para gramáticos. 

4) Aprofundou, neste particular, o divórcio entre a 

sintaxe culta formal e a sintaxe viva. Em termos práticos , 
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contribuiu para aprofundar a contradição existente no ensino 

escolar de português entre o discurso gramatical (norma) e a 

realidade lingilÍstica vivida pelos falantes (uso) . Convive­

se assim com dois registros diametralmente opostos: 

a) o da sintaxe formal, normativa, consolidada e insti 

tucionalizada gramaticalmente, iastreada na tradi­

ção li"�erária clássica. Preceitua-se, no caso, que 

frases corno, por exemplo,� porta se abriu, alugam­

se casas ou José se operou são portadoras de valor 

passivo e, corno tal, equivalentes-a� porta foi�­

berta, casas são alugadas e José foi operado, res­

pectivamente. Os argumentos invocados para susten­

tar o privilegiarnento da interpretação passiva sao 

de origem 16gica (transcendente) - e sintática (ima­

nentes) , já comentados por n6s. 

b) o da sintaxe viva, espécie de registro elevado, di­

gamos assim, praticado pelos falantes pertencentes 

às camadas sociais urbanas consideradas cultas do 

ponto de vista lingilÍstico-cultural. Nesse nível 

de língua, o que se ouve e o que já se lê na liter� 

tura modernista e na imprensa .esce:irita do país sao 

construções do tipo aluga-se casas., aceita-se enco­

mendas, reconhecidas corno gramaticais pelos falan­

tes em geral, que nelas identifi·cam um sentido ati­

vo e impessoal, e não passivo co-mo determina a dou­

trina gramatical em vigor. 

Ao se depararem com esse tipo de cons:trução pronomi-
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nal mesmo aquelas em que o verbo concorda com o nome plu­

ral que se lhe segue, tipo alugam-se casas -, nao passa pela 

cabeça dos falantes a presumida noção de passividade que lhes 

atribui ·a doutrina gramatical. Ao contrário, o que sentimos 

nessas construções, de forma muito nítida� é a noção de ati-

vidade e de impessoalidade. E igualmente ativo é o valor que 

os falantes atribuem a frases pessoais como� porta se abriu 

e José se operou; principalmente quar:ido des:pronominalizadas , 

a porta abriu e José operou, fato que já comentamos. 

5) Conferiu ao pronome se uma atribllição nova, români-

ca, estranha à sua Índoie reflexiva original em latim. Essa 

atribuição -recebeu de nossas gramáticas o nome de pronome a­

passivador ou partícula apassivadora, o se-PA, entidade sintá 

tica restrita ao universo gramatical. A esse respeito, ClÓ­

vis Monteiro observa com muita propriedade: 

A função subsidiaria ques neste caso, se 

atribui ao s�, é cir.cunscrita à esfera dos 

eruditos. ! ignorada pe1o povo, que, ins­

tintivamente, rejeita, por contrário à Ín­

dole da língua, aquilo q�e, muitas vezes, 
-

l . · - . 23 3 
e ouro de ei para os gramaticos. 

6) Reintroduz o dilema especulativo em torno de uma ve 

lha questão semântica, a de saber quais os limites entre ati-

233 MONTEIRO, ClÔvis. Po1ttuguê-0 da. Eu!topa � po!ttuguê-0 da. Amê 

Jtiea., p . . 7 O • 
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vidade, reflexividade e passividade. 

A nosso ver, trata-se de uma questão supérflua, no que 

diz respeito à voz medial. Para os usuários da língua, alhei 

os às elucubrações e às loqlielas gramaticais, a noção de re­

flexividade se confunde com a noção de atividade. O pêndulo 

da voz medial tende a oscilar, neste caso, para o pólo verbal 

ativo. Dá conta deste fato o longo, o secular processo. de 

despronominalização dos verbos pronominais� representantes tí 

picos da voz medial din;mica, o que configura �ma deriva da 

língua portuguesa. Esses verbos livram-se do pronome reflexi 

vo ·como de "um trambolho", como diz Sousa da Silveira, e nes­

se processo definem-se pelo valor ativo e �ntransitivo, e nao 

pelo valor passivo. Lembremos, a propósito, que o lado mais 

produtivo da medial analítica herdada do latim vulgar aponta 

justamente na direção da noçao de atividade, e nao na de pas-· 

sividade, sendo raros os casos de verbos pronominais em que 

sobressai a idéia de passividade, como nos casos específicos 

de seDultar-se e enterrar-se. Basta examinar as funções e as 

atribuições sintáticas do pronome reflexivo em português, nas 

quais predomina a noção de atividade: o�jeto e sujeito de in­

finitivo (medial stricto sensu); se-PIV, se-PR e se-IIS (me­

dial lato sensu). A de se-PA (medial passiva) é atribuição 

isolada e restrita ao ;mbito gramatical da língua, "circuns­

crita à esfera dos eruditos", como diz ClÓvis Monteiro. 

7) Ao ensinar que aluga-� uma casa é sinônimo de uma 

casa é alugada, a doutrina gramatical estimm�la no estudante, 

indiretamente, o vezo de fazer a análise Slllltática por meio 
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de substituições, de sucedâneos e equivalências, prática des� 

conselhável e artificial, quando partindo de premissas falsas. 

O método da análise por comutação é válido e tem sido usado 

pela lingüística moderna, mas desde que ele parta de premis­

sas verdadeiras, o que não ocorre neste caso. Retomaremos es 

te ponto mais adiante. 

Passemos agora ao Gltimo item deste nosso estudo sobre 

o se-PA: as críticas à tese da chamada passiva pronominal, a� 

sim como as tendências dessa construção na sintaxe viva do 

português ·do Brasil. 

c) críti6as / tendências 

As críticas à tese da passiva pronominal existentes no 

âmbito da filologia portuguesa já foram mais ou menos delinea. 

das ao longo deste trabalho. Queremos apenas sistematizar r� 

sumidamente o que já foi dito e acrescentar algumas observa­

çoes pessoais. 

Quando estudamos as origens da chamada passiva pronomi 

nal, fizemos referência a argumentos de-natureza transcenden­

te e imanente usados pela doutrina gramatical para justificar 

a existência dessa categoria verbal da língua culta. Aprese� 

taremos agora um elenco de contra-argumentos lingüísticos a 

cada um dos referidos argumentos. 

1) argumento transcendente: 

Vimos que, ao animismo (ou impressionismo) lingüístico 
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que �onduz � personificação de sujeitos inanimados·nas cons­

truções mediais dinâmicas, a doutrina gramatical contrapõe a 

tese anti-animista segundo a qual, "reflexiva só com sujeitos 

animados", espécie de dogma lógico-gramatical, que tem como 

corolário a teoria da passiva pronominal. 

- contra-argumentos: 

a) Ora, do ponto de vista estritamente lingt.lÍstico, 

pensamos que a questão nao deve ser colocada em termos de ani 

mismo x anti-animismo, mas de razão x intuição. 

Um tipo de gramática em que o certo é sinônimo do lÕg! 

co parece antes.um tratado de filosofia. Os aspectos "irra-

cionais", intuitivos e subjetivos da linguagem também devem 

ser levados em conta pela boa descrição gramatical. Comentan 

do o exagero dessa postura logicista da gramática filosófico­

normativa, Sílvio Elia observa o seguinte: 

234 A s· �.l . · ELI , i via . 

Até o século XVIII, e principalmente nele, 

dominou o tipo de gramática que poderíamos 

chamar de "normativa". A sua função era 

distinguir o certo do errado, ( . . .  ). Em 

princípio tal desiderato é legítimo; onde, 

porem, se iludiram os gramáticos dos sete­

centos foi na fixação do critério de corre-

ção- gramatical. Para eles o certo em lin-

guagem devia corresponner ao lógico em filo 

sofia e, assim pensando, chegaram a cons­

truir uma arquitetura gramatical cerebrina 

e, em grande parte, divorciada da realida­

de. 234 (grifos do Autor) 
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As palavras do lingüista em que nos louvamàs dizem res 

peito às chamadas gramáticas filosóficas, assunto já comenta­

do por nós, mas, em certo sentido, valem Lambém para determi­

nados pontos da doutrina gramatical em vigo�. No caso especí 

fico da interpretação passiva das construções pronominais se­

guidas de nomes referentes a coisas inan:i:madas, pensamos que 

devem ser levados em consideração alguns J)tl>Dl'tos importantes a 

saber: 

riais, 

a .existência da medial dinâmica desde tempos imemo-
. - -
Jª que essa voz remonta ao grego e uo latim, e e a me-

dial dinâmica que possibilita a personifie:a�ão de sujeitos i­

nanimados de 3� pessoa, recambiados pelo pTmnome reflexivo 

se, que, no caso, funciona como uma espéc� de objeto. direto 

figurado ou metafórico; 

é a medial dinâmica também que se encontra na origem 

de construções ativas e impessoais do tipo vende-se esta casa, 

interpretadas como voz passiva pela gramát:ii.cca tradicional; 

.:.. a personificação de objetos inaniID.3:dos através da 

linguagem.é um recurso estilÍstico-sintáti®:D tão legítimo 

quanto qualquer outro: metáforas_, sinédoque:s·, catacreses, etc. 

- sujeito, fora da lógica, é uma caitegoria da sintaxe, 

assim como, mutatis mutandis, gênero é uma 8ategoria morfoló­

gica, e nao biológica, não devendo ser conffumdido com a noçao 

de sexo, como ensinam as nossas gramáticas» apesar da memorá­

vel lição de Mattoso Câmara (v. Dispersos e Estrutura da lín­

gua portuguesa). 

Afinal, as línguas não sao feitas aw.enas de razao, mas 
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também de emoçao e afetividade, como, aliás, é feito o ser hu 

mano que as fala. Nesse sentido, a enunciação torna-se mais 

importante que o enunciado, e à comunicação se sobrepõe a ex­

pressão, devendo a boa descrição gramatical dar conta dessa 

tensão entre o lado prático, racional da linguagem (intercomu 

nicação social de idéias) e o seu lado psicológico e criativo 

(estilo) . Como, em termos humanos, o psico]Ógico predomina· 

sobre o lógico, em termos lingliÍsticos, prm>pter hoc, encon­

tra-se a mesma relação de prevalência. CrnIID adverte o Prof. 

SÍlvio·Elia, 

( . . .  ) ê o estilo que governa a gramática e 

não o contrário, como vuligarmente se pen-
235 sa. 

Fazemos nossas as palavras do ilusi:1!"e mestre. E mais: 

formulamos votos para que elas tenham ressonâ:Jnc,ia na doutrina 

gramatical, onde ainda vigoram afirmações "'<C'erebrinas" do ti­

po: "reflexiva só com sujeitos animados". 

b) Em decorrência da visão lógica d� fato lingüístico, 

a doutrina gramatical encara o sujeito co� causa em relação 

ao predicado, que é o seu efeito, e se esse sujeito for um 

ser inanimado, ele não pode funcionar como causa ou agente d� 

sencadeador do efeito (predicado) . Sendo «11Ssim, ele só pode-

rá funcionar como paciente em relação ao _])1['0cesso verbal. 

235 ELIA, Sílvio. Otr...le.nta.ç.Õe..6, p. 77. 
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Acontece que, em termos lingilísticos, o sujeito deve 

ser encarado como um ponto de partida, como um tema para o 

predicado, independente de considerações extra-sintáticas 

tais como animado/inanimado. Principalmente no que diz res-

peito à voz medial dinâmica, onde podem ocorrer motivações de 

oroem estilística e afetiva. E nem estamos nos referindo 

aqui exclusivamente à estilística do autor, do escritor indi­

vidual. · Pensamos em termos mais gerais e mais prosaicos, ou 

melhor, em termos de Charles Bally, pensamos nos próprios re­

cursos estil!sticos da langue existentes à disposição dos fa-

lantes em geraL. E um desses recursos tão leg!timo qua� 

to qualquer outro 

ditos inanimados. 

pode ser a personificação de sujeitos 

Aliás, essa mesma lógica que aceita frases mediais di­

nâmicas como o rio cobre-se com seu manto de névoas, � pal­

meira ergue-se altiva ou a flor se abriu rejeita esta outra: 

a P?rta se abriu, sinônimo da passiva � porta foi ·aberta para 

a lógica gramatical, mas, na verdade, tão medial dinâmica 

quanto as outras três. f ainda esse mesmo rigorismo lógico 

que admite a personificação de sujeitos inanimados em frases 

mediais de valor ativo como 6 mar se agita, e nega esse mesmo 

valor em esta casa se vende facilmente, vendo nesta Última um 

valor passivo = esta casa é vendida facilmente. 

- . Convenhamos que, em termos de coerencia, trata-se de 

uma lógica bem pouco lógica. 
1 
f 
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2) argumentos imanentes: 

Vimos que os argumentos imanentes para justificar a 

passiva pronominal são de natureza sintática, a saber, a pre­

dicação e a concordância verbais, ambos marcadores sintáticos 

em português. Comecemos pela predicação. 

A doutrina gramatical ensina que só existe passiva pr� 

nominal.com verbos transitivos diretos. 

- contra-argumentos: 

Ora, sabendo-se que a voz passiva e �ma transposição 

da voz ativa transitiva, a afirmação acima soa a tautologia, 

quase um truísmo. SÓ que, no caso, um fal$O truísmo, já que 

o mesmo, na verdade, não se aplica à passiwa pronominal, para 

a qual não existe a contraparte ativa e trml]}sitiva correspon­

dente. 

�esse ponto, a doutrina gramatical �e revela contradi­

tória mais uma vez. O argumento usado pana justificar a pas­

siva pronominal é sintático (a predicação werbal) , no entan­

to, a interpretação dessas construções proi]l(Dminais é sempre 

semântica. Ou seja, vende-se esta casa so e passiva porque 

pode ser substituída por esta casa é vendi®ill, equivalência e� 

ta imperfeita tanto do ponto de vista sinti-ttico (são duas es­

truturas diferentes) quanto do ponto de vi.s;�a semântico (na 

primeira, noção de atividade impessoal;. na s;egunda, noção de 

passividade pessoal) . 

Lembremos que, há relativamente polll<I;O, tempo, frases im 
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pessoais de nítido valor ativo, tais como vive-se bem, morre-

vai-se à praia eram tratadas pelas nossas gramáti 

cas como exemplos de passiva impessoal como se tal categoria 

verbal existisse em português. Passiva impessoal só em la-

tim, onde havia a ausência de sujeito, ou melhor, o sujeito 

era 0. Em português, o que pode eventualmente estar omisso 

é o agente da passiva, mas não o sujeito-paciente. Portanto, 

em nossa língua, a construção passiva, seja a analítica ge­

ral, seja a chamada sintética ou pronominal, será sempre e 

necessariamente pessoal. 

Alertadas para a incoerência sintática de tal afirma­

çao, já que frases intransitivas são incomrersiveis para a 

voz passiva, as gramáticas centraram a sua teoria apenas nas 

frases transitivas do tipo �luga(m) -se casa(s) = casa(s) 

é(são) alugada(s) . SÓ que aqui a converS,ãID não é ativa> pas-

siva, mas passiva>passiva, sob o argumen:bn> da equivalência 

semântica. Aliás, essa questão da equivalência mereceu de 

Said Ali uma resposta definitiva. 

go. 

Voltemos ao ilustre filÓlo 

Condenando a tendência escapista, h�je enraizada no en 

sino escolar brasileiro, para se analisar Jl.lXDr substituições e 

equivalências, rejeita Said Ali o artifÍci�, para ele, fala­

cioso e leviano, segundo o qual alugam-se ccasas é a mesma coi 

sa que casas sao alugadas. 

vras do Autor: 

Oportunas e a:tunalíssimas as pala-

Anali�ar indiretamente, �or meio de substi-

·-. 
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E, mais adiante, enfático: 

Substituir nio i analisar; e ou se hi-de fa 

zer a anilise das formas tais quais se apr� 

sentam, deixando de parte os possíveis equi 

valentes estilísticos, ou a gramitica 
. 237 ( . 

existe. grifos nossos) 

nao 

Profundo conhecedor da língua portuguesa, homem, por­

tanto, de convicções sólidas, com um saber próprio e de refle 

xões feito, consegue Said Ali, ao mesmo tempo, ser didático e 

irônico, se·m que o seu estilo deixe de se apresentar, um mo­

mento sequer, saboroso e clássico, coisa rara nos geralmente 

áridos, quando não impenetráveis, manuais de lingüística de 

nossos tempos. 

A citação que se segue� longa, mas indispensável. A­

tente-se para o estilo: didático e clássico, a par de vivo e 

mordaz, com um certo sabor machadiano. A .argumentação de 

Said Ali, em termos lingüísticos, provavelmente seria classi­

ficada hoje de semântico-pragmática: 

236 SAID ALI, M. 

Tem-se dito que a nossa forma reflexiva s� 

identifica com a voz passiva. Apesar das 

Vióieuldade�, p. 96. 

237 Idem, ibidem, p. 103. 
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restrições que todos concedem, que são for­

çados a conceder, tenho a afirmação por le­

viana, a começar pelos exemplos banais com 

que a esteiam. Aluga-� esta casa é esta 

casa� alugada exprimem dois pensamentos 

diferentes na forma e no sentido. Há um 

meio muito simples de verificar isto. Colo 

que-se na frente de um pré dio um escrito 

com a primeira das frases, na frente de ou­

tro ponha-se o escrito contendo os dizeres 

esta casa� alugada. Os pretendentes sem 

dúvida encaminham-se unicamente para uma 

das casas, convencidos de que a outra já es 

tá tomada. O anúncio desta parecerá supér­

fluo, interessando apenas aos supostos mor� 

dores, que talvez queiram significar não s� 

rem eles os proprietários. Se o dono do 

prédio completar, no sentido hipergramati-

cal, a sua tabuleta deste modo: esta casa e 

aluga·da por alguém, não se perceberá a ne­

cessidade da declaração e os transeuntes 

desconfiarão da sanidad� mental de quem tal 
. - - . 238 escrito expoe ao publico. 

Sem comentários. 

Quanto ao se existente em tais torneios, este é, para 

Said Ali, originalmente um pronome reflexivo esvaziado. Hoje 

o classificaríamos de Índice de indeterminação do sujei to. · Re 

jeita o Autor, portanto, em coerência com a sua tese, o rótu-

lo de partícula apassivadora para esse pronome. 

.tre: 

238 SAID ALI, M. V�ó��uldade�, pp. 100-101. 

Afirma o mes 
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A argúcia de um gramático (quem?] inven­

tou o rótulo "partícula apassivante", como 

se o pronome fora partícula e a linguagem 

se identificara com a das combinações do 

auxiliar ser e verbo principal no particí-
--- . 239 pio do preterito. 

Ainda a respeito do pronome se como partícula apassiv� 

dora (se-PA), também merecem citação as palavras de Sotero 

dos Reis, que se antecipa ao raciocínio de Said Ali. São pa-

lavras escritas em 1868, quarenta anos·antes do posicionamen-

to saidiano (a 1� ed. do Dificuldades é de 1908) contrário à 

tese da passiva pronominal, e revelam que o velho filólogo 

maranhense também devia ser voz destoante entre os seus pa-

res. As idéias "lingilÍsticas" de Sotero, em meados do século 
.. 

XIX e no Brasil, podem ser consideradas avançadas para a epo- _ 

ca (já comentamos'este ponto em outra parte deste trabalho) e 

·demonstram_, além disso, que a polêmica questão da chamada pa� 

siva pronominal vem de longe, de há muito divide os filólogos 

brasileiros. Mas vejamos o que diz o Autor a respeito do 

se-PA: 

239 SAID ALI, M. 

Querem alguns grammaticos que, �, quando 

não é reflexivo, seja uma simples partícula 

empregada para apassivar o s  verbos; mas sem 

fundamento s o 1 ido; porque, �, neste cas-o 

sempre se refere a pess;a indetei�inada, e 

Inve�tigaçõe� óilolÓgieaJ, p. 151. 
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tem a sua virtude de pronome, pdsto que en­

tao seja indefinido, como outros pronomes 
240 da mesma natureza. 

Naturalmente, o se que o Autor chama de pronome indefi 

nido corresponde ao que hoje nós classificamos de símbolo ou 

Índice de indeterminação do sujeito, o se-IIS. 

Mas retomemos a questão da indeterminação sintática do 

sujeito e da impessoalidade verbal, uma vez que esta, no caso 

dos verbos transitivos diretos, se contrapÕe à tese da passi­

va pronominal. Aqui também a argumentação doutrinária da gr� 

mática se revela contraditória pelas seguintes razões: 

a) quando define o que é sujei to · indeterminado., a dou-

tr1na gramatical o faz semanticamente, segu.i:Bdo . -Ja vimos na 

Introdução. Entretanto, na hora de interpretar as frases de 

valor ativo e impessoal, ela o faz sintaticamente, apelando 

para a predicação verbal. Desse modo, vê funpessoalização ve� 

bal em uma frase ativa e intransitiva como estuda-se muito 

nesta casa. Por outro lado, atribui valor passivo e pessoal 

à frase estuda-se latim nesta casa, já que transitiva. O 

que, na verdade, é um objeto direto (latim) converte-se, no 

caso, em sujeito-paciente da chamada passi�a pronominal, ape­

sar do gritante paralelismo de forma e de c0nteúdo comum a 

ambas as frases, tanto a intransitiva quanto a transitiva. 

240 REIS, Sotero dos. PoJ�illa-0 de g�amma�iea ge�al, p. 
64. 
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A incoerência salta aos olhos, e é para tentar neutra­

lizá-la que entra em cena o argumento lógico-transcendente: 

"reflexiva só com sujeito animado". Como latim é inanimado 

(para alguns, é até língua morta), considerado incapaz de 

praticar a ação verbal reflexiva, trata-se de um caso explíci 

to de passiva pronominal. Logo, onde está estuda-se latim, 

com a clara noção de ati�idade e de impessoalidade, leia-se 

latim i.estuôado, passiva e pessoal. 

Como se o substantivo latim fosse de fato sujeito no 

caso acima. E mais: caberia ainda falar em voz reflexiva tra 

tando-se de fra�es como estuda-se muito/ estuda-se latim? 

Já comentamos esse ponto ao tratarmos do se-IIS e rei­

teramos aqui o que dissemos a respeito do valor do pronome 

como reflexivo vazio, reflexivo 0, retroativo a um sujeito 

também 0. O se, ao fixar-se, no caso, como Índice de indeter 

minação do sujeito e, ao mesmo tempo, como parte integrante e 

indisso�iável do predicado, numa espécie de sincretismo sint� 

tico, já se encontra gramaticalizado, não cabendo mais aqui o 

rótulo de voz reflexiva. Trata-se, na verdade, de constru­

ções ativas e impessoais, já fossilizadaq, já gramaticaliza­

das na língua, cujos resíduos de reflexividade são percebidos 

apenas por filólogos e lingüistas. O que existe é a estrutu­

ra sintática impessoal [suj. 0 + vb. 3� p. s. + �-rrs] . 

Além disso, se a própria doutrina gramatical admite a 

realização da referida. estrutura com verbos intransitivos , 

transitivos indiretos e de ligação (75% da predicação verbal), 
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Quando se tem saúde, tudo vai bem. 

Quando se possui dinheiro, sobram a�igos. 

Em quimbundo se diz "minhoca". 

259 

Ap6s a conversão para a passiva analítica, o resultado 

são frases inaceitáveis e desfiguradas, irreconhecíveis em re 

lação ao prot6tipo original, com o qual não apresentam nenhu­

ma identificação sintática ou sem;ntica . . Eis as "equivalên-

cias": 

*Quando saúde i tida, 

*Quando dinheiro i possuído, 

�·�Em quimbundo "minhoca" é dita. 

O que aí se lê não é voz ativa e muito menos passiva. 

Não é nada. 

tido. 

f apenas uma algaravi� sintática, sem nenhum sen 

-
Ocorre-nos um outro exemplo, este com o verbo por. Ima 

ginemo-lo com valor ativo e impessoal, como 0corre na oração 

subordinada abaixo: o governo brasileiro mã0· permitiria que 

se pusessem as mãos na Amazônia. Como para o registro formal 

da língua culta trata-se de passiva pronom:iirnal, façamos a con 

versão para a passiva analítica e teremos a seguinte "equiva­

lência": o governo brasileiro não permitiriai. que as mãos fos-

sem postas na Amazônia. Sem comentários. 

-
Em casos como os acima, a doutrina m;iramatical se ve em 

um beco sem saída. Se mantiver a tese de «yllle o pronome refle 

xivo dessas construções é se-PA, por trata:!1!-se de passiva pr� 
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nominal, estará endossando um absurdo; e se admitir que o re­

flexivo desempenha a atribuição de se-IIS, estará reconhecen­

do o valor ativo e impessoal das referidas construções,o que se 
- ., . r:ia, no rrunlJilo , uma incoer�ncia doutrinária. 

Como vemos, o critério da predicação verbal, no caso 

específico da passiva pronominal, é mais uma regra de inter­

pretação ad hoc e, como tal, contrádit6ria e discutível. 

c) Agora, a questão do objeto direto preposicionado. 

Como sabemos, a doutrina gramatical reconhece o valor 

- ativo e impessoal de frases pronominais com verbo transitivo 

direto, desde que o objeto direto das referidas frases se a-

presente preposicionado: 

nardes. 

admira-se a Vieira, ama-se a Ber-

Aqui, neste caso, a incoerência é ain<la mais gritante. 

O fato de a doutrina gramatical aceitar como portadora de va­

lor ativo e impessoal uma frase como ama-se ao Brasil, enqua� 

to atribui valor passivo e pessoal a ama-se o Brasil (= o 

Brasil i amado), usando como critério de an;lise apenas a con 

versibilidade passiva pronominal) passivâ analítica, impossi-
. � . 

vel na primeira frase e possivel na segunda� revela, mais uma 

vez, a falência das regras de interpretação sintática ad hoc. 

Tanto numa frase como noutra, estamos diante da ·mesma es 

trutura sintática impessoal, ou seja: [suj. 0 + vb. 3� p. s. + 

se-IIS + (nome)] A presença eventual do objeto direto prep� 

sicionado em uma delas é, na verdade, um acidente estilístico-
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sintático e, como tal, nao deveria ser usado como regra geral 

para justificar a discrepância de interpretação existente no 

caso. 

Aliás, essas regras engendradas ad hoc, por casuísti­

cas e contraditórias, geralmente contêm em si o seu próprio ª.!:! 

tÍdoto. Em outras palavras, também neste caso, o feitiço pode 

virar contra o feiticeiro. A potencialidade latente de o nome 

que se segue ao verbo transitivo direto nessas construções pr� 

nominais poder aparecer preposicionado só faz confirmar a sua 

condição de objeto, pois não há a mais remoita: possibilidade na 

sintaxe portuguesa de um substantivo regid� de preposição fun­

cionar como sujeito, seja na voz ativa � s�ja na. passiva, a 

nao ser em raríssimos casos de uso estilÍS1::ii.<Co (cf. "Destes ra 

ros e fortes caracteres aparecem sempre na �gonia das grandes 

instituições . . .  ", Garrett, Viag. , 15, p. ·ffi>l!j.) . 

Em nome da não-contradição, da coerência e da exausti­

vidade, a interpretação que vale para um cas,0 deveria valer 

para todos os outros semelhantes. 

concordância verbal. 

Pasaemos agora à questão da 

Este é outro argumento sintático u.&ci<do pela doutrina 

gramatical para justificar a tese da passiwa pronominal. Sa­

bemos que a concordância entre o sujeito e o verbo funciona co 

mo marcador sintático na frase portuguesa, :ii.sto é, trata-se de 

uma marca, de uma confirmação sintática de �e o nome que se 

antepõe ou eventualmente se pospõe ao verbo é de fato o sujei­

to desse mesmo verbo. 

� contra-argumentos� 

Q.uando estudamos o se-IIS nas consnm,ções ativas e im-
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pessoais, já elaboramos a crítica a esse ponto. Gostaríamos a­

penas de reiterar que a concordância, no caso, por ser atrati- · 
-

va, e, na verdade, um falso traço de um falso sujeito. Trata-

se de uma "concordância" que escamoteia, ao nível formal da 

língua culta, o verdadeiro valor ativo e impessoal de frases 

como alugam-se_casas, vendem-se apartamentos, tratadas com pr� 

. d d p . ". . . d- . 11242 prie a e por ottier como impessoais com concor ancia 

tão impessoais e ativas quanto a sua contraparte neutra, nao-

E 

marcada, isto é, com verbo na 3ª pess9a do singular: 

casas, vende-se apartamentos. 

aluga-se 

Esta é também a opinião de Antenor Niscentes. O saudo 

so filólogo, referindo-se à questão da conco:irdância atrativa 

de que estamos tratando aqui, afirma o seguinte: 

Nas frases de sujeito indeterminado indica­

do pela partícula �' nas quais haja objeto 

direto no plural, o verbo por atração con­

corda com o objeto direÍ�� Ex. : Vendem-se 

casas. (Q idioma naciona1, pp. 145-146) 

Nascentes também assume posiçã� conitFária à tese da 

chamada passiva pronominal, preferindo ver I!l)essas construções 

valor ativo e impessoal. A nosso ver, tra��-se de uma op1-

nião de peso no âmbito da filologia portuguesa. As palavras 

de Nascentes, pela autoridade de que se rewestem, merecem ci­

tação integral: 

242 d- · " -
Um bom exemplo do uso "impessoal com cmlDlcor ancia e o que 

se lê no seguinte passo de Machado de ,As;sis: "Não se�­

dem cinco contos, como se perde um len:15® de tabaco. " (Mem. 

PÕstumas � Brás Cubas, LII). Note-se � perfeito paraleli� 

mo sintâtico-semintico existente entr� ms duas oraç;es, a� 
li d- . li 

bas de valor ativo e impessoal, apesar �a concor ancia 

atra�iva da forma verbal perdem com o @�jeto direto cinco 

contos. 
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Ta i s f r a s e s me p ar e c em d e s e n·t i <l'o a t i v o e 

não passivo. A idéia é que alguém, que - -
nao se sabe quem seja, vende casas e nao 

que casas sejam vendidas por alguém. A 

prova é que na linguagem vulgar o verbo 

vai para o singular. ff esta uma das cons­

truções típicas da indeterminação do sujei 

to. O substantivo vem depois do verbo, na 

1 
-

1 d b" . d" 243 co ocaçao natura o o Jeto i reto. 

(grifos nossos) 

Conclui-se que o Autor se refere à estrutura sintática 
. 

[ 
a . 

] impessoal suj. 0 + vb. 3- p. s. + se-IIS + (nome) . O Único 

reparo que tomamos a liberdade de fazer às palavras de mestre 
- - -

Nascentes e que nao e apenas na "linguagem vulgar" que " o 

ver.bo vai para o singular". Isto também pode ocorrer na lin-

guagem literária do português antigo e do moderno, onde nem 

sempre a concordância culta.é observada. Dá testemunho deste 

fato no português do Brasil a sintaxe praticada pela literat� 

ra modernista. Na melhor imprensa escrita do país também já 

se pode notar, com uma certa freqtiência, qu.e "o verbo vai pa­

ra o singular", mesmo seguido de nome plural, o que parece 

configurar uma tendência no português do Brasil. 

Acrescente-se, a propósito, que a concordância a que 

se refere a doutrina gramatical não é garantia segura do va-

lor passivo dessas construções pronominais. Embora típica da 

língua literária, nem por isso deixa de aparecer na pena de 

243 NASCENTE S, A. Op. cit., pp. 145-146. 
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autores clássicos. Atente-se para os seguintes exemplos, nos 

quais o verbo transitivo direto no singular aparece seguido 

de objeto direto no plural: 

244 

245 

246 

E como por toda a África� soa, 

Lhe diz, � grandes feitos que fizeram. 

(Camões, Lus. , II, 103) 

Nas terras novamente descobertas primeiro 

se nota os --- --
( João 

perigos do 

de Barros, 

mar. 

Dec., .  3' 2 ' 1) 244 

Com outras obras se consegue ... estes nomes. 

( Idem, ibidem, 1, 9, 2) 245 

Para que se veja os poderes que tinha no 

peito de Cristo. 

( Vieira, Sermões, V, VI, 167) 246 

O nosso Machado de Assis oferece os seguintes exemplos: 

Chamaram-se os 

fermo todos os 

socorros 

cuidados 

e prestou-se ao 
- . -24 7 necessarios. 

en-

( ... ) o crítico vendeu-se, ou por outra, não 

passa de um ignorante a quem por compaixão 
24 8 � deu algumas migalhas de aplauso. 

Apud SAID ALI, M. 

Idem, ibidem, p. 98. 

Apud MELLO, Pedro de. A.lnda o pltonome. "SE", p. 55. 

247 MACHADO D E  ASSIS. "Frei Simão", in Con.�01.:, ólu.m.ln.e.n.1.:,e.1.:, 
p. 2 00. 

24 8 "José de Alencar: mãe", in Ob11..a c.omple.-t.a, III , 

p. 837. 
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No português do Brasil também se encontram exemplos da 

referida ausência de concordância na pena dos nossos escrito­

res, embora o modelo mais freqtiente ainda seja o da norma gr� 

matical (alugam-se casas), como o demonstra� em pesquisa cui­

dadosa, Raimundo Barbadinho Neto, especialista na língua lite 

rária do modernismo brasileiro. O Autor, aliás, também se 

inclina pela interpretação ativa e impessoa] de construções 

pronominais do tipo aluga-se casas. Afir.ma_ Barbadinho: 

No traduzir tais oraçoes, estou com aqueles 

que entendem serem elas d.e· voz ativa, pois 

que, na realidade, o espÍEito de uma frase 

como "aluga-se casas " nã@ é outro senao es­

te: "alguém que não se saali>,e quem seja, alu-
249 ga casas". 

O Autor reitera o seu ponto de visra e oferece o se­

·guinte exemplo: 

24 9 

O exame deste lanço de Em€lides da Cunha 

(onde uma construção ind�terminadora com 

ver b o i n t r a n s i t i v o s e. o pa»e· a ou t r a c o m v e r -

b o t r a n s i t i v o ) p. ai; e c e e (!)m:fi i r mar que o s e n ti:_ 

menta da lÍn·gua inclina wa.ira a interpreta-

çao que abraçamos: 

BARBADINHO NETO, R. 

" Salta-se do trem; tt:ranspoe-� cente-

T e. n d ê. n e. ,i_ a..6 e. e. o .nt,.:(tâfri e. ,i_ a..6 d a. R. Z n g u a. 
do mode.nni.6mo, p. 54. 
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nas de metros entre casas deprimidas . . .  " 

(� Sertões, 25 � ed. , Rio de Janeiro, 

19 5 7, p. 4 61) 250 ( grifos nossos) 

Cham·amos a atenção para o perfeito paralelismo de for-

ma e de sentido existente entre ambas as orações. Trata-se 

de um exemplo talhado para jogar por terra os dois argumentos 

imanentes da doutrina gramatical em favor da passiva pronomi­

nal: o da predicação e o da concordância verbal. 

f ainda Barbadinho que nos apresenta extensa lista de 

exemplos semelhantes ao tipo aluga-se cas as , .  nos quais a au­

sência de concordância entre o verbo transitivo direto singu­

lar e objeto direto plural (sujeito para a doutrina gramati­

cal) configura o valor ativo e impessoal (e não passivo) da 

referida construção, tal como o sentem os nossos escritores 

modernistas. Reproduzimos na Íntegra a exemplificação apre­

sentada pelo Autor2 5 1 : 

2 5 0  

25 1 

( . . . ) imagine-� as lendas que (o rapaz] não suscita­

va (Rachel de Queirós, B·P, 16 4 ). 

E (qu� brotem flores das di �gonas militares e não 

mais se assuste os l�re� com esses tiros de canhãa . 

(Vini cius de Morais, PMF, 120). 

E se o povo não pode tomar leite e comer carne e ovos 

BARBAD INHO NETO, R. Op. cit. , p. 5 4. 

Apud BARBADINHO NETO, R. Op. cit. , pp . 55-5 6 . 
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diariamen t e ,  c orn o  deve r i a, c u l p e -� a n t e s  o s  g o v e r n o s .  

(id. , i b i d. ,  154). 

Os fifôs apagavam, 
-

nao se ouvia vo z es na cidade. (Jor-

ge Amado, Jubiabã, 43) . 

Ouvia-s e j ã  bem distante as campainhas do cabriolé. 

(J. Lins do Rego, FM, 12). 

Ai nda se ouvia como do fim do mundo as campainhas to­

cando. ( i d. , ib i d. ,  2 6). 

Lã fora se acendeu todos os combust ores. 

si  mo, C 1 ar is s a, 13 4) • 

(Ér i co Verís 

SÓ se vendia fazendas entre parentes. ( Oswald de Andra 

d e,  MZ I I, 2 5 8) • 

Agora o dou t or Stahl concordava que � havia come t i do 

rn ui  t o s  erros e rn u i  t o s  c r i rn e s . ( Vi a na Mo o g , RIR , 14 1) . 

( . . .  ) o natural res ·senti rnento que e.1111 geral provocam as 

pessoas que se  mostram d i ferentes d a s  imagens � con­

ceitos que delas geralmente � faz � {id. , TÕia, 111) 

No recesso da obra indígena tinha-se desmoronado os 

Í dolos pagãos e as categor i as mentai s das passadas cul 

turas. (id. , i bid. , 19 8). 

( • . .  ) � cr iaturas mais puras / Que no outro mundo se 

ve. (Murilo Mendes, Poesias, 74) • ·  

Mas nao se ve mais . . • "grupos de pessoas de baixa ela� 

se diante das imagens da V i rgem". (iffianuel Bandei ra , 

CPB, 2 6). 

Não é fac i l  nas c i dades arranj ar local para a tao sau­

dável cura do sol, a menos que � p�ocure os estabele­

c i me n to s e s p e e i ai s . ( i d . , AA , 3 5 5 ) • 
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F az ia-se v atici nios perante o p ai de calva � ramatica. 

( Oswal d de Andrade, JM, 7 1) .  

Outro especialista no tema língua portuguesa e moderni� 

mo brasileiro é Luiz Carlos Lessa, que também apresenta exem­

plos da referida construção sem concordância, e.mbora ressalvan 

do que a construção preferida pelos nossos modernistas ainda 

seJ a  aquela recomendada pelas gramáticas. Diz Lessa o seguin-

te: ,,,,,. 

25 2 

( ... ) em p rop osições desse tipo os nossos 

modernistas p referem, nitidamente, e·mpregar 

o verbo no p l ural .  ( ... ) De quando em quan ­

do, p orém, dep arou-se- nos a construção i n -
. . - . 25 2 criminada pel os gramaticos. 

2 5  3 Segue-se o exemplário apresentado pelo Autor : 

iriam p arar mais temp o e �  abrirá as janel as p ara 

arejar o v agão ... ( M. de Andrade) -

A gente escap a da v ontade./ Se sente prazeres futuros, / 

Chegar em casa, / Reconhecer- se em naturezas-mortas ... 

Isto não são aguas que se beba, conhe·cido ... ( Idem) 

LE SSA, L. C. O modenni�mo b�a�ileino e a lZngua pontugue-
� a ,  p p .  303-30 4. 

253 
A p ud LE SSA, L. C. Op . cit., p .  30 5 .  



2 6 9  

Ainda se ouvia ( ... ) as camp ainhas t ocando. 

Rego) 

( J. L .  do 

Ouv ia-se ( ... ) as camp ainhas do cabriole , ( Ide m) 

Muito se come ntou ( ... ) os amores d� Noe mi e Rob e rto, 

(Raquel de Q ue i rós) 

Fiz tantos v e rsos a T e resinha .. . 

Ve rsos tao tris t es , nunca se v iu !  (M . Bande ira) 

Não houv e temp o para se re p arar os estragos da faz enda. 

( D iná Silv .  Que i ras) 

Vira se faz e r  os e nsaios, os trabalnos do v e lho Macie l. 

( J. L. do R ego) 

Lessa aproveita para fazer um vatic�io sobre o futuro 

da ·referida construção no português do Brasil, prevendo, à s� 

melhança de outros estudiosos do assunto, q�e a interpretação 

ativa e impessoal dessas construções acabam prevalecendo so-

bre a interpretação passiva de base lÓgico-�ramatical. 

lavras de Lessa : 

As p� 

Esses lanços com o v e rbo mo singular são 

flagrante minori a em fac� do e xtraordinári o 

nú mero de e xe mp los que haw e mos colhido com 

o v erb o no plural. Não �i dúvida, porem , 

de que atestam a presença , nos p rÔ prios · me� 

tres da lí ngua literária, de um se nti me nto 

de indeterminação do suj�íto que estas fra-

ses conte ri am. Ademais, � cre ditamos que d� 

monstram, tamb é m, estar R�te nte uma tal ou 

qual prop e nsão da lí ngua �scrita e m  ce de r, 

mais ce do ou mais tarde, â influênci a p opu-
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lar de dizeres do tipo "aluga-se quartos", 

"compra-se moveis usados" , vende-se lotes ", 

"cobre-se botões " ,' "aceita-se encomendas", 

etc. , etc. , que estamos fartamente acostuma . 

dos a ler em tabuletas de propaganda comer-
. l 25 4 c 1.a  . 

A previsão de Lessa não está muito longe de se tornar 

realidade . A própria pesquisa empreendida pelo Autor e por 

Raimundo Barbadinho Neto, pione iros no estudo dos aspectos 

lingilÍsticos do modernismo brasileiro, confirmam a "tal ou 

qual propensão da língua escrita em ceder ( • . .  ) à influência 

popular" neste caso. Confirmam-na também os textos da litera 

tura brasileira mais recente, assim como os da imprensa escri 

ta, a par das pesquisas sobre o assunto empreendidas nas uni­

versidades brasileiras nos Últimos anos, dentre as quais se 

insere esta contribuição nossa. 

Gostaríamos de acrescentar às palavras de Luiz Carlos 

Lessa que, se "a influência popular" soube e pôde conservar a 

interpret_ação ativa e impessoal de construções pronominais do 

tipo aluga-se casas, consoante a Índole e o espírito dessas 

perífrases ve�bo-pronominais, foi justamente por estar infen­

sa às elucubrações e aos artifícios da· lógica gramatical. Ta� 

to assim que a tese da chamada passiva pronominal só prospe-

rou na "esfera dos eruditos", como diz ClÓvis Monteiro. E se 

hoje a língua escrita já admite, de alguma forma, essa cons-

25 4  LES SA , L. C. O p . c i t . , p .  3 0 5 . 
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trução " incriminada pelos gramáticos", tal fato é motivo de 

regO Z l J O. Significa que a deriva da língua, impulsionada pe-

lo povo que a fala, é sempre mais forte do que gramáticas e 

gramáticos. Neste caso específico, aplicam-se com proprieda-

de as palavras de Serafim da Silva Neto: 

A Única espécie de língua que realmente e­

xiste é a falada. A língua culta, literi-

ria, é 
25 5 ma. 

artistificação des s a  

(grifo do Autor} 

matéria pri-

O reconhecimento, por parte da lÍng'llla escrita, do va­

lor ativo e impessoal das referidas construções significa, a­

final (antes tarde do que nunca) , que se irá fazer j ustiça as 

vozes pioneiras e solitárias, em sua época� de Sotero dos 

Reis e Said Ali . Não nos esqueçamos das polêmicas e dos ata-. 

ques que suas posições desbravadoras suscitaram então. E se, 

mais próximos de nós, Jucá (filho), Nascentes, Mattoso Câma­

ra, Luft, Barbadinho, Lessa e outros (grupo em que nos incluí 

mos, com este trabalho) puderam expôr, à l�z do dia, as suas 

idéias contrárias às da doutrina gramatical. em vigor, devem­

no nao só aos novos ventos que sopr�m na área dos estudos gr� 

maticais (espécie de perestroika lingüísti�a), mas também às 

posições arrojadas daqueles que os antecederam. E entre os 

contemporâneos, podemos incluir ainda o name do saudoso filÓ-

25 5 S I LVA NETO, S e r a f im da. 

16. 
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logo e estilicista lusitano Rodrigues Lapa. 

Comentando a ambigilidade criada pela falsa concordân­

cia verbal no caso específico da frase abriram-se as janelas, 

Lapa afirma o seguinte : 

A or a ç ao p ode a d mitir d ua s  s ignifica ç ões : 

a )  a s  janela s a p a recer am aber t a s  por s i, 

com a a jud a de  algum element o que s e  igno­

r a  t alvez o vent o ( s ignifica ç ão r efle­

xa ) ; b) ou for am aber t a s  por algué m, que 

não é determina d o  ( s ignifica ç ão p a s s iva ) . 

D a va - s e  pois uma confu_s ão, que a lí ngua 

t r a tou de evit a r  mui t o  s imples mente: em 

vez de por o verbo no plural, como mand am 

a s  regr a s ,  emp regou-o no s ingula r como im-

pes s oal: A briu-� � janela s .  O p ronome 

reflexo foi cons ider a do equivalente a um 

p ronome indefini d o: "algué m", "uma p es s oa".· 

O p roces s o  é engenhos o e nad a  r ep ugna a 
.. 2 5  6 d ole d a  1 1. ngua . 

E, à semelhança de Lessa e Barbadinho, Lapa também faz 

o seu vaticínio a respeito da construção "errada" abriu-se as 

janelas: 

Simp les mente, a cons t r uç a o, us a d a  na s es fe­

r a s  p op ula res ,  não es t á  abonad a  pelos gr am� 

ticos , que a cond ena m .  Um d ia cer t ament e 

ent r a iã na G r a má t ica : s er i o t r iunfo d a  ela 

2 56 LAPA, M .  Rod r igues . E� tilI� ti �a da llng . p o ht.,  p .  1 4 6 .  
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reza s o b r e a c o n f u s ã o . Por ora, · ainda lá 
-_- - 2 5 7 nao ch e g amo s . (grifos nossos) 

O "triunfo da clareza sobre a confusão" a que se refe­

re Rodrigues Lapa, significa aquilo que sustentamos neste tra 

balho: o pêndulo da voz medial tende a oscilar para o pólo 

verbal ativo nesse tipo de construção . Impessoal, com o ver-

bo sempre na 3� pessoa do singular + se- ris, seguido de nome 

singular ou plural posposto ao verbo, na posição românica de 

objeto: abriu-� a ( s) janela ( s) ;  pessoal, :oom a personifica­

ção do substantivo janela anteposto ao ve:rfuxo pronominal, na 

posição românica de sujeito, modelo típico da voz medial dinâ 

mica: a janela se abriu/as janelas se abrimarn ; ou, ainda, com 

o verbo despronorninalizado e com valor in:br'8.nsitivo: a janela 

abriu/ as janelas abriram . Esta segunda coJIDStrução, em opos1-

ção à pronominal � janela se abriu, faz-n05, pensar se o pron� 

me não estaria desempenhando, neste caso, cr:xDmo em outros seme 

lhantes, urna atribuição antes expletiva ou de realce ( se-PR), 

como a que ocorre com certos verbos intraJ1l$itivos : ir-se , 

Seja como for, o que predornirrna nessas constru­

ções pronominais, quer a pessoal, quer a .Toripessoal, é a idéia 

de atividade, e não a ·de passividade . 

Retomando os comentários a respeitID fila ausência de con 

cordância nas construções do tipo aluga-s� casas, gostaríamos 

de acrescentar que a mesma tendência deterttada na língua lite 

25 7 LAPA, M. Rodrigues . O p . c i t . , p .  1 4 6  .. 

.!.- ,: 
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rária modernista também se encontra presente na imprensa es­

crita de nossos dias, nas publicações consideradas sérias e 

de maior circulação no país. 
. -

E, o que e mais importante , 

trata-se de j ornais e revistas aos quais só tem acesso um pú­

blico selecionado e de elevado nível sócio-econômico, cujos 

indivíduos poderiam ser classificados como informantes típi­

cos do nosso Projeto NURC. 

ô exemplário extraído da imprensa escrita é extenso , 

e preferimos acrescentá-lo a este trabalho sob a forma de a-

pêndice. Trata-se de uma coleção de recortes de j ornais e r� 

vistas acumulados por nós nos Últimos dois anos, representati 

vos, portanto, da sintaxe mais viva e mais atual do português 

do Br.asil . Destacamos apenas alguns exemplos: 

Dentro das escolas d is cu te-� as sunt0,s e s pecia 1 i zados . 

(frase p ronunciada p elo reitor da Un i versidade de São 

Paulo, prof . José Goldemberg, em entrevista ao Jornal 

do Brasil (JB) de 7 /6 / 89) 

Assim, não se danifica as corneas . ( Afinal, 20/ 1 2/ 88, 

p • .  7 6 )  

Aqui caçava-� escravos no mato. 

J B, 20/ 8 / 89, "Idéias ") 

(�ilson Coutinho, 

Roubava-se, realizava-se falcatruas � (Idem, ib. , 

10/ 9/ 89) 

Critica-se os seus acervos apressad�s . 

28/ 10/89) 

(Id. , ib. , · 

Telefonou-se, agitou-se, pediu-� calb)eças. 

1 3/ 8 / 89) 

(Id. , ib . ,  
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2 8 / 1 0 / 8 9 , " I d e i a s ") 

(Lu c i ano Tr i go , JB , 
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Note-se o perfeito paralelismo de forma e de sentido 

comum aos verbos ensinar (intransitivo, no caso) e fazer 

(transitivo direto) nas duas oraçoes ativas e impessoais abai 

xo, pronunciadas pelo reitor da USP, José Goldernberg, em en­

trevista à revista Veja de 1 3 / 9 / 8 9 ,  pág. 87: 

A universidade tem que ser vista como o lu­

gar onde se ensina e �  �az pesquisa. 

E até o gramático tradicional Napol�ão Mendes de Alrnei 

da, considerado conservador em questões de linguagem, deixou­

se trair pela espontaneidade ao cunhar a f�ase abaixo, certa­

mente condenada pela sua gramática : 

No B r a s i l , f a z-� r e f o rmas o r t o g rá f i c a s .  
( Isto f/ Senhor, 24 / r. /9 0 �  p .  7) 

Naturalmente, o que Lessa e Barbadiiruho escreveram a 

respeito da referida construção na língua literária modernis­

ta vale também para a língua da imprensa escrita. Nesta, co­

rno naquela, ainda predomina a concordância com o verbo no pl� 

ral ( alugam-se casas) , corno manda a tradição· gramatical. Mas, 

tanto na sintaxe literária corno na da imprensa, já se notam 

claros sinais de afastamento dessa tradiçã� . Comentando essa 

deriva sintática da língua portuguesa, Mai:itoso Câmara faz a 

seguinte descrição : 
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J ã  na língua corrente, quer em Portugal 

quer no Brasil, a tendência, combatida pela 

disciplina gramatical e o ensino escolar, e 

outra. O padrão espontâneo é de um verbo 

fixado no singular, para designar uma ativi­

dade sem ponto específico de partida, ou su­

jeito, mas com um ponto de chegada, ou obje-

to: jã se escreveu muitas cartas, 
25 8 longo nuvens ameaçadoras, etc. 

ve-se ao 

f .  Lapa tinha razao: "por ora, ainda lá nao chegamos". 

Mas j á  estivemos bem mais distantes . E para "lá" é que esta-

mos caminhando. Assim corno as gramáticas j á  abandonaram, de 

há muito, a terminologia passiva impessoal � inaplicável à s1n 

taxe portuguesa, mas que era usada para descrever construções 

com verbos intransitivos ( vive-�) � transi�ivos indiretos 

(precisa-se de ) e de ligação (�-se, está-se) ,  reconhecendo 

nessas construções pronominais o seu valor ativo e impessoal, 

a doutrina gramatical em vigor acabará por estender essa mes­

ma interpretação às construções com verbos transitivos dire­

tos, tipo aluga-se casas, tão impessoais e ativas quanto as 

suas congêneres. A gramática será forçada a essa concessao 

para se manter em consonância com o sentimento latente, e j á  

agora patente, na sintaxe viva praticada pelos falantes cul­

tos do português do Brasil. 

A essa altura, gostaríamos de encerrar este item refe-

25 8 CÂMARA JR. , J. Mattoso. 

p.  1 7 6 .  
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rente às críticas à chamada pas siva pronominal, acrescentando 

alguns comentários e observações pes soais . 

Comecemos pelos argumentos engendrados ad hoc pela do� 

trina gramatical para justificar a tese da pas siva pronominal. 

Pensamos que os mesmos argumentos transcendentes e imanentes 

usados pela doutrina gramatical em seu favor podem, inverten­

do-se o ponto de vista, ser empregados conbr-a ela e, des se mo 

do, j ustificar-se o valor ativo e impes soal de frases como 

aluga-se casas,  aceita-se encomendas, etc . f que o falante , 

ao se deparar com es sas frases, não vê nelas o agente humano 

respons ável pelà ação verbal. Ora, como cas,as não pode pra ti:_ 

car a ação (afinal, não é um ser inanimado? ) e, além dis so, 

se encontra depois do verbo (a posição é 1:.1]!1). marcador sintáti­

co em português), então casas só  pode ser � obj eto sobre o 

qual se proj eta uma ação verbal desencadeada por um agente hu 

mano anônimo e indeterminado . Daí viria a interpretação ati­

va e impes soal que o falante atribui a es se tipo de constru­

çao pronominal. 

Quanto à discutível equivalência alugam-se  casas = ca­

sas são alugadas, podemos contra-argument.ar com o seguinte: 

equivalência por equivalência, onde está alwga-se casas leia� 

se alguém aluga casas. Afinal, contra argi1.11I1IDento ad hoc, arg� 

mento ad hoc e meio . 

f fácil verificar que, por es se  camimho, nunca chegare 

mos a uma análise coerente. Pensamos que o que existe de co­

mum entre as frases aluga (m)- se casas C ativa impes soal) e ca-
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sas sao alugadas ( passiva analítica pessoal) é a inexistência 

de agente ( talvez fosse o caso de se falar em agente indeter-

minado) . No mais, elas são sintaticamente desiguais. Trata-

se de quas estruturas diferentes e, como tais, é que devem 

ser analisadas. 

ser o sintático. 

O critério de descrição, portanto, só pode 

O mais correto então seria descrever que a 

língua omite o agente em ambos os casos, mas por meio de re­

cursos ?intáticos diferentes: 

a) em aluga-se casas ( eventualmente, alugam-se), atra� 

vês da indeterminação do sujeito na estrutura ativa e impess� 

al [suj. 0 + vb . 3ª p. s. + se-IIS + ( nome) ] ,  

b) em casas sao alugadas, através de uma outra estrutu 

ra , esta passiva e pessoal, a saber, l suj. lexical + ser + 

partic. passado + agente 0 ] . 

Ensinar, como fazem as nossas gramáticas, que a cons­

trução pronominal aluga( m)-se casas tem valor passivo porque 

casas é suj eito inanimado e, além disso, porque a referida 

construção equivale semanticamente a casas são alugadas é mi� 

turar critérios de interpretação. Se a doutrina gramatical 

usasse critérios exclusivamente sintáticos de definição para 

interpretar cada uma das frases, a descrição gramatical seria 

então coerente ( porque não-contraditória) e generalizante , 

condições imprescindíveis para uma descrição dita cientifica. 

Passemos agora às lições do corpus e às conclusões fi­

nais desta nossa tese sobre o pronome se. 

Resumo 

A medial analítica do latim vulgar passou ao português 
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com três valores : reflexivo stricto sensu , medial dinâmico e 

passivo , este Último restrito à modalidade culta formal da 

língua. 

Do reflexivo stricto sensu o se português herdou as 

funções sintáticas de objeto direto (se-OD ) ,  objeto indireto 

(se-OI) e sujeito de infinitivo (se-SI) . 

Do valor medial dinâmico (medial lato sensu) herdou o 

nosso pronome reflexivo as atribuições sintáticas de parte 

integrant� dos _verbos pronominais (se-PIV � :9 partícula expleti:_ 

va ou de realce (se-PR) , com certos verbos intransitivos , e 

Índice de indeterminação do sujeito Cse-IT:S} , este Último em 

construções ativas e impessoais com verbos intransitivos , 

transitivos e de ligação , expressos através da estrutura sin­

t�tica [suj .  0 + vb. 3� p. s. + se-IIS + (nrnil!le) ] . 

Quanto ao valor passivo da medial am1alítica , este oco� 

re nas construções pronominais com verbos ibransitivos diretos 

e de sujeito inanimado , a chamada passiva ·$intética ou prono­

minal , uma criação românica , já que as COI11$truções mediais em 

latim não tinham valor passivo. 

A passiva pronominal é tida pela tradição gramatical 

como sucedâneo da passiva analítica. Trata-se de construção 

cuja interpretação passiva se restringe ao Fegistro culto fo� 

mal da língua , e seu protótipo está represe.rrutado pela frase­

arquétipo alugam-se casas , equivalente à pillS·siva analÍ tica 

casas sao alugadas , segundo ensina a doutr.fuma gramatical. Nes 

sas construções o reflexivo recebe a atri.bun:ii..ção sintática de 
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partícula apassivadora ou pronome apassivador (se-PA ) .  

À chamada passiva pronominal se contrapõem , no senti­

mento de gramaticalidade dos falantes , as construções ativas 

e impessoais com se-I IS , cuja frase-arquétipo é aluga�se ca­

sas , condenada pela tradição gramatical , mas já presente na 

língua escrita , tanto na literária quanto na da imprensa . A 

tendência evolutiva ( deriva ) dessas constrÜções aponta para a 

sua con�olidação na língua escrita e posterior assimilação p� 

la doutrina gramatical , como têm previsto lingliistas e filÓlo 

gos brasileiros e portugueses. 



4. DAS LIÇÕES DO CORPUS 

4 . 1 . Funções Sintáticas 

a) se-OD 

b) se-OI 

c) se-SI 

4 .  2 .  Atribuições Sintáticas 

a) se-PIV 

b) se-PR 

c) se-IIS 

4 . 3 .  Fronteiras ambíguas 

Resumo 
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4. DAS LIÇÕES DO CORPUS 

Este capítulo foi reservado para a análise dos Inquéri 

tos NURC. Pelas suas características de corpus representati� 

vo de uma modalidade específica de língua - o português oral 

do Brasil praticado por falantes considerados lingUisticamen­

te cultos -, esses Inquéritos mereceram este capítulo à par­

te, destacado do corpo da tese (capítulo 3 ) ,  espaço em que d� 

dicamos atenção ao arcabouço teórico do trabalho, assim como 

a textos representativos do português escrito (o litirário e 

o da imprensa} .  Será, portanto, também uma espécie de sínte-

se do que estudamos até aqui, uma vez que o material lingfiÍs­

tico dos referidos Inquéritos confirma reflexões pessoais e 

aponta tendências de comportamento de pronome se no português 

do Brasil. Tendências que vêm de longe, conforme demonstra­

mos neste trabalho, detectadas também aqui com a descrição 

sincrônica realizada pelas pesquisas do Proj eto NURC. 

O corpus pesquisado significa um total de 39 1 frases 
-

com 414  ocorrencias de uso do reflexivo se , extraídas de 

3 0  Inquéritos, nos quais estão representadas· as falas 

de informantes de ambos os sexos, 
-

na proporçao de 1 5  

Inquéritos para cada sexo, abrangendo três faixas etárias 

25/ 3 5  anos ; 36/ 55 anos e 56 anos em diante. Este material 
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corresponde a cerca de 2 0  horas de gravaçao, e como se ve pe-

los números apresentados, trata-se de um corpus bastante re­

presentativo da sintaxe viva do português atual do Brasil , 

praticado por falantes tidos como lingliisticamente cultos. 

As frases estão distribuídas segundo a função ou a a­

tribuição sintática desempenhada pelo pronome se, cuja classi 

ficação está em �oerência com os critérios estabelecidos ao 

longo da tese . Levamos em conta também as fronteiras ambÍ-

guas mencionadas, e, sempre que conveniente, há comentários 

lingUÍsticos e observações pessoais, consoante o espírito de 

introspecção pancrônica que orienta este trabalho . Desse mo­

do, neste capítulo, não temos a menor intenção de ceder à se­

dução fácil da enumeração mecânica de dados ou à quantifica-

çao estatística .  Numerologia não é o nosso forte . Se núme-

ros tiveram de ser mencionados, sua presença se justifica em 

relação aos objetivos maiores desta nossa empresa: o conheci­

mento rigoroso da trajetória evolutiva e do comportamento sin 

crônico do pronome se. 

Com este capítulo 4, reatam-se as pontas da história 

do nosso reflexivo, e voltamos ao ponto de partida deste tra­

balho: o português do Brasil (PB), iniciado no capítulo 2 .  

Aliás, ponto de partida e ponto de chegada. Fecha-se assim o 

círculo, depois de termos estudado a nossa palavra oblíqua e 

dissimulada no latim clássico (LC), latim vulgar (LV), portu­

guês arcaico (PA) e português moderno (PM}. 

Para representar. figuradamente a intenção pancrônica 
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deste trabalho sugeriríamos a imagem seguinte, à guisa de sim 

bolização didática: 

� 
No elenco de frases abaixo, o primEiro numero remete 

ao Inquérito NURC ; o segundo, à página respectiva. 

4. 1. Funções sintáticas 

a) se-OD 

Incluem-se aqui os casos do se co100J objeto direto v1vo 

ou propriamente dito na voz reflexiva ou Jme'dial stricto sensu. 

São frases em que o reflexivo aparece junt� a verbos transiti 

vos diretos não-pronominais e, a princípi�� pode ser substi­

tuído por a si mesmo ou por outros objet� diretos não-refle 

xivos. 



o 

Exs. : 

1) a gente começa a se questionar 

2) você se acusa de suas faltas 

3) todo mundo se conhecia 

(Aqui, corno objeto direto de recipro�idade: 

se = um ao outro. ) 

4)  os. que comparecem, que se julgam digmos 

de receber 

5) o público recebia a comunhão e se achava 

digno dela 

(Nestes dois Últimos exemplos, pr eferimos 

considerar o r eflexivo �-OD, e n:aio. 
�-PIV, embor a os dicionár ios de refer ên­

cia consultados apr esentem os ver bos jul­

gar- (�) e achar- (�), no sentido d� con­

siderar � si mesmo, corno pronominai$ . Nos 

exemplos acima, pensamos estar ainda m i ti 

da a consciência do valor r eflexivo 

s t r i c to se n s u d o pro no rn e �, sub s t i !l:1Di Í.v e 1 , 

em ambos os casos, por a si mesmo . �:aicioci 

nio idêntico se aplica ao verbo con�ide­

rar - (�) + predicativo. ) 

6) [na Semana Santa] alguns je juavam o dia in­

teiro. Privavam-se de qualquer alimenito 

(O crit e r io sintático adotado para a f rase 

anterior vale tarnbern para este exem�li© em 

que o reflexivo nos parece estar mais para 

se-OD do que para �-PIV. ) 

7) as famílias se aproximavam de um e O'mit:rio la 

do pra se conhecerem mutuamente 
(Aqui, o se corno obj . dir. de recipr@�idade. ) 

28 5 

251/24 

244 /21 

264 / 19 

24 4 / 22 

244 / 2 3  

76/ 37 
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b) · se-OI 

Nâo encontramos exemplo do se como objeto indireto nos 

Inquéritos NURC pesquisados. Provavelmente por se tratar de 

uso característico da língua escrita formal. 

e ) se-SI 

- . A frase abaixo representa o unico exemplo em que o se 

aparece como sujeito de infinitivo. 

1) as interrogativas têm um sotaque característico , 

que se faz notar 24 4 /  1 

4. 2. Atribuições sintáticas 

a) se-PIV 

Estão relacionados aqui os casos representativos da 

voz medial dinâmica ou medial lato sensu. Trata-se de fra-

ses em que o se ora aparece como uma espécie de objeto dire­

to fossilizado , ora como uma espécie de obj eto direto figura­

do ou metafórico . Em ambos os casos , o pronome se apresenta 

desprovido de função sintática , daí ser considerado como par­

te integrante do verbo: se-PIV propriamente dito (com verbos 

privativamente pronominais) ou , ainda , uma espécie de se-PIV 

ad hoc (com verbos eventualmente pronominais) . Neste Último 

caso , podem ocorrer situações-limites em ·que o comportamento 

sintático do reflexivo pode oscilar , por vezes, entre se-OD e 

se-PIV. Por sentirmos o pronome , nesses casos , como uma espé­

cie de mutante , em processo de fossilização , preferimos tra-

tá-lo aqui como se-PIV. Desse modo , inc1uÍ�os neste elenco 

as ocorrências do pronome se junto a verbos pronominais ,segun 

do Nascentes) ou pronominalizados e que não podem ser considera-
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dos como exemplos de voz reflexiva stricto sensu. Junto a es 

ses verbos podem aparecer sujeitos animados ou inanimados, es 

tes sob o artifício da personificação metafórica, fato típico 

da voz medial dinâmica, aquela que melhor se presta a expres­

sar a integração e o envolvimento intensos do sujeito na ação 

verbal .  Tivemos também o cuidado de confrontar cada caso com 

o que consta dos dicionários de regência veFbal disponíveis 

( Francisco Fernandes, Celso Luft). Exs. : 

1) o nosso trabalho está se centralizai:lfto> sobre 

isto 

2 )  eles também se Eerdem 
') 

3)  a humanidade está se distanciando muRtto 

4) pra voce nao se Eerturbar com tudo 

5) as pessoas se candidatam 

6 )  qualquer pessoa pode se candidatar 

7) com o tempo, ele vai se esEecializan<n:n) 

8) todo mundo se sentia à vontade 

9 )  eram poucas aquelas que se rebelavam 
-

10) porque voce se ajoelha 

11) pra você se ajoelhar 

12) eles · se esEantam 

13) esse traje está se modificando 

14) a maioria se veste 

15) aqui a gente se desliga completament� 

16) [a gente} é capaz de entender o fenÔTIJ:e>no como 

se Eassa aqui 

17) a gente vai se dissociar 

18) o que você botar ali no meio não se :dmssolve 

mais 

3 7 3 /  5 

37 3 / 29 

37 3 / 36 

264 / 3 3  

346/ 20 

346/ 35 

346/ 35 

5/ 1 

5 /  3 

5/41 

5/41 

9 2/  6 

9 2/ 21 

222/ 12 

222/ 27 

251/ 1 

251/ 3 

251/ 16 



19 )  à proporção que a gente vai se aproximando 

do inimigo 

20) eles estão se perpetuando 

21) a gente precisava se aproximar um pouco do 

Museu 

22) ele vai se engajar no negócio político 

23) o indivíduo se prepara espiritualmente 

24) se aquele negócio for quebrado, ele se desor-

ganiza 

25) tem alguém que se aproxima dele 

26) ninguém se animou a comer o gambá 

27) quando o cidadão se preocupa com isso 

28) o Senhor se lembra? 

29) ninguém se preocupava com isso 

30)  um indivíduo qualquer se fazia professor 

31) como ele se fazia professor? 

32) um indivíduo nao procurava nunca u ' a  mulher 

médica para se tratar 

3 3) outras interessavam-se por coisas de leitura 

34) estados psíquicos especiais que se criam em 

conseqüência disso 

3 5) foi uma maneira que a religião teve de conse 

guir que o povo se dedicasse 

36) o conceito de pecado também se diversifica 

37) muitos [j udeus] se converteram ao catolicismo 

38)  um indivíduo se converteu a uma religião 

3 9 )  alguns indivíduos � tornaram budistas 

4 0 )  nós usamos tudo para que ele se sinta bem 

4 1) ele está se tratando 

4 2) porque a pessoa se tratando . . . 

28 8 

251 /24 

251/25  

22/ 6 

22/ 34  

1 32/40  

1 32/42  

244 /25  

75/ 3 3  

75/ 4 7  

76/ 6 

76 / 7 

76/ 9 

76/ 16  

76/ 1 6  

76/ 1 6  

76/ 30 

76/ 32 

76/ 4 1  

76/ 4 3  

76/ 4 3  

76/ 4 4  

1 8 6/ 1 

1 8 6/ 6 

18 6/ 6 



4 3) nos conseguimos �ue um paciente nunca mais se 

2 8 9  

internasse 1 86/ 8 

4 4 )  a gente se acomoda muito 1 86/ 3 9  

4 5) ele se recolhe cedo 9 9 / 3 

46) é um momento que você se s.ente . até mal 9 9 /  5 

47) cada um seguiu sua vida e se afastou 9 9 / 23 

4 8) tratavam desumanamente uma moça que se perdia 9 9 / 29 

(Aqui, a construção pronominal � perdia está 

por � desvirginava; nesse sen t ido, perder-� 

ê um caso de especialização de sentido, com 

nítido valor disfêmico . )  

4 9) até na Igreja a gente se decepcionava 9 9 / 36 

50) eu acho que lá se alimentavam melhor 29 / 26 

51) parece que a gente se abstrai disso 55/1 85 

52 ) a gente está se desligando de casa 152/ 5 

53) a gente pode se intoxicar com eles 152/  6 

54) meus colegas se deram mal 59 / 8 
(Aqui, dar-� - mal ou bem - no semt:ido de "a­

daptar-� - ou não - a uma situação'\,. "ter su-

cesso - ou não - em um empreend imen1:a,". ) 

55) obrigava você a se interessar pela lÍmgua 

56) e todo mundo se negou a socorrer 

5.7 )  todo mundo se recusou terminantemente 

58) você então se sentia livre 

59) você tem que se virar mesmo 

60) tinha outros que se limitavam só a 'àla!F aulas 

61) há a oferta do vinho, quando o vinho se conver-

te 

62) há a elevação do cálice, que aí se t�rna o san-

gue de Deus 

59 /10 

59 / 1 4  

59 /15 

59 /19 

59 / 21 

59 / 25 

59 / 28 

. 59 / 29 



6 3) a hóstia, que se torna o corpo de Deus 

6 4 )  as cadeiras chamam-se genuflexórios 

65) a criança desde pequenininha . . .  eles 

criam frente à TV 

6 6 ) elas [as crianças] estão se formando 

. ..  J a  se 

6 7) as classes se misturam mais em relação a alg� 

29 0 

59 / 29 

5/ 4 1  

3 73/ 1 

3 73 / 1 

ma coisa 10 4 / 19 · 

6 8) você se lembra dos pratos que você pediu? 1 0 4 /28  

6 9 )  não se animou nem a provar? 1 0 4 / 36  

70 ) quer dizer que [a lei] não se aplica só ao 

banco? 10 4 / 37 

71) o ratinho . . .  às vezes ele se salva 
.. 

72) como e que as pessoas se vestem? 

73) se a gente se abstrai disso , ele é relativa-

mente barato 

74) então a coisa se inverte 

75) tem alguma coisa pra criança se . divertir 

76) tem dias que ela se antecipa -
77) [havia] uma hora que a gente se livrava das 

aulas 

78) então [ele] se engajou aí numa briga 

79) então a religião veio se acoplar em esquema 

de pressão 

8 0 )  a crença religiosa vai se desligando de ou-

tros aspectos 

8 1) de certo ? voce se esgueceu mim , 

82) Getúlio nao se conformando com esse estado 

de coisas , . . .  

8 3) nos temos a UDN , que era um partido �nde to 

dos se filiavam 

251 / 25 

9 6 /  1 

5 5 /  6 

2 2 /  1 

22/ 5 

2 2 /  8 

22/23  

22/ 28 

22/ 3 3  

2 2 / 3 3  

1 8 1 /  4 

1 82/ 1 

1 82/ 4 



-
8 4 )  o j uiz j ulga, e o perdedor se nao se conformar, 

ele recorre 

85) na eleição direta, os candidatos se apresentam 

(Esta frase serve de exemplo da situação-l imi­
te - ou fronteira ambígua - a que nos referi­
mos ,  na qual o com portamento sintático do re­
f l ex ivo oscila entre se-OD e se- PIV .  Pelas ra­
zoes ex postas, i ncl i namo-nos por con s iderá-lo 
como se-PIV. ) 

8 6 ) após a eleição dos deputados e senarlores, as 

29 1 

1 8 2/ 4 

1 8 2 / 6 

duas Casas se reuniram 1 8 2/ 7 

8 7) os que comctndavam o Governo nao se conformaram 

com a idéia 

8 8 ) e o João Goulart se sentindo totalmente segu-

ro, 

8 9 ) para que o aluno se dirigisse para uma sala 

9 0 )  professores e alunos se uniam em torno de algu 

ma coisa 

9 1 )  a classe alta, ela se contenta com aquilo que 

agrada aos olhos 

( Aqui, a topicalização do suj eito - classe al­
ta - e sua reiteração atrav �s do pronome 
ela são conseqUência do anacoluto. ) 

9 2 ) eles acabam se convencendo 

9 3 ) ela se transforma em banana amarelinba 

94) apesar de a carne nao se deteriorar por 

causa do gelo 

9 5 ) como é que o engenheiro faz para se sindicali-

zar? 

96) eles Los problemas] se tornaram mais numerosos 

9 7) e o engenheiro afastava-se da profissão 

9 8 )  e daí [você] vai se desenvolvendo po:ir· um perío-

do d.e 5 anos 

1 8 2/ 7 

1 8 2/ 1 2  

1 3 2/ 5 

13 2 / 16 

15 2 /  3 

15 2 / 2 0  

15 2 / 2 3  

15 2 / 2 7  

2 4 4 /  2 

2 4 4 /  3 

24 4 /  6 

24 4 /  9 



e 

9 9) essa reaçao manifestava-se da seguinte forma 

10 0) é voe� �e dar aos outros 

10 1) estas mulheres se davam ao luxo 

10 2) a intenção de que todos se integrassem na ce­

rimônia 

10 3)  quando o cidadão se preocupa com isso 

10 4) ela virou-se pra ele com a cara acesa 

1 0 5) eles se casaram com a diferença de seis dias 

106) a função da mulher limitava-se a receber em 

casa 

10 7) isso hoje se diversificou 

108) até deu-se um fato curioso 

(Aqui, um bom exemplo de como os verbos pron� -
minais nao se 

jeito atrav és 

( suj. (/J + v. 

prestam à indeterminação do su ­

da estrutura sintát ica impessoal 
a 

- ] 3- p. s. + �- I I S  + ( nome) 

Dar-�, enquanto verbo pronom inal � tem o sent i 

do específico e intransitivo de acontecer 

ocorrer. Nessa condição, adqu ire característi 

cas de verbo essencialmente pronominal e, mes­

mo acompanhado de nome em posição pÕs-verbal 

nio se presta a uma interpretação impessoal 

exercendo o reflex ivo, nestas circMnstâncias, 

a atr ibu ição sintática de se- P I V  e não de se-

I I S. Ocorreria o valor impessoal caso o verbo 

dar estivesse sendo usado com sua predicação 

or iginal de biobjetivo, como, por exemplo, em 

deu-� importância ao fato ou nao se . deu valor 

� trabalho, a nosso ver, oraçoes de sujeito 

indeterm inado, com se- I I S  e verbo impessoal 

com nome posposto na função de objeto. Em 

deu-� um fato cur ioso, o nome (fa�o) posposto 

ao verbo exerce a função de sujeito e nao de 

obj eto, e a le itura da oração sÕ pod e  ser uma, 

29 2 

244 / 21 

264 / 27 

37 3 /  8 

244 / 22  

75/ 48 

.7 5 / 5 2 

75/51 

76/ 17 

76/ 17 

76/ 19 
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independen t emen te da posição pre ou p ô s-verbal 

do refer i do nome , ou seja : deu-� um fat o  cu­

rioso = um fat o  curioso ( suje i to) se deu ( ocor 

reu) . ) 

10 9 )  como se desenrola uma missa? 
(O coment ário sintático anterior va1 e  também 

para esta frase em que desenrolar-s,e,  verbo 

pronominal e com o significado intransitivo de 

f luir, transcorrer, esta sendo usado com valor 

pessoal e tendo como sujeito o no·me posposto 

(urna) missa. ) 

110 ) os próprios padres afastaram-se da Igreja 

111) e éles estão se insurgindo contra esta proibi-

çao 

112) o padre está se modificando inteirallll.ente 

113) se o padre nao se limita, não realiza um certo 

ideal 

114) o próprio ·Papa se manifestou contra o fumo 

115) essas noções se difundiram extraordimariamente 

116)  isso se desenvolveu extraordinariamero.te 

117) a vida se originou de um processo bioquímico 

118) eles [os alemães] nao se recuperarc3Jlll com o di-

nheiro de fora 

119 ) a pessoa pra ser eleitor tem que se habilitar 

120) depois o rádio começou a se desenvo]ver 

121) o meu irmão formou-se em engenharia 

122) você vai ter tempo pra se preparar �ra segun-

29 3 

76 / 20 

76 / 23 

76 / 24 

76 / 24 

76 / 25 

76 / 25 

76 / 2 8 

76 / 28 

76 / 4 7  

14 1/ 15 

141/ 27 

20 9 /  7 

20 9 / 11 

da época 20 9 / 12 

123) minha filha foi lá se inscrever 20 9 / 18 

124) [são] filhos de famílias abastadas �ue se 

revoltam 4 7  / 1 
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1 25) por que essa moeda vem se desvalorizando as-

sim? 47 / 9 

1 26) então o ens ino se mostrava totalmente inope-

rante 

1 27) a disciplina que se chamava Português pas sa a 

se chamar Comunicação e Expres são 

1 28) lingilística e gramática se misturam 

129)  o tempo está se esgotando 

1 3 0 ) !a nos sa vida] nao se as semelha tanto [à ame­

ricana] 

13 1) . . . pra você se locomover à noite 

1 3 2) às vezes a medida custa a se efetuar 

1 3 3) é uma coisa . incrível, que eles se queixam mui 

to 

1 34) então você se preocupa em abrir quinhentas ma 

356/ 5 

3 56/ 8 

356/ 13  

356/ 19  

9 9 /  2 

9 9 / 16 

9 9 / 17 

9 9 / 22 

ô trículas 9 9 / 26 

1 3 5) a de doce de leite se confunde com es sa 
-

136) nes sa epoca, o Tribunal se transfere para um 

local bem amplo 

1 3 7) o eleitor se inscreve pra receber o título 

1 3 8) o Presidente não pode se afastar do país 

1 3 9) ele pode se integrar ao partido 

140 )  só  depois dele se recuperar daquela dívida 

violenta 

141) eram poucas aquelas que se rebelavam 

142-) elas se dedicavam ao ensino 

143) ele está se curando 
-

144) nos conseguimos que um paciente nunca mais 

se internas se 

29 / 1 2 

346/ 17 

346/ 14 

346/ 19  

346/ 22  

346/ 3 2  

5 /  2 

5 /  5 

186/ 6 

186/ 8 
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14 5) eles vão se sentindo em ambiente diferente 

14 6 )  eles vao se descontraindo 

14 7) elas se puseram em campo 

14 8 )  pode haver um estado de simpatia tal que um 

não queira se sobrepor ao outro 

1 4 9 )  porque se você se atrasa, vai pagar juros 

1 50 )  ela se mostrava muito bondosa com a gente 

1 51) se a gente não ler muito para se (sic) 

evoluir, não sabe nada, nê ? 

(Aqui, a inf orman te tornou pronominal o ver­

bo in transitivo evolu ir, provavelmen t e  por 

atribuir�lhe o sent ido de inst ruir-�. ) 

1 52) havia professores que se punham à disposição 

29 5 

18 6 /29 

1 8 6 /29 

3 73/ 18  

3 73 /19 

373/23  

26 4 /  3 

264 /20 

da pessoa 264 /22 

1 53) mas havia outros que se limitavam a dar as 

aulas 26 4 /22 

1 5 4 )  na escola superior, os professores nao se 

interessam pelo que os alunos fazem 

155) 
-

fez comunhão voce a primeira pra voe-e se 

conscientizar 

1 56)  tornou-se mais cômoda a moda 

157) os homens se preocupam com a moda 

-158) la criança] só teve uma preocupaçao: saber 

como as vacas se sujavam sem usar :f:Jf'aldas 

(Nest e  passo, um caso interessante de verbo 

pronominalizado com valor eufêmico, j ã  que 

26 4 / 23 

264 /27 

222/ 2 

222/23 

39 1/ 9 



s u j a E.. - ( �) e s t ã · a q u 1. p o r d e f e c ar ou , na 

linguagem infantil e popular, fazer cocô. ) 

-
1 5 9 )  o legorne e urna raça toda branquinha e se 

caracterizam (sic) por serem as galinhas 

mui to boas poedeiras 

( Aqui, chama a atençao a silepse de numero : 

a informante deve ter concebido o substanti-

vo singular legorne (= ra�), d e  natureza 

coletiva, como plural e com ele fez concor-

dar o verbo pronominal � carac terizam. ) 

160 ) mas o fato é que elas [as mães] habituam-se 

à vida fora 

161) depois, a ela la criança] vai se desligar da 

mae 

162) mas eles [os namorados] se sentavam no 

jardim 

163) as famílias se aproximavam de um e outro 

lado 

164) [pe] havia qualquer coisa, Íelal T�Fnava-se 

urna mulher infeliz 

165)  quando um vai fazer uma coisa, se �tende 

com o outro 

166) todas as moças antigamente tinham :mmita von­

tade de se casar 

29 6 

3 9 1/ 15 

210 / 18 

210 / 20 

210 / 27 

210 / 27 

210 / 31 

210 / 3 3  

210 / 3 7 
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b)  se-PR 

Não encontramos nenhum exemplo do se como partícula de 

realce, · o que parece confirmar o fato de ser este emprego do 

reflexivo mais próprio da língua literária . 

c )  se-IIS 

Estão listadas aqui frases em que � pronome reflexivo 

aparece como Índice de indeterminação do sujeito (se-IIS )  ju� 

to a verbos não-pronominais essenciais usados impessoalmente 

na 3� pessoa do singular . Trata-se da es::trutura sintática im 

pessoal 

de nome 

[suj. 0 + vb. 3 �  p. s .  + se-IIS ] , seguida ou nao 

(caso dos verbos transitivos e de ligação ) a que 

nos referimos no capítulo anterior. As variantes da refe-

rida estrutura também foram consideradas� isto é, com verbo 

no infinitivo [ suj. 0 + vb. infinitivo + se-r r s ] assim 

como com verbo auxiliar + verbo principal em locuções verbais: 

[suj. 0 + verbo auxiliar 3§ p. s. 

pa1 J . 

+ se-I I S  + verbo princi-

Estão incluídos também os casos de �erbo transitivo di 

reto usado impessoalmente na 3� pessoa do singular + nome plu 
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ral (tipo aluga-se casas ) .  Os casos de verbo transitivo dire 

to na 3 �  pesso� do plural em concondância atrativa com o nome 

plural que se lhe segue (tipo alugam-se casas, impessoal com 

concordância, segundo Pottier) foram igualmente considerados. 

Naturalmente, os verbos essencialmente pronominais (queixar­

se, arrepender-se, etc. ) ,  por não se prestarem à indetermina­

çao do suj eito através da referida estrutura sintática impes 

soal, não constam do elenco de frases abaixo. 

Exs . : 

1 )  no mundo inteiro, está se trabalhando assim 

2 )  agora que vai-se . . .  
-

3 )  e nao se pode negar que e uma necessidade 

4 )  nota-se aí. que a mulher que trabalha • • .  

5 )  isto vê-� logo nas conversas 

6 )  não se tem certeza 

7 )  na sociedade brasileira vivia-se mai'5 folgada-

3 7  3 /  5 

3 7 3 /  6 

3 73 / 1 3  

3 7 3 /1 6  

3 73/ 16  

373/21 

mente 3 73/25 -
8 )  se se marcar uma palestra sobre isso � sera que 

vai-se ter público 3 73 / 29 
( Reiteramos aqui nossas críticas ã tese da equ� 

valência passiva sintética ( pronominali) = pass� 

va analítica ; as frases acima, com o werbo ter, 

se consideradas como exemplos de pas s iva prono-

m i na 1 , c r ia r iam a s s e g u i n t e s "e q u i v a 1 ême i a s" 

"não se tem certeza" = "*certez a  não e tida" ; 

"serâ que vai-se ter público?" = "seri que * pú­

blico va i ser tido?") 

9 )  contrata-se uma pessoa 

10 ) vai-se ensinar isso tudo muito bem, �é?' 

373/ 31 

373 / 31 
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11) Tinha a Amelinha Lacombe, que es sa é hoje, �-

de- se dizer, j unto com a irmã, são as 

ras do Colégio 

1 2) e aí, faz ia- se uma prova oral 

direto-

1 3) quem entrava no primeiro ano até o quinto, da­

va pra se conhecer 

14)  a ciência evoluiu de tal maneira que nao se 

sabe nada 

15) aquela parte que se faz ia 

16) forma- se um grupo 
-

17) como e que se diz? 
-

18) como e que se apura? 

1 9 )  aqui · nao se mede açúcar 

20 ) 
-

mas como e que se procura? 

21) não se diz ia nada 

2 2) sorteava-se um ponto 

2 3) não se abria a boca 

24) na Igreja nao, nao se deve [rezar o terço] 

25) cachecol, que também se � muito 

26) ali se dança, se bebe cerveja 

27) atualmente, está se usando em Copacabana 

28) calça de seda não é um traje que se � normal 

mente 

29) é mui to difícil se ir a um _lugar s impl.es 

3 0 )  como se vai a poucos lugares elegantes . . .  

31) ele tem quatro casacos e como se u sa muito po� 

co . . .  

32) quando se levanta um braço 

29 9 

264 /14  

264 /17 

264 /19  

264 / 21 

264 / 25 

264 / 29 

264 / 3 3 

346/17 

346/ 27 

346/ 3 9  

5 /  1 

5/15 

5/18 

5/ 4 2  

9 2/13  

9 2/1 3  

9 2/16 

9 2/19 

9 2/19 

9 2/19 

9 2/ 20 

9 2/ 24 
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3 0 0  

3 3) ah ! a combinação ? acho que nao se usa mais, né? 9 2 / 2 6  

34) no inverno, usa-se mais um tipo de lã 2 2 2 /  4 

35) como é que se diz isso ? 2 2 2 /  4 

3 6 )  aqui também se usa mais longo no verao 2 2 2 /  7 

3 7) era um restaurante que se entrava 2 2 2 /  7 

38)  eu acho que ainda se usa assim 2 2 2 /  9 

3 9 )  o que se usa normalmente no verão 2 2 2 / 9 

4 0) usava-se anágua bem engomada 2 2 2 / 13 

4 1) antigamente, usava-se permanente 2 2 2 / 18 

4 2) peguei o tempo em que se  usava "pancake" 

4 3) o que se usou . . . 

4 4) nao se usou bastante ? 

45) agora está se usando uma porção de a.J!lléis 

4 6 )  agora está se usando sacolinha de pallla 

2 2 2 / 19 

2 2 2 / 2 1  

2 2 2 / 2 2  

2 2 2 / 2 2  

2 2 2 / 2 6 

4 7) aquele grao de bico que se come com aquela broa 10 4 /  8 
-

4 8) como e o nome daquilo que se coloca em cima do 

repolho? 10 4 / 16 

4 9) aqui no Rio nao � usa isso, né? 10 4 / 2 6  
-

50) quando se vai a Bahia, nunca se diz "'quente" , 

né? 10 4 / 34 
) . 

51) quando se alcança grau de solubilida�e, . . .  

_ 5 2) só quando se perceber que as coisas estão 5:e· perpetu-

ando 

53) quando se começa a chegar muito pert� -

54 ) está-se aí no campo de ensino 

5 5) voce tem uma tendência a aceitar tudl.<0> o que se . 

faz 

56) então se pode combater isso 

251/ 2 2  

251/ 25 

251/ 25 

2 2 / 2 8  

2 2 / 35 

2 2 / 3 7 
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-
57) como e que se faz para se aplicar? 10 6 /  2 

58) . . .  e �-se um tipo de aluguel 1 0 6 / 1 1  

5 9 )  quando s e  compra um apartamento. . .  10 6 / 17 
-

6 0) como e que se �? 10 6 / 20 

61) quando se pede empréstimo, 1 0 6 / 25 

6 2) o Senhor acha bom es se tipo de formulário que 

se faz para imposto de renda? 10 6 / 30 

6 3) ou acha que se deve fazer um novo formulário? 
-

64) e que e que se faz? 

6 5) não havia uma eleição que se pudes s€ �er 

certeza de honestidade 
-

6 6) como e que se diz . . .  

, 67)  nas provas ,  exigia-se bastante 

68) como é que se diz? 

uma 

6 9 )  hoje  está se começando a se tentar fazer algu-

ma coisa 

7 0) o. que se. fez de novo é mui to pouco 

71) s upõe- se que ele tenha . . .  

7 2) e com is so se iniciava na vida 

7 3) então, criou-� o Instituto dos Arqiri�etos 

74) nó s fazíamos naquela época o que se dhamava e­

xames parcelados 

7 5) ... -
concluía chamava <àle e ai voce o que se exames 

parcelados 

7 6 )  hoj e  chama- se artigo - 1 0 1  ou 9 9, mas naquele 

tempo chamava- se - exatamente par c e 1 a oos 

( Atenção: verbo s1.ng. - chamava-se - -f' nome 

plural - parcelados) 

77) então 
-

tinha escola, que hoj e  
-

chama, voce a W<.D'C e  -
chama? como e que se 

1 0 6 / 3 0 

10 6 / 36 

18 2/  1 

1 3  2/ 9 

1 3 2 / 1 3  

1 3 2/1 3 

1 3 2/19  

1 3 2/ 20 

1 3 2/ 34 

244 / 5 

244 / 7 

244/ 9 

244 / 9 

244/ 10  

244/10 



78) a biologia que se chama hoje era chamada 

história natural 

de 

7 9 ) 

8 O )  

8 1 )  

(N o te-se o paralelismo semântico existente en 

tre as duas orações, já que em ambas falta a 

figura do agente responsável pela ação verbal. 

Isto, apesar (ou justamente por causa) da assi­

metria sintática existente entre as duas cons-
- a truçoes: a 1 - com valor ativo e impessoal 

[suj. 0 + v. 3 §! p. s .  + �- r r s] ; a 2 �  de valor 

passivo e pessoal [ suj. lex. + ser + part. pas. - . 
+ ag. 0 J .  Por isso, e em coerencia com as nos 

sas reflexões ( v. cap. 3), pensamos ser corre­

ta � classif icação de ( que)� c hama como uma 

o ração de sujeito indeterminado ( C: f . " [  o ] 
que � c hama hoje biolo gia"), exerc endo o pro-

. nome, nes te caso, a atribuição sintática de 

se- I I S. )  

com seis ou sete anos se ingressava nesta esco 

la 

bom . . .  depois daquela. escola fazia se o gina-

sio 

nao se exigia escolaridade . nenhuma 

82) para se ensinar nos colégios particuJLares de 

302 

24 4 / 11 

24 4 / 11 

244 / 11 

24 4 / 11 

uma maneira semelhante ao que se .ensinava lá 244 / 12 

8 3) aquelas eram as matérias que se tinha pra ensi 

nar 
(Atente- s e  para : 19 ) verbo singular - � tinha -

e nome plural - matérias; 2 9 )  se pass iva pro no­

minal, ter-se-ia a seguinte "equivalênc ia" : "!s 

t - . 
t º d " ) ma erias que � i as . . .  

8 4 )  era bastante limitada a instrução q'lll.e � d� 

8 5) sempre que se fala, quando se fala emi. ensino 

de alguns anos atrás, sempre se critica muito 

esse ensino 

24 4 / 13 

244 /13 

24 4 / 14 
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-
8 6) como e que se chamava mesmo q�ando as pessoas 

faltavam � aula? 24 4 / 16 

87) agora é que está se abrindo um pouco mais em 

matéria de ensino 

8 8) porque se tinha uma hora 

( Cf. a "equivalên cia" : "porque *uma h o r a  era 

t i d a " )  

8 9) fazia-se só um exame fi�al 

9 O )  essa era a nota com que se. era aprovado ou nao 

9 1) se fazia toda propaganda possível 

9 2) . . . e pode-�e ir embora pra casa 

9 3) hoje modificou-se o rito 

9 4) há missas que evocam mais, ��-se mais 

9 5 )  há missas mais simples, se faz menor número de · 

apelos 

9 6) há missas que têm maior beleza, canta-se, 

ca-se música e evoca-se mais 

9 7) eu sou briguento pra comida como se diz 

to-

9 8) na minha casa se comia., se comprava wn quilo e 

24 4 / 1 8  

244 / 1 8  

24 4 / 1 9 

244 / 19 

244 / 20 

24 4 /  2 

24 4 / 22 

244 / 2 3 

24 4 / 24 

24 4 / 24 

7 5 /  6 

meio de alcatra 75/ 14  

9 9) aos domingos, comprava-� lá em casa um peso 

maior de lagarto . e fazia-se a carne assada 75/ 14  

( I nteressante este passo. 

para os seguintes pontos: 

Chamamos a atençao 

1 )  o paralelismo sintático-s emâ nt i co exis-

tente entre as duas orações de verbo. 

transitivo direto + �-I I S  ( "co mprava-� 

um peso" / "faz ia-se a carne a ssada") , 

ambas de valor ativo e impessoal;  

2) em " faz ia-se a carne assada"
.,, o artigo 

definido � como que reforça a id� ia de 

suj eito indeterminado . Neutral iz ando a 
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possibilidade de interpretação passiva 

da referida oração ( algo como "a carne 

assada era feita "), a presença do arti­

go desfa z ambigU idades, ao especificar 

e marcar com nitidez as  respectivas fu� 

ç�es sintãticas: carne = obj. direto ; 

a ssada = predicativo do objeto. O arti­

go explicita, portanto, o valor ativo e 1.m 

pessoal da referida oração, a qu al , a ­

liã s, teria id�ntico valor mesmo sem a 

presença do artigo: '"fa z ia-se carne as­

sada ". Neste ca so, mudaria apenas a 

função sintática do adjetivo assada 

que pa ssaria a adjunto adnominal do obj. 

dir. carne, substantivo que, por sua 

vez ,  sem a presença do artig o �  adquiri­

ria o sentido impreciso e generaliz ante 

de "qualquer c arne", e não es pecific ame� 

te de "la garto ", conforme detalha o in­

formante. ). 

10 0) nao se matava gado aos domingos 

10 1)° gostava- se muito de galinha 

10 2) quando se fazia arroz com legume, 

1 0 3 )  quando se consegue um sapato bom 

1 04) falou- se em jabuticaba 

10 5) havia aquele cuidado de se preparar a galinha 

106) o que se poe na feijoada 

107) diferente do feijão que se faz. normalmente 

1 0 8) primeiro, toma- se o caldo 

1 0 9 )  e então, servia- se o cozido 

1 1 0 )  eu gosto muito da batata doce, quando a bata­

ta é, diz- se que é enxuta 

( Supondo-se a construçao pronomina l  diz-� co 

304  

7 5 / 14 

7 5 / 1 5  

7 5 / 15 

7 5 / 1 9  

7 5 / 20 

. 7 5 / 23 

7 5 / 23 

7 5 / 24 

7 5 / 25 

7 5 / 25 

7 5 / 2 5 
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mo de valor pa s s ivo, ter- se-ia a s egu inte "e­

quivalência" : ">'(que [a batata) e enxuta � dito ". ) 

111) come-se com arroz e bife 

112 ) o estrogonofe que se come aqui é abrasileirado 

113 )  o refogado eu nao sei o jeito que se faz 

(Aqui, o obj eto direto - refogado - se apresen­

ta topicalizado ; é um cas o  de prolepse do obj e­

to, o que não retira i con strução pronominal o 

s eu valor ativo e impes soal. ) 

114) papo de anjo, madalena, tudo isso se faz lá em 

casa 

(tudo, aposto re sumitivo na função de OD de � faz . )  

115)  �-se uma lata de leite condensado 

116) 

117 ) 

ensina pra ela como se faz - --
nao havia essa coisa de se 12ensar em jogar bom-

ba em ninguem, em se matar, se assassinar 
(Aqui, sente- se bem o valor de reflexivo vazio 

ou reflexivo � do pronome � na atri buição s in­

tática de Índice de indeterminação do suj eito 

( s e-IIS) e, ao mesmo tem po, de parte integrante 

e indis sociável do predicado, 
- . numa e s pecie de 

s incretismo s intático . Seria absurdo atribuir 

ao pronome, nestes casos, valor reflexivo: se 

matar, se assassi nar não são, em absoluto, sinô 

n imos de matar / assassi nar a s i  prÕpr :Í!.o, equ i va­

lência inace itável em casos como estes. ) 

118) nao se faltava com o respeito 

119 ) a correção das provas faz-se até com . computado­

res 
(Outro caso de prolepse do objeto di Yeto. ) 

12 0 )  não se dizia "reprovado", não é? 

12 1) LO indivíduo] podia fazer num e'xame, 12 

matérias, depois limitou-se isto 

30 5 

7 5/ 2 6 

7 5/ 3 0 

7 5 / 3 9  

7 5 /  3 9  

7 5 / 41 

7 5 /41 

7 6/ 5 

76 / 6 

76 / 8 



122) naquele tempo, a Psicologia nem se falava dela 

( Aqui, um caso de anacoluto com o obj eto indire 

to - Psicologia - top icalizado. ) 

123) hoje, fala-se exageradamente da Psicologia 

124 )  isso foi um problema que se observou sempre a-

125) quando não se devia comer carne, nao se comia 

carne 

126)  excluía-se a carne da alimentação, nê ? 
-

127) posteriormente e que se deixou de fazer isso 

. 128)  . . .  e criou-se a religião protestante 

129)  hoje em ·dia está se exportando muita coisa 

130)  tem esse minério de ferro que � exporta aí em 

Mato Grosso 

131) [o Brasil] ainda importa muita coisa. Muita 

coisa que não se tem aqui 
( Admitida a conversão para a passiva pronomi­

nal, teríamos a segu inte "equivalênc ia": "*mui­

ta coisa que não é tida aqui". ) 

13 2) se exportava café e se importava o quê? 

133) aquele dinheiro todo que se tinha em depósito 

3 0 6 

76 / 15 

76 / 15 

76 / 28 

76 / 36 

76 / 36 

76 / 3 6 

76 / 4 0  

14 1/ 2 

14 1/ 2 

14 1/ 3 

14 1/ 4 

no exterior 141 / 4 
( Aqui, a "equivalência" se revelai::ia ainda mais 

absurda: "*aquele dinheiro todo que era tido 
• .- • l i ) 

134) hoje em dia, se fabrica muito por aqui 

135) ainda se importa muita coisa 

136)  se faz um encontro de contas 

137) mas como é que se faz esse controle? 
-

138)  qual e o mecanismo que se utiliza nesse contro 

le? 

14 1/ 5 

14 1/ 6 

141/ 6 

14 1/ 6 

14 1/ 6 



1 39 ) como é que se conserta aquela máquina? 

140 ) como é que se limpa aquela máquina? 

141 ) como ê que se põe o rolo de papel? 

142 )  a pouca consideração que se dâ a profissionais 

de determinadas profissões 

14 3 )  a consideração que se terá por esses profissiQ 

nais irá aumentando 

Fa çamos a d ita "eq uiv a l ênc i a " : "* a c,nnsid eração 

que sera t i d a  . .. ") 

144 ) enquanto houver essa diferença de c1asse , nao 

se pode de maneira nenhuma se pensar que se al 

cançou o progresso 

(O segund o se e red und a nte em rel a ção ao pr1 -

mei i o  e da a impressão de  ter sido �sado  pel o 

informante com fina l i d a d e  expl etiva ou enfáti­

ca .) 
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20 9 /  2 

20 9 /  2 

20 9 / 2 

20 9 /  6 

20 9 /  8 

20 9 / 8 

145 ) não se pode nunca nivelar por baixo 20 9 /  9 

146 ) ao contrário do que era de se espern,. . . 20 9 /  9 

147 ) porque uma moça de família não se faltava com 

o respeito 20 9 /15 

148 ) não se pode abrir uma regra 20 9 / 22 

149 ) não adianta se comprar uma aparelhagem 20 9 / 24 

150 ) Tenta-se fazer uma análise do ensirm de portu-

gues 356/ 2 

151 ) no capítulo sobre fonética, definia-se a disci 

plina 35 6/ 5 

152 ) dizia-se que havia vogais e consoantes 356/ 6 

153 )  procurou-se evidenciar a atitude dCD$ escrito-

res· 3 56 / 7 

15 4 )  em vez de se ampliar o âmbito do e·ns.ino, 35 6 / 10 
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155) a crítica geral que se pode fazer é esta: 

uma mistura geral de conceitos 

há 

3 0  8 

356/1 3 

156) que se motive o aluno, que se proponha um tema 356/1 4 
-

157) que nao se sugira o do MEC , mas que se sugira 

um outro 356/16 

158) e uma outra sugestão é . que se faça um curso de 

redação 356/17 

159 ) as vantagens de se colocar a redação no vesti 

bular 356/18 

160 )  com base em textos apropriados, proc:iura-se me­

dir os conteúdos programáticos 

161) atenuou-se a carga de memorização 

162) não - se perguntou o que ê uma concessão 

163)  os costwues exogenos, como se cosI1JJw.-ra. dizer ho 

je em dia 

164) no subúrbio se roubava muita gali:nl!1in antigamen 

te 

165) via-se mais a parte de silos 

166) nao se ataca, não se coíbe 

167) estudava-se muito no primário 

168) o que era que se usava? 

169) Ela está fazendo, como se diz, uma i)Il.Ssagem da 

quele contato 

170) conversava-se no portão 

171) procurava-se saber, nê ? 

172) já se passeava na rua 

173 ) ai, as moças, como se dizia, fugiam� né? 

174 )  Dava-se parte à polícia 

356/ 21 

356/ 21 

356/ 22  

3 91/13  

3 91/15 

3 91/18 

3 91 / 26 

210/  2 

210 /17 

210 /19  

210 / 26 

210 / 26 

210 / 27 

210 / 28 

210 / 28 
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175) 
-

podia comentar tipo de coisa e nao se esse 

176)  até quando se viaJava , levava (sic) aqueles 

baú (sic) de folha 

(Há urna assimetria sintática entre se v 1.aJ ava 

e levava, com a omissão neste Último do prono-

me (�- I I S  (/J ? )  . Seria de se esperar o paral� 

lisrno � viajava /� levava, jâ que ambos os 

verbos estão sendo usados irn pessoalEente. Te-

ria sido pressentida - a reiteração do 

corno redundância pela informante ? )  

pronome 

177) quais as dificuldades que hâ de se preparar 

uma galinha? 

178) ainda se usa combinação? Não seí . . • 

179)  com saia, não deve se usar 

1 8 0 )  como se chama essa malha? 

1 81) ruge não se usa mais 

1 8 2) eu quero saber o que normalmente se come na 

sua casa 
-

1 8 3) as vezes , come-se mais de um ovo 

3 0 9  

210 / 36 

210 / 3 8 

29 / 24 

96/ 3 

9 6 /  3 

9 6 /  4 

9 6 /10 

1 5 2/ 5 

1 5 2/ 6 

1 8 4) agora , compra-� muito iogurte 1 5 2/15  

1 8 5) não é que não se brincasse , brincava (sic) sim 15 2/19 

(Aqui, a omissão do se-I I S  em brincava (cf. 

brincava-�, corno seria de se es perar), parece 

tarnbêrn obedecer a urna certa terapêutica lin-

gU i stica intuitiva por parte do informante : o 

pronome jâ havia sido usado em � brincasse, 

para quê torna -lo redundante em � brincava ? A 

cada passo, deparamos com a terapêutica lin­

gU Í stica descrita e definida por Gilliêron. ) 

186) os textos eram escolhidos sobretudo atê Camilo 

Castelo Branco , atê Camilo se ia 3 56/ 8 
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- Verbo s ingular + nome plural 

Ainda nesta parte referente ao se-IIS, apresentaremos 

a seguir um elenco de frases representativas do modelo aluga­

se casas (vb. sing . + nome plural) , isto é, representativas 

da estrutura sintática impessoal [ suj. 0 + vb . 3 �  p . s. + 

+ se-IIS  + nome pl.] . 

Aparecem aqui também as variantes dessa estrutura, a 

saber: 

a) . [ suj. 0 + infinit. imp. + se-I IS + nome pl. ] 

ex. : Trabalhava-se para se obter fundos. 

b.) [ suj . 0 + v .  aux. 3ª p. s. + se-IIS  + v. princ. + 

+ nome 1 pl , j 

ex. : Está se usando casaquinhos hoje em dia .. 

As frases dos Inquéritos NURC sao as seguintes: 

1 8 7) eu já trabalhei em campanhas financeiras para 

se obter fundos 4 7 / 3 
-

18 8) quando se levanta um braço, se v.e as cuecas em 

baixo 

18 9) levei calças compridas, casaco, mantô e uns 
. -costumes que se usava na ocasiao 

1 9 0) se usava aqueles mantôs 

19 1) casacas assim, brasileiras, que se � 

19 2) se usa meias aqui também 

19 3) eu ainda peguei o tempo em que se usava calça, . 

sutiã e combinação 

19 4) antigamente, fazia-se cachinhos 

9 2/ 24 

222/ 5 

222/ 6 

222/ 8 

222/ 13 

222/ 13 

222/ 18 
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195) não se pintava muito os olhos 2 22/19 

19 6 )  antigamente, se usava mais jóias 2 22/ 22  

1 9 7) agora, está-se usando também esses casaquinhos 2 22/ 25 

1 9 8) nós fazíamos naquela época o que se chamava 

exames parcelados 

1 9 9 )  sempre se critica certos métodos de castigos 

que hoje em dia não se admite de maneira nenhuma 

· 20 0 )  ao vagabundo não se vai dar as mesmas oportu-

nidades que ao trabalhador 

201) não se exportava os minérios 

20 2) nós estudávamos assuntos que hoje se estuda 

24 4/10  

24 4/14  

20 9 / 9 

141 /  1 

no ginásio 210 /  3 

20 3) forma-se grupos de oito a dez pessoas 2 6 4 / 29 

2 0 4) naquela época, não se usava as per:ITual.s da 

calça tão largas 2 2 2 / 4 

- Impe ssoal com concordância 

Deste elenco constam frases do tipo alugam-se casas: 

verbo transitivo direto na 3 �  pessoa do plllll'al em concordân­

cia atrativa com o nome plural que se lhe segue. Trata-se 

da falsa concordância a que já nos referimos neste trabalho , 

o que não retira a essas frases o seu valor ativo e impessoal 

(cf. aluga-se casas), tanto assim que Berrnard Pottier as elas 

sifica de "impessoal com concordância", terminologia qu_e ado­

tamos neste subtítulo. 

Chamamos a atenção para a presença �essas frases nos 

Inquéritos NURC. Elas revelam que, mesmo lilla língua oral, os 

resquícios do ensino gramatical-escolar não, deixam de impreg-
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nar a fala de informantes cultos. 

Dissemos informantes, e não falantes . f que, no caso, 

os falantes cultos, obj eto das pesquisas lingil Ísticas do Pro-

j eto NURC, encontram-se na condição de informantes. E, tendo 

um microfone diante de si, compenetram-se de sua importância 

e responsabilidade e, .nessas circunst;ncias , procuram ''capri-

char" no vernáculo. Ora, a primeira área da sintaxe a ser 

"caprichada" é, naturalmente, a da concordância, tanto a nom1 

nal quanto a verbal. Entretanto, a contraparte desse zelo 

sintático um tanto artificial ; o fato de, is vezes, um mesmo 

informante emitir frases impessoais com co�cordância (alugam­

se casas) em certos trechos da gravação e, alguns minutos de­

pois, em condições de elocução mais espontânea, "escorregar" 

na sintaxe e repetir essas mesmas frases i�pessoais sem a re­

ferida concordância (aluga�se casas) . Quer dizer, em circun� 

tâncias distensas de elocução, os resquícios do autopatrulha­

mento gramatical se neutralizam e dão lugar à intuição de fa­

lante nativo existente em cada informante, cuj o sentimento de 

gramaticalidade e competência os faz sentir semelhantes fra­

ses como portadoras de valor ativo e impessoal, estej a o ver­

bo seguido de nome singular (aluga-� ca�a} ou plural (aluga­

se casas). 

Sej a  como for, o repertório de exemplos abaixo c.onfir­

ma o que dissemos em outra parte deste trabalho com relação à 

referida construção no âmbito da língua escrita: o modelo impesso­

al com concordância ê o que ainda predomina no português cul­

to do Brasil, embora concorrendo com a sua contraparte sem 
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concordância. Mas vamos às frases retiradas dos Inquéritos 

NURC : 

2 0 5 ) como ê que se classificavam as pessoas? 5/ 2 9  

2 0 6 )  ê um tipo de papagaio daqueles que S€ vendem 

em Copacabana 9 2 / 9 

2 0 7 )  quando eu estive nos EUA , estavam-s� usando a-

quelas calças bem largas 
( Aqui, um exem plo da vacilação a q.u� no s refe­

ríamo s hã pouco . Esta mesma inform.amte respo � 

sável pela frase impessoal com co ncDFdância a­

cima, minuto s  depo is, saiu-se com e5tta, igual­

m e n t e i m p e s s o a 1 , ma s s em c o n c o r d â n cii.a : "na que -

la ocasião, usava-� aqueles mantô s,., ( 222 /5 ) 

E m�is adiante reitera várias vezes © "erro " , 

ao dizer: "então eu levei calças corrnpridas, ca 

saco, mantô e uns co stumes que � us;ava na o c� 

sião " .  ( 222 / 6 ) ;  "casacas assim, brasileiras 

que � usou" ( 222 / 8 ) ;  "� usa meias aqui tam­

b é m" ( 2 2 2 / 1 3 ) ; " a n t i game n t e f a z i a -sEe c a c h i n h o s " 

(222 / 18 ) ;  "nã o  � p intava � o l ho s "  « 222 / 19 )  

."antigamente, � usava mais jó ias" ((222 /22) ; 

"ago ra está-� usando também esses a:::asaquinho s" 

( 222 / 25 ). Seria o caso de se pergumtar: o nde 

a info rmante é ela mesma? Ou me l horr � o nde a in 

formante co incide com a falante? P�m.samo s  que 

a respo sta se enco ntra em todas as ff�ases aci­

ma, com exceção da primeira . Esta «ª estavam-se 

usando aquelas calças", em nítida Dll>mtradição 

com "está-� usando esses casaquinru.Jl)S 1 1
) parece 

antes um caso de síndrome do- gravaQ!Jl)J!, comum 

no s primeiro s  minuto s  de gravação, wer Í o do em 

que o informante ainda se enco ntra rrneio tenso e 

entao toca a "caprichar" na sintax..e- ) 

2 0 8 )  ê preciso ( sic ) .consultores para verr·ificar J Un-

· 2 2 2 /  4 



to ao governo as leis que se promulgam ou se 

pretendem promulgar 

20 9 )  são orações que se fazem novamente 

( Ma i s exemplo s da vac ilação a que no s ref er i -

mo s. Este me smo informante do Inquér ito 244 , 

que s e  formal izara na concordância nas f rases 

ac ima, em outro pas so, ma i s  es pontineo, de ixou 

escapa r as f ra s e s  segu intes,  igualmente impes ­

soais, porém s em concordânc ia : "hoje s e  subd i ­

v i d iu � at ividade s " ( p. 4) ;  " s empre se cr i t i ­

ca certo s métodos " ( p. 14) ;  "nó s faz íamo s o 

que � chamava exames parcelados "  ( p. 10). Pa 

rece-no s que ne stas  trê s Últ imas f rases  é que o 

informante e o falante s e  reconciliam, em s in­

ton ia com a s intaxe v iva do portuguê s do Bra-

s i 1 . )  

-
210 ) como e que se chamam os membros desse Tribu-

nal ? 

2 11 )  se respeitavam os dias de jejum e abstinência 

21 2 )  quando se criaram as faculdades, começou-se 
. . -

- ?  criar isso, nao e .  

a 

(Atente- se para o paralelismo sintático-semân­

tico existente entre as duas orações , ambas de 

vilor ativo e impessoal , apesar da "concordân­

cia" presente na 1� oração. ) 

21 3) hoje se dá um nome, e se oferecem atividades 

(Vide comentário acima , válido também 

este caso. ) 

para 

21 4 )  classificavam-se as vogais e as consoantes 

21 5)  davam-se informações não só de literatura, mas 

314 

244 /  4 

24 4 / 2 2 

34 6 /  8 

75/ 15 

7 6 / 11 

7 6 / 11 

356 / 6 

da realidade brasileira 356 /  8 

21 6 )  que se promovam concursos na Faculdade de Le-

tras 356 / 18 

217 ) hoje em dia já se usam sapatos esporitivos 9 6 /  6 
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4. 3. Fronteiras ambíguas 

Para ilustrar este item selecionamos alguns casos que 

poderiam, dentre outros, ser argilidos como exemplos típicos 

da ambigilidade inerente à voz medial. 

A maioria das frases abaixo já foi classificada neste 

capítulo · em seu espaço próprio, tendo em vi.sta a função ou a 

atribuição sintática desempenhada pelo pro100me se, e em coe-
- . . - . -

rencia com as razoes e convicçoes expostas ao longo deste tra 

balho. Contudo, por entender que a classiJficação a elas atri 

buÍda pelo nosso entendimento não lhes retilf'a a possibilidade 

de outras interpretações, achamos conveniemite pinçar de nosso 

inventário alguns espécimens representativ:Dls das poss.ibilida­

des de dissimulação e obliqliidade do nosso �ronome reflexivo. 

Abrir semelhante subtítulo - frontellas ambíguas nao 

significa, ips.o facto, abrir mão de nossas convicções. Quer� 

mos, isto sim, demonstrar, em coerência CQIIJ o espírito cientí 

fico . sobre o qual este trabalho procura se estr'1D.turar, que, para 

além de um certo grau de ambigilidade inerenJJte à voz medial, o 

estado atual das pesquisas sobre sintaxe, m<u português do Bra­

sil, ainda não nos permite dispor, no caso e'specífico do pronQ 

me se, de descrição precisa, tanto quanto :ipossível, do compor 

tamento sintático desse reflexivo. 

Referimo-nos, no caso, a pesquisas �ue pudessem retra­

tar, na medida do possível, já que o terr:ermo da voz medial é 

semovente por natureza, o sentimento dos Íátlantes em relação 

a certas frases mediais. Nesse sentido, JDFmsamos ter ofereci 
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do nossa contribuição com este trabalho , o qual , além de ex­

pressar os pontos de vista lingüísticos do pesquisador , proc� 

ra refletir também o nosso sentimento de falante nativo dian­

te das frases reflexivas aqui apresentadas. 

Vale lembrar , a propósito , certa passagem do Dificulda 

de.s de Said Ali. Referindo-se à ambivalência própria da voz 

medial , o ilustre filólogo menciona uma frase citada por 

Bréal no seu Sémantique : Les grands poids � transportent 

m1eux par la vo1e maritime . Esta frase pronominal , dependen-

do do ponto de vista adotado , poder-se-ia prestar a uma dupla 

interpretação , .conforme observa Sai d Ali :· 

A meu ver, na frase citada ( e  mutatis mu­

tandis nas outras que nãw vale a pena de 

aqui reproduzir), tanto $e pode enxergar a 

idéia passiva, Les gran�$ poids sont trans­

portes .mieux par � va i.e maritime, c omo a 

idéia ativa On transpor�e mieux les grands 
. 

1 
. .. 1 

poids par � voie marit i�e . 

Mais adiante , cuidadoso , o Autor adwerte para os ris­

cos de se analisar essas frases mediais atiravés de substitui­

çoes e equivalências ,  nem sempre partidas <dle· premissas corre­

tas: 

( . . .  ) analisar indiretarruemte, por meio de 

l S AID ALI, Op . c it . ,  p. 9 6. 
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subst i t u i çõ e s, ê da r asas a f a nt a si a . 2 

Interpretamo s a advertência de Said Ali como, na verda 

de, uma tentativa de chamar a atenção para a nece s sidade de 

pes quisas que consigam detectar, com um grau razoável de fide 

lidade, o s entimento do s falantes em relação a certos tipos 

de frase medial. No cas o específico de uma fras e pronominal 

como Os grandes  pe sos � transportam por via marítima, pensa­

mo s que a tendência atual do português do Brasil é interpre-

tar a me sma como portadora de valor ativo e impe s soal. Tra-

ta-s e, no caso, de uma variante da fras e· de s ujei to indetermi_ 

nado Transporta� se  o s  grande s peso s . . .  , com a proleps e (cf . 

topicalização) do objeto direto grande s pesos e a concordân­

cia atrativa do verbo - s e  transportam - com o referiào obje­

to plural (impe ss oal com concordância, como diz Pottier). 

Não obstante o s  parâmetros de análise de senvolvidos ao 

longo de st·e trabalho, e sem pretender "dar asas à fantasia" , 

vejamo s a seguir alguns caso s  repres entativos das chamadas 

fronteiras ambíguas, todo s extraídos dos Inquéritos NURC . A­

pós os  exemplos, há um breve comentário sobFe as pos sibilida­

de s de interpretação de cada f_rase, · as sim como s obre as res­

pectivas funçõe s/  atribuições sintáticas do ])'ronome s e . 

Exs. : 

1) como se chama e s sa malha? 55/  4 

2 SA I D  AL I ,  O p . c i t . ,  p .  96 . 
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a )  chamar como transitivo direto, na acep­

ção de denominar , dar nome a, designar 

� voz ativa impessoal, sujeito indeter­

minado, obj. direto = essa malha, se-IIS ; 

b )  chamar-C se )  como verbo acidentalmente 

pronominal, no sentido de ter nome (port. 

are. : haver nome ) � voz passiva pronomi 

nal (= "como ê chamada essa malha?" )  pa­

ra a norma culta formal, suj. : essa ma­

lha, se-PA. 

Por uma questão de coerência, inclinamo-nos pela pri-

meira interpretação. Além de nos parecer a mais consentânea 

com a sintaxe viva do português do Brasil em situações como 

esta em que aparece o verbo chamar no sentido de dar nome � 

_ denominar . Não sentimos o verbo, na frase acima, como prono­

minal, no sentido de ter nome. Parece-nos que o valor da fra 

se em questão ê nitidamente ativo e impessoal., isto é, "como 

se denomina = como denominam essa malha? ". A informação semâ� 

tica parece-nos e.entrada no predicado verbal, mais precisamen 

te no seu núcleo (se chama) ,  com o pronome reflexivo desempe­

nhando a atribuição sintática de se-IIS e, ao mesmo tempo, de 

parte integrante e indissociável do predicado. A posposição 

do substantivo malha em relação ao verbo � na posição românica 

de objeto, reforça a interpretação que demos . à frase e, por 

outro lado, faz com . que se consume nesse nome-objeto o aconte 

cimento verbal transitivo e impessoal centrado no predicado. 
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Naturalmente, para a doutrina gramatical vigente, a r� 

ferida frase será interpretada como um exemplo de voz pas siva 

pronominal, quer se considere o verbo chamar como transitivo 

direto no sentido de denominar, quer se lhe atribua a acepçao 

de ter nome, específica de seu emprego pronominal. No âmbito 

gramatical da língua, portanto, uma frase do tipo "como se 

chama ess a  malha?" será vista como equivalente a "como � cha­

mada essa malha?" ou "como é denominada essa malha?", tendo o 

reflexivo, neste caso, a atribuição sintática . de se-PA. 

Outros exemplos há nos Inquéritos NURC em que o verbo 

chamar (= denominar, dar nome �), não-pronominal é usado im­

pes soalmente, com o pronome reflexivo funcionando, nestes ca­

sos, como se-IIS e não como se-PA, segundo o nos so entendimen 

to. Vej amos alguns casos: 

2) como é que se chamava is so? 

3 )  hoje, chama-se artigo 1 0 1  ou 9 9, mas naque­

le tempo chamava-se exatamente parcelados 

( Atenç ão aqui : verbo impessoal na 3� pess. 

do sing. + nome plural. ) 

4) e aí você concluía o que se chamava de exa-

mes parcelados . 
( Aqui, c om o predicativo d o  obj eto preposi­

cionado . )  

-
5) então você tinha a escola, que hoj e  voce cha 

-
ma, como e que se chama? 

6) a biologia que se chama hoj e  era chamada de 

história natural 

5/ 22 

244/10 

244 / 9 

244/10 

244/ 10 
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Note-se o paralelismo sem�ntico existente entre as 

duas orações - se chama, era chamada -, já que em ambas está 

ausente à figura do agente responsável pela açao verbal, ape­

sar ( ou j ustamente por causa) da assimetria sintática existen 

te entre as duas construções: a 1� com valor ativo e impesso­

al; a 29 de valor passivo e pessoal, mas ambas com agente 0 .  

Por isso, e em coerência com nossos pontos de vista, pensamos 

ser correta a classificação de se chama como uma oração de su 

jeito indeterminado ( cf. :  "chama-se [isto} hoje biologia") 

exercendo o pronome reflexivo, neste caso, a atribuição sintf 

tica de se-IIS ; quanto a isto e biologia desempenhariam, res­

pectivamente, as funções de objeto direto e predicativo do ob 

jeto. 

Parece-nos que somente o uso pronrnmciiIDal ( ou pronomina­

lizado) do verbo chamar�se + substantivo p11'.'m>prio, no sentido 

específico de ter nome ( haver nome, no portr . antigo), retira­

lhe a possibilidade de emprego impessoal, -r::omo de resto acon­

tece com os verbos pronominais· em geral. :Ro� exemplo, em 

"como se .chama esse menino?" ou "como se c1nama essa cidade?", 

estamos diante do uso pessoal do verbo, fun�ionando os subs­

tantivos menino e cidade como núcleos do s�jeito, tanto na 

frase interrogativa quanto na afirmativa: m�sse menino se 

chama Pedro", "essa cidade se chama PetrÓpID]is". A nosso ver, 

nestes casos, o pronome reflexivo desempenJnmi a atribuição sin 

tática de se-PIV, e nao de se-IIS ou de se-FA. Naturalmente, 

os limites entre as duas acepções do verbo �hamar-( se) são su 

tis e fugidios, devido às imbricações mÚtlliES. existentes entre 

os dois usos, o pronominal e o não-pronomimal, · daí a frontei-
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ra ambígua que faz oscilar a classificação do reflexivo entre 

se-IIS e se- PA de um lado ("como se chama isto?"), e se-PIV 

e se-PA de outro ("como se chama esse menino ? 1 1
)

3 . 

Mas passemos adiante, estudando outros casos de fron­

teira ambígua na classificação do nosso se, essa palavrinha 

obl íqua e dissimulada. 

7)  caruru é um prato que se mantém em respeito 

de Santa Barbara 29 / 16 

-
Este e um exemplo dos mais representativos da. ambiglli-

dade própria da voz medial. A frase acima prestar-se-á, se­

gundo a leitura que dela se fizer, a três interpretações, a 

saber: 

a) valor ativo e impessoal, manter = conser 

var, vb. trans. direto , prato = obj. di­

reto, se-IIS ; 

b) valor medial dinâmico, manter-se = con­

servar-se, vb. pronominal acidental , 

prato = sujeito (personificado), reflexi 

vo funcionando como uma espécie de obj. 

direto figurado ou se-PIV ad hoc, já que 

o verbo não é essencialmente - pronominal ; 

3 Sobre a sintaxe do verbo chamar- (�), ver BARRETO, Mário. 

Fato� da lZngua po�tugue�a, p p . 37-4 2 .  
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c )  valor passivo pessoal, manter = vb. 

trans. dir. apassivado, prato = sujeito 

paciente, passiva pronominal (" . . .  um 
� 

prato que e mantido . . . " ) ,  se-PA. 

A 3� interpretação é, naturalmente, a recomendada pela 

doutrina gramatical. 

De nossa parte, pensamos que, pelas características 

sintáticas da frase acima (nome - prato - anteposto ao verbo 
· a 

+ verbo acidentalmente pronominal ) ,  a 2- interpretação talvez 

seja a que mais fielmente corresponde ao sentimento lingliÍsti 

co dos falantes . em geral. 

Quanto à 1ª interpretação, embora viável sintaticamen­

te, pensamos ser menor o seu grau de aceitação. A nosso ver, 

trata-se de um problema de semântica pragmática, a ser dirimi 

.do contextualmente. 

çoes: 

� -
8 )  e mais ou menos dessa maneira que se compoe 

o governo do pais 182/ 17 

Este passo presta-se, a principio, a duas interpreta-

a)  valor medial dinâmico, compor-se, verbo 

acidentalmente pronominal = constituir­

se, suj. = governo (personificado ) 

se-PIV; 
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b) valor passivo , comEor, verbo ·transitivo 

direto apassivado = constituir , S U J . pa-

ciente = governo , pass iva pronominal (se 
- -

composto) , se-PA. comEoe = e 

Aqui , o reflexivo oscilaria entre as atribuições sint� 

ticas de se-PIV e se-PA , esta Última , a preferida pela doutri 

na gramatical. 

Uma 3� possibilidade de interpretação seria a de se 

ver na frase acima valor ativo e impessoal, já que o verbo 

comEor , interpretado como transitivo direto + nome , se enqua­

draria na estrutura sintática impessoal [ suj. 0 + v. 3�  p . s . 

+ se-r rs] . Interpretação viável sintaticamente , seu grau de 

aceitação ê até maior que o da frase anterior ("prato que se 

mantém") , uma vez que no presente caso. o nome (governo) acha­

se posposto ao verbo , na posição normalmente reservada ao ob-

jeto. Parece-nos , contudo , que o caráter contextualmente pr� 

nominal do verbo comEor-se = constituir-� remeteria antes à 

1� interpretação , recebendo . o reflexivo , neste caso , a atri­

buição sintática de se-PIV. 

9 )  elas [as crianças] já se criam frente à TV 

10 ) [s ão! estados psíquicos especiais que 

criam em conseqllência disso 

se 

3 7  3 /  1 

7 6 / 3 0  

No 19 exemplo acima , a classificação do pronome refle­

xivo oscilaria entre as atribuições sintáticas de se-PIV (va­

lor medial dinâmico , interpretação mais imanente , mais lin-
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gilÍstica, criar-se, verbo pronominal no sentido específico de 

crescer, tornar-se adulto, educar-se, elas = sujeito) e se-PA 

(valor passivo, interpretação transcendente, mais lógica 

criar-se = são criados, são educados, elas [as crianças] - -- -- --
suj . paciente) . 

= 

Já na 2� frase, o verbo criar-se tem o sentido de ori-

ginar-se, formar-se. Se visto como pronominal, numa frase ti 

pica da voz medial dinâmica, o reflexivo pode ser classifica­

do corno se- PIV ; se interpretado o verbo como transitivo dire­

to apassiv.ado (se criam = são criados) , o pronome pode ser en 

carado como se -PA .  Naturalmente, pelas razões analisadas nes 

te trabalho, a doutrina gramatical vê o reflexivo como se-PA 

tanto na 1� quanto na 2�  frase. De nossa parte, e ainda pe-

las razões por nós apresentadas , preferimos, em casos como 

este, ver o reflexivo como um objeto direto figurado, integr�· 

do ao verbo, com o qual forma uma unidade morfossintática in­

dissociável, exercendo portanto, a atribuição de se-PI V, ain­

da que urna espécie de se-PIV  ad hoc, já q�e o verbo criar­

(se) não é privativamente pronominal . 

Resumo 

Encerrando este capítulo, diremos que os exemplos de 

fronteira ambígua, de vacilação na classificação sintática do 

pronome reflexivo se, poder-se-iam multiplicar ad libi tum e ad 

infinitum, por isso procuramos sele cionar apenas os casos re-
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almente representativos da ambivalência medial, sem o quê nos 

alongaria.mos desnecessariamente. 

Nesse sentido, nao consideramos como fronteira ambígua 

a classificação do reflexivo em frases do tipo aluga (m) -se 

casa (s ), aceita (m) -se encomenda (s ) , com . verbo transitivo dire 

to. + se . Segundo o nosso entendimento, e que é também o de 

parte importante dos filólogos brasileiros e portugueses, os 

falantes sentimos essas frases como portadoras de valor ativo 

e impessoal, exercendo o pronome, desse modo, a atribuição 

sintática de se-IIS, e não de se-PA, corno preconiza a doutri-

na gramatical em vigor . Nesses casos, portanto, nada de fron 

teira ambígua, pensamos nós. 

Também estão excluídos da interpretação ambígua os ca­

sos de voz medial dinâmica com se-PIV, isto ê, sujeito + ver­

bo pronominal, do tipo "o paciente se internou", "as crianças 

se criarn",etc. Pela lógica da tradição gnâlJIDlatical, essas fr� 

ses são vistas igualmente corno portadoras de valor passivo 
4 ("o paciente foi internado", "as crianças são criadas", etc . ), 

recebendo o reflexivo a classificação de �-PA. Também nes-

tes casos, portanto, nada de fronteira ambigua, já que enten­

demos estar o reflexivo exercendo a atribuição de se-PIV . 

Enfim, procuramos classificar. o pro�orne se nas frases 

pesquisadas nos Inquéritos NURC em coerência com os pontos de 

vista teóricos desenvolvidos no corpo desta tese, por enten­

dermos que tais pontos de vista refletem :com a fidelidade pos 
. ) -

sível e com honestidade de propósitos) a evolução diacrônica e 

o comportamento s incrônico do nos so reflexivo . 

4 Kury chama es ses casos de reflexiva apar ente .  Cf . KURY, A . G .  PaJta 6a­
laJt e eJ.> cAevetr. melhoh o poJU:uguê-6 ( 1989) , p. 186 . 
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Antes de passarmos às conclusões finais desta tese 

gostaríamos de apresentar um quadro-síntese do comportamento 

do pronome � '  tal como este se apresenta nos Inquéritos NURC 

ora analisados. 

Total de ocorrênc ias do reflex ivo se 4 14 
Total de frases pesqu isadas 3 9 1  

Total de horas de gravaçao 20h 

Total de ocorrênc ias com em % 

a) se-OD 7 1, 7 0  

b )  se-OI o o 
c) se- S I  1 0, 24 
d )  se- P R  o o 
e) se- P IV 16 7 4 0, 33 

f )  se-IIS 239 5 7 , 7 3  

414 100, 00 

Como se constata pelos dados acima� co· número de ocor-

rências em que o reflexivo exerce a atribm:n.ção sintática de 

se -IIS e ,  em relação 
5 total . 

às demais, proporciollllãlllmente muito gra� 

Em segundo lugar, a�rece o se-PIV com de : 5 7 , 7 3 % do 

5 
Chamamos a atençao para esse predomín io �� estrutura s i ntá-
t ica impessoal com se-IIS, detectada nos ]nquer ito s NURC 
por nós pesqu isados-. - A intensificação de$se processo de 
mascaramento sintát ico do suje ito, revela�a no d i scurso dos 
informantes, ter ia alguma relaçio com o p�ríodo autor itár io 
de governo sob o qual v ivia o pai s  na d e�ada de 7 0, é poca 
em que as gravações do Projeto NURC fora@ real i zadas? Ter ­
se- ia a í  um exemplo do que acontece com @ i nconsc iente l in­
gU Íst ico colet ivo sob c ircunstânc ias poli� icas adversas e 
de cerceamento das l iberdades democrát i ca ffi? Ou tudo nao 
passara apenas de u ' a  mera co inc i dênc ia1 Trata-se de inda­
gações pert inentes, no caso, às quais s@ �ui dadosas pesqu i­
sas soc iol ingU í st icas pudessem talvez· of��ecer respostas es 
clarecedoras. 
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4 0, 3 3 %. Em número de ocorrências, essas duas atribuições sin 

táticas representam 9 8, 0 6 %  do total, u ' a  maioria significati­

va. Tínhamos consciência (devido aos estudos teóricos desen­

volvidos neste trabalho) de que a voz medial dinâmica (medial 

lato sensu) representa o lado mais produtivo da medial analÍ 

tica herdada do latim vulgar pelo português, mas os números 

aqui retratados nos surpreenderam: o total de ocorrências com 

se-PIV e se-IIS, ambos representantes típ_icos da medial dinâmi 

ca, é de fato surpreendente. 

Gostaríamos de acrescentar ainda mais um dado que ju! 

gamos da maior relevância: a predicação dos verbos usados im-

pessoalmente junto aos quais aparece o se-IIS. 

tes os numeros: 

se- IIS ----} 

a) 

b ) 

e ) 

d )  

e )  

- . ocorrenc 1.as 

intransitivo 

de l igação 

trans. direto 

com 

trans. indireto 

trans . dir. / ind . 
(biobj etivo) 

verbo: 

52 

1 

1 7 7  

7 

2 

2 3 9 

São os segui� 

em % 

2 1, 7 6  

0, 42 

74, 06 

2 , 9 3  

0, 83 

100, 00 

Como se vê pelos dados acima, os verbos transitivos di 

retos foram justamente os mais usados na estrutura sintática 

impessoal [ suj. 0 + v. 3� p . s. + se-IIS + ( nome) ] : 74, 0 6 % do 

total de ocorrências. 

Esse resultado só faz confirmar os pontos de vista de­

senvolvidos neste trabalho no que diz respeito à inclusão 
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por parte da doutrina gramatical ( DG ) ,  dos verbos 'transitivos 

diretos na referida estrutura sintática impessoal C aqui, no 

caso, a DG veria nesse resultado 74, 0 6% de se-PA ) .  A nosso 

ver, aceitar como passível de interpretação ativa e impessoal, 

através da mencionada estrutura sintática , os verbos intransi 

tivos, transitivos indiretos e de ligação - 75% da predicação 

verbal - e deixar de fora os 25% restantes, isto é, os transi 

tivos dtretos, j ustamente o lado mais produtivo da predicação 

verbal portuguesa, revela dissonância com o entendimento que 

dessa construção fazemos os falantes em geral de português do 

Brasil. 

Chamamos a atenção também para outro ponto importante : 

o fato de a construção impessoal stricto sensu - impe�soal 

sem concordância, digamos assim com verbo transitivo dire 

a to na 3- p. sing. + nome plural ( tipo aluga-se casas ) ocorrer 

19 vezes contra 14 ocorrências da construção impessoal com 

concordância ( tipo alugam-se casas ) .  Ou sej a, em termos per-

centuais, o tipo aluga-se casas representa a maioria das ocor 

rências, com 57, 58% do total contra 4 2, 4 2\ do tipo alugam-se 

casas. Esses dados confirmam e proj etam a tendência observa­

da no português do Brasil, mesmo entre fálantes cultos, para 

considerar impessoal a referida construção. A ausência de 

concordância entre o verbo e o nome plural que se lhe segue -

a par do modelo impessoal com pseudoconcordância, · como diria 

Said Ali configura uma realidade da sintaxe viva do portu 

guês do Brasil, conforme o previram eminentes estudiosos do 

assunto como Sotero dos Reis, Said Ali, Nascentes, Lessa 

Barbadinho, Rodrigues Lapa e Celso Luft, dentre outros, ao la 
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do dos quais modestamente nos colocamos com este trabalho. 

De nossa parte, continuamos, agora mais do que no iní­

cio desta tese, a acreditar em nossos pontos de vista e em 

nossas convicções. Para nós, a exclusão dos verbos transiti-

vos diretos da referida estrutura sintática impessoal se apr� 

senta, no estágio atual da evolução sintática da língua, corno 

urna postura ultrapassada e contraditória em relação ao senti 

rnento de gramaticalidade dos falantes em geral de português 

do Brasil. 

E Já que se falou em português do Brasil, pensamos que, 

nesse sentido, o material lingüístico oferecido pelos Inquéri 

tos NURC deveria merecer maior atenção por parte dos pesquis� 

dores. Trata-se de aten· .=i1 ...,· ,,, .:::"ss; ,.... º "'''º m �i�� .i�u� �m� - ��- abre perspecti-

vas ilimitadas na área de pesquisas em língua portuguesa. No 

caso da sintaxe, para· ficarmos em nossa seara, temos a curio-

· sidade de saber, dentre outras coisas, qual a proporção de 

emprego do processo sintático de indeterminação do sujeito 

através do se -IIS em comparação com outros processos, como o 

lexical, por exemplo. 

Esta e outras indagações nos· fascinam, nos espicaçam a 

curiosidade lingüística e - quem sabe?-, �m dia, talvez, po� 

samos delas nos ocupar. 

Por ora, passemos às conclusões fi:rnais desta tese, que 

já vai longa e penosa esta peregrinação cam.isada nossa pelos 

meandros sintáticos do pronome se. 
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5 .  CONCLUSÕES 

Ao fim e ao cabo de pesquisas, reflexões pessoais e a 

preciações críticas dedicadas ao estudo da evolução hist6ri-

ca e do· comportamento sintático do pronome se, chegamos 

conclusões ora apresentadas . 

as 

Para um bom entendimento do que se vai ler a seguir , 

procuramos elaborar uma síntese dos pontos principais relat� 

vos aos assuntos aqui tratados, e em coerência com o título­

tema desta tese. 

Em vista disso e diante do exposto ao longo deste tr� 

balho de introspecção pancrônica do nosso r�flexivo, aprese� 

tamos as conclusões seguintes, discriminarlla.s por partes, a 

saber : 

5 . 1. relativas ao latim 

a) clássico 

1) Comecemos pela categoria gramatical das vozes 

verbais. 

O latim herdou do indo-europen as vozes ativa e 

medial, esta Última com três valores, trannsmitidos ao latim, 

que posteriormente os transmitiu ao portmguês : medial refle-
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Xiva , medial recíproca e medial dinâmica. 

2) Detenhamo-nos na questão da voz medial. 

No latim clássico (LC) , o pronome se tinha va­

lor unicamente reflexivo ou medial , usado apenas no caso ac� 

sativo como complemento de verbo transitivo direto e refle­

tindo sempre uma ação praticada por um sujeito de 3 ª pessoa. 

3)  Nes·se sentido , o pronome se podia ser usado pa-

ra expressar os três valores da voz medial: 

a) medial reflexiva : Petrus se laudat. 

b) medial recíproca : Petrus et Maria se amant. 

c) medial dinâmica , com verbos tornados pronom� 

nais indicadores de cuidados corporais (se vestire) , estados 

de espírito (� indignare ) ,  movimento (se exercere) , oculta­

mento (se abscondere) , afastamento (se eximire) , etc. 

4) É a voz medial dinâmica que possibilita o empr� 

go do pronome se com valor expletivo (medial expletiva) jun­

to a verbos intransitivos de movimento. 

5) É também a medial dinâmica que irá permitir o 

uso do reflexivo com sujeitos inanimados , fato não muito co­

mum na literatura clássica , numa espécie de personificação 

metafórica do referido sujeito e ,  ipso facto , do pronome-ac� 

sativo se. 

6) Havia também a possibilidade de o pronome ser 

usado referindo-se a um sujeito vago e indefinido , sintatic� 

mente nao expresso na oração; esse emprego podia ocorrer com 

verbos tanto na voz ativa como na passiva sintética impesso-
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al ( cf. no português, a indeterminação sint:ática d0 sujeito 

com se-IIS). 

7) No latim clássico, o· pronome se não tinha valor 

passivo ou apassivante, nada que fizesse lembrar o nosso prQ 

nome apassivador ( se-PA) na chamada passiv� pronominal, es­

ta, uma criação românica. 

8) No que se refe�e à indeterminação do sujeito, o 

LC usava para esse fim t anto a voz ativa ��anto a passiva, ex 

plorando, desse modo, recursos morfossintáticos e sintáticos . 

9)  Das construções ativas impes·soais algumas passa­

ram ao português: dicunt ( dizem) � dicit C éiti.z ( que)), etc. 

1 0 ) Na voz passiva, a impessoali.:dlade verbal era ex­

pressa pela: 

a) passiva analítica ( passiva stricto sensu, 

criação latina, tempos do perfectum): scr:iw,tum est, scriptum 

erit ; 

b) passiva sintética ( origin.iiria da voz medial 

do indo-europeu, também chamada de médio-I»<o!ssiva, tempos do 

infectum): v. intr. : itur, vivitur ; trans. ind. : invidetur 

potentibus. 

1 1 )  Vale lembrar que: 

a) essas construções passivas; t anto as analí-

ticas quanto as sintéticas - tinham, na V(e]1"dade, valor ativo, 

a par do impessoal ; 

b) nenhuma das construções p.ns;sivas impessoais 

do LC passou ao português. 
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1 2 )  Temos, portanto, que no LC o pronome se era em­

pregado exclusivamente com valor reflexivo ou medial, desem­

penhando a função sintática de acus ativo ( obj. direto) e e­

ventualmente, em circunstâncias sintáticas específicas, a de 

sujeito de infinitivo (accus ativus cum infinitivo ).  

b )  vulgar 

1) No latim vulgar (LV ) ,  as três vozes verbais so­

freram alterações . 

A. voz ativa foi ampliada pela inclusão dos ver­

bos depoentes, que, com a perda das desinências de pas siva , 

pas saram para a conjugação ativa; a media]. não s ó  se . conser­

vou como teve seu emprego ampliado pela pos sibilidade de os 

ex-depoentes, tornados ativos, serem us ad�s pronominalmente; 

a lém dis so, o deslocamento do valor médio contido na pas siva 

sintética (médio-pas siva ) para construções pronominais con­

tribui potencialmente para uma ampliação oo emprego da voz 

medial. Quanto à voz pas siva, esta sofre� uma completa re­

formulação, a saber : 

2 )  A busca de clareza, represemtr.ada sintaticamente 

pela  natureza analitizante do LV, realocow os valores médio 

e pas sivo contidos na pas siva sintética �xássica, 

a )  deslocando o valor médio ((m1edial sintética ) 

para construções pronominais  (medial anaJLi�ica ) :  me moveo 

( cf,. moveor ) ; 

b )  trans�erindo in totum o w��or pas sivo pro­

priamente dito para a pas siva analítica, revalorizada sinta-
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ticamente , nela incluindo os  tempos do infectum : amatus s um 

( cf .  amor) = "sou amado" , e não "fui amado" . 

3) Quanto ao valor impe s soal da pas siva sintética ,  

e ste encontra corre spondência no português em construções 

pronominais impes soais do tipo vive - s e , aluga�s e  casa , obe­

dece- s e  aos pais , etc . , uma exten s ão da medial dinâmica vul­

gar em nos sa lÍn�ua através da e strutura sintática impe s soal 

fo s silizada [ su j .  0 + v .  3ª p. s. + s·e -IIS + ( nome) ] , cuja 

origem remota talve z pos sa s e  situar no pr6prio LV tardio em 

um po s s ível des dobramento de formas pas sivas impe s s oais ( me­

dial sintética) + acusativo ( fit orationem, cf. Peregr. ) em 

perífras e s  verbo-pronominais ( medial analítica) de valor i ­

gualmente impes soal ( * facit se . oratio ( nem) ). 

4 )  E s sa nova medial analítica a�pliada pelo LV irá 

fixar- s e  em portuguê s  com os  valore s refl€xivo propriamente 

dito e medial dinâmico , dando origem às aibu!ais funções e a­

tribuiçõe s  sintáticas do nos so pronome s e .  

5 )  Com relação ao nos s o  s e -PA , re·s ultado da inter­

pretação pas siva de construçõe s mediais d:furuâmicas com s uj ei­

to inanimado (a chamada pas siva pronominal} , pensamos tra­

tar - s e  de  criação românica , vi sto que , em latim , as constru -

çoe s  mediais , não tinham valor pas sivo . Os exemplos apontan -

do a exi stência da pas siva pronominal j á  l!D.O LV s ão dis cut í -

veis. 
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5 . 2. - relat ivas ao português 

1) Na língua portuguesa, o pronome se, sob o aspe� 

to reflexivo propriamente dito, conservou, em suas linhas g� 

rais, a fisionomia sintát ica herdada do lat im vulgar: 

2)  da medial reflexiva (medial stricto sensu), as 

funções de : 

a) obj .  direto (se-OD) : Pedro se feriu ; Pedro e 

Maria se amam ; 

b) ob j .  indireto (se-O I): Ela se arroga esse di-

reito ; 

c) suj .  de infinitivo (se-SI): Pedro deixou-se 

� .  ricar em casa. 

3) A função de obj .  indireto se justifica pelo fa­

to de a forma arcaica si (LV si .c:._ s ibi , por analogia com 

mi < mihi), em posição átona, ter acabado evoluindo para se ; 

em posiçao tônica, si não sofreu alteração . 

4)  Quanto à medial dinâmica (medial lat� sensu), 

esta sim, representa para a língua portuguesa o lado mais 

produt ivo e inovalor da medial analítica vulgar . Dela rece-

berá o nosso pronome se as atribuições si�tát icas de: 

bos: 

a) parte integrante do verbo { se-PIV), com ver-

- pronominais (ditos essenciais): queixar-se, 

arrepende·r-se, etc. ; 
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- pronominalizados1 (ditos acidentais): sen-

b) pronome explet ivo ou partícula de realce 

(se-PR), c9m certos verbos intransitivos: rir-se, chegar-se, 

c) Índice de indeterminação do suje ito (se-I IS), 

em construções impessoais (de agente humano indeterminado) 

com verbos intransit ivos, transitivos e de ligação, nas quais 

o pronome, esvaziado de seu valor reflexivo, se apresenta cu­

mulativament e  como parte integrante e indissociável do predi­

cado, numa espécie de sincretismo sintático : vai-se � Itál ia, 
� 

vive-se bem, estuda-se lat im, precisa-se de empregada, e-se 

feliz, etc . 

Nas construções mediais em que o pronome se exerce 

as atribuições acima descritas, o que prevalece é a noçao 

de atividàde verbal. 

5) No registro culto formal da iíngua, a medial a­

nalítica, empregada com verbos transitivos diretos + sujei-

1 Gladstone Chav es de  Melo denomina os pronom i n a i s  acid en t ais 

d e  pronominados ( G�am . 6 undam ental da llng . p o�t . , p. 1 03). 

N e ssas circunst âncias, o pronome assum e  c arac t eríst icas d e  

r e f lexivo fossiliz ado, à f eição de  �-PIV , o qu e pod e , em 

cer tos ca sos, criar uma front eira ambÍg� a  na in t erpr e t ação 

do com port amen to sin tát ico do r e fl exivo s oscilan t e entre 

se -OD e se-P I V. N e st e t rabalho, re f eri�o -nos a esses v er­

bos como pronomina l iz ados . 
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tos inanimados ( estuda-se latim), ou animados tidos pela ló ­

gica gramatical como incapazes de praticar a ação verbal 

( Pedro se vacinou), prestar-se-á também a uma interpretação 

passiva - a chamada passiva pronominal ( ou sintética) . Essa 
-

modalidade de passiva e considerada pela doutrina gramatical 

( DG) como equivalente à passiva analítica geral românica: 

estuda-se latim = latim é estudado ; Pedro se vacinou = Pedro 

foi vacinado . 

f nessas circunstâncias, condicionadas por motiva­

çoes tran.scendentes ( lógica gramatical) e imanentes ( predic� 

çâo/ concordância verbais), ambas passíveis de contestação 

sintática, que o reflexivo recebe da DG a classificação de 

pronome apassivador ( se-PA) . 

6) A interpretação passiva das referidas constru­

çoes pronominais � recomendada pela DG, se contrap5em, no en ­

tendimento lingllístico dos falantes : 

a) uma interpretação ativa e impessoal: estuda-

se latim ( cf .  alguém estuda latim) ; se = IIS ; 

b) · uma interpretação medial dinâmica : Pedro se 

vacinou ( à  semelhança de Pedro se casou) ; se = PIV. 

7) Essa oscilação interpretativa ( se-IIS/se- PA 

se- PA/ se-PIV) do comportamento sintático do pronome reflexi­

vo constitui uma das fronteiras ambíguas mais intriganres e 

polêmicas da sintaxe portuguesa. Desse modo, tem sido obje­

to de estudo de filólogos brasileiros e lusitanos, na compa­

nhia dos quais nos colocamos com esta tese , que busca, a par 
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da detecção de tendências , de reflexões pessoais e aprecia­

ções críticas , elaborar uma síntese dos contra-argumentos si� 

táticos à tese da chamada passiva pronominal , no âmbito da fi 

lologia portuguesa . 

5 . 3. reflexões finais 

Após esta síntese geral , gostaríamos de encerrar este 

trabalho destacando certos pontos importantes e que despert� 

ram a nossa atenção durante a pesquisa . Referimo-nos ao com 
. . - . ., portamento sintatico obliquo e di.ssimulado do pronome se , so 

bretudo no que diz respeito ao português do Brasil .  

1) Comecemos pelos verbos pronomnnais. Sua divisão 

em essencialmente pronominais e acidentalmm.ente pronominais 

deixa transparecer algumas das dissimulaç,õíes do nosso pronome . .  

Pensamos que no eixo par'adigrmâ-tico , o reflexivo 

tem potencialmente a capacidade de exercer tanto a função de 

se-OD (medial reflexiva) como a atribuição de se-PIV (medial 

dinâmica). No eixo sintagmático , contudo ., onde relações "in 

praesentia" deveriam definir concretamente a questão , podem 

surgir problemas na interpretação do comportamento sintático 

do pronome . 

Entendemos que a diferença entre um _ se-OD e um 

se-PIV reside no fato de neste , mais do .qpme naquele , o refle­

xivo , como expressão da medial dinâmica , representar o mais 

alto grau de integração do sujeito no processo verbal ,  uma es 

p�cie de integração irreversível ,  expressa sintaticamente pe-
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' la fossilização do pronome-obj eto e sua integração à conj ug� 

ção do verbo, dito, neste caso, essencialmente ( ou privativ� 

mente) pronominal, como, por ex. : arrepender-se, abster-se , 

ater-se, atrever-se, apiedar-se, afeiçoar-se, dignar-se , 

queixar-se, suicidar-se, ufanar-se, etc. 

Já no caso dos acidentalmente pronominais ( pro­

nominalizados), o que se nota é um comportamento ambÍg�o por 

parte do pronome, resultado de situações�limite, a saber: 

a) Em alguns casos, o pronome se apresenta, à fei­

çao de um �-PIV, como que já integrado ao verbo ou em vias 

de fossilizaçã9, como, por ex. , em ele vive se lamentando 

( = � queixando), a par do uso não-pronominal do verbo como 

transitivo direto : ele lamentou ( =  lastimou) o fato . .  Trata­

si de situaç6es em que o verbo, por um lado, apresenta um em 

prego pronominalizado específico e semelhante e-6 dos esse,J1,Çi:_ 

almente pronominais ; e por outro, um uso transitivo não-pro-

nominal, fato que não ocorre com os _ privativamente pronomi-

nais. Servem de exemplo : angustiar- ( se), amedrontar- ( se) 

apaixonar- ( �), dar-( se), desabafar- ( se), entusiarmar- ( se) 

es.forçar- ( se), impacientar- ( se), orgulhar- ( se), preocupar­

( se), sentir- ( se), etc. 

. ..,,, 

' .-:,.:._��� 

b) Em outros casos, o pronome oscila, oblíqua e . . -i� 

dissimuladamente, entre a medial refl�xiva ( stricto sensu) e 

a medial dinâmica ( lato sensu), isto é, entre se �OD e sé-PIV, 

ou melhor, uma espécie de se-PIV ad hoc. Por ex. : apresen­

tar- C se), convencer- ( se), desvalorizar- ( se), descontrair- ( se), 

conscientizar- ( se), preparar- ( se) , recuperar- ( se), etc. Se-

ria o caso de chamar o pronome, nestas situações de um se mu-
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tante? Esta oscilação parece sugerir que o grau de integra­

ção do suj eito na açao verbal (representada pela presença do 

reflexivo) não é tão intenso quanto o que ocorre na situação 

anterio.r, a qual, por sua vez, configura uma situação muito 

próxima da integração extrema e irreversível presente nos 

verbos privativamente pronominais. 

c) Há também a situação oposta: � o c�so dos ver­

bos despronominalizados, que, na coridição de ex- pronominais, 

passam a intransitivos, afastando-se do. uso medial e definin 

do-se pelo pólo verbal da voz ativa . Nesses casos, a prese� 

ça do pronome parece se revestir de .um caráter eventual e 

fortuito, à semelhança do uso expletivo (cf . ir- (se), rir­

(se), etc. ), levando-o a oscilar entre as atribuições de 

se-PIV ad hoc e se-PR, como, por ex . ,  em ela (se) sentou 

ele (�) levantou, Pedro (se) casou, etc. Sousa da Silveira 

e Barbadinho apresentam extensas listas desses verbos. 

Em resumo , no eixo sintagmático, em alguns ca-

sos, define-se e consuma-se o comportamento sintático do 

pronome; · em outros, permanecem as fronteiil'."aS ambíguas a que 

fizemos referência, devidas, em Última instância, à origem 

medial comum tanto ao se-OD como ao se-PI� (e até mesmo ao 

se-PR na medial expletiva), facetas oblÍq!lllas, e por vezes 

dissimuladas, de u ' a  mesma moeda: a voz medial . Não perca-
-

mos de vista que, no fundo, todo se-PIV e um se-OD fossiliza 

do . 

Infelizmente, os dicionários de regência verbal 

disponíveis nao dão conta dessas ambigliida.des · e sutilezas 

registrando tais verbos, indistintamente , como pronominais 
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Neste trabalho, tivemos oportunidade de chamar a àtenção pa­

ra o problema, tentando sugerir critérios de clas sificação 

do pronome, em alguns casos ; e, em outros , res salvando que 

somente o uso poderá definir certas ambivalências e idios sin 

cras ias próprias do comportamento sintático do nos so reflexi-

vo . 

2) Gostaríamos agora de relacionar estas reflexões 

a respeito dos verbos pronominais com 

tática impessoal �uj . 0 + v .  3ª p . s. 

semos alhures que os referidos verbos 

o u.so da estrutura 

+ se-II� .f que 
-

nao se prestam ao 

S ln 

dis-

em-

prego impes soal . Por is so, não aparecem na mencionada estru 

tura . Cumpre, a esta altura, aprofundar este ponto . 

Além das restrições mencionadas no capítulo 3 

(incompatibilidade fÔnica, sintática e de uso), podemos acres 

centar que nos verbos essencialmente pron�minai s, o se, na 

condição sintática de PIV, reflete, mais do que em qualquer 

outra circunstância de uso medial, a integração intensa do su 

j eito na açao que dele emana . f por is so� t�mbém, que es ses 

verbos nao se prestam ao emprego impes soal ,, não ocorrem em o-

raçoes de suj eito indeterminado. As consibruções de verbo es-

sencialmente pronominal na 3ª pes soa, séja com nome anteposto, 
-

sej a posposto ao verbo, serao sempre e nece,s sariamente pes so-

ai s. Vej amos alguns exemplos : 

"o povo se queixa" / "queixa- se 01 povo" 

"o culpado se arrepende" /"arre:wende-se o culpado" 

"o aluno se suicidou"/ "suicidl.@u-se o aluno" 

Estej am antes ou depoi s dos ver��s pronominai s aci­

ma, os nomes povo, culpado e aluno desemp<e':m.iharão sempre a fun 



34 3 

çao de sujeito. A nosso ver, trata-se de frases representati 

vas da voz medial dinâmica, com o reflexivo desempenhando ex-

clusivamente a atribuição sintática de se-PIV. E isto inde-

pendenteme_nte da presença, nos referidos sujei tos, dos traços 

semânticos humano e animado. Lembremos que na medial dinâmi-

ca existe a possibilidade de personificação de sujeitos nao­

humanos ou inanimados (v . ,  por ex. , o soneto A vingança da 

J2_Qrta, de Alberto de Oliveira) . 

Já com os verbos acidentalmente pronominais, p� 

dem ocorrer situações de ambigilidade, devido à natureza sin-

tática ambivalente desses verbos . Dispensamo-nos de exempli-

ficar neste caso, já que no capÍ tulo .4 . :ti vemos oportunidade 

de analisar detalhadamente este ponto. 

3) Ainda com referência à estruT�ra sintática im­

pessoal �uj. 0 + v .  3� p. s. + se-rri} , gostaríamos de enfa­

tizar a constatação desta tese, segundo a qual a referida es­

trutura tem, na sintaxe viva do português do Brasil, caráter 

generalizante. Ela comporta toda a gama �a predicação verbal 

portuguesa, inclusive os verbos transitivos diretos, em cons­

truções reconhecidas pelos f alante.s como po:irrt:adoras de valor 

ativo e impessoal, como por exemplo, aluga(�) -se casa(�) 

estuda-se latim, etc. Tais construções irlle·ntificam-se com 

outras de igual valor, formadas com verbos intransitivos 

(vai-se � escola, dorme-se bem no inverno] � transitivos indi 

retos (necessita-se de tempo) e de ligaçã� (�-se feliz) . Em 

todas, o pronome, esvaziado da função ref].exiva, exerce a 

atribuição sintática de se-IIS . Em todas� o que existe é a 

noção de atividade e impessoalidade verbais . 
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4) Quanto à interpretação passiva dessas constru­

çoes pronominais impessoais com verbo transitivo direto (ti­

po aluga-se casa, aceita-se encomendas, etc. ) ,  a linha de vi 

sada do futuro, com base na tendência atualmente observada , 

aponta no sentido de ficar a referida interpretação confina­

da ao âmbito gramatical da língua, "à esfera do eruditos", 

como diz ClÓvis Monteiro. A não ser que a doutrina gramati-

cal em vigor sobre o assunto .acabe assimilando o sentimento, 

a esta altura patente na sintaxe viva, do valor ativo e im-

pessoal das referidas construções. Como j i  fez, aliás, em 

outros pontos igualmente controversos da sintaxe portuguesa 

(cf � a polêmica e célebre questão da colocação de pronomes , 

para citar apenas um exemplo) . 

Conforme diz Rodrigues Lapa, npor ora, ainda lá 

nao chegamos". Apesar das sábias e doutas ponderações de 

ilustres estudiosos brasileiros, como Soter.0 dos Reis, Said 

Ali, Antenor Nascentes, Celso Luft; e poritll.I!gueses, dentre os 

quais se destaca o nome do próprio Rodrigues Lapa . 
.. 

Com efeito, "ainda lá não chegamos", mas certa-

mente para lá caminhamos, pois como ensina o Prof. Sílvio 

Elia, 

( . . .  ) a norma culta nao i obra de es pecia­

li_ stas, fabricada em gabinetes. Ela_ se 

c onstitui atravé s dos tem�os, graças à pr� 

f Í cua at ividade das pes$@as cultas, em ge­

rações sucess iva s .. ( . .  � ) Ela pr é -existe e 

nio p6 s -existe à anilise e invest igaçio dos --2 doutos. 

2 E L I A , S í l v i o . A .lI.ng u.a. p o tttu.g u. e..6 a.  n. o m wm.crlí.o , p .  2 1  ( g r i f o s  

d o  Au t o r ) .  
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E no momento atual da língua portuguesa no Bra­

sil, "as pessoas cultas", aquelas que forjam a nossa norma 

culta, em sua grande maioria, sentimos e entendemos como po� 

tadoras de valor ativo e impessoal construções pronominais 

do tipo aluga-se casa, aceita-se encomendas . E essa conjug� 

ção de sentimento e entendimento lingilísticos certamente 

"pré-exist_e" à interpretação passiva que dessas construções 

faz a doutrina gramatical ainda em vigor . 

Como palavras finais, encerraremos com algumas 

considerações pessoais sobre este trabalho, que, como toda 
- . humana obra, deve certamente conter acertos e falhas, meri-

tos e deméritos . 

Dentre os seus possíveis méritos, enquanto ten­

tativa de contribuição pessoal e original para um melhor co­

nhecimento da história e do comportamento sintático do pron� 

me se, permitimo-nos a imodéstia de destacar os seguintes 

pontos: 

1) A reunião, num esforço de síntese, do que já se 

escreveu de mais importante, no âmbito da filologia români­

ca, sobre a categoria das vozes verbais, com destaque para a 

voz medial; e, e specificamente, na esfera da filologia port� 

guesa, sobre o reflexivo se . Particularmente no que diz res 

peito · aos verbos pronominais e à controversa qúestão da cha­

mada passiva pronominal e seu confronto com a interpretação 

ativa e impessoal das construções em apreço . 

2) A depreensão das principais fronteiras ambíguas 

sob as quais, por vezes, se escamoteia à análise, de forma 
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J oblíqua e dissimulada , o nosso pronome se - . . 
3) Entendendo a língua como um sistema de modos de fa 

zer e nao de coisas feitas, empreendemos a detecção de ten­

dências, em determinados casos ; em outros, fizemos sugestões 

de análises possíveis, ambas com o sentido de contribuição 

pessoal a um conhecimento mais seguro do comportamento sintá­

tico do reflexivo . 

4)  O método adotado, que, ao articular os pontos de 

vista diacrônico e sincrônico, numa espécie de perspectiva p� 

norâmica, pôde nos proporcionar, pela sua amplitude pancrôni­

ca, maior segurança para lidar com o assunto . 

5) O enfoque lingtiÍstico-filolÓgico que adotamos possi 

bilitou, por um lado, lançar mão das contribuições recentes 

da chamada lingüística moderna; e, por ou1bro, permitiu o res­

gate da velha e boa tradição filológica brasileira, ultimamen 

te relegada ao esquecimento nesses tempos a:truais de gerativi� 

mos e transformacionalismos . Nesse senti:dloi, procUramos fazer 

j ustiça aos nossos mestres do passado, sem os quais ainda es­

taríamos na idade da pedra em matéria Ele ccom.hecimento lingtiÍ� 

tico. 

6) A conj ugação, a partir de detec.ção de tendências , 

dos esforços de avaliação crítica e reflexão pessoal, a servi 

ço da renovação do ensino da língua portu;gimesa no Brasil, es-
-

pecificamente no que diz respeito a sintaxe'. do pronome se 

objetivo que nos propusemos, para além da finalidade acadêmi­

ca imediata desta tese . 
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Lamentamos nao ter podido empreender pesquisa  

de campo que· pude s se detectar o verdadeiro sentimento dos fa 

lante s con siderados lingilisticamente cultos diante de certas 

construçõe s pronominais suscetíveis de interpretação ambígua 

ou polêmica . . Premido por prazos inadiáveis , infeli'2mente 

não pudemos levar a cabo tal empre s a  que fazia parte de nos­

sas  intençõe s primeiras .  

De qualquer forma , o que aí se acabou de ler é 

fruto de obstinação e paciência . E principalmente de muito 

amor à lÍ.ngua portugue s a . A de speito das limitações pes so­

ais e circun stanciais ,  inerente s a um trabalho desta nature ­

za ( e que os mai s doutos poderão apontar) ,, e s peramos , de 

con sciência tranqliila e dentro de nos s as humanas pos sibilid� 

des , ter atingido os objetivos propostos . Afinal , quando 

não se pode fazer o que se deve , deve- se fazer o que se pode '. 
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7 .  AP:ÊNDICE 

Constam deste Apêndice recortes dos principais j ornais 

e revistas do eixo Rio-São Paulo, reunidos durante os Últi­

mos dois anos . Neles ocorrem exemplos da estrutura sintáti-

ca impes soal sem concordância (suj. 0 + v. 3� p .  sing . + 

se.-IIS + nome . plural), tipo aluga-se . casas, aceita-se enco-

rriendas, etc . 

Para nao sobrecarregar o texto teôrico, preferimos si­

tuá-los à parte, em espaço próprio . 

-� .. , .  ,� .&.' - 4 { ')'f o 
Nos ministérios, a rotina burocratica foi 

virada pelo avesso. Literalmente. O am­
biente no Ministério do Trabalho e Previ­
dência Social é emblemático. �eídem-S�!!_­
péis e documentos. Gasta-se horas para se 
localizar pastas e a xerox está permanente­
mente congestionada. Os funcionários que 

) ' -ha dois meses, quando houve a fusao dos 

I 

/.J'?'O E rt � / 0 8 o  - -
SOCIEDADE 

3o/s/� o 

� Primeiro a "geladeira". 
Congele-se os funcionários tem� 
porariamente inativos. Deixe-os 
em disponibilidade. Em seguida, 
o descanso através de "dias 
fruitivos", como é chamado um 
talão de cupons de folga. A hie­
rarquia dos cargos pode ser de­
limitada por janelas. Para cada 
função, uma quantidade pro­
porcional de janelas - três para 
gerentes, quatro para chefes de 
departamento e seis para supe­
rintendentes. É possível, ainda, 
manter um estoque de "astro­
nautas" : funcionários cedidos 
que vão e voltam ao sabor dos 
ventos políticos. Em tempos de 
austeridade, o número deve ser 
reduzi.do : 23 no ·máximo. 

--------·---

. 

MINISTÉRIOS MILITARES 
Não foi preciso gastar municão. Uma 
simples operação m atemátic� resolveu 
o impasse: o governo pediu que se de­
mitisse mais funcionário:, civis do qüe 
existiam. O Exército, por exemplo, teria 
de demitir 18 mil de um quadro de 1 5  
mil funci(l),nários. Refeitas as contas, a 
Aeronáutica é que deverá perder mais 
gente : cinco mil funcionários. 

ISTOÉ SENHOR 08 1 -8 

JORNAL DO BRASIL 3 0 /5 /°l o 

VILLAS-BÔAS COR.RÊA 

;. �.;f�i � 
supmf[eial, com- �ft 

. �f:�f '\{,F 
são-� <i1Ue a má- \ . q unm& · ;.,  -/' buttmiática enguiçou, está paralisada, co­
mo�acometida do estupor da surpresa. 
Ternai, com nervos· em pandarecos, busca 
adiwftar as desgraças em caminho. 
· IÜmri'enhamos que não é P.ªra menos. 
Sobi'l:cll cabeça do semdor publico, tr;ita­do &maneira desdenhosa e com precon­ceilll]JlO; desrespeito, pen_dura-se am�1� em sime, desde a desativação os Órgãos a 
derriimã@ inapel�vel e sumária. 



Perambular pela capital chi- .. 
lena não é uma tarefa difícil pa­
ra os turistas. A cidade é prati-

��e:i����u� ��: �r��a��; d� :o� � 
me à medida em que se atraves-
sa as comunas. Comêça·-CÕm Õ 
nome deBer-nardo O 'Higgins ,  () passa a ser Providência na chi-
que com una do mesmo nome ,  \J' 
até chegar a Apoquina, na ele- 1 
gante e moderna com u n a  d e  I.J) 

· Lascondes. Paralela à avenida 1 

· está a linha vermelha do metrô , \Í' extremamente ·  rápido e funcio-
. nal . Uma opção para quem can-. , 
. sar no meio do caminho. 

fré'Jse para sem re 

' 'Não se ajuda os pobres 
arrÍdrt.ando osriCos �' 

Abraham Lincoln. 
Declaração ao Congresso, 1 860 

O golpe militar de 1 964 fez de Pres­
tes um de seus alvos. Para escapar com 
vida, mergulhou na clandestinidade. 
Sua influência incontestável na história 
do PCB afastou o partido de engajamento 
·na luta . armada, empreendida por seto­
res da esquerda, no final dos anos 60. A 
decisão acertada não livrou companhei­
ros do partido de tombarem diante da 
brutal repressão política do regime mili .. 
tar. Em 197 1  o cerco em torno do pró­
prio Prestes se fechava e numa opera-,t 
ção bem-sucedida, da qual nãó se co-

,_nhece detalhes, ele foi retirado do Pais. 
(Viveu em Moscou até o retorno ao Bra­

sil em 1 979, nas asas da anistia. Os con­
flitos com os companheiros do PCB já 
tinham se tornado insuperáveis. Em 
1 983 Prestes acabou destituído da 
secretaria geral do partido . Ele passou a 
denunciar o PCB como um partido que 
"traiu a classe operária". Sem Prestes, o 
PCB livrou-se do dogmatismo mas per­
deu, irremediavelmente, sua maior le­
genda e seu vigor partidário. 

r 
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"t�ão se pode alimentar 

1 -·· 

! :. 
1 

- -

exDeCtativas 
d' ;-. ;zevsv 

entus!astas ou 

�lipticas. 

! o· Cc resso não pode 

: me · no essencial do 

no, porque , 
ele tem uma lógica 

, • própria." 

� Depu.tamlo federal José Serra (PSDB­
SP) no JOIRINAL DO BRASIL. Quinta-feira, 
-�la 5. - - ;--8/'{- / VJ O 

r 
( .fêb G · -- -

Se dá l((Jmes latinos às plantas 
quando não se sabe o nome delas em 
português. 

2 -o 1° cmderno o domingo.")8j3/90 

Coluna do Castello 

Só o resultado pode 
- - justificar o pacote -

� e eu lhe:m entendi, os. ,<:;b�f ,-;: 
� cru��OS.;_ QO_YOS qu� 

.. 
, r,é""';..,,� ,., . 

- se tinha m_ contas ban- / r ·  · ) � cárias, o�night e pou- J.i ,f· ,,,,,,,,,,.. ;.,,_.//, pança esti@ congelados e · . · ...,, \t 
transforrmados em pou- e J1 

1 /1\l. . ' pança COllllLJ'J U séri a por ':''"":'·_� 1 8. meses., sailvos Cr$ 50 , \·,,. , , , '<)'° mil que sewode tirar para · \ 'f 
despesas �11remes .. Já ? 
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cracia fardada. Daí, estar concentrando 
todo seu poder de fogo num alvo hoje 
frágil' e sem força na tropa: o SNI. 

Essa face da reforma do Estado fica 
nítida quando se deixa o_s gabinetes �­
tares e se passa para os gabinetes civis. 
rJm" dado colhido pela Secretaria de 

.:[] , q /2/� o 
Caminhadas nas 
matas combinam 
esporte e prazer 

Ghioldi Jacinto 
. . . .... .. ...... .. . . ...... . . ' . __ ._. . . ...... . 

da que se ande em grandes grupos e 
não se leve objetos de valor. "Infeliz­
mente, fotografia é um hobby quase 
proibido em alguns locais", alerta . 

. /'\nt_.. nrnhlpn,,r\ ;.. ":\ J ;v  ..... , L ! ,. 

I s-rc:, fÍ _ i t • I • 'l o 
chega a custar US$ 2 - os metais tradi-' da degradação. Outro processo seria, 

364 

cionais custam a metade. As indústrias · assim, a reciclagem. Destruído ou reci-
� americanas produzem cerca de 30 mi- dado, o certo é que os plásticos se fir- "" 

lhões de toneladas de plásticos anual- mam cada vez mais· na linha dos mate-
mente - aproximadamente a metade da 
colheita americana de trigo por ano -, 
pretendem investir mais nesse velho e 
sempre novo material. Essa produção 
não se destina apenas à indústria auto­
mobilística - entre outras aplicações, é 
usada na fabricação de sacos, garrafas, 
fôrmas para freezer ou microondas. 
Discute-se, apenas, os efeitos ambien­
t"i" rin<> nl:'isticos. 

"" riais avançados. Hlá nos Estados Uni- � 
dos protótipos de liesidências construí-

( 
� 

dos em 30% com plásticos. ,Cgsita-se � 
para um futuro não distante protótipos \J)"' 
em que as várias fomtas de plásticos es- � 
tejam presentes em 75% de uma casa. -: 

utro material qme se destaca no iní­
cio dos anos 90 tCllllll uma receita de ela­
hnr"r.iin · 1 1 m 2  r� tiP. nolímero. nela 

�, ____________ EN 
o <o LJ 

o l \ q o 
tl ' J.-f \ A \® 

O professor paulista Napoleão Mendes 1:! Almeida 
explica por que se maltrata taiito o Português 

p _ Pode-se falar sobre participt11J,ão 

estatal na língua? 
R - Sim. Mas o governo não t7°: �se 
meter na língua. Na França, o ult:uru» iw­
mem a lidar com a ortografia foi Vul1a:ii;e. 
O que ele introduziu na Língua_ �· 
cesa? o acento circunflexo par� indfu:ar 
que o"s" nãoé pronunciado.Ent'.1°emv�z 
de colocar "hospital" e pronuncrar �w1· 

tal", tirou-se O "s" e colocou-se o �-
exo. No Brasil, �� refqrmas ortoeya-

�
cas p

�
a
_ 1

e
f:

i
1'1'!� ,���- -· ·  . .  ti... - _ 
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Ao IDngo C:a história dos desfiles na avenida ocor• 
reu uma série de vetos. Alguns deles: 

• Em 1939, a esco!a d .. samba Vizinha Faladeira foi 
desck1s�r::c.:· por ut;:izar o enredo Branca de Neve e 

os Sete An-:es, rens:d::::.:rlo "1201.00 nacional". Naquela 
época, exi;,r.:i-� krri�s estritamente bras·leiros. 

......... ,,,_...:i., 

Médico e den tista -.TB 
treinam Amyr Klink__. ' 
para viagem no gelo ( 0(1i/?q 

m Em 1�63, os compositores Si�s de Oliveira e Mano 
Dácio foram coomarlos ao 1. • Exército para prestar de­

poimenio scDre o uso da p._1!,::wra "revolução" no sam­
ba-enret'.o. Ao saírem da �la do comandante, revolu­
ção se transionncu em "evolução". 

Ines Knaut 

Doenças e �urros mat.es l lsicos que porvemura conspira­
rem contra Klmk tambem foram previstos. Fraturas in­
fecções e ali: um enjôo no mar, ao qual mesmo experi�en­
t�dos navegatlores estão sujeitos, serão debelados com a 
aJ_uda de_ uon kit m�dico-fa_rmacêutico preparado pelo lam­
bem amigo e veleJador Edison Mantovani Barbosa 41 
anos, ex-c�eíe_ do pronto-_socorro do Hospital Jabaq�ara, 
da rede pu:hF1ca, na capital paul ista , Entre vários me­
dicall;entos, »f!.C�J..l!:s! �g���para suturar cortes e 
tambem urna massa plas�1ca especial, moldável sob a ação 
do �alor (SD graus centigrados do aquecedor de Klink), 
destmada a fazer canaletas de imobilização de eventuais 
membros fraturados, 

111 No .;no pa3Sado, a SiJija-flor de Jo§ozinho Trinta foi 
para a êlV�n'..:::a cem um Crbto Redentor coberto, por 
imposição da Igreja C:1té:ica. 

·<f!!!ffe 12  o 

O tan 

da mt 
Fernando Pedreira* 

h, entre essas tn1nonas gulo­
sas, pode-se incluir (sem favor 
nenhum) os próprios parlamen­
tares, com suas mordomias, seus 
tre1�s da alegria, suas aposenta­
donas, seus honorários milioná­
rios e seus retorcidos sistemas 

eleitorais. 

Nâ região do médio São Francisco, entre 
Bahia e Pernambuco, as águas do rio estão 

--sendo usadas para fertilizar uma área onde 
...... se lanta des�e !l�as e_ mangas�té aspargo.s 

- uma cultura que chama a atenção em 
meio à caatinga. "Nã9 é exagero dizer aue 

, · p�" , conta ele, que investiu i milhão 
cruzados novos no projeto, --�--- - -.--�--
VEJA, 22 DE NOVEMBRO, 1.989-_) 

,.::::::-----·· 

II�!:11'.1�('��;�!1�::}:;; .�i�6h ê�J!i�Í{J;li 8�?;}:#[�,1:. f-l 
fi�óuvenir. de uina\dda<le;(que desde;da torre Eíf..;\ 

!tfel:Ôdeià e' depoJS venera o idesregrament(),<Na 

i}Alemanhâ;' càdai.:ddade;/ q u� i atinge t1ffi, ' éerto · 

itgrau de modernização, luta para ter o seu mu�.i 

tseü, muitas vezei,pouc.q se tmportando com: .?< 
ltêtue;vão b,etar lát1entrd� Çritica-se ;; . e ;-1l�to ê, '  i 

nos seus a�rvos amessados, alguns entulna,:ios de 

f�bras pós-modemãs"CãrãS:-�e� talvez; desnecessá� · 

�It�ás.>0 queié. ê(unda�ent�l ,ê que O llll;�e�1 
K�t· e'J"-'./'ÍJlll"'n ,lo.: nn..v. o..:,.:,..1dade.:l:COffió.,i,OlltT.Or::1.,"'.e.tt•O 
�Y.,':l, ... ... �.�{ .. , ..... :�'· . .  ·:·��íl:;Qlli�,.;.>L 

Uma rero!ucão está em 
marcha na Íll1a de Fidel Castro. 
'[[�ca-s� dQf ai:_e� por 
perfumes, sapatos e camisetas 

rB - .2 ? (10/?1 
Luciano Tril(o 
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PROCURA-SE JOVE �S 

Ricardo Amaral procura moças e rapazes 
para recepção, garçons e barmen com muita 
animação e vontade de trabalhar no Bana-
na Café. 

Banana Café é mais que um café. 
É um estilo de vida. 

Local de trabalho: Ipanema 

Apresentar-se a partir de hoje entre 11  e 14 horas 
e 17  e 19 horas. 

Rua Barão da Torre, 368 
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j}J'i d":'\ uem gosta · da realidade acaba 'tiescobrindO(j 
Jl {f · 1 trcôos emocionantés de fábulas · no própridil 
f!(l1 ; · ' cotidiano. Foi o que aconteceu, domingo:,! 
!i:S •�JJ' passado, com o fato que começou com o;( 
l�I\ i\� sinalizado. atirauo po'� Kosemary vfelo, :na : 
ft:.pa.r�da de futebol entre o Bras�l e o Chi le. Não é <  
{ preciso redam�·r de uma Isak Drnesen, a Sherazadet 
l;}qó_ noite, e au:cra _de A festa de Babette e História;; 
tfifúi_<Jrtal, essa 1lm2da por Orson Welles, Basta um< 
!'.::,<_?lh:�"r Pi��ran , r'('\ _:is � . �:-�"�r:�: .. :1: ci; '!!1""':� ..:.,-:.�� �·::1 '1 

f pais miseriwel. onde não havia nenhum scn'-'o de i 

�Justiça. Roubava-se, realizava-se fa . rtrPas� acdr,:} 
lli9ãY�;$�,���:s� _nã"1mpunidãd_e;:.:p-.-.�s�n,.{p!�A' 

:-- -- - --

{!n1a 1:ovidade surge na França. Uma . czrurgza que não exige o congelamento de cór'!eas extraldas para transplantes. 
Assim, não se danifica as-córneas 

_ _ A � t ri A� ::_ . - ---- ::; .:l..o ( A � / 8 ci' 

Wilsori Coutinho 13/?{!s, 
ror caus.a. oe cerca de duzentos bonecos, orertados 

pela bela se.mhora Lily de Carvalho ao Museu Históri­
co Nacional. a cultura nacional entrou em alta ativi­
dade. Ativid.i:de demais para poucas verbas. Tele(o� 
noU::S�agiim-se, pediu-se cabeças. O ministiõ José 
[Pare�i�o;qüena-cüftüranão· chegou a ser d.o 

quandoele assinará a demissão de Iole e no­
meará oficialmente sua substituta. Não se 
·��resas, apenas o que já foi êõinbI= 
"'.1do mi aliança política entre janisrno e stali­
rusmo. For enquanto, corno manda a praxe, 
Anna letycia economiza palavras: "Prefiro 

esperarpclo rumo dos acontecimentos" ,  diz. 
"Na g::.líão do ministro Aluísio Pimenta eu 
tambélllll eheguei a ser convidada para assumir 
a diretmria do instituto, mas pressões dos 
meios .militares me discriminaram por ser de 
esquerdbte não pude ser empossada. ' '  

\J f1A J :2 + } 0 I 8 'J -
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:f f3 W'ilson Coutinho c?,Vf i { f3 
Na região de Maringá, a 428 
quilômetros de Curitiba, 95% 
da agricultura é mecanizada. 
Ali se planta trigo, soja, milho e 
algodão com níveis de· 

- ·� 

Út\ Bra�r l ,  é pena, sempre viveu a três .doses 
fi �1 aban:o da modernidade nunca d 1spen­
::j 

1
] sando a sua embriaguês. Fica fanfarrão 

V por estar a passos de ser moderno � 
sofre da abstinência por nà.o sê-lo. E 

uma síndrnme estranha, porque no próprio 
moderno e11bute-se o arcaico, que já vem 
carimb::ldo por datas histórias. Quardo Bau­
delaire cunhou, em 1 -855, a expressão "arte 
moderna''. aqui ça :1và-se escravos no mato, 
com a desenvoltura e hero1s e butins. A elite 

produtividade semelhantes aos l dos países desenvolvidos. Os 
15 000 trabalhadores rurais 
da região recebem em média 
600 cruzados novos por mês 

r .-r 

,Xfil6, 1 .• DE NOVEMBRO, 1989 -- --1--- -- _ • r_ · _ _  e _ _ _ _ ..... _ .... , ___ - -- 4 - .... . .. . . ---·------------

As universidades passaram a es-
cr- colher, através do voto de seus pro-

-% fessores, funcionários e alunos, seus diri-
, '--. gentes. No primeiro momento, o resultado t -:!:: foi positivo. Aquelas lideranças que ganha-
,., ram prestígio durante a ditadura militar fo­... ram alçadas ao poder. Um exemplo: o físico 

J-
José Goldemberg, atual reitor da USP. "A 

1 f, universidade tem que ser vista como o lugar 
' '-l.> onde se ensina e �e faz pesquisa_. Estudantes 

� e func1onanos devem participar da vida aca­
dênúca, mas não podem ter o mesmo poder 
de decisão dos orofessores, que são líderes, 

José Goldemberg (reitor d� .U�iversj­
dade de São Paulo) - "Sou contrano as elei­
ções diretas para reitores de univ�r�id�des. 
Essa idéia de cada cabeça um voto so e valida 
para governadores e prefeitos . . D�ntro das 
escolas discute-se assuntos especializados e o 

1 ;}.�\ i.\ \f{JEtevaldo Dias :S 
B 

Em outro momento da discuss�o, 
Dorothéa questionou porque na �e.! de 
&eve imnunha-ss:. as_pe11as _dt_pns{JJ), e 
m medlda provisória de defesa do con-
5l!J111idor, apenas aplicava multas. Sau-
JD sentiu-se ofendido com a pergunta, 
J!1Dique entende� que a ministra o colo-
QNa sob suspeita de fay(!recer empre- ,· 
sit;ios, e respondeu ut1/Jzando-se dos . , agument ·sjurídicos. .i 

voto não tem cabimento. Seria como eleger o 
cirurgião que vai _realizar um� ?peração den- r 
tro de um hospital . Acho, sim, que deve ; 
haver representantes da comunidade nos f 
conselhos universi tários. O da USP, por 1 
exemplo, tem representação de alunos e fun- · ·,, : 
cionários e, lá, eles podem mamfestar seus $ ''· • -- �- "·., 

p_?ntos de _vi,s.ta. Ele_ições diretas para reit_or ::r v _ --::i../11 / -v sao uma 1de1a equivocada de democracia. v 7 m, o 'i • 
- ·-·--... ' ..l - ...1 ... ,_ -- r. ·· ·-- - .J ---- .J - - - -------

. 
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Jóias antigas em platina ou ouro e brilhantes acima de 2 quilates. 

Aldo Marchand paga os mais altos preços internacionais 
por relógios de pulso e de bolso de 1920 a 1960 das marcas 
Patek Philippe, Audemars Piguet, Cartier, Vacheron et 
Constantin, Rolex, Girard Perregaux, Movado, Jeager Le 
Coultre e Longines. Em ouro, aço e platina. Jóias antigas 
importantes, de classe, com brilhantes, safiras, esmeraldas, 
rubis e pérolas. Brilhantes de todas as cores acima de 2 
quilates, prataria estrangeira e antigüidades de alto nível, 
quadros de pintores estrangeiros de qualquer época pintados 
sobre tela ou madeira, de alto nível. Atendemos somente com 
hora marcada. Enviar fotos coloridas com as especificações. 

' 

à\\\ 
MARCHAND 

Rua Haddock Lobo, 1327 - 3'! andar 
CEP 01414 - Tel.: (01 1) 883-5066 - SP 
Estacionamento próprio com manobrista 



CARVALHO, Cast elar de. Q pronome � :  uma pala­

vra oblí qua � d issi mulad a. T ese de Doutora­

do em L í ngua Portuguesa apre sentad a ã Coord e 

naç ão d os Programas d e  Pós-Graduaç ão d a  Fa­

c ul d ade d e  L etras d a  UFRJ. Rio d e  Janeiro , 

1 990. x, 3 7 3  fls. 

ABSTRACT 

Linguistic-philological research about the 

historie evolution and syntatic performance of 

the reflexive pronoun se. 

Diachronic and synchronic (pancihronic) 

study of the syntatic functions and attributions 

of the pronoun se in Classic Latin, Vulgar La­

tin and Portuguese. 

Analysis and interpretatr1on of the corpus 

represented by texts of Bra.z�]ian and Portugue­

se writers, written press arr& by the NURC Pro­

ject inquiries (dialectal research on the high 

level urban linguistic usageJ o f  the Faculty of 

Letters of Rio de Janeiro Fe�eral University 

(UFRJ) . 

Tendencies detection, c.r.:ii.-tical apprecia­

tion and personal reflection.s about the subject 

in the field of Grammar, Romarmic and Portuguese 

Philology and Linguistics. 



,. ' 

CARVAL HO , C a s t e l a r d e. Q pronome �: uma pala­

vra obl iqua .!:. d i s s imu l ad a .  Tese de Doutora­

do em L íngua Portuguesa apr esentada i Coorde 

naçao dos Programas de Pó s-Graduação da Fa­

culdade de Letras da UFRJ . Rio de Janeiro , 
1 9 9 0 . x ,  3 7 3  f l s .  

Rt:SUMÉ 

Recherche linguistique-philologique sur 1 1 � 

volution historique et le comportement syntaxi­

que du pronom réfléchi se. 

f:tude diachronique et s:wnncchronique C panchr� 

nique) des fonctions et· attr::ii..ltliutions syntaxiques 

du pronom se dans le Latin C].assique, Latin Vul­

gaire et Portugais. 

Analyse et interprétatiofil du corpus repré­

senté par des textes d ' auteul"S brésiliens et por 

tugais, de la presse écrie etr par les enquêtes 

du Projet NURC C recherch� diaJLectologique de 

l ' Usage linguistique Urbaine Culte), de la Facul 

tê de Lettres de l ' Université fédérale de Rio de 

Janeiro (UFRJ) . 

Détection de te-ndances, a:ppréciations crit_i 

ques et réflexions personnelRes sur le sujet 

dans la sphere de la Grammai:re: ; Philologie Roma­

nique et Portugaise et Lingu:istique. 
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